
DIREOTOIl

M. PAULO FILHO Correio da Manhã «EDACTimoiiEna

COSTA REGO

ANNO XXXV iS. 12.502
__„_iii—]i  ^^s^SÊSSSÊSÊÊmjmjBBSSSBBSÊSÊÊSSBÊSBSSÊSÊÊÊSSSBÊÊi _____B_-_-_-_____-___-______»___rM_______s______M___^ ii — ii mu

KEliAr.AII h OrfülrlNABl"Z::,^^:USS RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1935 i_..*™,.G,:n,N._im, (lonç-iivc. in»,. L U IZ A Y R E S

Realizará hoje o gahinete inglez uma reunião da maior sipiiicagài)
As desastrosas conseqüências das inundações na China
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Pekilt, 21 (Havas) —Segundo informa um communicado official, o numero de refugiados, em conseqüência
das inundações verificadas na região situada a oeste de Shantung, c de mais de dois milhões. O valor dos prejuizos é
de cerca de quatrocentos milhões de francos. O governador de Shantung, sr. Han-Fu-Chu, declarou que o governo pro-
vincial estava na impossibilidade de obter os dez milhões de francos mensaes necessários para a manutenção dos re-
fugiados e que por esse- motivo receava que viessem a dar=se tumultos.

situação creada pelo conflicto .talo-ethiope
1
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Em 11111a reunião de membros do governo britannico o sr. Anthony Éden expoz a macha
das conversações de Paris e os motivos do seu fracasso
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UM DIA DE GRANDE ACTIVIDADE EM WHITEHALL

CONFERÊNCIA DE PAZ
DE BUENOS AIRES

Partiu pura La Paz o
chefe da delegação bo*

Hviana
Buenos' Aires, 21 (Havas) —

Partiu hoje ás 11 horas com des-
Uri oa La Paz o chefe da. delega-
ção boliviana á conferência de
paz, si*. Bautista Saavedra.

Segundo se suppOe nos círculos
diplomáticos, a. viagem do si'. Bau-
t.ista Saavedra fe relaciona com
a. eoluçã'i da crise ministerial no
seu paiz.

De regresso ao Brasil o
"Almirante Saldanha"

Lisboa, 21 (Havas) — O na-
vio-escola brasileiro "Alml-
rante Saldanha" partiu para
o Brasil, devendo fazer esca-
Ias em Las Palmas.

O EXERCITO PORTUGUEZ EM MANOBRAS

O br, Miissolini, recebendo ovaçôes da juventude fascista, num campo de concentração e trenó, nas immedia.ões dc
Roma, para o preparo dos jovens destinados ás divisões dos "camisas pretas" que vão para a África

LondVe*, 21 (Havas) — Vários
ministros reuniram-sè á tarde, sob
á presidência do si*. Stanley Bald-"vin, para conferenciar sobi-e a si-
tuação creada. pelo conflicto ítalo-
•ithiope.

A' reunião, destinada, a. prepa-
rar o conselho de ministros pre-
visto para amanhã, estiveram pre-".entes slr Samuel Hoare, e os srs.
namsay MacDonald, Anthony
üden, Walter Runciman e Nevllle
Chamberlain.

O ministro para a Sociedade das
Nações expOz a marcha das con-
versaçCes de Paris e os motivos
-O ecu fracasso.

Mais tarde o titular do Foreign
Office recebeu o sr. Winston
Churchlll, convocado para ouvir a
exposição sobre a situação Inter-
nacional, o o sr. Éden, por' sua
vez, conferenciou com lord Cecil,
um dos mais ardosos partidários'ia Sociedade das Nações.

De outra parte sir iMi.es Lany-
pson, alto-eomnilssario da Grã.-
Bretanha no Egypto, e o sr. So-
bradi, ministro do Egypto em
Londres, estiveram em conferen-
ela na sí-de do Foreign Office.

A grande actividade (|ue reinou
durante todo o dia em Whllehall
t prova de que os membros do
governo, antes de definirem a II-
nha de condueta da Orã-Bretanhu
na futura reunião do còtlsjolho da
Sociedade das Nações a. 4 de se-
tembro próximo, desejanf encarar,
( situação por todos os prismas,bem como as conseqüência.» even-'.ua.es das decisões quê forem lo-
ma das.

Emquanto pro-.suii.ni as trocas
do idéas em Doivnlng Street,
grande multidão estacionava ria
rua, atlestando com a sua presen-(•a o jnteresse do publico hiitanni-
co pelas conversações em anda-
mento.

Ao mesmo tempo vários cam.-
.'«s pretas aproveitavam a agglo-
me raça o popular para distribuir
boletins em que se concl'1 a (Irã-
Bretanha a não correr o risco de
nenhuma aventura guerreira. Por
ou'.ro lado, membros da Liga An-
ti-Imperlalista distribuíam parn-
Phletos em que appellavnm para
q povo inglez no sentido de fazer
lírcüsao sobre o governo para ser
fecha.o immediatamente o Canal•1" Sue?, aos transportes italianos.

Londres, 21 (Especial) — In-
terrofnpendo a$ suas férias de re-
pouso em Aix-les-Balns. chegou
TOje â capital o primeiro ministro
Stanley Baldwin. o mesmo haven-
do feito o sr. Nevllle Chamher-
1-iin, chanceller do Erário.¦ Logo depois, reuniram-se os re-
ivin-chegados em Downlng Slreel
juntamente com Sir Samuel l-Ioa-™e."e o ar, Anthony Edèn è outros
íinlstrr-s, tendo, sido trocadas

í-s para a reunião, amanhã, de'nia sessão extraordinária do Ga-
nete. Ao contrario do praxe'oiiimum, essa reunião terá logar

s (lez horas da manhã, o que In-
rHca que se espera uma sessão

icepcionaliriente demorada. Por
atro lado, liga-se muita Impor-'(".ia ao facto de haverem Slr

sai-iuê! Hoare e o sr. Éden confe-"¦-ciado hoje com os srs. Wins-
in Churchlll e com o leader da

¦ :>:3o na Câmara dos Com-
sr. Uin.-bury. Entretanto.

•'£'*> iniciativa vem confirmar a
•''baldüiJaile de nâu sei* convo-• .;¦_, o Parlamento antes ún *Utta

.v;*Ui de _!' 'Ie ;.»t_ntbro pro-
'tem á noite havia confe-

iado ço:*.! Slr Samuel Hoare o

sr. Herbert Samuel, e hoje eatl-
veram no "Foreign Office" o sr.
Lloyd George e: Lord Ceçil, além
dos diversos representantes dos
domínios, ora nesta' capital, e que
foram os srs. Stanley Bruce, da
Austrália, Slr James Parr, da No-
va Zelândia, o coronel Váriier, do.
Canadá, o ar. T. T. Walter, da
África do Sul, e o sr. üulanty, do
Estado Livre da Irlanda. Em to-
das essas conferências tratou-se
da situação creada com o fracas-
so da conferência tri-poteneial dc
Paris e da attitude até aqui se-
gulda pelo governo.

Desde a crise de 1831, a sede
do governo em Downlng Street,
não tinha um dia, tão agitado co-
mo o de hoje, vendo-se unia re-
guiar multidão, do lado de fora,
aguardando a chegada e a parti-
da dos ministros e dos demais es-
fadistas chamados a. conferenciar
com elles. Nos corredores, nas sa-
las o nos "halls" vlain-se nume-
rosos photographos e operadores
cinema tographicos, além de In-
numeras jornalistas britannicos e
representantes de agencias Jor-
tiálisticas e jornaes ost rangei-
im

Em todas essas. reunidos tra-
tou-se apenas de orientar os tra-
balhos da sessão conjunta do Ga-
blnele. amanhã. Nessa reunião
serão abordados tres pontos prln-
clpaes: — o relatório, do sr. An-
thony Éden sobre as conversações
de Paris, a attitude do governo
britannico em Genebra c a quês-
tão da exportação de armas. Não
se espera que nello sejam deta-
lh?.daniente firmada a orientação
dn política exterior britannica.
aguardando-se apenas uma deci-
não «obre princípios {rerneè.

Admitt.e-se que não haja uma
concordância, absoluta entre to-
dos oo ministros, principalmente
ao ser abordada a. questão dn
appllcacão de quaesquer saneções
contra a Itália, pois que, emquan-
to alguns ministros entendem
que essas saneções pedem ser
adoptadas sem conseqüência mais
graves, outros acham que todos
os esforços da Inglaterra devem
se encaminhar no sentido de cir-
cuniscrever o conflicto ri África.

Antecipa-se que Sir Samuel
Hoare. comei titular do "Foreign
OLTice'', apresentar,*! sug gestões
no sentido de ser firmada a poli-
tica britannica deante da situa-
ção creada. mediante urna nova
declaração de sua decisão de
manter firmemente as obrigações
assumidas peln Pacto dn Socleda-
do das Nações.

A conferência dos ministros
durou duas horas

r.ondre*, -I (Havas) ~ A con-
sulta entro os ministros brltannl-
cos, Iniciada as* 5 horas, lirmíriòu
ás 7 horas. Sir Samuel Hoare e
o sr. Anthony Éden Coram os
primeiro.'- a deixai Downlng
Street.
oi Sobre as modalidades da ap-

plicação da politica de
Genebra

Londres, 21 (Especial) — E'
somente amanhã que o governo
delineara _a orientação que deve
seguir em Genebra, no dia . de
-etetnbro. porque a reunião mi-
Histeria] de hoje não tinha os po-
cc-es necessários para optar en-
tre as duas tendências que se ma-
nifestaram, não a respeito do
wincirio e da oolilica "resoluta-

mente genebrina", mas sobre as
modalidades da appllcacão desta
política. .'•¦:•'. i',

Surgiram divergências de vista
sobre este ponto entre as perso-
nalldádes políticas convocadas
pelo Ministério de Estrangeiros,
110 seio do governo o mesmo, ao
que so diz, entre os círculos dl-
plomatlcos e o Foreign Office.
Não se trata, de fôrma nenhuma,
de opposição dos dois princípios,
mas apenas de differença de con-
cepçâo dos meios a seguir. Al-
guns membros do governo consl-
(leram que o Pacto de Genebra
deve ser appllcado com todo o ri-
gqr: recurso a saneções econoinl-
cas,,.fechamento do canal de Suez
e embargo ã exportação de mine-
raes para o paiz aggressor.

As _anct;íies econômicas são a
guerra — opinam outros — se-
gundo a interpretação dada a es-
ta medida, na Câmara doa Com-
muns, por sir Aiistin Cliamber-
lain, e consideram que a. nação
Ingleza não tem nem desejo nem
meios militares para recorrer a
eesa penalidade. Também sobre
este. ponto não houVe unariiinl-
dade de vistas. Cada um ficou
eom a sua posição. Competirá ao
Conselho de Ministros de amanhã
definir a linha de condueta bri-
taniiica. Mas qualquer que seja
a. altitude adoptada, é muito du-
vicioso que seja rígida e defini-
Uva, porque o governo parece
não desejar nem assumir com-
promlssos em Genebra, sem estar
seguro do apoio da França, nem
assentar um methodo de acção
antes dc consultar o governo de
Paris.

A decisão do gabinete, por con-
dlclonal quo seja, terA em consl-
deração a opinião publica lngle-
za e a opinião publica de todo o
Império. Entre os partidários
mesmo os mais estienuos da So-
ciedade das Nações, não se nola
nenhum desejo de ver a Ingla-
terra sozinha em Genebra.

Conservadores, liberaes e tra-
balhlstas, somente concebem a
Iniciativa Ingleza na medida em
que representa a participação de
uma acção collectiva ainda que
a concepção dos trabalhistas e 11-
beraes seja radicalmente dlffe-
rente da dos conservadorer*;.

Ma confusão em matéria de re-
flexão e de hesitação. Do lihlo
dos Domínios, parece que a cou-
suila nos altos comniISsarlos teve
por fim sobretudo esclarecer os
seus pontos de vista. Elles se di-
riglram aos seus governos que,
provavelmente, communloarão o
respectivo ponto de vista dentro
cm- muito breve. Parece qúe a
Idéa de applicação de saneções
não encontrará uma hostilidade jformal da parte do Império. 0|
facto de haver divergências sobre ¦
a- opportunidade da applicação de ¦
penalidades, entre os Dominio:-.;
pôde crear complicações com a
África do Sul, directamente Inte-
ressada em evitar, por todos os!
meios, o conflicto africano. Masi
nenhum parece disposto a oppôr-1
se irreductivelmente em princl-
pio á. applicação de medidas re- i
preslvas.

Não ha a menor duvida de que ¦
estes dades geraes foram examl- i
nados a fundo. A questão das
saneções econômicas Co! séria-
mente estudada, como o indicam '
a convocação do alto eommissa-1
rio do Egypto o a presença doj
jiiiinstro òo Commercio na re-
união de hontem.

Na ousstâo da licença para ei- *

portação de armas para. a Abys-
sinia, tem-se a. impressão de que
o gabinete optará pela concessão
de licença antes mesmo da re-
união dc 4 de setembro. Parece
já definith-amente estabeelcido o
principio do reforço das tropas
das colônias Ilmitrophes do terrl-
torio abyssirilo. Compete agora
ao gabinete resolver sobre a, ex-
tensão da. medida e o momento
do a applicar.

Ha razões para crer que os re-
latorlos recebidos das coktnias
permitirão tomar uma decisão
immediata.

ligações etitre o Japão c a
Abyssinia

Paris, 21 (Especial) — O "Pe-
t.lt Parlsien'1 publica a noticia, de
quo ha actualmente em Addis-
A beba vinte membros actlvos da
conhecida associação secreta ja-
poneza dos "Dragões Negros",
além de cerca, de cento e clncoen-
Ia, outros, que, disfarçados em
cominbrclantes e alliados áquel-
les, procuram por todos os meios
nppruximar o Japão da Abyssl-
riia; concorrendo poderosamente
para o odlo dos Indígenas contra
a Itália.

Os listados Unidos não foram
convidados a mudar de

attitude
Washington, 21 (Especial) —

Em sua habitual palestra de hoje
de manhã com os representantes
da imprensa na "Casa Branca", o
presidente Koosevell desmentiu os
boatos publicados em alguns jer-
naes americanos e europeus, ne-
gundo os quaes o titular do Exte-
í-ioi- do governo britannico, slr Sa-
muel Hoare, na conferência que
leve honlem com o encarregado
de negócios dos Estados Unido?
em Londres, havia insinuado a ne-
eessldade doa Estados Unidos n;o-
dlflcarem a sua attitude deante
do conflicto Itnlo-abyssinio.

O mesmo desmentido partiu do
próprio slr Samuel Hoare, em
Londres, conforme telegrammas
aqui recebidos.

As noticias que chegam da Bu-
ropa e especialmente de Londres,
são lidas com invulgar interesso
tendo causado enorme sensação as
declarações do ex-primeiro minis-
tro britannico, sr. Ranisay .Mac-
Donald, o qua! teria dito que a
situação da Europa, nos dias de
hoje. (5 tão grave como a que sur-
giu nos trágicos dias de julho e
agosto d» 1814. '

Scsuc para Addis-Abeba um
pequeno destacamento

indiano
Bombaim, 21 (Especial) — Foi

ufficialmenie annunciado. que vae
ser embarcado para a Abyssinia
um destacamento do 3" batalhão
do 14» Regimento de Pundjab,
afim,de reforçar a guarda da le-
cação britannica cm Addis-Abeba.

Essa medida foi tomada pelo g*o-
verno britannico, em consulta com
o da índia, tendo sido o governo
ethiope scientificado dessa inicia-
Uva c das" ra-;ões que a Juãttfl-•ram.

O Japão não desiste da
paridade naval

Tokh, 2! (Espeeiail — Sabê-se
que a Inglaterra sondou recente-
mente o governo japonez sobre a
possibilidade de serem reiniciadas
as conversações navaes, havendo

o gabinete Japonez dado instru-
cçõès a sua. embaixada em Lon-
dres, no sentido de fazer sentir
que o Japão declina dessa possl-
bllidade, emquanto não fôr ae-.-fl-
Ia a sua exigência de absoluta
paridade naval com as demais po-
lencias.

Dez mil cabeças dc gado para
o exercito italiano

Salisbury, 21 (Havas) — O sr.
Jean Gelmann, representante (ia.
industria, de carnes na áírica do
Sul, foi encarregado de comprar
dez mil cabeças de gado para õ
exercito Italiano.

A Bèlçica só exportará armas
com licença previa

Bruxellas. 21 (Havas) ¦— O
"Monlteur Belge" publicará ama-
nhã o decreto real que subordina,
e, partir de 24 do corrente, a. ex-
portação de armas, munições e pc-
ças separadas do material belllco
A obtenção de prévia licença.

Desmentida uma noticia dc
Bombaim

Bombaim, 21 (Havas) — A im-
prensa estrangeira publicou a no-
tlcio, de que estava sendo aqui or-
ganizada uma ambulância que Iria
para a Abyssinia.

Os meios officies declaram que
a informação é in tel ramente des-
tituida de fundamento.

Como será guardaUa a lega-
ção britannica cm Addis-

Abcba

Londres, 21 (Havas) — Com-
munlcam de Geona, á Agencia
Reutcr quo a legação ingleza em
Addis-Abeba, será guardada por
um destacamento de 130 soldados
Indianos, armados de íuzis-uietra-
Inodoras o que lhes permitte
contar somente com os próprios
recursos durante algumas sema-
nas.

Essa força pertence ao 14" re-
glmento de Pundjab e embarcará
nesta cidade na próxima semana.

O destacamento vae sob o com-
mando. do major Harterm, assls-
tido por dois officiaes subalterno*
e um medico militar.

Um destacamento que vae
seguir dc Poona

Símio, 21 (Havas) — A Agtn-
cia Reutcr esclarece que é um
destacamento do 3° Batalhão do
14° Regimento de Pundjab, aquar-
telítdo em Poona, que vae ser en-
vlado Immediatamente para Ad-
dis-Abeba.

Cada vez mais inquietos os
círculos officiaes de Addis-

Abeba

Addis-Abeba, 21 (Havas) -~ Os
círculos dirigentes estão cada vez
mais inquietos, notando-se mes-
mo certo desapontamento porqiw.
apezar das dèeisOes suecessiva^
de 19 de Janeirn, 25 de maio e 4
de agosto do Conselho da Socleda-
de das Nações, não se chegou
ainda a tratar a fundo do confli-
cto ltalo-ethiopico nem a asse-
gurar uma solução definitiva e
pacifica da contenda."O mundo — declarou o Negus
ao enviado especial da Agencia
Havas — fecharia os olhos para
fugir ao dever de impfdir yloleri-
cias Immlnentos e despreso pelo
direito, a vida e a independência
do povo ethiopico?".

Os meios officiaes constatam
que o arbitramento, em vez de
abranger todas as questões litl-
glosas'está hoje limitado ao In-
cidenté de Ualual, e necroscentam

¦ que o' facto da questão funda-
s nmntal da fronteira Italo-ethiopi-
] ca, ser debatida pelo Conselho de
| Genebra somente em setembro
! permitte que a Itália rciina nas
! fronteiras forças que tem ao-
; cumuladas ha um anno.
I Nos altos círculos governa-
j mentaes nota-se também accen-
j tuada contrarieriade por terem os
I governos estrangeiros prohibldo
|a remessa dc armas e munições
ipara a Abyssinia "que não amea-
; ça ninguém nem nunca pensou

em fabricar armamentos que lhe
são Indispensáveis para a sua dc-
fesa."-

Para provar o seu desejo do
paz — diz-se —- a Abyssinia pe-
dln á Sociedade das Nações que
mandasse ãs suas fronteiras ob-
servadores neutros, escolhidos pe-
lo Conselho afim de constatar a
origem da aggressão; no entan-
to atê agora a Sociedade não de-
ra nenhuma r_pc_ta.

Lisboa, julho — 1935 (Do correspondente) — Cerca de 3.000 soldados do exercito portuguez sob a orientação supre-
ma do ministro da Guerra, coronel Passos e Souza, realizaram recentemente em volta de Lisboa grandes manobraa
militares. Com o novo'material belllco que .possuem os soldados lusos de quem Lloyd George disse que eram dos mais
valentes do mundo, fizeram demonstrações de tactica guerreira que deixaram plenamente satisfeitos os altos comman-

dos. Na gravura apparece o Estado-maior assistindo aos exercícios; ¦ ,

A CATASTROPHE DO
MEROPOLITANO

DE BERLIM

O presidente do Reicli

destinou 30.000 mar-
eôs para as victimas

Berlim. 21 fl-U. .isl -r O sr.
Hitler dü'j 30.000 marcos para
auxilio ás victimas do desmoro-
namento do metropolitano. O dl-
rector geral da companhia de es-
tradas de ferro da Allemanha deu
50.000 marcos.

Foi desviada toda a ei.'ei.laç.ão
da rua Hermaiin Goerlng. onde
oceorreu o desaastre.

Berlim, 21 (Havas) — Os tra-
halhos di> desentiilho do desaba-
mento ncccirldo na. galeria do me-
u-opolttar.o proseguom com i
maior actividade, vnas em condi-
ções extremamente difficels. Ef-
fectivamente, não se trata sõmen-
te de attlngli' o local cm que se
encontram os operai-los soterra
dos, £• Unnbem necessário evitar
que os trabalhos de remoção dos
esçombios não venham a causar
novos d-isabawentos. Uma outra
clrcuins,anciã que torna mais cri-
tica a situação é a. de o solo es-
tar minado poi' infiltrações. Des-
de o começo dos trabalhos que
bombas automáticas tèm retira-
do' 400 litros de água por mlriu-
to, do tunuel em construcçao. Ao
que parece, as bombas não estão
agora a funecionar normalmente
e o nível dc água no interior da
galeria estã-se elevando gradual-
mente. Ksse facto acarreta sérios
perigos. i'*sta manhã foram ln8-
lalladas dez bombas especiaes,
para teulaar lutai* contra essa.
inundação.

Berlim. 21 (Especial) -- A con-
figuração do terreno dlfticulta so-
bremodo os trabalhos de desobs-
trucção dos escombros do des-
abamento do tuiinel do metrdpo-
11 tan o. A zona. do desastre está
situada mini valle, que se acre-
dita ter sido leito de um rio nos
tempos i.rclilstoricos. O solo ê
constituído por alliivlôes, o que
o torna pouco consistente. Os te-
clínicos procuram investigar, a
propósito, em que medida as in-
fiitrações subterrâneas poderiam
contribui'- nara provocar uma ca,-
tastropli -. (in época de grande mo-
vimento, devido ás múltiplas' .11-
nlias de bondes e ao trafego de
oninlbui; que pesam de oiuo a
treze toneladas.

Chegou ao local do sinistro a
terceira e.mpanhld dc sápadores
do Exército. Operários especial!-
zados em trabalhos de salvamon-
to em minas foram trazidos de
lüssen, p.y via aérea. Estão àtlxlr
liando a. oYsobstriicçâò apparelhos,
especiae.i.

Berlim. ÍI (Especial) — Foi of-
ficliílmente aiiiiunelado . que, no'
desastre liontem oceorrido nas ex-
cavações para, a construcçao de
mn ramal do metropolitano Junto
â porta de Brandenburg, desap-
pareceram vinte dos oitenta ope-
rarios que trabalhavam no,'mo-i
mento do desmoronamento.

Estão fioseguindo os trabalhos
de busca do4s corpos, tendo sido
chamados do .Ruhr a esta capita]
dcsesels mineiros especializados
nesse serviço, os quaes virão com
a sua aiiparelhagem adequada a
taes trabalhos. • ¦'

_E' também esperado hoje o ba-
rào von Htz, ministro dos Trans-
portes, que. se achava em férias
na Rhênaniá."

As obras em que se verificou o
desastre estavam sendo intensifi-'
cadas. afim de que a construcçao
estivesse terminada por oceasião
dos Jogo- olympicos de lOSti.

Os israelitas podem fazer o
serviço militar no Reich
Berlim, 21 (Havas) — V.m cir-

culos -bem Informados assignala-
se que os israelitas podrm fazer
o serviço militar c que não esta
sendo appllcado no Exercito o
paragrapho 15" da lei militar de
lã de maio de lMõ. o qual esti-
pula a necessidade da descendeu-
cia aryana para o serviço militar
acllvo.

Os conselho*- de revisão rie ju-
lho ultimo distribuíram, de facto,
cõnserlptos não-aryanos pelas
dlfferentes armas, levando sim-
plesmente em conta as aptidões
physicas.

Que haverá nas fronteiras
hespanholas ?

ESTÁ SE REALIZANDO UMA CONCEN-
TRAÇÃO DE TROPAS

Gilbraltar, 21 (Havas) — Chegou a Tarifa o 27." regi-
mento de tnfanteria hespanhola. procedente de Cadiz. O
regimento acampou na Ilha de las Palomas, nas proximl-
dades do pharol. São esperados- em Algedras, á noite, ou-
tros reforços de tropas de cavallaria, infanteria e metra-
lhadoras, provenientes de Sevilha e;Mn.laga. Os contin-
gentes que estacionam em San Roque serão também envia-
dos para perto das fronteiras.

Madrid, 21 (Havas) — O ministro das Communicações
declarou que as medidas de retorço das guarnições do sul
da provincia de Cadiz obedecem simplesmente á applica-
ção do plano de defesa nacional decidido em Conselho de
Ministros ,ha já muito tempo. E acerescentou: "O plano
de defesa nacional, julgado neecessario desde ha longos
mezes, começa a realizar-se. Não ha pois motivo para
npprehensões, visto que a situação é absolutamente nor-
mal e não têm íundamento os rumores que circularam".
O ministro declarou ainda que haviam sido dadas ordens
para reforçar as guarnições do cabo Tarifa e das Ilhas Ba-
leares. Os Ministérios dos Negócios Estrangeiros e da
Guerra mostraram-se durante todo o dia extremamente
reservados no que respeita ao movimento de tropas nas
proximidades da cidadella ingleza de Glbraltar.

Madrid, 21 (Havas) — O governo fez irradiar ás 22 ho-
ias e 30 minutos uma nota em que aconselha a população
a acautelar-se contra informações errôneas ou interpreta-
ções malévolas a respeito das deslocações de tropas, que
correspondem a disposições normaes ou a previsões encara-
das desde longo tempo. A nota declara que não ha nenhum
motivo para que seja alterada a tranquillidádè dos cida-
dãos e acerescenta:

"Na ordem internacional temos o direito de ser opti-
mistas porque sabemos que o patriotismo dos governos e
sensibilidade dos povos que soffrem os horrores da guerra
permitttrão dar solução ao conflicto de que se fala. Simul-
taneamente o governo hespanhol prosegue na tarefa inter-
na que deve permittir a restauração da economia e a con-
solidação publica".

A informação, official observa que o facto dá ausência
de Madrid db chefe do governo e do ministro da Guerra
prova sobejamente que a vida da Hespenha decorre na
calma mais absoluta. Diz ainda que as preoecupações cau-
sadas no mundo por certas circumstariciás da politica in-
térnaclonal attingem em alguns espíritos hespanhoes pro-
porções desmedidas do que resulta a divulgação de noti-
cias/sem fundamento. O governo julgara clever tomar as
medidas necessárias para evitar todas as informações de tal
natureza, e esperava que a imprensa collaborasse nessa ta-
refa patriótica. A nota precisa ainda que foi certamente a
decisão do governo de apresentar o projecto de lei d? mo-
bílização, a ser. discutido entretanto somente pela proxl-
ma legislatura,' o pretexto de que se serviram certos ele-
mentos para alarmar a opinião publica. Era, porém, evi-
dente que o referido projecto não poderia ser posto em ap-
plicação senão depois da approvação pelas cortes.

De viagem pafa o Rio o secre-
tario da embaixada argentina

Buenos Aires, 21 (Havas) —
Embarcará sabbado próximo para
o Rio de Janeiro o sr.. Eduardo.
Vlvot, primeiro secretario da em-
baixada argentina no Braull,

ECOS DO MOVIMEN-
TO ALBANEZ

implicados no assassi-
nio do general Ghilardi

Zloma, 21 (Havas) — O corres-
pondente do "ilcssaggero" em
Mari annuncia que o barco de
pesca ."Duce Fratelli" desembar-
oou em Mola cinco aíban-?_e3 re-
colhidos em águas do vizinho
reino.

Interrogados os albanezes de-
ciararam que haviam fugido por
estarem Implicados nas agitações
de 14 do corrente no seu paiz. As
bagagens dos fugitivos continham
mosquetões, pistolas e munições.
Xão foi encontrado nenhum pa-
pe!, de identidade, mas parece
tratar-se de um ex-presidente do
Conselho de Estado de Albânia, de
um tenente da gendarmeria, do
prefeito de Telephone, de um jor-
naiista, o de um professor de pri-
mel ras letras.

. O. jornal termina dizendo cons-
tar que os cinco, fugitivos e.tão
directamente implicados no assas-
sinio do general Ghilardi.

As laxas do Banco Dina-
marquez

Copenhague, 21 (Havas) — OBanco íCa.eional elevou de 2 l|2
para 3 i-z por cento a taxa dedescontos, a partir de amanhã.

Os juros sobre empréstimos fo-ram lambem augmentados de um
por cento até I e 4 112 por cento,
respectivamente.

SOBRE A NEUTRA-
LIDADE DOS ESTA-

DOS UNIDOS
Como está redigida a

resolução do Senado
lv"o.sjiliií/foti, 21 <Havas) — ! A

Commissão dos Negócios Estran-
geiros do Senado approvou uma
resolução sobre a. neutralidade dos
Estados Unidos que provavelmen»
te o Senado discutirá ainda hoje,;

Essa resolução está assim ro-
digida:"Logo que o presidente da Ee.
publica proclamar a abertura das
hostilidades entre dois paizes será
prohibldo exportar armas e mate-
rlol de guerra, sob. pena de multa
até dez mil dollares o prisão até
cinco annos.

.0 presidente seria autorizado s,
prohiblr os americanos do viajar
ern navios das nações beliigeraii-
tes aôhào nu C--0 *3e correrem rl&-
cos por sua conta. Todavia seria,
concedido o prazo de noventa dias
para que os americanos deixas-
sem os paizes beligerantes.* Seria
creádo um comitê de controle das
munições presidido pelo secreta-
rio de Estado e composto do se-
cretario do Thesouro, do secreta-
rio da, "Marinha, do secretario dc<^
Commercio e de alguns membros
desta commissão das duas casas
de Congresso."Os industriacs de munição se»
riam obrigados a pagar uma li«»
cenija especial dô c_uinhento_ dói-
lares para prosegüir o seu com-
merclo. As licenças que contra-
riassem o espirito da. lei não se-
riam concedidas.

O comitê forneceria, ao Con-
gresso toda a documentação cop-
cerhente ao commercio de armas.
Seria prohibldo aos navios ameri-
canos' transportar ai-màs] O pre-
sidente poderia restringir o acces-
so aos portos dos submarinos es-
tra ligeiros.

O'Comitê tomaria, as providen-
cios que julgasse necessárias par.i
Impedir fine as armas e munições
exportadas em vista de licença
especial para or, não beliigerantes
aeja.nl retransmittldas aos paizes
em guerra".

Washington. 21 (Especial) —
O Senado Federal resolveu adiar
para mais tarda a discussão ds
todos os projectòs constantes da-
ordem do dia da, presente legis-
latura para. se consagrar ao exa-
mo do projecto de neutralidade
dos Estados Unidos nb caso da
Ethiopia.

Notjoia-89 ,dc outro lado, qua
o sr. Byrd, presidente da Cama-
iii dos Representantes, ao deixar
a Casa Branca, onde conferência-
ra com o presidente sr. Franl-ltT>
Kooscvelt. disso que na sui. opi-
nião o chefe da administração
seria favorável ao projecto de
neutralidade'.

Parece actualmente provável
que o referido "bill" seja appro-
vado antes da suspensão dos tra.-
bollios do Congresso em vista do
apoio decidido do bloco democra-
tico. . Neste sentido sabe-se que
uma delegação de nove represen-
tantes esteve em visita ao pre-
side-nte, na Casa Branca, para \h"
assegurar quo teria, a maioria ne-
ce&«avla pura a votação do proje-
cto na Câmara.• Deve notar-se, entretanto, qu()
na presença de numero excepclo-
nal de jornalistas reunidos no pa- .
laojo do governo, o sr. Franklin
Roosevelt, máo grado as innume-
ras perguntas que lhe foram di-
rígidas sobre a questão da neu-
tralldade dos Estados Unidos no
conflicto Itaio-ethiope, declarou
que ainda nuda tinjia que dizer
sobre o assumpto.

De outra parte, a despeito de
certos rumores, os. círculos bem
informados de Washington asse
gruram que a Grã Bretanha, não
formulou nenhum pedido ao go-verno do*. Estados Unidos no pcii-
tido dc modificar a sua política
em vista, dos perigos de guerra.

0 sr. Lavai agradece ao Co-
mité Sul-Americano da Paz

Buenos Aires, 21 (Havas) — O
embaixador da França, sr. Jes-
se Cureis* communloou ao presi-dente do comitê sul-americano da
paz universal que o eh-f. do go-verno francez, sr. Pierre Lavai
agradecia a homenagem que lhe
fora prestada por aquella erga-
nizacão e formulava votos pelo
êxito dos seus esforços em favor
da paz universal.

Cresce a actividade dos ban-
doleiros da Mongólia

Tokio, 21 (Havas) — Tein-
gramma de Iísinking para a
Agencia Fiengo assignala que é
cada vez mais intensa a aetivi-
dade dos bandoleiros do norte da
provincia. de Chin-Cheu (Mongo-
lia Interior).

Cerca de dois mi! bandidos quo
so suppunha ligados aos que as-
saltaram a 26 de juiho a. -Me lo-
cal do governo Je Xaiivau haviam
cercado a localidade de Tumute.

. em direcção ã qual marchavaiR
1 apressadumenío tropus jepone-' zas.

ííí
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E' uni erro deplorável •— £'
qitasi um erro de collegial — es-
tabclccer comparação entre os
serviços das frotas mercantes e
os das estradas de ferro.

No mar — ensinou-me agora
o Dr. Aymoré Drummond, que
pesca de estradas e de frotas, —
nío ha linhas a reparar; em unia
estrada os trens são mais nume-
rosos que os navios em uma em-
piesa. Fico sciente.

Mas é obvio que as linhas ma-
ritimas são mais difficeis de di-
rigir, porque concorrem sobre o
mar com outras linhas rivaes.
O tino do administrador tem de
ser maior.

Já o mesmo não acontece com
os que administram estradas,
pois estas se installam median-
te privilegio de zona, o que é
indiscutivelmente ama vantagem
para quem dirige o negocio.

Assim, não ha termo de com-
paraçãó por onde estudar o as-
sumpto das frotas mercantes em
face da organização das empre
sas de transportes terrestres. O
Dr. Aymoré Drummond fez,
entretanto, esse milagre, isto é
applicou as lições de sua expe-
riencia como administrador de
estradas de ferro para lançar os
fundamentos de uma companhia
de navegação sob a responsabi-
üdade do governo do Rio Gran-
de do Sul.

Acredita elle que tal compa-
nhia vingará, porque não tirará
lucros do transporte que fizer.
Pagas as respectivas despesas,
os lucros serão distribuídos aos
próprios carregadores, sob a
fôrma de bonificação. Plano
bem intencionado, não ha duvi-
da. Resta vêr, porém, se é exe-
quivel; e ainda se, exeqüível,
não trará repercussões damno-
sas em outros aspectos da vida
eoüectiva, pois ê bem certo que
não ha produetores e carregado-
res somente no Rio Grande do
Sul.

Quanto aos lucros a distri-
buir, basta considerar a situa-
ção das empresas nacionaes já
existentes. Essas empresas (das
quaes, para argumentar, podere-
mos excluir o Lloyd Brasileiro,
sempre injustamente apontado
como exemplo de desorganiza-1
ção) nunca foram dirigidas por|

oecuparam de navios e delles
jamais snhiram para offerecer
ao governo um plano, digamos,
de trafego ferroviário. Se esses
homens são os primeiros a assi-
grialar e a soffrer as difíiculda-
des de um negocio em que tra-
balliam ha muitos e muitos an-
nos, é licito qito ponhamos Cs ob-
servação o Dr. Aymoré Drurn-
mond com seu projectado mi-
lagre.

Para justificar a creação das
frotas não só estaduais como
dos governos dos Estados, gri-
ta-se contra o frete caro.

O frete está em faneção de
factores que as companhias não
improvizaram — em todo caso
de factores que ellas não podem
remover: majoração de soldadas
do pessoal marítimo, contribuí-
ção para o Instituto dos Mariti-
mos, férias remuneradas, eleva-
ção dos vencimentos dos opera-
rios e do pessoal da estiva, au-
gmento das taxas portuárias, en-
carecimento do carvão e do ma-
terial consumido a bordo e nas
officinas, etc.

Christo, é exacto, em dada
circumstancia, multiplicou ps
pães; mas não deixou a receita
do remédio, para que as empre-
sas de navegação, com ses en-
cargos consideravelmente ac-
crescidos — acerescidos na pro-
porção talvez de trezentos por
cento —, possam supportar toda
sorte de novas despesas offere-
cendo frete mais barato.

A aggravação do frete serve,
comtudo, de argumento para ou-
trás coisas.

Veja-se o que aconteceu com
a banha de Porto Alegre: paga
de transporte mais vinte réis em
kilo, porém o syndicato que des-
fruta o monopólio de seu com-
mercio vende-a por mais 600
réis,

O caso do arroz é análogo: a
aggravação do frete foi de 9
réis em kilo e a do preço de ven-
dá attingiu i8$ooo em sacco 1

Tudo isto são algarismos e
não palavras. Porque só o fre-
te ha de levar a culpa ?

Costa REGO

O Flores a o Color Jantaram
ituiptob. Ao contrario, têm pos-'juntos...
suido em seus conselhos techni-l — Querer- leio-dlier que mias
cos os homem, que sempre se Mia- políticas estejam om har-

monla?...
Ou que as fumaça*, tios seus

charutos se confundem, o quo
vem a dar na mesma...

* *
— Estão construindo na Urcn

uma inimetiRa almanjarra para
unnnnclos.

Não é para annunclos; t para
um aviso da Prefeitura aos turls-
tas, mostrando "onde foi" a cl-
dade de mais bello:: panoramas
de mundo...

* *
Uma multidão do contribuintes

passou o dia na sede da Inspocto
ria de Águas e Esgoto?,, sem con-
seguir pagar a penna dágua.

B esgotarão o resto da vida,
entra anno, cáe anno, pagando a
pena da falta dágua,..

fjfi ift Ift
Houve, na Clamara Municipal,

uma scena de pugllato entre ve-
readores.

Ha quem ee mostre escandall-
zado com factos taes. Não ha
porque. Atinai de contas, ee o
ex-Conselho nada faz em beneíi-
cio da cidade, pelo menos que
divirta o publico com suas ses-
soes desportivas de luta-livre.

* *
O Theatro-Escola foi mais uma

vez condemnado ao pagamento de
salários de artistas.

Decididamente o sr. Renato
Vianna está batendo o "reeord"
das peças... de processos na Jun-
ta de Conciliação do Ministério do
Trabalho.

Agora, appellando para o re-
pertorlo quinhentista, eft repre
senta "autos".

Telegrammas recebidos pelo
presidente da Republica

O presidente da Republica re-
cebeu os seguintes telegrammas:

"Bahia. 20 — Tenho a subida
Jnonra de corrtmunicar a v. ex.
que acaba de ser decretada a
promulgação da Constituição des-
te Estado. Attenciosas saudações.
•— Juracy Magalhães.""Bahia, 20 — A mesa da Aa-
serabléa Constituinte tem a subi-
da honra de levar ao conheci-
mento de v. ex. haver sido pro-
raulgada hoje, solenemente a
Constituição do Estado da Bahia.
Attenciosas saudações — Corria
de Menezes, presidente — Arthur
Berenguer, 1° secretario — Bott-
tas Júnior, 2" secretario."

•m tm fi
0 dia de hontem no palácio

do Caltete
Despacharam hontem, com o

presidente da Republica Os srs
Arthur Costa, ministro da Fa-
•renda, o Agamemnon Magalhães
do Trabalho. Confereneiaram os
srs. Leonardo Truda, presiden-
te do Banco do Brasil, e Souza
Mello, presidente do Departa
mento Nacional do Café. além do

.general Flores da Cunha.
Foram recebidos em audiências

o sr. Guertan. dlrector do "Le
Temps", de Paris; juntamente
com o embaixador da França; o
conselheiro da embaixada do Bra
sll na Itália, sr. José Roberto de
Macedo Soares eosr. Flavio Bas-
tos, presidente do Comitê da, De-
íesa das Caixas dos Ferroviários

Foi também recebido o ar.
Thadée Grabowshi, ministro da
Polemia.

¦D l»l ¦»

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral Vias urina-¦rias Assembléa, 67 — 23-7318

J ás i horas
_ 
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QUANDO ESTAVAM REUNI-
DOS PARA A ESCOLHA DO

SEU DELEGADO

EM S. PAULO A MISSÃO COM-
MERCIAL FRANCEZA

0 CONCURSO DE GY*
NEC0L0GIA DA FA-
CULDADE DE MEDI-

CINA

Uma carta do professor
dr. Arnaldo de Moraes
Recobemos do professor dr. Ar-

naldo de Moraes a sogulnte carta:
"Exmo. cr. dlrector do "Cor-

rolo da Manhã". Cordiaes saúda-
çõos. — Como JA í do conheci-
mento deste prestigioso Jornal, le-
vantel na Faculdade de Medicina
a "auspe-ição" do dr. Fernando
Magalhães; para funcclonar na
banca examinadora do concurso
de clinica gynecologlca. O ex-
professor do medicina legal, no-
meado sem concurso e da manei-
ra irregular que é do domínio pu-
bllco, depois de acceltar a suspel-
ção, substituído por outro examl-
nador, compareceu 4 Congrega-
ção, para julgar o concurso, fa-
lou, deblaterou, faltou a verdade,
cabalou e votou contra o pare-
cer da commissão examinadora.
No entanto o parecer que me In-
dica - nomeação do governo, om
que sou classificado em primeiro
logar, foi approvado pela Con-
gregaçâo, apezar dessa lnterven-
ção Indébita e suspeltisslma.

No conselho universitário de-
monstrel que o docente Leonel
Gonzaga, co-autor e participa nos
lucros o reclames do livro escrl
pto com o candidato classificado
em sétimo logar, agora recor.-e.i-
te pretendendo a nullidade do
concurso, achava-se "moralmente

suspeito" para. actuar como Ju!-
gador. Para Isso documentei a
minha arguicão com o exemplo de
se terem julgado "espontânea-

mente suspeitos", pela raxão da
serem collaboradores em traba-
lhos de candidatos a concursos,
os professores Benjamin Baptis-
ta, da Faculdade de Medicina, e
Cessil Thirê e Euclydes Roxo, do
Collegio Pedro II. O dr. Leonel
Gonzaga, cuja "suspeição moral"
ficou assim provada, declarou no
entanto, talvez por engano, que é
tão meu amigo como desse seu
sócio e aífirmou ainda que elle,
formado em 1907, tinha sido apre-
sentado ao co-autor, formado em
1909, por mim que entrei para a
Faculdade em 1911 e nem sequer
fui contemporâneo dos dois !

Na sessão de hoje do conselho
universitário o professor Cândido
de Oliveira Filho, presldindo-a

. na qualidade de reitor interino,
dores qne se acham na Europa jfoge as normas da imparc-aiMa-

de, lê um voto contrario á appro-
vação do concurso e pretende vo-

0 que houve no Senado
0 Rio de Janeiro, a cidade maravilhosa, não

é senão uma nova e vastíssima Monte
Cario! -- exclama o sr. Pires Rebello

Cyrano & Cia.

Festa nacional do Urugnay
Para. eommemorar a festa na-

clonal do Uruguay o embaixador
Juan Carlos Bianco receberá os
membros da colônia uruguaya do
Rio de Janeiro no próximo dia 25,
das 10 da manhã ao meio-dia,
na sede da embaixada.

— im. im

PENHORPiS?«.nrí.Vo.
O. B. AI7RKA BRASIMslHA
18T-Raa Sele dr Setembro-ISJ
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Chamados dois officiaes avia-
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Çresos, era Curityba, vinte es*
tudantes

Curityba, 31 (Havas) — Quan-
do estavam reunidos, para a es-
colha de seu representante 110
primeiro congresso juvenil, a
realizar-se no Rio, foram preso?
vinte jovens estudantes, funda-
dor«3 da Juventude Estudantl
Popular Proletária, neste Estado

A policia justifica o seu aoto,
alleg—noo que os rapaaes pro-
íessavam idéas extremistas. Fo-
ram também apprehendidos os
archlvos da sociedade.

CENTRO dÉTeSTUDOS DE
MEDICINA

Uma sessão conimemorativa
do seu terceiro anniversario

Realiza-se hoje. âs 9 horas da
noite, no Edificio da Soeiedade de

! Medicina e Cirurgia, A avenida
Mc-m de Sâ n. 197 uma sessão so-
lenne commemoratlva do terceiro
anniversario do Centro de Estu-
dos ite Medicina.

O professor Porto Carrero fará
•ama conferência sobre o thema
"AI Mocidade: Sus Mocidade";
compondo-se a mesa do honra dos
professores Vieira Romeiro, Ha-
mllton Nogueira Hílriegsrdo No-
ronha, Armlnio Fraga. Irineu Ma-
lagueta, Maurity aos ijontos, La-
íayette Rodrigues e Oscar Clarck,
todos participantes do quadro do
homenagens da turma de doutu-
randos de 1935.

O ministro Gustavo Capanoma
foi convidado para presidir a ses-
são, tendo acqmçscido ao pedido
do Centro de Estudos de Mediei-
na.

Deverão comparecer á reunião
muitis estudantes da Universida-
de desta capital e principalmente
os doutorandos, ruma demonstra-
ção de solidariedade ao Centro que
desda a sua fundação não tem
poupado esforços no sentido da
dlífusãe cultural da classa.

Foi-lhe, hontem, offerecido um
banquete pelo governo

estadual
São Paulo, 21 (Havas) — Rea-

lizou-se o banquete offerecido á
missão econômica franceza pelo
governo no Club Commercial,
desta cidade, com a presença de
todos 03 secretários de Estado e
outras personalidades da lndus-
trla e commercio paulistas.

Falou primeiro o sr. .Piza So-
brinbo, secretario da Agricultura,
que saudou a missão commercial,
alludindo em seguida aos encar-
gos fiscaes que pesam sobre o
café em França. O orador exa-
mina também a balança commer-
ciai ontre os dois palzes e affir-
ma que ella não pode ser equill-
brada devido a uma série de fa-
ctores, entre os quaes as neces-
sldades orçamentarias da França..

O sr. Piza Sobrinho trata en-
tão do desenvolvimento das rela-
çíiés commerciaes entre o Brasil
e a Republica franceza, e<salien-
ta que a industria paulista não
ê impecllho ao progresso dessas
relações, sobretudo levando-se em
conta a necessidade constante de
matérias primas. Proseguindo
nessas considerações, o sr. Piza
sustenta a these de que as com:
pras pelo Brasil diminuem e au-
gmentam segundo suas vendas de
café.

A esse propósito, analysa Os
decréscimos verificados na entra-
da em França de café de Santos,
lendo graphicos demonstrativos
durante o período de 1922 a 1934
o fazendo comparações com c
movimento actual da exportação
do café.

O orador passa depois a affir-
mar que São Paulo pode hoje
offerecer outros produetos, como
frutas cltrlcolas e algodão, cuja
exportação no anno passado com
destino ao mercado francez tol
animadora, prevendo-se que ain-
da seja mais favorável com a sa
tra do próximo anno. A respel-
to, salienta o facto do comprl-
mento das fibras do algodão pau-
liste ser perfeitamente proprlcio
ã manufactura franceza.

Aborda o então o secretario da
Agricultura o problema da actual
campanha pré autarchta pan-
americana, e a considera Inreali-
zavel lembrando que o Brasil esta
naturalmente voltado para a Eu-
ropa. Sustenta que a intensifica-
ção do Intercâmbio americano do
sul ao norte do. continente não
IK>de constituir ameaça a Eu-
ropa.

Finaliza dizendo que a amizade
franco-paulista não depende es-
clusivamante das trocas commer-
claes, e tem bases profundas que
devem ser Intensificadas.

São Paulo, 21 (Havas) — De-
pois do discurso que o secretario
da Agricultura proferiu, por ocea-
sião do almoço offerecido â mis-
são franceza, o ministro Jullen
Durand louvou o progresso agrl-
cola e industria! do São Paulo,
referindo-se em termos elogiosos
i personalidade do sr. Armando
le Sailes Oliveira que o impres

sionou fundamente pelos conheci-
mentos que revelou sobre os pro-

O ministro da Guerra chamou
a esta capital os tenentes-coro-
nels aviadores Ângelo Mendes de
Moraes e DJalma Vieira Mascare-
nhas, que estão se aperfeiçoando
na aeronáutica franceza.

Vae aos Estados Unidos fisca-
lizar o fabrico de aviões

O major aviador Ivan Carpenter
Ferreira foi designado para íis-
calizar, nos Estados Unidose o fa-
brico de aviões, destinados ao nos-
so Exercito.

> «¦»» —¦

DR. ALOYSIO DE CASTRO
Clinica medica. Doenças nervo-

sas. Consultório Rua Quitanda, 3.
(N 13015)

INSTITUTO DOS
ADVOGADOS

Sessão commemorativa do
Centenário de Cayrú

Reallza-se hoje, quinta-feira,
âs 3,30 horas da noite, no Ineti-
tuto da Ordem dos Advogados
Brasileiros, a sessão commemora-
Uva do centenário da morte do
grande jurlsconsulto José da Sil-
va Lisboa, visconde de CayrO,
autor do primeiro Tratado de Di-
reito Mercantil, publicado em Hn-
gua nacional ha mais de um se-
culo.

Além do orador offlcial, dr.
Linneu de Albuquerque Mello,
que dssertarâ sobre a vida e a
obra do estadista brasileiro, fa-
lará o dr. Alfredo Balthazar da
Silveira sobre "O papel de Cay-
rú na Assembléa Constituinte de
1823".

A sessão i publica, não haven-
do traje de rigor.

DR. J. B. CANTO
Membro correspondente da Soo.

Cirúrgica de Paria. Cirurgia geral. Cot?»-
R. Ale. Guanabara 13. 2" tel. 22-0615

(4S2S5)

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUS-
TIÇA ELEITORAL

Vão ser julgados os recursos
do Riu Grande do Norte

O Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, na sua eessão de hon*
tem, respondeu algumas cônsul-
tas, recebendo, depois, o parecer
do procurador, sr. Armando Pra-
do, com relação as eleições do Rio
Grande do Norte.

Esse trabalho é bastante esten-
so, concluindo pela annullação de
grande maioria de secções, penden-
tes de recursos interpostos de de-
cisões do Tribunal Regional do Es-
tado.

Se o Tribunal votar de accordo
com o referido parecer, serão ve-
rificadas-, algumas alterações na
coliocação de candidatos, sendo
hem possível, que o partido do in-
terventor, consiga vantagons sobre
a oppostção.

O julgamento está. annunclado
para a sessão de amanhã.

Depois da sessão ordinária, so-

tar no seu julgamento, duas ve-
zes: como membro do conselho
e como reitor I Isso tudo, apé-
zar de eer, além de contrario ao
senso commum e illegal, prohibl-
do por portaria ministerial 6m
caso anologo do Conselho Nacio-
nal de Educação, impedindo que
vote o membro que preside, com
o propósito de poder dispflr o
mesmo do voto de Minerva, no
caso de empate.

Corpo se deprehende quer se
crear uma situação de illegalida-
de. attentando contra os direitos
demonstradamente líquidos do
candidato apontado á nomeação
do governo, lançando mão. para
isso, dos meios mais censuráveis
possíveis, creando em torno dos
concursos para professores uma
atmosphera lamentavelmente in-
segura, que desmoraliza a instl-
tuiçao.

E dizer-se que actoa dessa or-
dem são praticados por educado-
res, dando á mocidade brasileira
e a seus próprios filhos testemu»
nhoa tristíssimos de sua conda-
cta ! Sou o patrício e obrigado.
— Arnaldo de Moraes. Rio, 21 ds
agosto de 1935."

CARTILHA 
"DAS 

MfiES
OR. MARTINHO OA ROCHA

12$ em todas as livrarias
(509S3)

A ARCHITEaURA NÃ
POLÔNIA

A cessão do Senado foi hontem
presidida pelo ar. Medeiros Nel-
to, que a abrlo com a pro-ença de
vinte e tros senadores.

Lida e approvada a acta, pas-
sou-se ao expediente, que constou
de telegrammas do governador e
da Assembléa Constituinte do Ma-
ranhão, conforme vae noticiado â
parte.

CONTRA O JOGO. FALA O SE-
NHOR PIRES REBELLO

A seguir, foi dada a palavra ao
sr. Pires Rebello, que estava pre-
viamente inscripto. O senador
piauhyense fundamentou um re-
querimento de informações ao mi-
nlstro da Justiça a respeito do
jogo nesta capital.

Disse que havia meditado pro-
fundamente sobre o assumpto e
aguardado, confiante, que o pro-
curador geral do Districto resol-
vesse agir como lhe competia, a
respeito da progressão do vicio vo-
raz nesta cidade. Desgraçadamen-
te, porém, acerescentou — as es-
peranças cedo entraram a fene-
cer.

Continuando, declarou:
"Sabe v. ex., er. presidente,

sabem todos os srs. senadores que
hoje, o Rio de Janeiro, a olá—de
maravilhosa, não é senão uma no
va e vastíssima Monte Cario, onde
contra disposição expressa de lei
substantiva, qual a subordinada ao
Livro III. Capitulo III do Código
Penal que dispõe, textualmente:

"Ter casas de tavolagem onde
habitualmente se reunam pessoas
embora não paguem entrada, pa-
ra jogarem jogos de azar ou esta-
belecel-os em logar freqüentado
pelo publico" — surgem e raulti-
?licam-se casas e caslnos em que
se exploram Jogos de azar em
grande escala, estabelecimentos
que funcclonam com a tolerância
das autoridades constituídas, com
a cumplicidade da policia e o esti-
mulo de supposta regulamentação
municipal.

E' a ordem jurídica otfendlda
com impudor e alarde; 4 a le) pe-
na! transgredida ás escancaras au-
daciosa e ostensivamente poraquel-
les que fruem aproteoção de inter-
mediarios prestigiosos; é a d63e-
gualdade escandalosa na appllca-
ção das normas de direito com o
permittir a uns o que a outros ee
pune cora prisão e vexame.

E' a descrença e desmoralização
completa dos instrumentos legaes:
a saneção de um a três mezes de
prisão recairá sobre quem quer
que tenha casa de tavolagem onde
habitualmente se reunam pessoas
para jogar jogos de azar — prea-
creve o artigo 369 da Consolidação
das Leis Penaes.

Em contraposição, manda o
prefeito que o seu director de Fa-
zenda, pelas instrucções garaes
sobre o jogo, exclame, convidai!-
vãmente, aos interessados: per-
mitte-se a instaUação de caslnos
balneários para exploração da ro-
leta, do campista, do baccarat, do
"chemin de fer", do "petits che-
vaux" e sua variedades.

Permitte-se também explorar jo-
gos quaesquer, com apostas e
vendas de poules a quem pretexte
concorrer para o desenvolvlotento
desportivo carioca.

A contradicção entre os dois do-
cumentos é chocante. Qual delles

merece fé? O Estatuto Penal, oir
as disposições gerae:- sobre o
Jogo?.

E' o quo de uma vez por lodua
carece de ser esclarecido".

Proseguindo, cita uma sentença
de um Juiz dos Koltoe da Fnzon-
da Municipal, condamnando es
"Disposições Geraes", baixadas
pelo dlrector da Fazenda da Pre-
feitura sobre o jogo.

Valendo-se das palavras do Juiz
citado, diz, quo as "Disposições
Geraes". subvertem os mata ele-
montares princípios da ordem ju-
ridlca o são abusivas, irritas, nul-
Ias, que Infringem a Constituição,
derogam o Código Penal, dearos-
peitam a Lei Orgânica do governo
provisório, passam por cima do
Código dos Interventores, etc,
etc. Af firma que, em consequen-
cia o apparelhamento que se fôr-
ma _ sombra de taes "Disposições"
í visceralmente llllclto.

Depois de outras considerações,
fala:

"Pôde dizer-se que a Justiça to-
da se insurge e estarrece ante o
ouadro horrivel que contempla,
Mas a Justiça & passiva, cabe-lhe
agir somente por provocação da
parte interessada.

O mesmo, entretanto, não acon-
tece com o Ministério Publico,
guarda vigilante da lei, fiscal da
sua execução, órgão activo da
sociedade no apparelho judicia^
rio'1.

Entra a salientar a opinião dos
Jornaes cariocas sobre o caso, len-
do trecho do "Correio da Ma^
nhã", condemnatorios do vicio
maldito, mostrando que não sõ â
Justiça, mas também a imprensa
ee sente constrangida deante do
que se passa nesta capital no to-
cante ao jogo. E exclama nova-
mente:"Aqui, sr. presidente, como bem
frisou o jornal, o vicio tem toma-
do tal amplitude que é difflell
prever a que extremos poderá
chegar. E' a gangrena que eníra-
quece primeiro um ponto do orga-
nlsmo e depois se vae alastrando
de modo, que muitas vezes os
próprios médicos teem que esbar-
rar deante do Insuperável.

E' a situação actual do Dlstri-
cto Federal. Dentro em pouco
tempo nos nossos jardins, nas nos-
sas vias publicas, nas nossas ave-
nidas se estenderão as roletas, e
os alto-falantes apregoarão, nas
proximidades e a distancia, o jo-
go, que era até então contraven-
ção".

Conta vários factos illustratlvos
das desgraças decorrentes da pra-
ga da jogatina e lê o seu requerl-
mento, que é este:

"Requeiro que, por intermédio
da Mesa, se solicitem do ministro
da Justiça informações sobre
quaes as medidas ou providencia.»
adoptadas pelo Procurador Geral
do Districto, acerca da violação
ostensiva do Código Penal, arti-
go 369, realizada com a omissão
ou quiçá oom a contribuição da
Policia, condescendendo com a ex-
ploração do jogo prohibido na ca-
pitai da Republica".

Passando-se a ordem do dia
uns senadores Justificaram a au-
sencia de outros e a seguir foi a
sessão levantada, sendo incluído
nas votações de hoje o requerl-

i mento do sr. Pires Rebello.

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas das Re>
lações Exteriores, Educação

c Agricultura
O presidente dn Republica, assl-

gnou os seguintes decretos:

.Vu posta i/as Relnçí/ea Exteriores

Fazendo publico a atlhesno do
governo de sua majestade brltan-
nica pelo "Commomvoalth" da
Austrália, à Convenção para a re-
pressão da circulação o trafico
das publicações obscenas, firmado
em Genebra a 12 de setembro ds
1923, extenslve aos territórios da
Papoua, da Ilha de Nolfolk e aos
territórios sob mandato da Nova
Guiné e de Nauru.

Fazendo publico a adliisão, por
parte do governo das Republicas
Soviéticas Socialistas, i Conven-
ção Internac'onal para a repres-
são da circulação do trafico das
publicações obscenas, firmada em
Genebra a 12 do corrente de 1923.

Fazendo publico a adhesão, por
parte do governo da Polônia, a
varias Convenções, firmadas por
occaslão da segunda Conferência
da Paz, realizada na Haya a 18
de outubro de 1907.

Tia pasta da Educação

Regulando a operação de credito
destinada a melhorar as installa'
ções da Assistência a Psychopa-
thas, que será feita, por intermé-
dio do Banco do Brasil, mediante
caução de 1.700 apólices perlen-
contes ao patrimônio do Hospital
Nacional de AIHenador e nas con-
diçfles que forem ajustadas, de-
vendo ser aberta uma conta espe
ciai com o limite de saques at*
1.200 contos de réis e prazo de
três annos.

Na pasta da Agricultura

VENDER CAFÉ...
No nosso ultimo artigo, abor- fliir do tansn», a fn]r,r provável,

dando a questío dos saldos danionio Insta u termos ohamsdo»
nossa balança oommciclal, tlvc-nallue»,..
mos ensejo do dizer quo precisa-1 A v. b., que « um entudloso de
mos envidar todos os esforços no nossos problemas econômicos, ou
sentido de expandir o nosso com-1 roço notar o seguinte! — a Kwjea
mordo exportador, de moldo ,i
promover o augmento tia unlca

breveiu uma reunião seoreta so-
blema seconomlcos do Brasil e do, bre a quai na<ja transpirou, prose-
mundo. Accentuou que a França
não quer equilibrar a sua balan-
ça commercial com o Brasil, com-
prehendendo que este requer sal-
dos favora\>els para a liquidação
das suas dividas. Deseja, sim, au-
gmentar compras e vendas, man-
tendo-se as proporções actuaes.
\cha que Isso 6 possível, visto
•ine o Brasil, emancipando-se do
café, produz ainda muitos outros
artigos. Elogia então o desenvol-
vlmento da cultura do algodão,
que reputa um facto quasl iné-
dito. •

Reconhece que ha dlfflculdades,
mas que podem ser vencidas fa-
alimente. Espera pois. que quan-
do chegar ao Rio possa fixar di-
rectrizes que tnteressom ao3 dois
palzes.

Terminando lembra que a Fran-
ça, contraria âs autarehlaa e â
Instabilidade monetária, realiza
actualmente uma grande obra de
compressão orçamentaria, e envi-

Im todos os esforços para o seu
restabelecimento, permlttir.do-lhe
Isso doravante lutar vantajosa-
mente nos mercados mundlaes
com a baixa dos preços intar-
nos. A Fr-inca iniciava uma nova

guindo a secretaria no levanta-
mento de mappas das secções im-
pugnadas processo esse que deve-
ra ter sido realizado pelo Tribuna!
Regional, mas que será feito pelo
Superior, visto os processos se
acharem todos no Rio.

política commercla! enviando â
America a primeira missão com-
mercial.

A's S horas da tarde a mis-
são foi recebida em sessão so-
lenne conjunta da Federação das
industrias e da Aseoclação Com-
mercial, no salão desta sociedade,
sendo saudada pelos presidentes
de ambas. Os dois oradores lera-
bram que cabe & França, fiel do
padrão ouro e da liberdade de
commercio, iniciar a cruzada con-
tra as autarchlas e restabelecer
o Intercâmbio entre todas ae na-
ções.

O sr. Jullan Durand respondeu
em longo improviso felicitando o
progresso da Industria paulista.

A missão visitou âs 5,30 o Ly-
cíu Franeo-Brasilôiro, onde foi
recebida pe!a directoria e Pilo
corno docente s —ícent*.

E sua influencia na archite-
ctura do Brasil colonial

Desenvolvendo o suggestlvo
thema de sua conferência de hon-
tem sobre a architectura na Po-
tortia, o professor Tatarkiewicz
realiza amanhã, sexta-feira, na
Academia, de Letras, âs 5 horas
da tarde, sua prelecção sobre o
"Estylo Barrico". O ai-sumpto 6
particularmente interessante pos-
to que o barroco teve tamanha in-
fluenela na architectura do Bra-
sil colonial. Haverá projecções.
A entrada é franca.

tm im **»

OS FUNCCIONARIOS
MUNICIPAES DE
BUENOS AIRES

Uma visita dos nossos
hospedes ao prefeito
Estiveram hontem, á tarde, no

gabinete do governador da cidade
os funcclonarios argentinos que
ss acham entre nés, tendo sido
acompanhados nessa visita pelos
dlrectores do Club Municipal des-
ta capital.

Foi uma visita rápida ,de corte-
_a, tendo o sr. Lourenço Ruas,
em nome de seua companheiros
de viagem, dito algumas palavras
sobre a cidade do Rio de Janeiro
e as attsnções cora que vêm sen-
do dlstinguldos aqui.

O sr. Pedro Ernesto agradeceu
as referencias e dlsse da satisfa-
ção que os visitantes proporciona-
vam á capital do Brasil, cuja pre-
sença entre nós realça mais ainda
os laços de amizade que unem as
duas nações sul-americanas.

HOJE, PELA MANHA, VISITA-
RAO O HOSPITAL JESUS

A secretaria do Club Municipal
pede-nos divulgar qua, devido ao
mao tempo, foi substituído pela
vi-lte ao Hospital Jesus, ás 9 ho-
ras da manhi, o passeio que hoje
deveria reaüur-se ao Corcovado.
em homenagem á delegação dos
funcclonarios da Munlelsalldade
át Buenos Alrea

Os estudantes argentinos visi-
taram o Iíamaraty

Esteve, hontem, no palácio Ita-
maraty a delegação de estudantes
da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Buenos Aires, era
companhia do professor Enrique
Loncan.

Depois de terem visitado o pa-
lacio, aquelles estudantes, que es-
tavnra acompanhados por colle-
gas brasileiros do Dlrectorlo Uni-
versitario, foram recebidos pelo
er. José Carlos de Macedo Soares,
ministro das Relações Exteriores.
Era nome da delegação falou a
senhorinha Noemi Vergara, sau-
dando o ministro Macedo Soares
que agradeceu, salientando a im-
portancia que attribu cao Inter-
cambio universitário para a pro-
ximação dos povos.

OS SERVIÇOS DE ASSISTE3I
CIA SOCIAL EM S. PAULO

Um plano uniforme com a
cooperação de todos os

municípios
Soo Paula, 21 (Havas) — Como

foi noticiado, o governo através do
Departamento de Administração
Municipal assentou um plano uni-
forme para a assltseneia social
com a cooperação de todos os mu-
nicipios e tendentes a abranger
quer a internação de leprosos e
dementes dos respectivos Instltu-
tos de recolhimento oo ma diffu-
são da instrucção publica e o com-
bate ao flagello dos tuberculosos.
Nesse plano desde 1932 vem sen-
do posto em pratica com os melho-
res resultados.

Agora informa-se que, no to-
cante ao combate a tuberculose os
municípios do Estado continuam a
enviar as suas contribuições regu-
lares perfeitamente consignadas
nos respectivos orçamentos das
Prefeituras.

Até 19 do corrente, o total das
contribuições dos municípios cl-
frava-se em 747:147$S00, impor-
tancia essa depositada no Banco
do Estado que aguarda opportu-
na applicação.

UMA AULA PRATICA SOBRE
A UTILIDADE DO LEITE

Varias maneiras de aproveitar
o leite em casa e na industria

O dr. Carlos Sâ. professor de
hygiane no curso de saúde da
universidade do Districto Fe-
deral, levou, hor.tera, as proies-
soras des duas turmas ao Ser-
viço de Leite, da Saúde Publi-
ca, para a realização de uma
aula pratica.

No Laboratório do Serviço o
dr. Marcos Miülewitc".. fez, então,
para as professoras alutnnas uma
série de provas sobre a compo-
slção do leite, as suas proprieda-
des physicas e as fraudes mais
communs, cora os meios de veri-
ficai-as.

Foram exhlbidas também esta-
tistlcas, referentes ao oonsumo do
leite rso Rio de Janeiro, que i
hoje. de cerca de 120 trra-amas
por ahbitante.

O dr. MilHevritch mestrou aln-
da as varias maneiras de apro-
veltar o leits ern c*-sa e na te-
dustria. apresentando os raspe-
cüvos produetos • sob-p-^duetos.

A lição foi ouvida oom rnar.i-
íesto lateresM.

A MISSÃO COMMERCIAL
FRANCEZA

Programma para a sua rece-
pçáo nesta capital

Procedente de São Paulo, che-
gará amanhã, a esta capital a
missão commercial franceza, qua
vem acompanhada do ministro
Sebastião Sampaio, presidente da
commissão de recepção.

A missão 6 composta dos se-
gulntes elementos

Presidente — Jullen Durand,
deputado, ox-mlnlstro do Com-
mercio.

Membros — Gentil, ministro de
França no Uruguay, represemtan-
te do Ministério de Negócios Es-
trangelros; Saillens, inspector dos
Serviços de Expansão Commer-
ciai representante do Ministério
do Commercio; Robert Davee, se-
cretario geral da missão; Brunel,
ex-prefeito de Alger, ex-director
de Agricultura do governo geral
aa Algeria; Robert, delegado fl-
nancelro da Algeria, vice-presi-
dente do Conselho de Commercio
Exterior de Alger; Mareei Har-
tmanshem, conselheiro do Com-
mercio Extorior; Helm, conse-
lhelro de Commercio Exterior,
presidente do Conselho de Adml-
nistração da "Union des Gazes á
Bluter"; Dupraz, delegado da
Associação Nacional de Expansão
Econômica, do Centro de Infor-
mações dooumemtarias, da Fe-
deração de Associações Regio-
naes e da "Journée Industrielle";
Lestre de Rey, delegado da
União Franceza du Industrias
Exportadores, do Comitê Inter-
nacional de Permutas, e de um
grupo de fabricantes de sedas,
lãs, luvas; e Jean Noel, nego-
olanto.

Foi organizado o segutate pro-
gramma para o dia de amanhã:

A'o 8 horas — Chegada ao Rio.
A commissão brasileira receberá
a Missão Franceza na Estação
Pedro II e acompanhal-a-áaoPa-
lace Hotel.

Manhã na Câmara de Commer-
cio Franceza, aeguindo-se o ai-
moço da mesma Câmara, á 1 ho-
ra no Jockey Club.

Depois do almoço: visitas pro-
tocollares.

A's 5 horas — No Itamaraty, a
missão agradecerá â commissão
brasileira a recepção e visita e te-
rá com ella a sua primeira troca
de pontos de vista.

A's 6,30 horas — No Itams.aty,
entrevista collectlve ã imprensa.

Ainda uma vez o major Costa
Leite náo conseguiu a licença

O major Carlos da Costa Lslte,
não se conformando cora os des-
pachos que tem obtido para en-
trar ¦ em gozo de licença para
tratamento porquanto, essa licen-
ça sô lho será concedida com a
condição de se reunir â, sua uni-
dade, pediu agora um anno de 11-
cença para tratar de interesses
particulares, de accordo com o
artigo 8a das disposições conti-
das no decreto n. 18.712, de 25
de abril de 1929. A esse requerl-
mento o ministro da Guerra deu
o seguinte despacho:

"Recolha-se ao corpo 9 de lã
requeira, querendo."•m .o» *¦

Credito para pagar o
pessoal da Armada

Ao ministro da Fazenda o da
Marinha solicitou providencias no
sentido di sar a Pagadoria da Ar-
mada habilitada pelo Thesou
Nacionsl. cem. a quantia de :'é!s
10.521:40S$500, para oçcorrer «o
pagamento do pessoa! durantí o
corrente me*

Nomeando o engenheiro agro-
nomo Mario Telles da Silva, inte-
rinamente, durante o impedlmen-
to do serventuário effectlvo, as-
slstento da 15a cadeira zootechnla,
da Escola Nacional de Agrono-
mia; o medico veterinário Clovls
Cruz Mascarenhas, classificado em
concurso, para ajudante da 1" se-
cção, do Instituto da Biologia Ani-
mal; e ex-sub-inspector Interino
da Inspectoria Regional de Porto
Alegre, medico-veterinarlo Dl -go
Octavlo Ferraz de Vaseoncellos,
interinamente, ajudante da Inspe-
ctorla Regional era Curityba; o
ex-ajudante interino, da Inspocto
ria Regional era Bello Horizonte,
medico veterinário Euclydes Ma-
cedo Fernandes, Interinamente,
ajudante da Inspectoria Regional
em Curityba; o escripturario in-
terino da Inspectoria Regional em
Catú, Anysio José de Senna Ma
lhado para exercer effectivamente
o mesmo cargo; a pharmaceuttca
Olympia Freire, classificada era
concurso, para ajudante da ter-
celra secção do Instituto de Bio-
logia Animal; o servente do Ins-
tltuto de Biologia Animal Honor
Lagoelro Torres para auxiliar de
terceira classe do referido Tnstitu
to; o contratado da Directoria de
Estatística da Producção, Isidoro
Luiz Moreira para servente da
portaria do Ministério e o moto-
rlsta contratado da Escola de
Agronomia Carlos Janelli, também
para servente da mesma portaria;
o servente da Imprensa Nacional
José Aymoré de Sampaio para au-
xiliar de terceira classe da Dire-
ctorla do Serviço de Defesa Sanj-
tarla Animal.

Nomeando Francisco Lula dos
Santos, o trabalhador contratado
Manoel da Silva, e trabalhador
contratado Francisco Miranda, o
guarda-vigllante em disponlbilida-
de Alberto de Moura Bastos, o
feitor-arador em disponibilidade
José Bruno, o contratado do Ser-
viço Technlco do Café, Nelson
Andrade, Manoel Pinto de Carva-
lho, Fábio Gouvêa e Elysio de Ma-
galhães Costa para serventes do
Serviço Technlco do Café.

Nomeando o servente de 1*
classe da Directoria Geral do De-
parlamento dos Correios e Tela-
graphos Francirco Rayn-undo da
Silva, Interinamente, para portei-
ro-almoxarlfe da estação experi
mental de plantas têxteis em Ala-
goinhas, na Parahyba e o portei
ro-almoxarlfe da referida estação
Júlio Clovls de Lacerda para ser-
vente de 1* classe daquelle Depar-
tamento, em virtude de perrauta.

Transferindo, a pedido, o medico
veterinário Osw'aldo Bezerra de
Araújo e Mello, ajudante da Ins-
pectorla Regional em Porto Ale-
gre para a Inspectoria era Curity-
ba; o medico veterinário Oswaldo
Corrêa, sub-Inspector Interino da
Inspectoria em Curityba para a
Inspectoria em Porto Alegre.

Exonerando: o dr. Israel Affon-
so Ferreira, auxiliar de 1* Jlasse,
Interino da Directoria do Insti-
tuto de Biologia Animal, por não
ter comparecido á prova de habl-
lltação; Zoroastro Leme, de aju-
dante da estação experimental de
Canna de Assucar, em Pernambu-
co, por abandono de emprego; e
Manoel Fernandes, de auxiliar de
3a" classe da Directoria do Serviço
de Defesa Sanitária Animal, por
ter sido nomeado para, outro lo-
gar.

Aposentando Heloísa Marinho
Pirajá, escrevente dactylographo
da secção de Expediente e Con-
tabilidade da Dlrectorla Geral do
Departamento Nacional da Pro-
duecão Vegetal; o concedendo seis
mezes de licença, a Maria da Con-
calção Fontes, escrevente dacty-
lographo do Serviço Technieo de
Café.

No Conselho Nacional do
Trabalho

Realizou hontem, este conselho,
sob a presidência do sr. Francis-
co Barbosa de Rezende, mais uma
reunião plena, havendo julgado 88
processos.

Compareceram os conselheiras
Ildefonso d'Abr6U Albano. Io vi-
ce-presidente; Gualter José Fer-
reira, Luiz Augusto Rego Mon-
telro, A. Paranhos Fontenelle,
Manoel Tiburcio da Silva, Luiz de
Paula Lopes, Álvaro Corrêa da
Silva, Arthur Hortenclo Bastos,
Eduardo Vaseoncellos Pederneiras
e Casslano Tavares Bastos, os
procuradores Geraldo Faria Ba-
ptista e Nathercla Silveira, a o
dlrector geral da Secretaria, sr,
Oswaldo Soares.

fonte do renda que nos resta,
actualmonto. As exportações de
café têm diminuído senalvolmou-
to. Convém abandonarmos o mala
depressa poialvol a errônea poli
tlca de valorização daquelle nos-
so produeto, que está dotermi-
nando a nffluencla cada vez maior
do concorrentes. Estamos traba-
lhando contra nõs próprios, com
tal política valorlzadora. Ha de
ohegar a occaslão, so persistirmos
nessa orientação, em que não
mais encontraremos mercados
para a rublacea, porque Jâ todo
o orbe estará delia saturado...

Dizíamos, então, que era nece*-
earlo vender café, se)a por qua
preço fír; mas, vender. Abarrotar
os mercados externos com o café
do Brasil!

O objectlvo dessa política ex-
panelonista do café não envolve,
de maneira alguma, a ruina di
lavoura caféelra, como Julga um
lavrador de Cataguazes, em carta
que vem de me dirigir.

A venda do café por qualquer
preço, quer dizer: por preço que
remunere normalmente o lavrador
e o exportador; que não deter-
mine a cobiça dos concorrentes
para a luta commercial.

Mas, não me posso furtar ao
desejo de transcrever a missiva
do cafelcultor de Cataguazes, a
despeito das objurgatorlas uni
tanto amargas que nella se con-
têm. Ha sinceridade nessa ex-
pan3ão de alma, que bem traduz
a realidade actual da nessa la-
voura caféelra. Eis a carta,, na
integra:

"Cataguazes, 10 de agosto de
1S35. — Prezado sr. Octavlo M.
Werneck. Saudações cordiaes. —
Aqui na fazenda o "Correio" é
o Jornal preferido e é sempre com
grande prazer que tenho lido os
artigos da autoria do illustie
bancário. Lendo hoje o seu ar-
tlgo "Café e Cambio", não posso
deixar de vir lhe pedir licença
para reclamar contra a maneira,
multo brasileira, de tão dlscricto-
narlamente resolver aa nossas
difficuldades."Vender café siejs por que pre-
ço fôr" — é multo bonito de se
dizer, mas, £ multo doloroso para
nõs lavradores.

Naturalmente, o lüustre arti-
cullsta ignora o que é a vida
actualraente numa fazenda brasi-
letra.

Um produetor que colher 4.000
arrobas de eafé (ou, sejam, 1.000
saccas) luta cora difficuldades até
para pôr um filho no collegio
Uma sacca de café está sendo
vendida a 40J00O aqui no interior,
e nõs lavradores sabemos bem
por quanto ella nos fica. Ura
trabalhador rural ganha 2$500
por 12 horas de serviço e no mala
das vezes os recebe em ge-
neros."Vender café seja por que pre-
ço fõr — quer, em boa lingua-
gera dizer: acabar com a ia-
voura, extermtnai-a — e, por-
tanto, dizer que passaremos a an-

café que entregamos por iot
é posta a bordo no Ulo r>or 110$,
Nesta differença — de 1005000 -.

governo tem cercn de SOIOÜÕ
em Impostos, taxHs, iabró*tàu*
dlfferenças de cambia, i?tc. O qua
quer dizer qne o lavr.-.dor, nm',
pro sem defesa, é mlseravelmanis
explorado pelo governo. Infeliz-
mente, os nossos governos olham
on nossos problemas sempre atri.
véu do prisma fiscal — augme-n-
to de arrecadações — desprezando
o lado econômico duma manc-ln
lastimável e revoltante. Emquau.
ti o nosso principal concorrem*
cobra 15000 (um mil réis!) p„T
todos os impostos duma sacca de
café — nosso governo nos estor-
quo cerca de 805000.

Agora vem v. s. o quer dar a
nosao café por qualquer preço —
provavelmente o preço 

"io"ca(s

que é composto duma parte t>4-
rfaue! — o preço pelo qual o p0.
bre lavrador entrega seu suor —
e duma parto conatrüifo — o.uo '
o que o governo (á semelhança
do que fazem os Sovlc-tsl noa
tira compulsorlamente — digo, o
preço do café ficará reduzido 6
parte constante, que é o do oo.
tiemo. E com mais um pouco o
governo terá que fazer concessõ».
— não ao brasileiro que produz,
que é a besta de carga — e sim'
ao comprador estrangeiro...

V. s., como também os "blv*
que nos dirigem — aliás, sem
procuração nossa, sem nosso con.
sentimento, sem noísa approvaçãe
e sem nossa sympathia — tem
grandes ordenados fixos a miis
commissões a mais g-ratifiesções
e mais etc, etc. — e podem, por-
tanto, defender Idéas taes corriò
a sua de vender café seja por (ju,:
prego fõr. Agora, se os seus or-
denados fossem osclllantes com o
preço do café, talvez vv. ss. per.-
sassem então mais brasileira-
mente.

Infelizmente, a mentalidade ah!
8 que o Brasil é o Rio...

Peço desculpar-mo o desabafa
e crêr-me seu patrício e adn-'-
rador. — (Illegivel)."

Ahl está, clara, lnsophlsmave!
e sincera, a voz da lavoura, atra-
vés a carta de um cafeicultor.
cujo nome não m6 foi possível
decifrar, nem au o declinaria
aqui, de vez que não m'o autor!-
zára. a fazel-o.

Nada terei a contraditar ao mis-
sivista, a não ser a Interpretação
falsa que attribuiu ás minhas pa-
lavras "vender o café seja pot
que preço fõr". Elle próprio re-
conhece que o nosso principal
produeto exportável se acha one-
rado era demasia. Emquanto a
Colômbia cobra, de Imposto equi-
valente era nossa moeda a isooo,
o governo brasileiro taxa com
805000, isto ê, com 100 % do va-
lor da sacca vendida pelo lavra-
dor! Ahi está o motivo por que
affirmâmoa ser necessário abolir
a política valorlzadora do café,
e vendel-o por qualquer preço —
acima, é claro, do custo da pro»
duecão.

Octavlo M. Werneck

A COMISSÃO REVISORA

Uma reunião dos fimccíonarios
demittídos no período revo*

lucionario
Reuniram-se hontem, no escrt-

ptorio do sr. Mozaxt Lago, 28
funecionarios da Justiça local,
todos demittid03 durante o perto-
do revolucionário. Estabeleceram
ume, orientação geral, como func-
cionarios vitaüclos, era face do
decreto 254 de 1* de agosto o Ins-
títuindo a commissão 

'revigora;

que vae apreciar, de accordo eom
a Constituição, cs actos dletato-
riaes que os atttagírara,.

OS BENS DA UNIÃO
Recebemos a seguinte carta,
"Rio, 21 de agosto de 1935. Sr.

Redaotor:
Já tive opportunidade de me

dirigir a vossa senhoria em car-
tas de 9 e 15 do corrente.

Tomo a liberdade de voltar, de-
vido ao tópico "Os bens da
União", contido na edição de
hoje, e para informar que, como
representante do Ministério da
Viação, Junto ao Domínio da
União, em 17 de julho p. p., re-
queri, o que abaixo transcrevo,
declarando que visava "concorrer
e esforçar-me na medida de ml-
nha insignifioancla, para melho-
rar a "incapacidade e o deseuro"
alludiãos no decreto n. 22 250 e
a situação "illegal e anarchica"
referidas em pagina 1830 do"Diário Otfletal" de 25 4» janeiro
ultimo."

E estou, até hoje, aguardando
respostas do Domínio da União.

Qual a distribuição do valor
dos bens moveis, segundo a cias
slflcação que apresentei em 12 de
Julho, subdividido esse valor pe-
ias repartições e departamentos
do Ministério da Viação, no anno
de 1932, na conformidade do Co
digo de Contabilidade?

Quaes as repartições depen-
dentes do Ministério da Viação
quo têm satisfeito, perante o Do>
mlnio da União, desde 1931 até a
presente data, integralmente, os
pedidos de informações e têm
também enviado, de conformidade
com o Código de Contabilidade,
os inventários referentes a bens
moveis?

Quaes as repartições depen-
dentes do Ministério da Viação
que estão era falta — de primei-
ra vez ou reincidentemente, par-
ciai ou totalmente, accidental ou
systematleamente — quanto aa
remessas de inventários sobre
bens patrimoniaes, na oonfortnl-
dade do Código de Contabilidade?

Foram essas repartições pré-
via e devldaroente instruídas na
conformidade do preestabelecldo
em artigos do Código de Conta-
bilidade?

Que providencias e penalida-
des foram lembradas, pedidas ou
appllcadas aos responsáveis pelas
repartições faltosas do Ministe-
rio da Viação, mencionando os
seus respectivos nomes e as
épocas?

Sou, e assim subscrevo-me, de
vossa senhoria, conterrâneo e
oreado attento. — AmaZdo Pi-
me»*» da Cunha."

A VAGA DE JUIZ
FEDERAL EM

SERGIPE

A" Corte Suprema vae
julgar, segunda-feira, os

candidatos inscriptos
O ministro Casto Manso propoz

na sessão de hontem, na Corte
Suprema, afim de quo todos Ü-
vessem conhecimento dos do-
cumentos apresentados pelos car.-
didatos ao oargo de Juiz federal
em Sergipe, quo fosse designada
para a sessão de segunda-feira a
eleição dos candidatos inscriptos

A seguir, o presidente leu a lis
ta dos referidos candidatos e que
são os seguintes:

Bacharéis: Ernanl Luiz da Cos-
ta, Melchlades Picanço, Antônio
Nambri Visani de Britto, Tiberlo
de Figueiredo. Oscar Hora Pra-
ta, Francisco de Oliveira Conde,
João Jorge de Pontes Vieira, Ge-
naro Meira Freire, Edson Nobie
de Lacerda, Albano Antunes de
Oliveira, Francisco de Paula Lei-
te e Oitlciea Filho, Arthur de Sou-
za Marinho, Álvaro Andrads.
Francisco Apulchro, Mario Joel-
zer, Oscar de Carvalho e Silva,
Leonlda* An taro d* Matto3. Alei-
xo Paraguassu' e Edgard Vales-

, .ç» da, Câmara.

A situação embaraços?
dé um de almoxarife
Embora tenha sido extlncto s

cargo de almoxarife do Hospital
Central do Exercito, fo! promovi-
do a esse cargo o funcclon&rto
que exercia as funeções de fiel.
Acontece, porém, que, com essa.
promoção, ficou creada uma si-
tuação embaraçosa para a admi-
nistração daquelle Hospital, em
vista do referido funcclonarlo es-
tar prestes a ser alcançado pela,
compulsória e pela sua edade nãc
poder, satisfatoriamente, desem-
penhar aquellas funeções. Ao
mesmo tempo, não entrou elle em
exercício das funeções porqus não
satisfez a condição prescrinta nó
art. 250 do Código de Contábil!-
dade Publica, relativamente 4
prestação de fiança. Tendo o dl-
rector do H.C.E. consultado ao
ministro como proceder, em faca
de ter o mesmo funcclonarlo re-
querido prorogação do prazo, pa-
r» entrar com a fiança, o titular
da pasta da Guerra, considerando
o mesmo ainda não ter entrado
no exercido do cargo nem toma-
do posse, e como o referido cargo
não possa ficar vago, ordenou ao
chefe do D.P.E. designasse um
primeiro tenente contador para
exercer o cargo de almoxarife do
Hospital Central do Exercito.

Julgado apto para o
serviço

FoS julgado apto para o serv'*
ço, na Inspecção a que foi subo
mottldo, o capitão do 4° R.C.I.
Luiz da Silva Guimarães.

iffiiis if!
PAGAMENTOS

NO THF.S.OURO NACIONAü — 9»
Pajta floria do rhMouro i*riÍo pajas hojí
us Beguint-*a folhas do _0« dia útil: Mott-
teplo dvll da Vlaçâo. da L a Q: Co»,
tratado» . talfeíros da Dlrectorla de Et-
tatlstloa Geral.

NA PRFIE1TORA — Serio tas**
boje, aa •nulntak folhas:

Na Ia SecçSo — Policia Mmilcl-jaí
ti" Urro, crdctiet 11): Policia Slunld-
pai (2o Htto, smlchet S). (Eicluldo o
pessoal excedf-nte do quadro, cujo atteo*
tado de fw*_enela não foi, cinda, rec*-
bido pela Directoria Geral d* Faiena-h

Na 2a Bft-cao — Pessoa] operário tse-
meado 3a Dlreotorla Geral de Enseana-
ria; Trabalha dores de 2* classa, de tfr
tra» M (ttvvt 16.1, trulebet 8), e de B t
Z (Urro lü*. f-ulc-het 10).

Noa respectivos Iora**s — Pessoa! er+*
rarlo nimeado da Dlroctorla fíer-1 de
Abaateclmfepto; da Dlrectorla Geral de
Tiiriamo *> dn Fazenda Modelo de fiu.rs*
tlba. Peemia] oiw-rnrlo o&o non-endo di
Matadouro di Santa Crtis:: da Faxénfla
Modelo üe Gnaratiba e da Secc-Io de Sac*
ta Crna _ Directoria Geral de ll_pit«
Publica,.

LEILÕES
E^ilí-íiir.-is oe Bf^nlntesi
VIANNA, IRMÃO 4 Cia. — ?eaoJt*e

co dia 24 dn corrente, £ rna Pedro I
O. B. At REA BRASILEIRA — Pe-

nbores, no dia SO do corrente, i BU*
7 de Seten.bro a. 187.
n«. 28-30.

CASA CAMPELLO — Feato.-eü, »=:•-
nh». 23.

VBÜVB LOÜI8 IEIB 4 «l. — Pi'
nhores, no dia 28 do correnta, i tt*S
Imperatriz Leopoldlna n. 22.

CASA JOSÉ' OABEN — PeiiorM,
boje, 22.

POLICIA CIVIL
BO DISTRICTO FEDERAL — £»-

et dia, hoje. á Repartição Centra! *•
PoUcla, o 1« delesado auxiliar.

DIA AO D.PE.
Eetio boje* de _*-a eo Depart_nte_io 5o

Pessoal di Ererclto. o earj*e-trt R.17'
mondo Antônio de Oliveira « d soldada
S«ver_i Bo~ Dln.

SERVIÇO POSTAL
A P1»«o-_ Recto-ja! dos Correio. í«

Dlttrtcto Federal «xpedirS r-llii Pel«
«iae-Intea ¦vraporesi

-eaisbSi
•rtapasS". para Sorta até irsa-o*. rs-

bebendo Imf+ewoa. at* 10 boras: ofcjíí*
ctos para rtri-lstrar. atô 9 horas; cartas
para o !r*tí-rior £x Ee.ublísi- *-í* *>»

iberaa.

_
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DEBATES ORÇAMENTÁRIOS
„A CÂMARA DOS DEPUTADOS

•€>-

0 deputado Borges de Medeiros (ala pela minoria, combatendo
a desordem administrativa em qne tem vivido o governo

o—
F\I„\M AINDA OS SRS. BARRETO PINTO E DANIEL DE CARVALHO

LUPE VELEZ CHEGA
HOJE AO RIO

A' noite falará pelo mi-
crophone, por intermc-
dio da Radio Belgrano

A
putadoíi

ila Câmara dou Do-ilcnga série de seus orçamentos,]
hontaní, toi aberta pelo t.ão se encontra uma despesa que)

sr- Anionlo Carlos, com a pro
_ori._. je 92 deputadOH. Sobro a
seta. (nlarani os srs. Theotonto
Monteiro dc Barros o Martins c
Silva. Aquelle justificou a au-
c.ncla do sr. Cama Cei-queira.
O segundo Justificou um requerl-
¦nento J" Intormaç8o»i quo on-
vlou ít me_a sobre ns condizes
GP traball)Ò9 dos mineiros da Mi-
na rio Morro Velho, cm Ouro
Preto-

Do expediente, constava um ot-
flclo do ministro do Exterior.
acompanhando informações soll-
citadas pela Câmara sobre o em-
barque precipitado dos estudan-
tes brasileiros, que estavam em
Lisboa. Confirmam aa informa-
cíès o«e embarque precipitado e
áccrc-scc-ntam que o embaixador
do Brasil protestou, junto ao ml-
nistro do Exterior do Portugal,
rontra a publicação feita no
-Diário de Noticias", de Lisboa,
considerada injurlosa ao Brasil,
tendo o governo portuguez repro-
vado a manifestação da alludida
gazeta,

O ORADOR DO EXPEDIENTE

O orador do expedente, tol o sr.
Hugo Napoleão. Tratou do ac-
rordo firmado em Londres sobre
ob "congelados" Inglezes. Res-
Tiondeu preliminarmente a argui-
ção sobre te podia a Câmara,
pronunclando-se sobre uma con-
ver.çáo ou accordo Internacional,
raorlitical-o. Sustentou que o le-
glslativo, dando o seu voto, po-
dia modificar um accordo ou tra-
tado. Mas não devia fazel-o. Se-
tia preferível rejeltal-o, para dar
npportunldade a novo accordo,
dentro de orientação presetipta.
Também apreciou a questão de
ter forca de lei o preâmbulo. Con-
cluin defendendo a approvação do
secordo, como acto da boa polltl-
ca em defesa do credito do Bra-
ali, Então, responde ao ar. Cln-
clnato Braga, na parte das criti-
cas feitas ao accordo, accentuan-
do que se impunha a liquidação
dos débitos regulados.

Foi, então, aparteado pelo or.
Âlde Sampaio.

Ainda falou pela ordem o sr.
Oliveira Coutinho, lendo tele-
•a-ammas que recebeu de S. Pau-
lo, applaudindo a rejeição do pro-
íecto revalidando diplomas.

HOMENAGENS AO DEPU-
TADO SEABRA

Antes de passar-se á ordem do
rlla, falou o Er. Henrique Dods-
worth, que rendeu homenagens
ao deputado Seabra, cujo anniver-
.sario era registrado. E concluiu
requerendo se designasse uma
.onimlssão, que fosse cumprlmen-
tar o representante bahiano, em
notr.9 da" Câmara. Approvado o
requerimento o presidente dasi-
¦*nou para essa commlssão os de
putados Dodsworth, Xavier de
Oliveira, Luiz Vianna Filho, Oc-
Uvlo Mangabeira e Baptista Lu-
Bardo,

drficM do 42.065:510520(1. t.iml-
toras a esses simples enuncia-

não seja justificada". Ha nesse! dos, porque são mais que auffl-
cientes para que se possa con-
cluir que os prlnclpaes serviços
IndUstriaes uno deficitários o one-
roslsslnio. ao orçamento da He-
publica, porquo nem cobrem as
próprias despesas, nem renuine-
ram os capitães nelios investidos,
e que representam empréstimos

M parte essas despesas exlraor- pesados rm coitos casos.
Ainda com relação a estradas

juizo um fundo de verdade que se
aclara completamente quando se
pondera o que foi o primeiro lm-
perio, a regência, e o que custa-
ram a guerra civil do Rio Gran-
de do Sul. e a guerra do Para-
guay. Sô esta consumiu a som-
ira de 813.000 cornos

dinarias, a que não puderam re-
fugir os governos daquella épo-
ca, talvez não existisse o déficit
JU se reduzisse a uma ninharia.

Que dizor-ss agora da Republi-
ta, cujas despesas vieram crês-
cendo em proporções espantosas?
Em 44 annos, de 1830 a 1S34, a
totalidade de seus deficits attlnge
â enormidade de 7.6.3.S33:42ii*400
dando a média de quasi
1.750.000:0001. para cada oxer-
ciclo financeiro.

Explicarão os reacciocarios que
o facto nada tem de surprehen-
dente, porque fi da natureza das
democracias a tendência á_ gran-
des despesas e as prodigalldades.
A essa critica superficial oppõe
Francisco Nlttl o argumento de
quo a historia dos povos moder-
nos demonstra que o augmento
das despesas, publicas é um facto
geral, mas que. por via de regra,
não tem existido governo do boas
finanças senão ali onde se exer-
ce o contrOIe dos parlamentos e
da opinião publica. Esse ceie-
brado economista e publicista, de-
pois de passar em revista os prln-
clpaes orçamentos europeus e o
norte-americano, referindo-se ao
desenvolvimento doa trabalhos
públicos por toda a parte, expli-
ca o augmento dessas despesas
da maneira seguinte:"E' propriamente a partir da
metade do século XIX que o em-
p.ego do vapor e da electrícidade,
como 'orcas motrizes, a Introdu-
cção em vasta escala do telegra-
pho electrlco. têm determinado
grandes despesas publicas. Não
ha no mundo outro exemplo duma
transformação que, mesmo de
longe, pudesse sustentar a com-
paração com a que se realizou.
Também, apezar do enorme des-
envolvimento da riqueza em cer-
tes paizes, o preço dos capitães
ahl se manteve elevado em con-
seqüência de seu emprego conti-
nuo em trabalhos públicos, além
de seu emprego na industria que

de ferro rão lllustratlvaá estns in-
formações de um escrlptor pau-
lista:"A E. F. Oeste de Minas
custou, até 31 d» dezembro de
1928. a importância de •.'93.663:5505045. Ao invés de re-
trlbuir o capital empregado, a es-
irada aceusa um déficit, no perio-
.lo de quatorze annos (IÍI15-III2S)
dc 175.068:7805173, não se re-
gistraudo lucro em nenhum exer-
ciclo.

A Rede Sul Mineira custou íi
União, até 1927, 113.3S4:D33$6G6,
despesa posteriormente accrescl-
da com novas censtrucções. Es-
sa estrada apresentou, de 1923 a
1928, abrangendo nesse espaço
um período de notor.'a prosperl-
dade, um déficit de 14.772:49tl$4ti5.

A E. F. Central do Brasil apre-
sentou, no pei-iodo de J910-1928,
um déficit total de 340.859:S33S392.

Outras estradas federaes me-
nores, a E. F. Eahia-Minas o
E. F. Victorla-Minas, apresen-
tam deficits de menor vulto, e
sobre as demais não se conhecem
dados.

(Herbert V. Levy — Proble-
mas actuaes da economia brasi-
lelra, pag. 119).

Refiro esses o outros factos
.análogos com o fito exclusivo do
mencionar não sé o que se exe-
cutou de utii, como também o que
se faz de ruim.

ENTRE OE RECURSOS ORDI-
NARIOS E OS EMPRÉSTIMOS

"Os recursos ordinários da
União eram exíguos para etnpre-
hendimentos de tanta monta, co-
mo os. que foram executados. Sô
o capital estrangeiro podia vir
em nosso auxilio, mas, como a
febre de construir não admltlia
limitações nem previdência, o uso
do credito externo cedo se írans-
formou em uma pratica admi-
nlstratlva commum aos gover-
nos federaes, estadtiaes e muni-

^Wms^

Complica-se mais ainda
a política do Maranhão

A Assembléa Constituinte votou um pedido
de intervenção federal

C0HES0S TODOS OS DEPUTADOS ESQUERDISTAS

l.upe Vele»

O "Eastern Prlnce" chegara
hoje, quinta-feira, ás 9 horas da
noite. Ltipo Veloz não se demo-
rara a bordo. Descera Immediata-
mente, seguindo para a Associa-
ção Brasileira do Imprensa. Lo-
go após falará, a todos os brasilel-
ros e argentinos, por Intermédio
da Radio Belgrano. Apôs a audl-
ção, quo será ás 10 horas da noi-
te, a grande artista mexicana da-
rá uma entrovlsta collectlva aos
chronistas cinematographlcos, vol-
tando então para bordo.

Amanhã, sexta-feira, ás 10 lio
ias da manhã, Irá ao Hotel Avon!-
da saudar a. mãe do artista brasi-
leiro Raul Roulien e oecupará o
resto do dia fazendo passeios aos
pontos mais plttorcscos da cidade.

A irradiação que será feita na
Associação Brasileira do Impren-
sa, poderá ser assistida por todos
os sócios e respectivas famílias.

A TINTURA EUNICE
Faz o oabello preto,

preto natural.
como o
(51463)

tende a formas sempre mais va . ,,.,,,
riadas. Em numerosos paizes, o f P«s- O resultado fo o augmen-
Estado tem construído por sua «° descomniuna! da divina exter-
conta, além de estradas nacionaes j 

"£ 
?"* f.h0"1e 

° mn,or dos n0S-

que, quasi por toda a parte, eram! »"¦¦ --¦
muito raras no começo do se-
culo, dezenas de milhares de ki-
lometros de estradas de ferro, e
rot toda a parte dezenas ou cen-
tenas de milhares de kilometros
do linhas telegraphicas" (Nitti —
.«ciência das Finanças, pags. 85
86).

O Brasil actual sof fre, pois. os
malefirios <lo abuso do credito,
e da sua. má applicação não pou-
cas vozes?

Mas... não ê tudo. Alé fins de
1906, ultimo anno da presidência
Rodrigues Alves, os dispendios da

j Republica se continham dentro
Ie limites razoáveis, salvo pe

OS FRUTOS _A REPUBLICA

O sr. Borges de Medeiros ac-
centua que ba outros encargos,
que levam o Estado moderno a

..... ,-, ., sr» dilatar o seu campo de acção. em
r-.M VtKAVMi beneficio da conectividade. São

, ,„„„,.,<, ro os encargos decorrentes da educa-
Apôs approvadas alsumas re- aciona], da jaufe publica, da

Sfo rmáterkanaUno°rma do _8S&___ assistência social,
.lia. sendo rejeitados, no primeiro
turno, os projectos dispondo so-
Sre informações de títulos protes-
tados; e creando o ensino technl-
.o-profissional; e dando normas
para o ensino da cultura physi-
ca, sendo que sobra este ultimo
1
çcõla ser apreciada, no plano do
ensino, em face da questão de
ordem levantada pelo sr. Laude-
iltio Gomes.

Foram approvados: em primei-
ia turno, o projecto relevando
nrescripção de direito de sub-offl
elaes, sargentos e praças da Ma-
rinlia a gratificações legaes (pro-
jecto que voltou á Commlssão de
Finanças, a requerimento do sr
Amaral Peixoto); e, em primeiro
turno, mandando publicar e dis-
trlbuir a3 "Introducções" dos
relatórios de Joaquim Murttnho;
Iiarecer mandando archivar a
moção Droposta pelo professor
Alfredo Russel; e requerimento
de Informações do sr. Café Filho,
cm torno do sai nacional. Enca-
minhatido a votação desse reque-
ílmento, falou o deputado norte-
rlograndense, denunciando uma
conjúra dos Importadores, contra
a economia nacional. Então, ai-
ludlu a pareceres tcchnlcos con-
«Morando o sal nacional om con-
dlções de concorrer com o sal es-
irangelro,

O DEBATE ORÇAMENTÁRIO

Finalmente, o presidente an-
hunclou a ultima matéria da or-
dem do dia — discussão das
emendas apresentadas em sesun-
do turno ao projecto orçamenta-
rio. E foi dada a palavra ao sr.
Borges de Medeiros. Ouvlram-se
palmas no recinto, dos membros
da minoria, como ainda nas tri-
fcunas e galerias.

O sr. Borges de Medeiros dlrl-
89-ae, no melo de um ambiente
<ie interesse geral, para a trlbu-
na do lado mineiro. Muitos depu-
tados formam em torno da trlbu-
tia, de pé.

O sr. Borges de Medeiros Inl-
cia a sua oração com voz clara,
falando em tom eereno.

O discurso do sr. Borges de
Medeiros foi todo ouvido com a
maior attenção. Somente, de lnt
cio. o sr. Alberto Alvares en-
salou alguns apartes, que foram
recebidos discretamente pelo ora-
!or, promettendo respondel-os op-
tortunamente.

Diz o sr. Borges de Medeiros
que nunca foi um parlamentar.
Não está na tribuna com propo-
sitos de justas oratórias, mas no
cumprimento de um Imperativo
ío mandato eleitoral. E passa a
apreciar a historia financeira do
Brasil:

"Na historia financeira do Bra
sil. desde a sua independência até
boje, o que ha de mais curioso
õ Impressionante é por certo a
erlstencia quasi permanente do
"déficit" orçamentário.

Combateu-se a administração
-rtonarchlca porque era o déficit;
censura-se também, com maioria
ís razões, a administração repu-
bl!can«, porque aggravorj consi-
deravelmante o déficit.

Castro Carreira e Agenor de
tioure estimaram o déficit total
do Império em 75S.1S1 contos de
rv-if. que. divididos por 66 exerci-
cir-f 'inancfiros. davam a mídia

unia! -ie 11.487 contos de réis.
O primeiro em stm "Historia Fi-
mnceira do Império", considerou
•- - re-uliado como "a prova lus-
lífieativa da moralidade da admi-
nj~tração publica era que. para
.nrulho <le seus estadistas, da-
?*-.?;.££ que se occuparam d-r* -rá*
ciíriistrajâo de suas finanças- "a

da protecção ao trabalho, do
fomento econômico. E reconhe-
ce que, sob esse aspecto, a Re-
publica veiu encontrar o Brasil
em atrazo e cheio de aspirações.

Então, proclama:"Se é verdade que boje ella se
encontra a braços com um for-
midavel passiro de erros e esban-
jamentos, não é menos certo tam-
bem que, a seu credito mas em
menor compensação, ha a som-
ma enorme de beneficies e rea-
llzações que favoreceram o pro-
gresso material e deram realce á
civilização brasileira.

Dentre as innumeras obras e
serviços que formam o acttuo dos
governos republicanos, é justo e
até necessário sobrelevar as que
remodelaram, sanearam e afor-
mosearam a Capital Federal, os
serviços de extineção da febre
amarella: as obras de portos e
as da viação-ferrea, cujas linhas
se estenderam por milhares de
kilometros; o desenvolvimento da
navegação de cabotagem; os In-
crementos & agricultura e ao
commercio; as constmeções de
quartéis e renovações de mate-
riaes bellicos; o augmento do pa-
trimonio nacional, etc.

Essa política de melboramen-
tos materiaes, entretanto, foi
desordenada e exagerada, orlgl-
nando a nossa ruína financeira.
Apôs o curto estádio da restaura-
ção economico-financeira, quo ca-
racterizou a presidência Campos
Salles, lnaugurou-se a éra dos
grandes trabalhos públicos, que
não tardaram a provocar urna fe-
bre de Improvizações e sumptuo-
sldades. propagando-se aos Es-
tados e municípios, cujas popula-
ções se viam deslumbradas com
as creaçõfe e fantasias do urba-
nismo em meda. Executaram-se
então obras apparentemente 

're-

muneradoras. e outras manlfes-
tamente improduetivas ou de du-
viciosa utilidade publica.

O APPARELHAMENTO
FEREOVLA.RIO

No que concerne á riação fer-
rea, sempre se entendeu que era
da maior conveniência a elabora-
ção prévia de um plano a ser
executado gradualmente, tendo
em* vista os Interesses nacionaes
e as melhores condições technl-
cas, econômicas e financeiras dos
respectivos traçados.

O primeiro Congresso da Re-
publica, apressando-se em regu-
iar a competência da União e dos
Estados nessa nu-teria. dispunha
que seriam estradas da compe-
tencia federal somente as que
constassem do plano por elle ap-
provado. Até hoje, porém, parece
que nada de positivo se resolveu
a esse respeito, pois que perdura
a mesma desorientação adminis-
trativa que vinha de longe.

Esta começou com o funesto
svsíema imperial de garantias dc
juros a empresas construetoras
mediante concessões que muitas
vezes serviam mais ao? inferes-
ses privados e Ic-caes do que ao
interesse publico.

Entretanto, afora esses casos,
não ha exemplo mais chocante
do que o da nossa i:_ls impor-
tante e mais extensa estrada de
rerro — a Central «" biasll —
cujo orçamento raia '936 ainda
aceusa um déficit de 
?ii.0..9:077$200.

Se passarmos aos portos adm:-
nHtrB.Ins pe!a Unrão. os do Natal
e do Rio de Janeiro, verificamos
qu» a r»nda de 3mbo= esiá orça-
da em 17.OOO:OX'f00e, emquanto
que a despesa do respectivo de-
partamento se eleva a 25.325:40i'í.
Também os Correios e Telegra-
phos, apezar do augmento das
SU3S taxas, alwl» aD-wnt?™ o

quenas differenças de nivel. Dahl
em deante, porém, foram crês-
cendo continuamente e de modo
excessivo. Fácil é demonstrar o
asserto mediante a apuração glo-
bal dos orçamentos de cada um
dos governos que se suecederam
até á actualldade. Sommadas den-
sa fôrma as despesas annuaes cios
períodos governamentaes, obtém-
se os seguintes totaes:

Presidência Deodoro da Fonse-
ca — 1890-1891 (incluído o gover-
no provisório): 540.0ÜO:000$000.

Presidência Floriano Peixoto —
1S92-1894: 1.186.000:000J000.

Presidência Prudente de Moraes
1895-1898: 1.796.000:000?000.

Presidência Campos Salles —
1899-1902: 1.716.000:0005000.

Presidência Rodrigues Alves —
1903-1906: 1.649.000:000$000.

Presidência Affonso Penna-Ni-
lo Peçanba — 1907-1910: 
2.173.000:000$000.

Presidência Hermes da Fonse-
ca — 1911-1914: 3.024.OOO:000$0O0.

Presidência Wencesláo Braz —
1915-191S: 3.0_3.000:000?000.

Presidência Delplilm Moreira-
Epitacio Pessoa — 1919-1922:
4.863.000:000$000.

Presidência Arthur Bernardes
1923-1926: 6.'166.438:0005000.

Presidência Washington Luis —
1927-1930: 9.307.000:OO0$000.

Dictndtira Getulio Vargas —.
1931-1934: 10.347.000:0005000. "

O orador procura caracterizar
a expressão financeira dos tres
últimos governos, para dizer que
o governo Bernardes foi mais
econômico que o do sr. Washin-
gton Luis, e concluir que o go-
verno discricionário foi o em que
mais se despendeu, aceusando um
augmento de 3.040.000 contos nas
despesas publicas, sommando os
deficits. nos quatro annos, réis
3.975.134:O05$400.

O sr. Borges de Medeiros faz
a critica da gestão financeira da
dictadura, que dera a illusão em
1931 de caminhar em busca, do
equilíbrio orçamentário. Mas o
governo dscriclonario, abando-
nando o seu primeiro Ímpeto, pas-
sou a wi.star sem conta nem me-
dida. Tornou-se o governo mais
caro e nefasto da Republica. Vln-
do a Constituição de 16 do julho,
e organizado o primeiro orça-
mento constitucional, nova de-
cepção. Permanecia o déficit, ele-
vado á cifra do 506.076:991S000.

DEFININDO RESPONSA-
BILIDADES

Então, pondera o orador:
"Mas agora o maior quinhão de

responsabilidade, nesse caso, ca.
be de direito ao Fod.er Legisla-
tivo que orçou, discutiu e votou
a receita e a despesa. Essa res-
ponsabilldade sobe de ponto
quando se considera que, até 30
de junho ultimo, esta Câmara
já autorizou créditos addlclonaes
na Importância de 134.765:115$4U
Essa parcella .addicionada á de
6in.000:000$000, a que montam
os créditos concedidos, nos qua-
tro mezes anteriores, pela Cama-
ia passada, produzindo a somma
do 734.705:ll3s441, e mais os
506.076:9915986 da previsão or-
çamentaria, jft nos dão para o
exercício corrente o déficit do
1.240.S42:1075427!

O facto ê deveras alarmante e
merecedor dc sérias reflexões. A
pratica abusiva dos créditos ad-
dicionaes 6 inconstitucional e
o maior factor dos deficits.

Eis a relação desses créditos
no ultimo sextennlo:

Créditos addicionacs

créditos abertos durante o 1° se-
mestre dest.e amio, os quaes,
sommados com a importância da
maior despesa sobre a receita na
lei de orçamento (506.076:0915986),
fazem presumir que, tio fim do
exercício, o ãefhlt não seja infe-
rior a 1.240.849:0005000! E cum-
pre ainda contar com os créditos
que porventura se votarem no
decurso deste 2° semestre.

A Constituição (art. 50) pre-
screv.e: "o orçamento será uno,
incorporando-so obrigatoriamente
á receita todos os tributos, ren-
das o supprlmentos dos fundos, e
incluindo-se na despesa, todas as
dotações necessárias ao custeio
dos serviços públicos."

Ficou nesse dispositivo formal-
mente revigorado o principio da
"unidade orçamentaria", que já
preconizavam o Código do Con-
iabilidade (art. 15) e o Regula-
mento Geral de Contabilidade
(art. 55), mas que o Congresso
Nacional nunca observara, conti-
nuando a votar o orçamento em
duas leis, separadas e autônomas,
uma orçando a. receita, e outra
fixando a despesa, conformo a
tradição vinda desde 1880.

Em que consiste a unidade or-
çamentaria ,e a sua utilidade? A
unidade está na exacta correia-
ção entre a receita e a despesa,
de modo que esta fique subordi-
nada aquelle.

Ou so adopte o metliodo do
prefixar a despesa para depois
crear a receita necessária, ou se
observe o niethodo inverso, dan-
do a precedência á receita so-
bre a despesa, o que é essencial
é qüe haja perfeito equilíbrio en-
tro ambas. Ora, os créditos ad-
dicionaes, quando nâo sejam
custeados com os recursos ordi-
narios do Thesouro, não podem
deixar de quebrar a. unidade or-
çamentaria, passando a ser par-
cellaa constitutivas dos deficits.
Foi com sobeja razão que "o
deputado Joslno de Araújo, rela-
tor da commlssão especial que
elaborou o projecto do Código do
Contabilidade em 1919, assigna-
lou o extraordinário augmento da
despesa, applicada em virtude de
crediteis não computados nos cal-
culos do orçamento, representar!-
do elles a causa principal da nos-
sa. má situação financeira, pois,
em alguns excivjiclos financeiros,
o total dos créditos abertos quasi
egualoii o total das verbas vota-
das nos orçamentos. Por Isso
mesmo, os mestres de finanças
adoptaram, para criticar os cre-
ditos, a denominação de "orça-
mentos parallelos..." (Agenor do
Ròuro — O orçamento, pags. 114)

A utilidade do orçamento uno
so manifesta de varias fôrmas:
é o que melhor assegura a exac-
ção administrativa e o equilíbrio
da receita á despesa: é o que, na
sua execução, pérmltte um con-
trôle mais efflclente, facilitando
dia por dia o conhecimento de
todo o movimento financeiro; é
o que mantém melhor a constan-
te proporção entre os gastos e as
rendas arrecadadas; ê, emfim, o
que mais obriga a administração
a velar com assiduidade para que
as verbos da despesa não sejam
ultrapassadas."

Silo Lu/s, 21 (Havas) — A ul-
Uma sessão da Assembléa Cons-
tiliilnte .foi agitada. Não com-
pareceram 00 representantes do
Partido Republicano. O dopu-
tado Vlcenlo Celestino atacou o
governo, condcmimndo a.i dcmls-
soes levados a affelto. O depu-
tndo Valols falou lambem con-
tra a actual administração do Es-
tndo e requereu que a Assem
liléa pedisse informações a pro
poslto das aceusações contra 0
governo, para cuja resposta se-
ria dado o pra_o do 48 horas.
Propoz quo a Assembléa telegra-
phasso no presidente da Republi-
ca, ao Senado, â Câmara e ao Trl-
bunal Superior Eleitoral pedindo
a Intervenção da força federal
"visto a Constituinte ter sido In-
vadlda por indivíduos suspeitos
que procuram implantar o terror
Impossibilitando o seu funcclona-
mento,"

O sr. Felix Valols declarou que
todos os deputados "esquordls-

tas" estavam cohcsos. Suggerlu
por fim que as sessões da Assem-
bléa fossem suspensa até que se
effectlvassem os garantias soli-
citadas. Disíe ainda quo o go-
vornador Achlllea Lisboa estava
na obrigação de renunciar ao po-
der.

O deputado Carvalho Branco,
"leader" da União Progressista,
deu o seu apoio aos requerimen-
tos formulados pelo sr. Felix Va-
lols, os quaes foram approvados
por unanimidade.

Verificaram-se, por essa ocea-
sião, manifestações nas galerias.

no najso
11. ítT2,

ca dos deputados governlstas.
Ccninianda a policia um coronel
reformado da mesma policia, con-
tro os dispositivos estabelecidos

so do Ministério da Guerra
do 17 do julho do 1U.'!5,

cláusula 0. Por estes factos i'.t-
tcntatorlos á llberdndo o á gegu-
rança da maioria da Assembléa
em opposlção no governo do. Es-
tado, foi approvado, cm votação
unanime dos deputados presentes
á sessão, o pedido de garantias
á força federal, para nssogurnr 11
funcclonamenlo da Assembléa.
Appellamos assim para v. ex.
no sentido do nos «orem dadas nu
referidas garantias, ora solicita-
das. Attenclosas saudações. —
Antônio Pires Fonseca, presiden-
te: João Brnudellno, 1° secretario:
José Carvalho Branco, 2° secre-
tario; Felix A'alois, Cesarlo Veras,
Zulelde Bogca, Joséas Cunha, Fa-
blo Macedo, Almir Cruz, Euclydes

I BELÉM DE NOVO NUM
I AMBIENTE DE APPRE-

HENSÕES !
Esse desassocego é pro-';

vocado pelas activida- i
des policiaes

liocebeniort do major Magailiacai
Barato o .egiiluta tolw-mnu.:

"floliím, 21 — Belém, desde an-
to-liontem, supporla um ambiento
do sobrcwiltos com as nctlvldndcs
polIclaeA. Efr.ctiiiim-Bfl prisões
arbitrarias por Hiispella de revolta
do alllanclíitns chefiados por mim,
quo já fui denunciado uo general
Daltro Filho como tramando uni
levanto aqui prô-Alllança. A Po-
licla Militar, os Bombeiros o a
Guarda-Clvll mantém-se em ri-

gorosa protnplidiio, percebendo em

qualquer ajuntamento, em qunl-
quor conversação em grupos do
adversário», unia conspiração para
dopOr o governo. Durante a noi-
to tem havido correrlas dc auto-
moveis, conduzindo policiaes o au-
toridndes do um ponto para outro.

Não ha garantias policiaes, em-
bora so esteja em pleno rc^lmen
constitucional. Estas scenas pas-
eani-se aqui desde a ascenção do
sr. José Malchcr ao governo do

, . , - ,., .Estado. 0 são esses homens queMaranhão. Ismael Salomão, vi- * "
cento Celestino, Francisco Couto [lutavam contra o regimen dlscri-

clonario, appellando para homens
de mentalidade jurídica. — Ma-
jar Barata".

ms» l_> Cr»

Demonstrações praticas
de planadores no

Campo dos Affonsos
Tendo sido accelta pelo ministro

da Guerra a. proposta quo fez, a
Directoria da Aviação Militar, o
si. Noé Ribeiro, do Club Paulista
do Planadores para vir a esta ca-
pitai, com tres apparelhos do alta
escola, afim de proceder a uma
sério do demonstrações praticas,
no Campa dos Affonsos, sem ônus
algum i-ara o Estado, ordenou
s. ex. que fosso concedido um
avião reboque convenientemente
reabastecido, bem como agasalho
o assistência aos apparelhos pau-
listas.

Sobre o fornecimento de
energia electricã á Central

Uma exposição do dr. Dulcidio Pereira
O dr. Diilelillu Pereira, calha-

ilratlco da Escola Polytoolllilcn,
realizou hontom, 110 Club de Kn-
gonliarla, uma longa exposição >»>-
liro o fornecimento de onergia
electrlca á Estrada de Ferro Cen-
tini do Brasil, expondo os dlver-
sou aspectos da questão.

Do Inicio, teceu coniinentarlos
em torno da sua Iniciativa para a

'discussão do nriomentoso proble
nm 110 selo do Club do Engenha-
riu, frisando quo, quaesquor que
elliis fossem, ns conclusões do
0I11I1 não representuriaiu nenhum

Fernandes, Fernandes Enrico Ro-
clia Santos. João Silveira, Tarqui-
r.lo Filho e Alfredo Bacellar."

O GOVERNADOR M.VRANHEN-
SE ACHA QUE TUDO E' PO-

LITICAGEM

¦ II I I -II

o dr. Duíclrllo Pereira

O GOVERNADOR DO MARA-
NHAO AO TRIBUNAL SUPE-

RIOR DE JUSTIÇA ELEITORAL

O governador do Maranhão te-
Iegraphou ao presidente do Tri-
bunal Superior de Justiça Eleito-
ral, relatando, em extenso despa-
cho, o desenrolar, ali, dos últimos
acontecimentos políticos e defen-
dendo a sua attltude.

A ASSEMBLÉA DO MARANHÃO
DIRIGE-SE AO SENADO

Foi lido, hontem, no expediente
da sessão do Senado, o seguinte
telegramma:"Exmo. sr. presidente do Se-
nado Federal. — Levamos ao co-
nhecimento de v. ex. que duran-
te a sessão de hontem da Assem-
bléa Constituinte, verlficou-so a
presença de indivíduos suspeitos
nas galerias, além do guardas-
civis em trajes a paizana, colnci-
dlndo com reaes demonstrações de
hostilidades e ausência systeràatl-

Também do governador do Ma-
ranhão, o Senado recebeu este
telegramma:"Exmo. presldonto do Senado
Federai — Rio de Janeiro. —
Communlco a v. ex. que acabo
de enviar ao sr. presidente da
Republica o seguinto telegramma:"Regressando hoje do município
do Coroatâ, onde fui estudar pro
biemas que interessam á adml
nistração, tive informação de que
a Assembléa Constituinte, funecio-
nando hontem, presentes 16 depu-
tados, approvou uma Indicação
no sentido do serem pedidas a
v. ex. as garantias para poder
continuar os seus trabalhos. Jul-
go do meu dever declarar a v. ex.
que a minha preoecupação unlca
é servir ao meu Estado dentro
da lei. Garantias asseguradas a
todos lndistlnctamente são as mais
amplas, conformo poderão con-
firmar todas as autoridades, to-
das as classes, nenhuma restrl-
cção soffrendo a liberdade do lm-
prensa, quo aprecia Injusta, vlo-
lenta, maa livremente meus actos.
Sinto ser obrigado salientar que
a attltude da maioria occasional
da Assembléa Constituinte repre-
senta mero recurso político, in-
compatível com sua alta missão
de elaborar a Carta Constitucio-
nal em que crystallize as aspira-
ções e a cultura do povo mara-
nhense, que me tem dado elo-
quentes provas estar ao meu lado
na realização da grande obra
que cmprehendi, acima das com-
petições polltico-partldarlas. Afflr-
mo a v. ex. quo a Assembléa
Constituinte, hoje, como hontem,
está livro para funcclonar, fazer
o quo Julgar acertado no des-
empenho do seu mandato, conti-
nuando plenamente asseguradas
as liberdades publicas e garantida
a ordem. Informando, assim, a
v. ex. sobre a verdade da situa-
ções." — Acliilíes f-(.96on, gover-
nador do Estado."

0 sr. Elpidio Boa Morte
foi victima de auto

O sr. Elpidio Boa Morte, antigo
director do Thesouro, actualmente
aposentado, ao atravessar, hon-
tem, á noite, a rua Haddock Lobo,
foi colhido por um auto, sendo do maio de 1933
atirado ao solo.

Soffreu o velho funecionario do
Fazenda, em conseqüência, contu-
sõea e escoriações pelo corpo.

O sr. Elpidio Boa Morte, que
resido' á rua São Francisco Xa-
vier n. 116, foi medicado pela As-
slstencla Municipal, retirando-se,
em seguida, para seu domicilio.

COMPANHIA AMERICA FABRIL
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS

y$3lr«_&•>
VERIFIQUEM NA0URELA DOS M0SS0S

TECIDOS 0 NOME
AMERICA FABRIL

(40529)

OS CRÉDITOS ADDICIONABS
E SUPPLEMENTÁRES

1930 355.127:1745100
1P31 171.841:3305600
193- S31.528:8755000
l>!-;3 . . f,79.4SS:777S100
1Ò34 341.623:1135300
1935 fl" semes-

tre) .... 734.772:OS65330

Total . . 3.094.351:4065630

E' essa somma uma das maio-
ies parcellas do déficit global no
mesmo período. Chama especial-
mente a atten^o o ntiantum dos

O orador estuda a pratica la-
mentavel dos créditos suppleinen-
tares, como vem sendo exercida.
Admitte-os em lace da elnstlci-
dado da receita, não permlttindo
cobrir a nova despesa. A propo-
sito, accentua a medida salutar
da Constituição, determinando
qua nenhum credito, não decor-
rente de autorização orçamontn-
ria, seja aberto senão no segun-
do semestre do exercício. E diz:

"Não sendo habito do Poder
Legislativo rejeitar créditos pe-
didos pelo governo, esto achará
sempre meios de explicar e Jus-
tiflear o "estouro" das verbas e
nppellar para "os compromissos
já assumidos": é a facto consum
mado.

Para estes, o remédio está na
acção do próprio Parlamento: 1"
— fugindo á mentira orçamenta-
ria e dotando sufflcientemente as
verbas da despesa publica; 2o —
não fugindo á responsabilidade do
examinar os pedidos de credito e
até responsabilizando os : minls-
tros ordenadores de despesas 111c-
gaes... (Agenor de lloure, ob.
clt., pag. 121).

Fora preferível .im remédio lie-
roico que sô admlttlsse autoriza-
ções na lei do orçamento para a
abertura d.e determinados credi-
tos. nos dois últimos mezes do
exercício, mediante a observância
das formalidades prescriptas no
Cod. de Contabilidade. Importa-;
ria, para esse fim, restaurar a
tabeliã "B", que sempre existiu
com vantagens, e que agora, sem
razão plausível, se eliminou do
projecto de orçamento em dis-
cussão.

E' um desacerto a sua svppres-
são, porque essa tabeliã, ti.hibln-
do outros créditos para os servi-
ços nella contemplados, seria um
freio ás demasias do Executivo
s ao próprio arbítrio do Legisla-
tivo. Se ha realmente a Intenção
de extinguir o déficit, não bas-
tara elaborar um orçamento eaul.

librado; faz-so mister também pOr
um paradeiro decisivo ao abuso
dos créditos addiclonaes; e a ta-
bella "B" tem o mérito de re-
duzll-os a um mínimo possível."

Estuda a questão dos créditos
especiaes, decorrente da anarchla
financeira em que vivemos, sen-
do que só de Janeiro a Junho,
deste anno, os créditos sanecio-
nados já montam a 754.772:0865,
além dos que estão em anda-
mento, formando um verdadeiro
orçamento paralleio.

E observa:"Urge que o Legislativo tome
uma resolução irrevogável, niio
mais concedendo os créditos sup-
plcmcnlarcs semestraes nem os
especlaes, e, ao certo, terá dado
o passo mais firme para a prom-
pta eliminação do déficit. Não é
uma utopia esse desidcralum, co-
mo a muitos se afigura. Entre
tantos exemplos, bastar-mc-a re-
ferir á realidade em que viveu o
meu Estado duranto 30 annos,
sob o regimen permanente do sal-
dos orçamentários, quo lho poi-
mittlam custear todos os servi-
ços e trabalhos públicos, sem já-
mais contrair empréstimos, nem
aggravar impostos."

Relembra o que foz no Rio
Grande do Sul, em matéria orça-
mentarla, praticando a dlscrlmi-
nação, e realizando a despesa va-
riavel com os saldos orçamenta-
rios, até 1920, quando os novos
compromissos assumidos pelo Es-
tado determinaram os primeiros
emprestlmou em 1921 e 1926.

E diz:
"Feitas estas succlntas const-

_,eraç6es sobro o orçamento cm
geral, chego á conclusão, a qtib
tem chegado toda a gente, de que
não é mais possível contemporl-
zar, e de que é Imprescindível
absolutamente necessário, orde-
nar já e já as flnanças_ publicas,
começando pela extineção do dc-
flclt orçamentário. Para esse
passo inicial não se requer ne-
nhum esforço sobrehumano; é
bastante querer; e querer è po-
der. Houvesse na direcção supre-
ma da Republica, a partir de
1930, uma vontade orientada e
firme, como as que tivemos com
Prudente de Moraes e Campos
Salles, e certamente mui diverso
seria a nossa situação!

em alguns trechos do relatório
apresentado ao av. ministro da
Fazenda pelo sr. Oscar Bormann
sobro a proposta do orçamento
geral para o exercício do 1935.
A' pagina 83 ahl se dis textual-
mente: "Na elaboração orçamen-
faria, sente-so lmmediatainento a
ausência de poderes centralizados
em mãos do gestor das finanças,
em matéria em que sua predomi-
nancia deveria ser absoluta.
Existe, ao contrario, uma dlsper-
são de competência o mando que
Impede unidade de vistas e de dl-
recção, para que se pudesse for-
mular, com vantagem, o prograrri-
ma financeiro. Repudia-se, desta
sorte, entre os preceitos básicos
da theorla do orçamento, o de que
o mesmo deve ser, anles de tudo,
um plano previamente traçado du
aceno do governo."'

Infere-se dessa grave revelação
que o chefe do Pcder Executivo
so conservou alheio ou indiffe-
rente á elaboração orçamentaria,
não lhe Imprimindo a devida
unldado de direcção, e não forta-
lecendo, tampouco, a autoridade
do ministro da Fazenda, afim de
que este lograsse lmpôr inteira-
mente as suas vistas. O que mais
admira é quo nesse desconcerto
ainda tenha tido o ministro, sô-
Hlnho, força bastante para offe-
ctuar cortes, na importância de
402.3S1:333$320, em todas as pro-
postas mlnisterlaes, conforme o
quadro constante do mesmo rela-
torio, pag. 80.

Honra, pois, ao sr. ministro da
Fazenda por esse clarlvidente e
ineritorio esforço.

caber. Estamos em um campo
neutro, como o da elaboração or-
çamentaria, em quo devem des-
apparecer as linhas divisórios en-
tre maioria o minoria para darem
logar a uma cooperação capaz de
realizar o supremo objectivo — o
equilíbrio orçamentário.

Não somos de certo Inferiores,
em patriotismo, aos outros Par-
lamentos que, nos momemos dlt-
ficeis, so unificam para a. salva-
ção nacional. Nesse sentido niio
iia paiz que olfereça" melhores
exemplos do que a França..

Quando o anno passado, cm
uma de suas graves crises, tevo
ella de appollar para a experien-
cia do seu velho ex-presidente,
Gaston Doumergue, disse este na
exposição do seu plano financei-
ro:

"Se a confiança popular, no
passado, teve desfalleclmentos, é
que a política financeira do Es-
tado francez tem por vezes re-
pudiado as regras que regem o
orçamento dos cidadãos...

Não nos enganamos, com et-
feito: o problema é o mesmo, quer
so trate do lar mais humilde, da
empresa mais modesta, ou do Es-
tado mais poderoso. Elle se re-
sumo ein tres termos: Que se
possuo? Que se ganha? Que se
gasta? O equilíbrio entro estes
tres termos é a normal. O equi-
llbiio é a falloncia". Sigamos o
lemma do Doumergue o laçamos
obra de sã politica c de sabodo-
ria pratica."

CONTINUANDO A
DISCUSSÃO

O sr. Borges de Medeiros des-
c-eu da tribuna entre palmas.
Depois, o presidente deu a pala-
vra aos quo se suecediam, na
nti Inscrlpção, Eram os srs. Ac-
cureio Torres e Arthur Costa, da
opposição. Desistiram de falar.
Chegou a vez do sr. Barreto Pin-
to, que Já até ás 6 horas da tar-
de, combatendo o trabalho reall-
zado pela Commlssão de Flnan-
ços, augn.cnla.ndo o declfit. Cri-
tlca a acção dos relatores.

COMO ESTÃO DISTRIBUÍDAS
AS VERBAS PELOS

MINISTÉRIOS

Dc accordo com o quadro le-
vantailo pelo deputado Barreto
Pinto, as despesas estão assim
distribuídas:

1.0S7.5.1t:00151S4
122.114:6385100
45.984:8585000

260.831:3375400
20.759:2375000

680.209:7735220
204.053:4225000
474.704:1925500

87.020:2505000

Fazenda . ..
Justiça . .
Exterior . .
Educação .
Trabalho .
Viação . .
Marinha . .
Guerra . .
Agricultura

Total gera! . 2.973.288:7205004

A RECEITA E O "DÉFICIT"

A receita estA orçada em
2.361.196:0005000, com as duas
emendas acceltas pela commissão.
Feito o confronto com o orçamen-
to da despesa, temos o <íe/ic!- de
612.032:7265004. Do conformida-
de com a lei n. 5, que fixou a
despesa para o exercício de 1933,
o detlclt está calculado em
522.107:5S65000.

O RELATOR DA FAZENDA

desprestigio para os engenheiros
da Central, c accentuando. por
outro lado, a intenção do não de-
bater fora daquella agremiação
da classe esso problema, do modo
a fazer com quo todas as opiniões
e pareceres sobro o assumpto con-
vergissem para a discussão quo
se estava iniciando.

Passando a analysar as bases
em quo so processou a coricor-
rencia publica para a elcclrlfica-
ção da Central, cita quo o edital
instituiu vinte condições, sendo
que uma única admlttla a possi-
billdado' do ser construída uma
usina geradora, accentuando quo
tres das propostas apresentadas
consideraram a hypothese do
aproveitamento das quedas tVagtja
do governo.

Depois, diz textualmente:
"Durante o estudo das propôs-

tas apresentadas á Central, a
Commissão do Electrificação pe-
diu 4 Llght and Power proposta
para o fornecimento do energia
electricã, como se verifica da lei-
tura do "Diário Official" do 31" fls. 10.793."

"Quer mo parecer quo a Cen-
trai, ao encarar o problema da
electrificação o mesmo ao julgar
a concorrência para a execução
desse problema, ainda não tinha
opinião firmada sobre si mais lhe
conviria produzir a energia cie-
ctrica para a electrificação do
suas linhas ou si seria preferi-
vel adquiril-a a terceiros. E a
prova disto é que, eem mais por-
menores, admlttiu também quo
as propostas incluíssem a cons-
trucção do usinas geradoras em
qualquer das quedas d'agua per-
tencentos ao governo ou em ara-
bas — Salto o Mambucaba — ten-
do depois pedido preços á Llght
and Power. A Commissão de Ele-
ctrificação também não firmou
ponto do vista sobre este assum-
pto, como so deprehende da leitu-
ra do um trecho do relatório a
que me referi."

Depois, frisa o sr. Dulcidio Pe-
reira:  . . . •¦•

'.'A preferencia, pela' proposta
da Motropolltan Vlokcrs, que não
incluiu a installação de usinas
geradoras, -fez persistir ü esta In-
decisão."

Ein seguida, o conferencista
fala sobro a segunda concorfon-
cia aberta para o fornecimento de
energia electrlca, afflrmando que
a3 propostas não foram publica-
das, motivo porquo houve diver-
sas versões, ás quaes não pfide
emprestar foros do realidade.
Depois, terminada essa breve ana-
lyse, diz o professor Dulcidio Pe-
reira:

"A rápida resenha que ae.abá-
mos dc fazer nos faz concluir pe-
Ia ausência actual do propostas
varias que tenham de ser coto-
judas, dada a annullação da. so-
gunda concorrência, o quo ficou
bem claro, á vista do um despa-
cho do ministro da Viação. Res-
tando apenas uma, proposta, a
primeira do Consórcio Italiano,
não ha, no caso, referencias pos-
sivels a propostas que por ven-
tura tenham existido para a con-
correneia anm.Hadíi. seja a da
Light and Power, seja a da Com-
panliia Vera. Cruz. No meu en-
tender, a annullação dessa con-
correneia afastou da questão
estas duas empresas, razão pela
qual o nosso estudo tom alcanço
muito mais elevado e muito mais
geral do que um simples confron-
to de propostas, uni simples ma-
nejo do cláusulas, capaz do fa-
zer concluir pela preferencia, des-
to ou daquelle concorrente. O quo
quo nos cabe fazer é a concretl-
nação dn nosso trabalho, fixando
pontos do vista, creando directrl-
zes, estabelecendo doutrinas, so-
bro pontos quo deverão sor at-
tendidos no problema, em apreço."

Passando a bordar outra or-
dem de commentarios, o dr. Dul-
citlio Pereira refere-se oos "as-

pèctós de. ordem geral, de proje-
cção tcclinica, econômica e so-
ciai, cuja apreciação tem a van-
tugem de fixar o julgamento, de-
tinindo orientações e quiçá for-
mando doutrina, sempre úteis 110
exame ou estudo de casos Iden-
ticos".

lundu de entendei', umu Impor»
iiiiiflu fumlnmenlnl", por l«su que
a "energia oloctrlcn é iiiiitcila prl-
ma na Industria, do traniporta
poi' trucçfio otootrlca o o exlto Oe
qualquer Industria é fline.SÒ do
ppoço, da sogurançã c da peiniti-
noncla na obtenção das suas nm-
lerlas primas. Não liusln. — nf-
firma logo em seguida -- COnJe-
ctiirur sobro 11 possibilidade de
obtel-asi 6 prealso obtel-as offe-
ativamente) antos dc qualquer oiir
tro providencia'.'.

Depois disto, o cotiforoiicletfl
ucooiitúa:"Estivasse assegurada essa nw
teria prima ou polo menos lixado
o critério prévio sobro n 91111 ob-:
llençSo, não estaria a Central
ameaçada de vil" o seu primei".o
trecho elcctrlflciido sem meios de
bblor a energia para a movimen-
tação do seus trens."

PONTOS DE DUVIDA

Depois .le encarocer este puiito.
dizendo algo sobro sua Importnn-
cia, diz:

"Tudo Isto me Decorre como
um ponto fundumentn! n estudar,
o que concretizo na fdiinii se- ,
r.ultite:

Primeiro pnnio: Qual o ente-
tio que a E. P. C. B. obedeceu, ;
ou melhor, generalizando, que cri- „
jterlo unia estrada deve obedeci!"
para preferir 11. installação e ex- '•

ploração do uma usina própria,
geradora do energia electrlca, em.
logar do obter supprlmeritd do
energia de terceiros. Entre os
itens que se podem alinhar parti ,
fixar esso critério, haverá alguns
peculiares (is estradas pertenceu-..
tes ao governo'!" 15 comment? ¦
a certa altura:"O estudo da fixação deste cri-. .
torio, ao qual não atlo estranhas '

as exigências da segurança nu- 
'

clonal. pôde encontrar elementos ;
de confronto na observação de .
dois exemplos concretos cxlst"n-
tes no paiz: a Companhia 1'aiiüs-
ta do Estradas do Perro e a. Es- '

trada de Ferro Oeste de Mirins i
ligada á Rédo Mineira de Viação.".';

Precedido de outros commcnla-
rios, lia mais este segundo ponto <
de. duvidas:"Consideradas e pesadas todas
as circurnataricias quo possam tn-
riuir no critério de escolha pura
supprimento do energia electricã
a uma estrada em vias de electrl-
ficação, como estabelecer o llmi-
te máximo de preço do kilowntt-
hora, da onergia fornecida por
terceiros, a partir do qual se jus- .
liVIcaria a. cõnstrucção de uma'
usina geradora pela própria es-
irada para ser por ella expio- ¦
rada ?"

Depois de outras considera-
ções, resume neste terceiro poiiip
de duvidas 03 seus commentarios:

"Quaes os estudos nos quaes ti
E. F. C. B. se baseia para. jul-
gar o supprlmcnto de energia ue-
cessaria á realização do program-
mo. traçado 7" E depois, mai:
este.

Quarto ponto: — "Quaes as ra-
zões quo motivaram a preféren-
cia pelo aproveitamento da ener-
g!a dc Salto, em detrimento de
Mambucaba, também prppriedad-
do governo, e suggerldó no edi-
tal do concorrência ?"

HYPOTIIESES QUE MERECEM
ATTENQAO

Depois de alludlr á possibilida
do dc serem augmentados os ra-
mães da estrada, deniorandú-se'
também cm analysar a hypothe-
se de uma interrupção eventual.
o conferencista concretiza as suas
duvidas da seguinte maneira:

Quinto ponto: — "Quaes as re-
servas para facultar o stlpprl-
monto seguro no presente o para.
a realização uo futuro do pro-
gramma de electrificação 7"

Sexto ponto: — "Como influi-
rá o funecionamento da usina
Diesel electrlca, agora posta em
concorrência, na composição do
preço da energia ?" E, depois d«
alguns commentarios:

Sétimo ponto: — "A. usina Die-
sol electrlca representa melhor so-:
lução para uma usina, ròserva-aii?
xiliar como a que está concebida
para a Central ?"

Precedido do outra ordem de
commentarios, ha mais esto olírt-
00 ponto de duvidas:

"Os estudos leitos pela E. F.
C. B. para o aproveitamento dn.
queda, de Salto respondem íis exl-
gencias da. racionalização no mo-
lo dc utilizar a onergia hyilnui-
llca. decorrente dos preceitos
corrstltuclonaes que conferem *
União o domínio sobre as quedas
d'agiia ?"

A QUESTÃO FINANCEIRA

MATÉRIA PRIMA

Depois do "mostrar que a, Cen-
trai, ao encarar o problema, de
electrificação e mesmo no Julgar
a concorrência, não possuía opl-
nião firmada sobro a solução que
mais lho devia convir: — produ-
zlt ella própria a energia electri-
ca necessária á electrificação ou
compra!-a a terceiros — diz que

esta circumstancla tem, no sou

Passando a analysar a questão
«obro o prisma financeiro e accen-
tuando as condições cambiaes do
paiz, formula o dr. Dulcidio Pe-
reira. o seguinte nono ponto de
duvidas:

"O governo estudou a repor-
cussão quo poderia ter no mer-
cado do onergia electrlca a sua
intervenção como grande consu-
mldor ou como grande produetor-
distribuidor ?"

E diz:"O exame sereno e seguro da-
questão exige a analysé da re-
percussão qne terá a remessa
vultosa de ouro ou dc cambiaes
para o estrangeiro."

Continua na analyso deste pris-
ma da. questão e diz, pouco de.-
pois, terminando:

"Dahi, finalmente, o ultimo
ponto a focalizar:

Décimo ponto — "Dada a
actual situação cambial, será op-
portuno cogitar dc emprehendl-
mento quo obrigue a remessa
vultosa de cambiaes para o es-
trangelro ? "

Com estes argumentos, o dr.
Dulcidio Pereira encerrou sue
exposição sobre o problema pro-
priamente dito, fazendo um ap-
pello aos demais eollegas presen-
tes para quo so inscrevessem pa-
ra falar sobro o assumpto, afim
de que, da discussão a ser tra-
vada, nascesse uma orientação
quo ropresonto realmente o pon-
samento do Club de Engenharia.

OS ERROS DO ACTUAl.
GOVERNO

A dictadura não quiz ou não
soube imitar 03 exemplos do p:~-
sado; e os seus poderes discricíD-
narios sô serviram para aggravar
velhos achaques a gerar outros
males.

O governo constitucional nao
tem sido mais feliz, e, se não_é
peor, também não ê melhor. Na
parte que me preoccúpa, não se
lhe poderia fazer maior censura
do "Ul» a contida Indlrectamen*-

O EQUILÍBRIO ORÇAMEN-
TARIO

O equilíbrio orçamentário. 6
obra conjunta do Legislativo e
do Executivo. A verdade, porém,
é quo um governo ecenomico e
prudente pôde transformar, ra
execução, um orçamen'o defici-
tario em orçamento equilibrado,
e encerrado até com superávit;
porque é sempre possível não
realizar ou reduzir despesas va-
riaveis, adiar obris, etc.

Tratando-se, porém, de gover-
nos dissipadores, s6 a acção le-
glslativa ê capaz de conter-ihes
as demasias. E' por Isso que ex-
clusivamente para esta Câmara
voltam-se as vistas o as eBpe-
ranças do paiz, já tão desilludido
da acção do Executivo.

Mostrac que, ao menos, na or-
denação financeira a segundi Re-
publica veiu corrigir, de facto,
os erros da primeira.

Recordae-vos do grao de des-1 taria, accentuando que tres typos
prestigio t-m qu; caiu o antigo ide orçamentos se impõem ao es-
Congresso Nacional, e demonstra?, j tudo do technico — o france, o
por palavras e actos, que estaes 1 inglez o o Italiano, parecendo-
dispostos a reerguer o Poder Lc- lhe que este era o que mais nos
gisiativo e a consolidar a pre-1 ocnvlnha. Critica, em seguida, a
eminência a-ie realm-nle !b- dev* nossa pratica orçamentaria, em

Por fim, falou o sr. Daniel de
Carvalho, relator da Fazenda.

OS NOSSOS VÍCIOS
TECHNICA ORÇAMENTA RIA

O sr. Daniel de Carvalho falou
até ás 7 horas, quando terminou
a sessão, ficando Inscrlpto para
continuar boje, no tempo que
ainda lhe sobra.

Defendeu a Conimlssão dc Fi-
nanças das Increpações dos srs.
Salles Filho e Barreto Pinto. Dc-
nols, desenvolveu considerações

I -eraes sobre '.echnica orçamen-

que o Thesouro tem a posição
contrica, recolhendo a receita de
tolo o paiz, o não a distribuindo
pela periphera. Dahl, o abando-
no do hinlcrland, porquo os re-
cursoa são quasi todos gastos na
capital do paiz e nas cidades do
Uttoral. Era um defeito quo apon-
tava em nossa orientação. O se-
gundo defeito era a desproporção
entre a verba pessoal o a mate-
liai. O terceiro defeito residia no
gasto excessivo cr.m os forças ar-
modas.

O orador diz que a. nossa si-
tuação financeira é má. E ac-
centua que quem diz '.s'.o não é
a opposição, no intuito de com-
bate: era o próprio governo que
o confessava. Ja, por outro la-
do. a nossa situação econômica
era realmente satisfatória. Não
Unhamos desempregados, e, ape-
zar do cambio adverso, o mil réis
possue apreciável poder àcqülsi-
tivo interno. Explicava isto pelo
desenvolvimento da nossa indu.i-
tria, fazendo o paiz depender do
externo somente na medida de
um terço das suas necessidades.

Finalmente, estuda o accordo
commercial com os Estados Uni-
dos, vendo nelle lamentáveis er-
ros. que enumera. O sr. Dlnte

SORTES GRANDES

CENTRO LOTEMCO
TRAVE53A00OUVIDOR _

(12193)

Júnior aparteia o orador, corri-
gindo alguns dos seus conceitos.

ATE' AO FIM DA SESSÃO

O sr. Antônio Carlos dirigiu "'
trabalhos até ás 7 horas. Entre-
tanto, nem mesmo os supplentes
de secretaries estavam nos seus
postos. O presidente viu-se 113
contingência de convidar até
deputados classlstas, a-fim de
comporem a Mesa.

Hojí, continiía a discussão dp
orçamento, devendo falar os srs
Daniel dc Carvalho e João si.ri
pi leio.

O ACCORDO DE LONDRES

A Commissão de Constituição s
Justiça reuniu-se, sendo assigna-
do parecer do sr. \Va!deiíuU"
Ferreira contrario ás emendas eí
projecto approvando o accordo
sobro ot no,l_7C-•'--í>*, de': X-obdrc-"-.
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C*.. Llotas '.Ma., A. Darrera, filanrtaro
Ltda.. Editora flavaro, N W. Ajer,
AgancU Pattlnatl. . Aiíí-ni-la Modorn»
«o FuMlMCÍt».

AVISO IMPORTANTE
«oo nosso, annnnctaorei desta r/raca

tTtuaoa quo «ômeata esto totorliaúo »
ttreMlie'.* ae oouaa :onte) o sr. AVI'-
XjIZH) HBVEI), K-iidn considera-los (alio.
quaeBQiier ootrot qui «tn '/»' aus. filou*
«• apr-uontaro.

ESTADOS DE MINAS, RIO
E ESPIRITO SANTO

Kstá percorrendo os Estados
de Minas, Rio e Espirito Santo
a serviço desta folha, o nosso
companheiro Eurico Baeta dc
Faria.

LAURO NOGUEIRA & CIA.
CAXAMBU' - MINAS

Queira comparecer a esta
Gerencia para regularizar as
tuas contas, com urgência.

IOSE' BENEDICTO DA
SILVA

MOCOCA - S. PAULO
Queira comparecer a esta

Gerencia para regularizar as
suas contas com urgência.

AS FUNCÇÕES DO
SENADO FEDERAL

Um dos capítulos mais debatidos
do direito publico dos povos f?o-
vernados polo systema ropresen-
tstivo é o referente a unidade ou
dualidade de câmaras legislativas.

A pugna ê antiga, e os argu-
mentos pro o contra uma ou ou-
tra solução de EObra são conhe-
eidos por quantos se Interessam
pelos aEsumptos constituclonoes.

A falcão nova, o atê certo pon-
to original, dada pelos constl-
tuintes do 1934 ao nosso Senado
Federal eetá determinando o re-
nascer entre nos do exame da
qi-estão, agora interessando os
nossos políticos e Juristas, ando-
sos por descobrirem a formula
que caracterizo o Instituto tal
oomo foi modelado na nossa min-
sna carta, e por precisarem a aua
verdadeira íuneção no concerto
dc nos30 systema Institucional, i

Já estudei em livro, o "Auto-

projecto da Constituição em face
da Democracia", e em discurso
ne Câmara dos Deputados, o as-
sumpto, como elle ee apresenta
no Brasil, chegando as seguintes
conciusBes geraes:

a) em taco da pura theoria de-
mocratlea, e lndlfferente que o
poder legislativo seja formado
pot uma ou duas Câmaras, pois
trata-se do uma questão pura-
mente methodologlca e não da
substancia do regimon;

b) a quasl totalidade das na-
çCes democráticas Inellnou-se de
et-meço, por motivos vários, para
» solução dual;

c) a tendência nova e, entre-
tonto, no sentido monlsta, o essa
tendência ja se tornou victorlosa
ny. mais moderna das Constitui-
çBes europêas, a da Hospanha;

d) o federalismo não reclama
«.imo consectarlo lógico o poder
legislativo dual, o não é verda-
dt-ira a theoria deante da qual o
Senado deve participar da for-
maçâo da vontade estatal como
representante das unidades fo-
deratlvas, tanto assim que ha Fe-
durações nas quac? is segundas
Câmaras quasi não têm funeção
legislativa, como a Allemanha e
a Áustria;

e) no Brasil, ondo o. federa-
llsmo se fez por uma evolução
ií rebours, não ha argumentos os-
per.laes a reclamar un: poder le-
gielatlvo composto do duas Ca-
riiaras;

f) mas necessidades praticas,
decorrentes lá fôrma pela qual a
nossa artificial federação esta
processando a aua evolução, oxl-
gem a Instituição de um appa-
relho que mantenha o equilíbrio
federativo e resguarde os Interes-
ses e a sorte dos Estados peque-
nos, pobres o fracos, o esse appa-
relho devo ser o Senado, um
Senado dos Estados, com objec*!-
vos, tuneções e formação espe-
«laes.

De accordo com esso ponto de
vista, pleiteio um Senado, orgío
nâo própria t> ospeclflcamenta Ic -

glslativo, Segunda Câmara, de
accordo com os modelos clássico ••
mas um apoarelho a um tempo
legislativo o administrativo, con-
forme as hypothesee cecorrentes,
destinado prsclpua e fundamental-
mente â defesa do systema fe-
derativo, toda vez que attingido

. e affectado seja na sua essência.
Preencho essas condições o Se-

nndo Federal, instituído pela Cons-
tttulção de 16 de julho de 1334?

Não ê preciso multo esforço
para responder que o poder crea-
do pela Constituição, e por ella lm-
propriamente denominado do co-
crdenador, não obstante approxl-
mar-se, pelas attrlbulções que lhe
foram conferidas, do typo por
mim advogado, delle entretanto se
aparta em aspectos essenclaes.

Também é certo que, se qulzer
exercitar na sua plenitude as fiiti-
-Coes que lhe são especificas, vau
attritar-se do continuo com os
outros poderes. notadarrente com
o Poder Executivo, pelo qual
será inevitavelmente absorvido,
por uma imposição inexorável dJ
regimen presidencial, em írenfc-
»o qual a acção do chefe do K0-
«jerno ê quasl exclusiva, omnlmo-
da, tentacular.

Ainda não 6 tempo d» Julgar

iiclou (netos tu ostfto com a ra-
zão ou quo doiorotni dc offlclcn-
nu ilo novo üennilo, poli Inntnl-
imiu ü-it/i aponaa lia pouco inata
de três mezea; mas cnsos poucos
mnioh de uiifalo, so attcntnrmiiH
nu Inncção do noseo original po
dor coordoWHlor, não pdtaccm uu-
torlzar multa confiança no quo
ollo proinetto dar do reiidlniento
no doBc-mpcnlio du sua missão
Institucional.

Entretanto não C- licito proolpl-
tnr JiilBamentoij, o convfirh iiguar-
dar tv lição quo uma pratica mnls
louca do systema nos vno (irop.iv-
ilonnr paru quo po.isamot>, nu
revisão Inevitável, omlfra alnd-i
não oppnr;iuia, dn nossa oiiru
uonstltuctonãl, saber se devemos
manter a Innovução, íl e prefn-
rlvel voltar no typo geral da to-
gumla Cnmnra revlsora ou, nindii,
se convém abolir totalmente o
Senado que, nas Cortes Cotm'1-
tiilntes da Uespnnliii, Jlnienez de
Asúa conceituava «n rccuerdo tle
antailo que ei tlcmpo barreri.

Qualquer das tres wluçooa »n-
contrara, estou certo, advogadoí
[Ilustres o argumentos vnllosos e
fortes.

Agora'mesmo, estou recebendo
da Argentina, enviado geiitllmen-
to por sou lllustro autor, o depu-
tado Enrique Dlcltmann, um In-
teressanto trabalho anbro "For-
mas do Goblerno", no qual ha um
excellente o desenvolvido rapltu-
Io sobro systema unlciinarlsta ou
blcamarlsta, com cerrada argu-
mentação favorável 1 manuten-
;ão do Senado, embora modifica.
do quanto ao modo de recruta-
mento dos seus componentes, e
quanto ao tempo do duração do
mandato.

Accentue-su aqui que o denu-
tado Dickmatin é socialista, vo-
presentuiulo assim avançada cor-
rente democrática, o não pôde s«i
aceusado do apego a Instituições
de feição conservadora.

Eis as próprias palavras do
deputado Dlckmann: "Los cuer-
t.os coleglados no son buenos nl
moíos por stt nnti/roleru, «fito por
«ti coMfiosfcion V por Ia conclen-
cia política dei pueblo que los ell-
Ju. Asl Ia Câmara dc diputados
fite detestable antes de Ia l*v
Raenz Pena, y sln embargo nun-
ca fiemos pedido su supresion
Acttialmeitíe írt Câmara de diptt-
tados, dc autentico v genuíno ori-
cen poptdar, cs mala por tene.r
mayorla conservadora, y sin em-
bargo a ningun socialista sé le
oceurriré pedir su supresion. El
actual uciindo, con ser atin- oUcrar-
çuieo en su mayorla, ha cambia-
do viucho con Ia incorporaclon
da loe dos senadores socialistas
por Ia capital, electos por ei suf-
tragio universal. Quicn no Io vé
padece de viiopio política fncura-
ble."

Eis ahl um depoimento lnsus-
peito aos democratas avançados
em favor do Senado do velho
typo tradicional, do qual continuo
a sustentar que devemos nos
apartar, tomando os rumos que
acima trace! em Unhas geraes,
certamente multo diversos dos
que estão consubstanciados na
Carta de 16 de Julho, com o seu
famoso poder coordenador que
nada coordena, antes está destl
nado a desapparccer, absorvido e
esmagado pelas garras tentaculi-
ici: do poder executivo

José Augusto

Republica matou Inlolslment* a do aua constante acçao flacallza-

questão. As conaldcraçSes, addu
zldns com multa lógico, «obre oa

i pontos do dlrolto constitucional
Invocados no requorlmento, servi-
ram du fecho a um nrrazoado Ju-
rldlco quo llnlin a máxima oppor-
Umidade,

O voto do relator do folto não
destoou dos fundaniontos Invoca-
dos pelo procurador da Republl-
ca — quanto uo morlto da quea-
tio.

O ministro Arthur Ribeiro sua-
tentou que o fechamento da Al-
llnnça Nacional Ubertntlorn ae
operou cm plena harmonia com
a Constituição Federal, de 10 do
Julho de 1934, Bosenvolvendo ecr-
rada argumentação sobro o pon-
to quostlonado, demonstrou o
mesmo Juiz quo a liberdade do
pensamento, em face da lei basl-
ca da Federação, não vae ao ex-
tremo do permlttlr a propaganda
de ldôas subversivas ou do Incl-
tamontOB fl luta do classes e St
vloloncln contra o reglmen. As
autoridades não podiam permane-
cer Indlfferentes A» manobras de
associações organizadas para deB-
trulção da ordem Institucional vi-

gente, comquanto houvessem dls-
farçado os seus Intuitos no reste-
tro publico.

O voto do ar. Arthur Klbolro
foi acompanhado pela unanlmlda
do dos juizes presentes 4 sessão,
decenvolvondo, quasl todoa estes,
os seus pontos de vista.

Com essa decisão da Corto Su-
prema, flxa-se a orientação quo
cumpre ao governo Begulr, dflra
em deante, na repulsa da actlv)-
dade nociva dos Inimigos da or-
deni social reinante. Dada a ver-
dadelra interpretação aos textos
constl tuclonaes, referentOB a 11-
berdade de pensamento, dcsappa-
reco o motivo para as duvidas
reaes ou calculada.'; quanto ao
seu sentido.

O Judiciário reivindicou, assim,
o seu papel na exegese do código
supremo da Republica, pondo ter-
mo âs lides temerárias para a le-

gltlmaçao de attitudes condemna-
vels contra a tranqulllldade da
família brasileira.

Está claro que, Indeferindo o
requerimento da AlHança Naclo-
nal Libertadora, a Corte Suprema
prejulgou a causa da União Fe-
mlnlna, creada na llharga da

primeira.

dom «obre um governo «em ru-
mo, nem progriimmn.

.Ii.-í/ri-mfii'.-iii> da lavourti

DOIS PESOS...

Ob enfelciiltorcii paulistas pro-
movem mnls uma grande reunido
tia classe, a rcallzar-ae om Rlhel-
rilo Preto, com o fim, regundo
antoolpadamonte ao ntinunclu, do
imaentarom noiinaa tendentes a
congregar a lavoura do todo o
Estado, colllniando, om doflnltt-
va, a tu-reglmeritaçHO da clnsse,
Não o a primeira vez que se dl-
vulga a boa nova, Infelizmente
sem repercussão apreciável daa
outras vezea. Já aqui dirsemos,
corto dia, o repetimos hoje, que a
lavoura não conheço a força que
ropreacnta, como provavelmente
não calculou ainda até onde po-
dorlam chegar as projoeçoea des-
sa forço. O seu poder dynamlco
pôde aer medido pela sua Impor-
tancla econômica.

E, não obstante ser assim, a
lavoura tem vivido fl margem doa
partidos ou dispersa dentro dos
partidos que lhe sacrificam os In-
teresses mais dignos do apreço.
Bastava quo se organizasse soll-
dnmente, por melo de coopcratl-
vas, para alcançar a lavoura a
Indopendencla que lhe traria to-
doa os outros proveitos, quer de
ordem econômica, quer de ordem
política.

As reuniões parclaes, as us-
sembléas promovidas apenau por
uma parte da classe, para sugge-
rir alvitres ou Indicar planos, re-
sultam contraproducentes, como
auecedo a todos oa movimentos
desarticulados. A reunião a effe-
ctuar-so em Ribeirão Preto, diz-
se, visa uma convenção de toda
a claese. Mas,., quantas reuniões
Já ee promoveram com euse ob-
Jectlvo, afinal fracassado?

procura contrariai-», o
enffro ae conseqüências,

homem estudo naa conimlasOes technicas,,
I dcípender&o o ronto dc tempo do

f/m plano de assistência social

A loucura econômica

Otempo'

A

BOLETIM: tUAUÍO ¦PO.iUBI-.UIEASJF.N-
IO DE AERONÁUTICA CIVIL

Pre7l8*o» pára õ pêrlõJo dii« 18 hora»
do dia 21 do 18 huraa do dls 22:;

Distrlcto Federal o NUtherov — »«•
po ameaçador, passando a inatml: clin-
vos. Temperatura cm declínio á noite e
estável de dia. Ventos de aul, com roja-
das basfjinte íreaoaa.

listado tio Hlo do Janeiro — Tempo
nmcncnilor. pausando a lnatoTel! chuvas,
salvo a liste, onde serí máo. Tempera-
tnra em declínio ft nolto eestavel de dln.
aalvo u lfste, ondo declinará*

Balidos ilo Sul — Tempo perturbado
rom cliuvns om SSo 1'nuto, melhorara no
PnrnnS, e bom noa demais Estados, lem-
iwratura manter-se-á balia, aalvo no Rio
Grande do Sul. Geados uo Paraná, San-
ta Cntliiirlna o Rio Gronda do Sul. Ven-
toB do quodronto e-ul, com rojadas, fres-
can at6 1'orano e do leste n norte, nos
demnls Estados.

Synopse do tempo ooeoriio no Dietri*
elo Federal (doa 14 boroa do dia 20 flu
14 horas do dia 21):

O tempo foi ameaçador, com chuvas,
à temperatura foi eBtavel & noite e de-
cllnuu, aenBlvelmente, da illa. As mêdlao
das temperaturas extremna, oüBorvadas
noa postos do Dlatrlcto Federal, foram:
máxima 22»,0, o mínima 17°,2, o oa tem-
peraturas extremas regiatradas no Obser*
vntorlo Meteoroloülco da Avenldo daa
Xiiçocs, «oram: máxima 22»,G, e mínima
16°,0, respectivamente, Ôs O horas e 0
minutos c ob 12 boraa. Preilomlnorom
oa ventos de nul a uéete, com rajadas,
bautante íreEcaa.

Bgnopse do tempo ooeorrido em todo o
paiz (das 9 horas do dia 20 is 0 horas
do dio 211:

Zona Norte — NSo « feita a «vnopse,
l»r deficiência do informações meteoro-
loslcns.

Zona Centro — O tempo, nos 24 ho-
r.l", foi perturbado, com chuvas no Es-
tido do Itlo, e bom noa demaliv Eatadoa.
Au Ií horas, era bom em Minas e máo
com chuvas noa outros Estailoa, A tem-
peratnra coffrou declínio. Os ventos fo-
rara variáveis, com rajadas, bastante
fresca**

Zona Sul — O tempo, nao 24 bornn,
foi bom no Rio Grnnde do Sul, « nertur-
bodo, com cliuvnn fracas, no8 demais Es*
tildou. As 1» borns, ora, em geral, Jncer-
to. A temperatura foi estável no lílo
Grande do Sul c em declínio nos deninla
Bstadoã. Uk ventos foram variáveis, com
rajadas, frescas no 1'arana. Gcou em
Bagí, fasso Fundo c Lages.

Sota —¦ A presente synonse foi ela-
horada com os dadoí da r6d« meteoro'
lL*glca, recebidos atfi ke 14 boras.

O boletim de estatística da Li-
ga das NaçCes dá-nos, de quando
em quando, algumas Interessantes
noticias. Por elle se fica saben-
do, por exemplo, que no principio
de 1335 o valor-ouro do commer-
cio mundial soffreu a diminuição
mais Importante desdo o começo
da crise (31,4 % da mídia de
1923). "L/Information", o con-
ceituado órgão parisiense, assim
commenta o facto:

"Pelo Jogo fatal das represa-
lias, as medidas desordenadas de
nacionalismo econômico, destina
das a defender contra a crise
mundial as industrias' nacionaes
affectadas, chegaram a transferir
sèús males as industrias exporta-
doras '—¦> sem que om conta ai-
guma. se'haJa tido o valor eco-
nomlco de umas e outras, e o in-
teresse'dos consumidores.

Contra um movimento tão forte
e tão geral, simples votos, sim-
pies appellos não valem coisa ai-
guma. A experiência mostra que
a expansão das trocas Internado-
naes deve ser organizada, como-
çando, quanto possível, pelos
grupos de palzes que tenham
mais interesses communs.

Tal ê o caminho para a atte-
nuação progressiva da crise e a
dissiparão desta psychose que ex-
cita o antagonismo do classes e
de naçOes."

A psychose continua a fazer as
suas cruéis devastações em toda
a parte. Basta lançar os olhos ao
derredor.

Uma das boas instituições crea-
das, em SSO Paulo, depois da re-
volução, foi o Departamento de
Administração Municipal, a cujos
apreciáveis serviços temos feito
mais de uma referem-la. Da
actuação desse apparelho Ja re-
sultou um saneamento econômico
importante e de grande alcance
para a economia regional: o equl
Ubrlo orçamentário dos municl-
pios, alguns dos quaes, qulça a
maioria, estavam em precarlsslma
situação financeira.

Foi por Intermédio desse depar-
tamento que se organlwu, em
1932, um plano uniforme de aa-
sistencla social, cooperando para
o êxito dessa cruzada todos os
municípios do Estado. Abrange o
plano a Internação doB leprosos
e dementes nos respectivos insti-
tutos de recolhimento, a dlffusão
do ensino elementar e o combate
4 tuberculose.

Os resultados obtidos podem ser
Jâ assignalados como uma con-
qulsta, em matéria de assistência
social, e vêm demonstrar o qua
ainda hontem púnhamos em relê-
vo, nesta mesma pagina,. Isto é
as positivas possibilidades de uma
Intensa e permanente collabora-
ção dos municípios em favor da
solução de problemas de aeslsten-
ola, em todas as suas modalida-
des.

'A resolução do ministro da
Marinha mandando estwider
aos officiacs reformados da
Armada os benefícios do re-
ajustamento veiu mais uma
vez tornar patente a injusta
í-ituação em que permanecem
os funecionarios públicos ei-
vis, que continuam excluídos
de todas as providencias ca-
pazes de melhorar sua sorte.
Já mostrámos as consequen-
cias, para o Thesouro, do acto
do detentor da pasta da Mari-
nha. Somente em seu Minis-
terio o erário será sangrado
em cerca de quarenta contos
mensaes. Ora, ninguém pode-
rá nem de longe stippòr que
a medida não seja extensiva
aos officiaes de terra em con-
diçòes de aproveital-a (e foi
o que mostrámos hontem), o
t^ie acarretará despesas men-
s; cs de cerca de cr.icoenta coii-
tos. Alii estão, desse modo,

iii contos gastos com esse
reajustamento supplementar
dos mditares que ainda não
tinham sido alcançados pelas
providencias em favor de sua
economia.

Ficam, em virtude dessa re-
solução extensiva, todos os
militares reajustados, com
vencimentos equivalentes ao
cusio actual dn vida. Parece
portanto, lógico e justo, que
os civis, vivendo na mesma
terra, omprando no mesmo
commercio, servindo ao mes-
tno governo, obtenham tam-
bem á najoração de seus ven-
cimentos, feita com o intuito
de equilibrar os orçamentos
di mestiços. Se essa reparação
aos funecionarios civis não fôr
feita, o poder publico reveste
o acto que beneficiou os mi-
litares de circumstandas pou-
co recommendaveis.

Assim, pois, além de injus-
ta, porque estabelece disparir
dade entre os serventuários do
Estado fardados e os que não
possuem farda, ainda encerra
tal attitude uma offensa.

Ha realmente um argumen-
to solido para obstar á pre-
tensão dos funecionarios et-
vis, quanto ao augmento de
seus vencimentos. E' a situa-
ção do Thesouro e do credito
nacional! Estamos sob um
regimen deficitário, que preci-
sa ser corrigido; por outro
lado, no interesse da defesa
de nossa moeda, deveremos
proporcionar ao mundo o es-
pectaculo de uma administra-
ção ordenada, que vive den-
tro de seus recursos. Esse é
sem duvida um argumento de

Os entendidos pretendem cxpll-1
tar un razões da carostla actual i
do pescado. Dizem qt)o o óleo |
combustível, a gazollna e demais |
materiaes necessários a pesca es-1
tio caros. Tudo Isso vem do cs-1
tranaelro. Seria preferível quo
viesse logo sob a fôrinu de peixe
e fl poselvel que uuluso maiB ba-
ruto e melhor,

A natureza foz com que os me-
lhores e mnls saborosos pelxeti ea
transportem automatleamento, fa-
zendo com que corram atrae de
outras espécies, que ee criam em
sguns pouco profundas, como a
sardinha, approxlmando-se, as-
nlrn, dos grandes centroa cpnsu-
mldpres.'Vem 

o homem, ganancioso e
pouco reflectldo, e apanha em de-
másla a alimentação natural dos
grandes e saborosos peixes, afu-
gentando-oe dOB centros consumi-
dores e obrlgando-os * procura-
rem sua alimentação em logares
longínquos.

Como vemos, o problema da
pesca í- complexo e não pôde ser
resolvido por decreto. Longos e
pacientes estudos oeeanographi-
cos terão de preceder a sua so-
lução.

Eis a razão por que um grupo
de brasileiros patriotas organizou
o Instituto Oceanographleo Bra-
sl!eiro. que vae tuncclonar a bor-
do do antigo navlo-escola Ben-
jamin Çonstant, Juntamento com
a Escola Nacional de Pesca para
pescadores profisslonaes e ama-
dores.

Poder Loglii- A SITUAÇÃO POL
O que ha de positivo sobre as noticias

em torno da suecessão presidencial

MinKeu (nícrcaíaiIiiiKs

funcclonamento do
Intlvo,.. I

13, como tudo faz crer, poli a 3j
de novembro a Camura fecíiari
suns portas, encerrando r-cut tra-
bailios, o i-onjiiütumento ficara.-
para depois... i

K' osso o receio que tôm os in-1
tures«ndoB no reaJuRtumento dos
vencimentos, tomado a s-'-rlo pela' Tom n|ipurcelilo varias noticiai

Commissão onpèòlal, que estudou om torno da luccoasSo do w. Ot-

e estuda com carinho a solução tullo Vargas, iitlribuln.1o.He oo

desse problema. «™«mi ™™ ai Cnnl,a m" U'a-
balho de coordenação, com o nome
do Br. Antônio Carlos a frente.

lia, evidentemente, um desejo
de sensaclonallsmo no caso.

O governador do Rio Grande do
tiul considera que ainda « cedo
para se resolver o problema. Com
a sua responuabllldade, nfio con-
correria para que a questão ti-
veeso andamento detde Ja, por
quanto íobo daria em resultado
o desprestigio do actual gover-
no com o qual é solidário o ao
qual Já defendeu e sustentou em
momentos dlfflcele. General, po-
rim, conhecedor, portanto, dc ta-
ctlca, o sr. Flores da Cunha o
que esta fazendo é, por um lado,
uma espécie de preparo do terre-
no, e, por outro, um serviço de
prevenção contra possíveis ten-
tatlvas em eentldo contrario aos
pontos de vista que defende, no
tocante 6. euceessão do sr. Ge-

O nome do sr. Antônio

ira

Annuiicla-se que não tardara a
solução definitiva da questão fie
limites entro São Paulo e Minas,
devendo os delegados paulistas
ter, brevemente, o ultimo en-
tendlinento com oa ropresentaii-
tes mineiros, em Bello Horlron-J
te. Ao dlvulgar-so o primeiro
passo, dado polo governo de São
Paulo, para solucionar a velha

pendência, commentamos a lnl-
clatlva, fazendo sentir a necessl-
dade de usslm procederem os ou-
tros Estados, do conformidade
com o bem inspirado dispositivo
constitucional que rego a ma-
teria.

Não cogitámos, então, de saber,
se oo negociações abertas entre os
dois Estados, para liquidação da

pendência, seriam orientadas por I túlio

Laranjas do Brasil

Assumplo debatido dlarlamen-
te, e cada vez mais confuso, nes-
to momento, pelo seu aspecto to
chnico.

Dizem todos que a refrigeração
ê Indispensável para a reslsten-
cia dessas frutas, maB batem-se
pela utilização do frio exclusiva-
mente nos portos de embarque,
pela pratica do que chamam pre-
refrigeração, através de estabele-
cimentos espoclaes que desejam
construir,

Todavia, não será esta a solu-
ção. perfeita e Integral, porque
nâo ha prova contraria ao pos-
tulado scientiflco de que qualquer
produeto conservado pelo frio de-
vé eer tratado desde o Inicio por
eese agente.

Assim sendo, não ha como
substituir a câmara frigorífica
como peça Integrante das casas
de encalxotamento desses frutos,
das paclcing-houses, desde que
ultrapasse de 24 horas o tempo
escoado, entre a colheita das Ia-
ranjas, sua limpeza, classificação
er encalxotamento e a posslblllda-
de de recolhel-as ás câmaras frl-
gorltleas dos entrepostos espe-
çlaes dos respectivos portos.

Unhas Já demarcadas ou se obe-
deceriam a novos entendimentos.
São questões accessorlas, que
não devem ser Invocadas como
reforço aos argumentos que te-
moa expendldo Invariavelmente,
em torno do problema dos llml-
tes Interestaduaes. O quo sempre
aífirmámoB é que esses Irrltan-
tes confllctos ha muito deveriam
estar terminados, Contra este
ponto de vista, patriótico e for-
te, apenas se contrapõe espirl-
to regionalista, para o qual den-
tro da grande pátria existem ai-
gumas pequenas pátrias, com to-
das as conseqüências que dahl
podem resultar em desprovelto da
integridade nacional.

São Paulo e Minas tratam de
fazer voluntariamente aqulllo que
compulsoriamente teriam do rea-
llzar amanhã, por força da letra
constitucional. Que o patriótico
exemplo não passo despercebido
aos outros Estados, quasl todos
nas mesmas condições.

Eídriixiild iríÍBrpreíaçáo

í rouparia ia Central

O discurso do ar. Borges de

Medeiros

A decisão da Curte Suprema

A Corte Suprema negou, hon-
tem, por unanimidade de votos, o
mandado de segurança Impetrado
pela AlHança Nacional Libertado-
ra, cuja acção partidária dentro
do palz se acha suspensa em vir-
tude de acto do governo da Be-
publico.

Tratando-se do assumpto de
summa importância para a vida
da nação, era natural que cada
um dos ministros, conforme se
verificou, fundamentasse seu mo
do do decidir.

De tudo quanto se disse, du
rante o Julgamento de um caso
gravo, em torno do qual se havia
feito comprehenslve! ruído, o que
(Icou patente ê que as leis vbjen-
tes asseguram a defesa da or-
dem soda! do palz contra as tn-
vestidas das oggremtações forma-
das para a propaganda de ldéas
subversivas pelo appello á vlo-
lencla como elemento de convi-
cção ou arma de combate.

Respondendo â sustentação oral
do requerente, o sr. Carlos Ma-
ximiliano çollocou a questão nos
seus devidos tcrmoi. mostrando
irrefragavelmente a lnconslsten-
cia do pedido de um mandado de
segurança, sem a prova do direi-
to, certo e incontestável, cuja vlo-
lação se allegava.

O carecer da Procuradoria da

O sr. Borges de Medeiros não
falou, hontem, como estreante
parlamentar que procura assum-
pto para notoriedade. Discorreu
como homem publico experlmen-
tado, sobre matéria que reclama,
pela sua relevância, a attenção
geral do paiz.

A oração do representante rio-
grandenae, cuja honestidade se
impõe ao respeito dos seus mais
decididos adversarlOB, 6 uma con-
trlbulção valiosa para o. historia
financeira do Brasil.

O venerando parlamentar não
procurou effeltos om phraeea
Ocas. Adensou argumentos, do-
oumentou factos, alinhou cifras e
tirou conclusões que não podem
ser desfeitas por simples negação
ou defesas superflclaes em nome
da solidariedade política.

Republicano da propaganda, o
sr. Borges de Medeiros não teve
palavras amargas para a historia
financeira da Monarchta. Os de-
ficits do regimen decaído attes-
tam nma prudência que não se
conhece nos orçamentos apôs a
suppressâo do unlco throno da
America.

A totalidade dos deficite de 1890
a 133* ascende a 7.695:832$400.
Nenhum governo atê hoje gastou
tanto quanto o do sr. Getullo
Vargas.

Os defldts da administração
funesta, nascida da Revolução de
outubro de 1950, montam a réis
2.975.134:005*400.

O regimen constitucional não
modificou essa alarmante situa-
ção, fazendo recuar um pouco o
detentor do poder no caminho dae
prodigalidades. O déficit persiste
aggravado, não sê podendo pre-
ver até onde pôde chegar a or>
sia financeira de uma presidência
constitucional que ê a reprodu-
cção fiel da dlctadura Irrespònsa-
vel que gastou 10.347.000:0005000
e desorganizou a vida d» nação.

O discurso do sr. Borges de Mo
delros ô um appello ao bom sen

Na Central falta multa coisa,
falta talvez tudo, porque a sl-
tuação material da estrada ê de
deplorável precariedade. Uma col-
sa, porém, não deveria faltar:
roupa decente nos carros dormi-
tortos.

Quem viaja nos carros do 2°
nocturno Já não reclama contra
o pouco asselo dos mesmos, por-
que parece que aquillo rão tem
oura, nem contra as cortinas rO-
tas, nem contra as janellas que
não abrem nem fecham: deseja-
va, quando menos, roupa soffrl-
vel.

Além da péssima qualidade do
tecido, os lençôes dos leltoB que
custam, nos carros do 2° nocturno
da Central, 25? e 30$, são geral-
mente furados em vários pontos.

Se o passageiro reclama, res-
ponde o guarda do carro — que
ha de responder o pobre homem?
— não haver panno melhor na
estrada offlclal, na primeira, na
mais Importante, na estrada de
mais elevadas tarifas do pata.»

Os desastre» de automóveis

Censura na Câmara?

Era termos energlcou, o sr.
Raul Bittencourt, deputado da
maioria, fez ha dois dias uma
séria reclamação nu Câmara.

Denunciou a existência na cen-
aura nos debates, óensvi.-a que Ia
até o desappareclmento dos apar-
tes que proferira.

Betava no momento na presl-
dencla o sr. Antônio Carlos, que
se mostrou surpreso, e prometteu
averiguar o facto e dar A Cama-
ra conhecimento das providencias
tomadas.

Na sessão de hontem, não íol
dada nenhuma explicação sobre o
casa Mas, por certo, o sr. Anto-
nio Carlos fez abrir Inquérito,
mandou ouvir responsáveis, o dl-
ra onde e como se Insinuou a
censura que o deputado gaúcho
descobriu o denunciou..

Rasgou o requerimento,..

O Incidente é paulista. Aconte-
eeu na Câmara dos Deputados,
onde o eexo frágil — ou, melhor,
ex-fragil — tem tres representan-
tes. A sra. deputada Maria Tbere-
za Vicente de Azevedo formulou
um requerimento por escripto.

O papel íol â mesa. Esta com-
munleou-s» com o leader • o
leader foi conversar com a sra.
Maria Thereza. O que se viu é
que a gentil deputada, ao ser-lhe
devolvido o requerimento t depois
de ouvir o Jasder, moBtrou, afl-
nal, que era mulher: ficou nervo-
ea, mordec oe lábios e rasgou a
sua proposta.

peso! Mas o facto de se lan-
çar mão delle somente para
que os empregados civis não
sejam reajustados, constitue
uma enorme injustiça!

O governo, encarnado em
todos os órgãos que o repre-
sentam — Assembléa Legisla-
tiva e Executivo — iniciou
por casa a tarefa.do reajusta-
mento. Foi, em primeiro lo-
gar, melhorando sua remune-
ração. Os deputados opera-
ram pelas próprias mãos o
augmento de seus subsídios,
extensivo aos senadores. O
presidente da Republica obte-
ve egualmente a majoração
dos seus. E, como os minis-
tros não pudessem ficar atrás,
chegou também sua hora de
majoração, ou de reajusta-
mento. Os militares espreita-
ram, de fora, esse avanço per-
petrado por uma classe relati-
vãmente pouco numerosa, mas
que, por ser aquella que inter-
feria na elaboração das leis e
na sua execução, estava mo-
ralmente obrigada a não fa-
zer o que tez, a não legislar
em causa própria. Quando
chegou a vez dos militares, os
representantes da nação esta-
vam moralmente em condições
de não poder negar o que lhes
deveria caber, por justiça.

Estão, portanto, neste mo-
mento, com seus vencimentos
e subsídios reajustados: o pre-
sidente da Republica, os sena-
dores e deputados, os minis-
tros de Estado c os militares
da activa. Os officiaes da re-
serva da primeira classe da
Marinha e os reformados aca-
bam de ser attingidos pela
medida, em vista de recente
decisão do ministro da respe-
ctiva pasta.

Faltam, os do Exercito, que
naturalmente os acompanha-
rão. Desse modo, num paiz
onde todas as classes depen-
dentes do erário publico tive-
ram, sob a allegação de que o
custo da vida foi augmentádo,
majoração dos vencimentos,
somente os funecionarios civis
continuam afastados da me-
dida protectora. E' estranha-
vel.

A deficiência dos nossos servi-
ços de fiscalização de vehiculos é
um problema antigo. Falta de
verba, carência do pessoal, máo
apparelhamento, foram sempre as
desculpas do suas talhas. Refor-
mas sobre reformas, e, ao invés
de melhoria, o mal aggravou-se
Antigamente, a Avenida Beira
Mar e a Atlântica possuíam fls-
callzação. Para os outros pontos
da cidade, como Tljuca, Villa
Izabel, São Chrietovão e subur-
bios, reclamava-se egual policia-
mento. Ao invés de estender es-
se serviço, supprimlu-se o que
existia. Nem rio avenidas, nem os
bairros, nem os subúrbios.

Ha apenas um arremedo de fls-
callzação na avenida Rio Branco,
tão mal orientado que os desas-
tres são freqüentes. Com referen-
cia aos outros pontos da cidade,
chega a ser alarmante o que oc-
corre. Repetem-se com desolado
ras conseqüências os desastres
cesso de velocidade, infracção fa-
provocados pelos omnibus. Todos
com uma mesma causa — o ex-
cil de ser corrigida.

Mas o que vemos, ao Invés
de providencias, é a indifferença
da fiscalização, que se contenta
com a Imposição de multas, quan-
do no caso bem mais efflclente
seria o processo para a cassação
da carteira dos que são uselros e
veselros em correrias...

Na reunião do Conselho Unlver-
sltario, hontem realizada, foi de-
batido o caso do concurso de gy-
necologla da Faculdade de Medi-
c.lna. A seu respeito, nada ee de-
cldlu ainda... Entretanto, ê digna
de referencia, pela estranheza que
ella encarna, a attitude tomada
pelo sr. Cândido de Oliveira Ju
nior, representante ali da Escola
do Direito da Universidade. Esse
membro do Conselho, assumindo
a presidência, pleiteou o direito
de decidir pelo voto de Minerva,
em caso de empate, mas se es-
queceu de renunciar ao seu voto
simples, de que resultaria, tendo
o conselho quatorze votos, appa-
receiem quinze votantes...

O voto de desempate é uma
prerogatlva daquelles que não de-
liberam e exerce-se quando essa
deliberação não foi consummada
por uma resolução inequívoca.
Fora disso, ninguém se lembraria
de invocal-o.

Foi, comtudo, o que pretendeu
naquelle Conselho um homem
que, pelas credenclaes, deve ser
familiarizado com as leis e os fa-
ctos Jurídicos. Acima, porém, dei-
les costumam haver interesses
que nada consegue deter...

O peor é que o sr. Cândido de
Oliveira sé fez sua euggestão
quando entrou em debate o caso
do concurso de gynecologla. E'
para desconfiar...

Carlos í, sem duvida, de toda
sympathia do governador do Rio
Grande, que enxerga no velho
Andrada um elemento de paz e de
concórdia para o futuro do Brasil,
dada a sua intelllgencla e o eeu
savoir faíre em matéria política:
mas, quanto á suecessão, tudo é
ainda prematuro. Sô ha, por em-
quanto, o sensaclonallsmo do no-
tlclarlo — diz o governador dos
pampas.

O SE. FLORES DA CUNHA
RECUSOU A HOMENAGEM

O general Flores da Cunha, pro-
curado por numerosoe admirado-
ree e amigos, que desejavam offe-
recer-lhe um almoço era home-
nagem 6. sua attitude em prol da
pacificação do Rio Grande do Sul
a do Brasil, pediu-lhes que deels-
tlssem da Idéa, a qual, embora
multo o cómmovesse, pela es-
pontaneldade, não lhe parecia de-
vesse acceltar,

Prosegulndo, declarou o gover-
nador gaúcho que continuaria na
aua obra de apaziguamento dos
espíritos, na certeza de que está
prestando um serviço, som, no
entanto, visar, com Isso, qualquer
glorlflcaçâo. Obedece, no caso, a
um imperativo do seu tempera,
mento e não deseja que se pense
haja de sua parte objectivos de
cortejar popularidade ou coisa
que o valha. Em summa, enten-
dia que servia melhor á causa
cm que estava empenhado não
acceltando o banquete.

As nosios frutas no primeiro

Os artigos da A Exposição,
realçam sua personalida-

de! As vantagens do
Crediário, protegem sen

bolso! Avenida esq.
S. ^«sé.

(52062)

semestre de 1935

As nossas exportações de ftu-
tas de mesa continuam a augmen-
tar.

No primeiro semestre do cor-
rente anno as remessas realiza-
das foram as seguintes:

Bananas, 4.970.892 cachos, no
valor de 12.564 contos; laranjas.
909.721 cachos, no valor de 20.656
contos; e outras frutas de mesa,
8.486 toneladas, no valor de 1.652
contos.

Houve, sobre egual período de
1934, as dlfferenças para mais,
no corrente anno: bananas, mais
1.103.701 cachos e mais 2.650
contos; laranjas, mais 13.242 cal-
xas a mais 1.614 contos; outras
frutas de mesa, mais 1.213 tone-
iadas, e mais 851 contos.

Podem ser contra-nlmi-
rantes médicos

O ministro da Marinha de ac-
cordo eom o parecer do Almlran-
tado mandou constar da relação
dos offlclaes médicos para a pro-
moção a contra-almlranto ob ca-
pltão de mar e guerra médicos drs.
Rufino de Alencar Júnior e João
Dourado de Cerquelrão Bião.

O reoiusfamenfo

O "Heitor Perdigão" vae
para a Bahia

De ordem do ministro da Ma-
tinha foi desligado o rebocador"Heitor Perdigão" do serviço da
Directoria Geral de Navegação e
posto á disposição da Dlrectorla
da Maiinha Mercante, afim de
prestar serviços á Capitania dos
Portos do Estado da Bahia,

ia»a a»

O CASO DE MATTO GROSSO

O sr. Leonldas de Mattos, chefe
do Partido Liberal de Matto
rumbá — Sua qualidade de chefe
de policia o seguinte telegramma:

"Capitão Fllinto Muller — Co-
rumb. — Sua qualidade de chefe
flo partido mattogroasense, allia-
da á íuneção de chefe de policia
do governo federal, a cuja som-
bra viaja, cercado de conforto e
de homenagens offlclaes, visando
objectivo fácil de comprehender,
não evitou o repudio do povo de
nossa terra â candidatura frater-
na, consubstanciado no vibrante
manifesto lançado pela maioria
dos constituintes. Embora esse
geBto possa vir perder-se na ai-
chimla das manobras indecorúsas,
restará, como irreprimível manl-
festação, um povo que ancela ser
digno, independente e altivo. —
tconído» de Mattos."

Noticia telegraphica de hontem,
de Cuyabá, adeanta que o depu-
tado estadual Bèrtholdo Freire,
que chegara de Caceres para par-
tlclpar dos trabalhos da Assem-
bléa Constituinte, também adherlu
ao Partido Liberal solidarizando-
se com a candidatura do sr.
Mario Corrêa & governança de
Matto Grosso.

EM TORNO DO SR. ANTÔNIO
CARLOS

Ha algo de novo, no dominlo da
política nacional. E é evidente
que as attenções dos paredros ee
concentram em torno do sr. An-
tonlo Carlos, como o principal
coordenador, do momento político
brasileiro. Ainda hontem, apôs
receber os deputados uruguayos,
que nos visitam, teve o sr. An-
tonlo Carlos um momento de pa-
lestra com os proceres dos dois
arraiaes políticos do Estado do
Rio.

Depois, já no fim da sessão mes-
mo na presidência, era de ver
como procuravam o er. Antônio
Carlos, como a demandar-lhe a
orientação, os srs. Llno Machado
e Godofredo Vlanna, do Mara-
nhão, e os era. Agostinho Montei-
ro e Abguar Bastos, do Pará.

Commentava um velho obser-
vador dos acontecimentos polltl-
cos:

A situação ê tão expressiva
que nem mesmo a opposição mais
cogita da fundação do Partido
Nacional...

troii-iios a lei ta-.:c,i rjo Ç;,-jj-.u
promulgada a. 4 nesti nm, *iri
oujo art. 3" I 1* se determina, d«
iiniiio expresso, que o mandato *e
governndor terá ;i duração dc '
annos, a começar do dia Ja i>0e!«,
que foi 20 dc- abril. Assim, o mau.
dato do aMua! eovei-nadei- ki ter.
minará a Cu Ue abril A'- 1933.

NAO HOUVE NADA, NO PARA
Circulou, hontem, s noticia d*

oocorrenclas anormaea nc, Part,
Não houve, entretanto, nada, a
mnlor naquelle Estado, qua conti-
nua -ipen.iF nçltndo pelos boatoi.
os qniies, nllAr, parece qua estão
preoccupnndo ao governador Mal.
clier.

Do facto. o ministro dj Marinha
¦foi hontem acordado, ,1s 2 hm»
da manhã, por aquelle governador
com quem falou pelo telegra.pli6,'

O »r, Malchcr transmlttlu ar.
almirante Protogcnes o.< bmjj \,.
moren sobre uma liypo»h.-.tica por-
turbaçSo da ordem na capital de
Estado que dirige, maj nio col
Vèrna-í resundo o major Barata,

O ministro da Marinha tclésra.
phOu ao capitão de mar e gusrii
Gomes Carneiro, comnvan-Jar.Le ia
Flotllha. do Amazonas, erdeninla
que estivesse de sobre-avlso, afim
de garantir a ordem.

O general Daltro Filho támbera
trocou mensagem no mesmo gen.
tido com o ministro da Gtsrra.

Procurado pelo;, Jornalistas, qu»
desejavam saber o que havia d»
novo no Para, o almirante Protn.
genes, com o seu habitual bom
humor dls:-e: — "Quem sabe í»,
o sr. Malcher não e;ta vende-
mouros na costa ?"

A PERSONALIDADE DO
SR. GETTJLIO VARGAS D1S-

CU11DA EM MINAS
.Bello líoríxonte, 21 (Do corres-

pondente) — Os representante!
do P. R. M. na Assembléa Esta-
dual continuam a criticar com
acrlmonla a annunclada visita do
êr. Gêtuüo Vargas a, esta, ea»
pitai.

Na sessão de hoje qu* fo! mal»
agitada do que a de hohusm, o
deputado Aloyslo Leite, destacado
pela bancada opposlclonista. para
atacar a personalidade do presl-
dente da Republica quasi nao poaa
pronunciar 6eu discurso, pois fora
crivado de innumeroi apartes.

Debaixo de vozerio e acciamà-
çOes das galerias, que estavam i
cunha, o sr. Aloyslo Leite ana-
lysou as attitudes do sr. Getullc
Vargas, mostrando que Minas nâo
deve receber como hospede o pre-
sidente da Republica.

Em defesa do sr. Getullo Var.
gas falou o sr. José Eon.faclo Fi-
lho, que lançou enérgico prOl:su>
contra a attitude do P. R. H.,
dizendo que Minas dei'o honrar
a visita do chefe da Nação, de ve?
que vem presidir ao lançamento
das pedras fundamentais ds
grandes melhoramentos para o
Estado.

INSPECTORIA REGI0.
NAL DO TRABALHO

NA BAHIA

? disciplina partidária nio cp-

go da nação para que cio desista nfcecc. esic*.

O aulo-transporte do pescado

VÍDO

O auto-transporte do pesc&do
vivo não quer dizer seu trans-

porte em automóveis e eiro seu
transporte nafuraJ, por via àqua-
tfca.

A natureza * cabia t, qcaedo

Ha fundados receioe de que o
reajustamento dos vencimento»
do íunecionalismo civil não ee
realize no corrente anno.

A lei marcou á. commisEêo es-
peclal, encarregada de estudar
eesa problema, o prazo io quatro
mezes. Terminados os seus estu-
dos a 1B de setembro, como pro-
mette, o trabalho definitivo de-
verá aer submettido & approva-
ção do governo, que o encaro!»
nharâ por mensagem á Câmara.

Mesmo que não haja retarda-
mento maior, pelo menos quinze
dias eerüo Bastos. Quer dizer: sô-
mer.te era eomeços de outubro,
poierS a Câmara tomar conheci-
mento 4© lie-umpto. . :

Os eecanlnhos parlamentares,
entre a chegada doe papela • leu

BANCO

BOAVISTA
Capital realizado 15.000:0001000

DEPÓSITOS — DESCONTOS

CAUÇÕES

DIreeloresi

guilherme: guinus

barão db saavedka

césar rabello

SÜA t," DE MARCO, «

(51M5)

NO ITAMARATY
Por portaria de hontem, do ml-

nistro daa Relaçães Exteriores,
foi removido o auxiliar de consu-
lado Clovis Gurjão, do consulado
em Marselha pai-a o em Bremen.

O ministro Macedo Soares,
mandou apresentar cumprlmen-
tos de despedidas, ao profeesor
George Dumas, que regressou ao
seu paiz. pelo cônsul Orlando Ar.
ruda, do teu gabinete.

O rrinlstro das Relações Ex-
reriores recebeu, hontem, os Bre.
deputado Waldemar Ferreira, Cre-
so Braga, h.. G. Guerdan, Henri-
que Ebeli, Mauro Barcellos, M. A.

DECLARAÇÕES ATTRIBM-
DAS AO SR. FLORES DA

CUNHA SOBRE A SUCCES-
SAO PRESIDENCIAL

Porto Alegre, 21 (Havas) — O"Correio do Povo", em nota de
hoje, declara que o governador do
Rio Grande do Sul, continua, era
actlvldade política, no Rio de
Janeiro, onde se encontra pra-
son temente.

O Jornal informa ainda que, ee-
gundo declarações que obteve do
general Flores da Cunha, tudo
quanto foi divulgado no tocante
ã suecessão presidencial é p:ema<
turo.

Entretanto, — acerescenta o"Correio do Povo", — em rodas
approxlmadas do governador do
Estado, diz-se que o "ambiente
de sympathlas em torno do nome
do sr. Antônio Carlos fez com
que se pensasse, a principio, que
ia ser desde jâ agitada a questão
da euceessão presidencial."

O Jornal asslgnala que segun-
do conseguiu colher de pessoa que
teria ouvido o próprio er. Flores
da Cunha, "ninguém quer agitar
desde jã o problema, pois nin-
guem pretende eolapar o prestl-
glo do actual governo". E con-
clue afflrmando que o governa-
dor do Estado havia rematado a
palestra com estas palavras: "O
que ha, sim, S um movimento de
prevenção, para evitar eurpre-
sas".

O MANDATO DO GOVERNA-
DOR DE GOTAZ

A propósito de uma chronlca do
| nosso correspondente na capital

de Goyax, sobre o mandato do go-
vernador daquelle EBtado, falou-
nos o deputado goyano Claro de
Godoy. Contestou a venío vehi-
culada, de que a Constituição go

Queixa contra um íunc<
cionario, apresentada

ao Ministério do
Trabalho

Bahia, 21 (Do correspondente)
— Foi enviada desta capital para
o ministro do Trabalho uma quei-
xa contra o sr. Álvaro Peçanha»
auxiliar fiscal da Inspectoria Re-
gional do Trabalho. No selo daí
classes operários ha grande dst-
contentamento com as actlvldadsii
desse fuiTclonario que cuida,- so-
bretudo, de política, deixando da
lado os aífazeres inherer.tes ao
cargo que exerce. Vários do-
cumento-! acompanham a queixa
enviada ao sr. Agamcmnon Ma-
gâ.lhã»s contra o sr. Álvaro Peca-
nha, terminando a mesma coro
um pedido ao ministro para qu*
mande procedei' a respeito dos fa-
ctos articulados a abertura de um
inquérito presidido por um fune-
cionario de confiança do mlnis-
tro estranho a Inspectoria Reglo-
nal da Bahia.

PARA A GRANDE FOR-

MATURA DE 7 DE

SETEMBRO

Os exercícios prelimina<
res, de hontem, no

Campo dos Affonsos
Como noticiamos, effectuou-se

hontem, pela manhã, no Campo
dos Affonsos, a concentração d«
corpos aquartelados na Villa Ml*
lltaí, para a realização de exer»
ciclos preliminares da grande for*
matura de 7 de Setembro.

Essa pagada e desfilo foram aí-
slstidos pelas autoridades da 1'
região militar, tendo commandado
as forças o genera.! José Joaquim
de Andrade. ...

O ministro da Guerra fez-se ré-
presentar pelo coronel Lobato FI'
lho, chefe de seu gabinete.

Transferencia de unt

Martins Costa e M. <ín*--«tantlno I yana não fixava o período de
Gomes Ribeir* IJfJUUZs 

113,
marjdato do irovernador. e mos- GranS*.

tenente veterinário
Foi tonsferido, por interes**

proprle, do 2" regimento de e»
vallarla dlvisionario, em PlraaaU'
nunga para o 1° regimento íe In-
fantaria, na Villa Militar, o ? te»
nente veterinário Haroldo Morei'
ra Gomes.

Uma conferência do dr.
Santamaria na Acadt>

mia de Medicina
Sob a presidência do profetíoí

Augusto Paulino, reune-se hoje,
as 9 horas da noite, em sessaa
semanal ordinária, a Acodemla
Nacional do Medicina.

A primeira parte doa trabalho»
< destinada a conferência do dr.
Matheus Santamaria, cirurgias
urologlsta de S. Paulo, que a con-
vlte do presidente falara aobr»
"Diagnostico e tratamento endos-
coplco oa-i espermatocystltes; ra*
diolograrbia das veslculas semi-
naes".

O conferenclsta documentará e
seu trabalho com numeroso! dia-
gnostlcos, que serão projecííaof
na tela.

•«Itlla» "

Foi dispensado do Con*
selho de Justiça

Ao Juiz da 1« clrcumscrip*'»
Judiciaria militar o ministro d»
Marinl^ solicitou providencia ní
tentido de Eer dispensado dos trt*
balhos do Conselho de Justiça JI!-
lltar, parti que foi sorteado, o cí-
pltão Aldo de Sã Britto S-OUU.
visto que o referido ofíicla! «xW-
ce as funcçíes de commaníar.t»
do submarino "Humaytá", actui-í
mente ex» «xerciclos, ça . Ee*
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OS DEBATES NA CÂMARA
MUNICIPAL

A MINORIA, GUIADA PELO CONEGO OLYMPIO
DE MELO, DERROTOU, MAIS UMA VEZ,

A MAIORIA

Accnsações ao director da Assistência Municipal
p ás finalidades das siiccessivas reformas

A Câmara Municipal funcclo-
H„u, hontem, num ambiento de
lômbriaa expeotatlyaa, As gala-
rias estavam repletas, ante os
boatos -le 0"° Iriam oceorrer de-
bntèl tempestuosos.

Rompeu o expediente o sr.
Moura Nobre, quo Justificou sou
requerimento mandando denoml-
nar praça Crua Vermelha a praça
vieira Souto, sob a Justificativa
rio quo existe um outro logradou-
ro publico com o nome desse emi-
rente engenheiro. O sr. Magloll
foz a dlstlnccló; Informando quo
r-fio dois os fiillecldos Viera Sou-
to, um engenheiro e outro medi-
co, mas o certo é quo as dono-
mlnações da avenida e da praça
não estabelecem distlncção.

Approvodos outros requer!
mentòs visando bemfoltorlas em
diversas zonas da cidade, oecupou
r tribuna o sr. Frederico Trottn,
«am esclarecer a perfídia da
nm Jornal quo publicara, uma
phrase isolada de seu discurso da
véspera sobro o lncidento a pro-
poeito da recusa do general Ma-
noel Rabello em receber o au-
gmento do vencimentos. Disse
n sr. Trotta que repetia a expll-
tação do seu propósito — a defe-
«a da. officlalldade do Exercito e
da Marinha, — em virtude da pu-
htlcldade quo o general Manoel
Rabello dera â sua resolução de
não se aproveitar da lei do re-
ajustamento. O general podia
ter empregado, em silencio, ca
inativamente, a bonificação que
lhe competia, mas conceder en-
trevista â imprensa e affirmar
min, se recebesse o fruto do re-
ejustamento, teria as mãos quel-
niadas... O sr. Moura Nobre, di-
nendo-se amigo velho do general
considerou-o ura cidadão lnvul-
f-ar, mas concordou com a attltu-
da do sr. Trotta, achando que fl-
•jera bem defendendo o Exercito
o a Marinha, desde que o sr. Ma-
reel Rabello, com o silencio, con-
fumara tudo quanto os Jornaes
publicavam a propósito de seu
gesto de recusa. Por flin, o sr.
Trotta advertiu que no inclden-
te da véspera o general Rabello
fora apenas um pretexto, para
uma demonstração relativa ao
golpe político de certo3 membros
da maioria contra o sr. Pedro
Ernesto.

O sr. Heitor Beltrão, proseguiu
nas aceusações quo vinha Ievan.
(ando contra a administração do
s,r. Gastão Guimarães, na Assis,
tenda Publica Municipal. Citou
a elevação das despesas com o
pessoal, comparando os orçamen-
tos anteriores com o actual, evl-
denclando um augmento de cer-
ca de 5.000.0095000 somente na
verba pessoal. O vulto das des-
pesas ascende a mais de
«0.000:0005000.

Estava o Br. Beltrão a. tirar
fccinclusões, quando o sr. Ma-
Sloll o Interrompeu para annun-
dar a oresença dos funecionarios
municipaes e estudantes argentl
nos ora em visita ao Rio, o po-
ilu que fosse suspensa a sessão,
para que fossem 03 visitantes in-
troduzidos no recinto.

Foram os excursionistas sau-
dados no gabinete da presidência
pelo sr. Jansen Muiler. que enal-
teceu os propósitos de fortaleci-
mento da amizade argentino-bra-
sileira. Os tourlstes passaram ao
recinto e o sr. Beltrão Justificou
s, conveniência do fazer um hiato
em seu discurso de critica po-
lltica, ante a presença de visi-
[antes estrangeiros, aos quaes
Mudou, apontando os progressos
desta capital, inclusive os reall-
t-ados no governo Pedro Ernesto.

ApSs a retirada dos visitantes,
e sr. Beltrão reatou as suas con-
slderações e recomeçou o ataque
nos frutos das reformas da As-
Mistencla, affirmando que com-
provará com elementos incontes-

• laveis os escândalos que se verl-
ficaram nas reformas, para galar-
doai- o fllhotismo, emquanto as
mais revoltantes injustiças foram
praticadas, entre as quaes as ve-
rlflcadas com os sclentlstas Po-
dro Paulo Paes de Carvalho e
Agostinho Thiago Alvares Pinto,
preteridos quando são funeciona.

rios modftlares. O orador fez-se
Inscrever no cxpodlonte da sessão
do hojo, para prosegulr sua cri-
tlcn.

A ordem do dln foi Iniciada com
a discussão do projecto 27, quo
organiza as secretarias da Pro-
feitura, Passou a presidência a
ser exercida pelo conego Olyinplo
e todas n» nttençõos se afinaram,
por serem esperados diversos on-
trechoques. Estavam presentes,
t.ela primeira vez, desde o Inicio
dos trabalhos da Câmara, os vln-
te e quatro vereadores.

O grupo chefiado pelo conego
Olvmplo do Mello apresentara um
novo substitutivo ao projecto,
com as assignaturas dos srs. Ivan
Pessoa, Attlla Soares, Heitor Bel-
truo o Alberlco de Moraes, o que
Importava, pelo regimento, no
adiamento da discussão, contra-
riando assim a vontade do pre-
fc-lto Pedro Ernesto.

O sr. Adalto Reis levantou
uma questão do ordem, entenden-
do que a mesa ou a Câmara de-
via convocar uma reunião con.
junta das commlssões permanen-
tes, para que fosse dado pare-
cer ao novo substitutivo e reque-
reu quo essa commlssão se re-
unisse âs 10 horas da manhã de
hoje. Justificou o sr. Adalto o
seu requerimento com a letra do j
regimento, mas os autores do
substitutivo puzeram fogo nos
debates, pretendendo contrariar
o sub-leader da maioria.

A situação ficou logo definida.
O conego Olymplo conseguira
apenas ficar com os srs. Ivan
Pessoa, Ruy de Almeida, Attlla
Soares, Heitor Beltrão e Alberlco
de Moraes, que por todos os meios
se esforçavam para negar o re-
querido pelo sr. Adalto Rds. O
texto regimental era lnsophisma-
vel e ob srs. Moura Nobre, Clapp
Filho e César Leite, com apartes
contínuos, evidenciaram que a
Câmara não podia fugir, sendo
obrigada a approvar o pedido do
sr. Adalto Reis.

Estabeleceu-se calorosa dls-
ciissão, notando-se que o presl-
dento timbrava om apoiar com
um movimento de cabeça todas
as tentativas de protelação sug-
geridas pelos srs. Attlla Soares,
Alberlco de Moraes e Ruy de Al-
rneida.

Apôs uma discussão Inócua de
mais do uma hora, foi o requerl-
mento approvado, contra cinco
votos.

Na apparencla, o conego Olym-
pio de Mello estava derrotado,
quando na realidade vencera. A
reunião ficou marcada para ás 10
horas da manhã do hoje, sob a
presidência do sr. Clapp Filho.
O parecer só poderá ser apresen-
tado dentro de mais 24 horas,
mas cada subscriptor do substl-
tutlvo terá vista por três dias.
Nunca menos de doze dias serão
passados ate que o projecto 27
volte á ordem do dia, ficando as-
sim satisfeitos os intuitos do
grupo qua se desgarrou do sr. Pe-
dro Ernesto.

O resultado foi assignalado pe-
Io sr. Clapp Filho, que esclare-
ceu a verdadeira situação, dlzen-
do que muitos dos que formaram,
hontem, ao lado da maioria, es-
tavam na realidade contrariando
o sr. Pedro Ernesto, pois concor-
reram para a protellação da dls-
cussão do projecto 27.

Passou-se á discussão do pro-
Jecto que torna de utilidade pu-
dica a Sociedade Italiana de Be-
neficencia, o qual foi retirado da
ordem do dia, a requerimento do
sr. Ivan Pessoa, porque surgira
a redacção antiga, condemnada
pela Câmara e não a consequento
do parecer das commlssões. O
facto não agradou ao sr. Jansen
Muiler, que protestou zangado,
declarando que ia passar a ser
um cerbero impenltente, salva-
guardando a. dignidade da Cama-
ra, impedindo a passagem de pro-
jtetos que envolvessem interesses
Inconfessáveis.

Foi também retirado da ordem
do dia, em virtude de um substl-
tutivo, o projecto que manda
constituir- uma commlssão para
redigir a historia do Districto
Federal.

0 prazo terminará no próximo
dia 1 de Setembro

HECIINDO POIITAIUA DO MIMSTMIIIO DO THAIMMIO.
liulilliniln no "Dltirln OM.-liil" ilr il .1» corrente, ficou mur-
finlo o m-iiiii .Ir t.ili-niii.lii ilr a» DIAS "|.nrn renllanrenii oh
i;Mi'itr,(i.M)(iiins hvk ainda o nao ki/.wuam, o con.
1'IIATO 1)13 SEOUIIO CONTHA AOCDBNTKS NO TIIAIIA.
1,110 ii que nu refere » nrt. 11(1 do dc.-rrtn SI,(1117 ile 10 •!«
Julho ilu 10IH".

A Sul America Terrestres, Ma
ritimos e Accidentes

A Máxima finrarjtln cm Scnnro. e n maior «uronirlni-it d.
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NA ASSISTÊNCIA DENTARIA
INFANTIL

Uma visita do prefeito da cidade á ntil instituição
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üm aspecto da visita do sr. P edro Ernesto
Dentaria Infantil

á Assistência

A Assistência Dentaria Infan-
tll, destinada ao tratamento gra-
tullo dos dentes das creanças po-
bres, exclusivamente, foi distln-
gulda hontem, com a visita do
dr. Pedro Ernesto, acompanha-
do pelo senador Jones Rocha, dr.
Gastão Guimarães, director geral
da Assistência Publica, e seus se-
cretarios.

O prefeito da «Idade foi rece-
bido pelo professor Frederico
Eyer, presidente da instituição,
pelos directores de clinica e mem-
hros da Congregação Technica,
percorrendo, em seguida, as va-
rias dependências dos pavimentos
térreo e superior — as salas de
clinica Costa Rego o Cesario de
Mello, a de orthodontla, Raios X,
laboratório de pesquisas bacte-
riologlcas, blbliotheca e salão de
conferências, demonstrando o il-
lustre visitante o máximo inte-
resse e enthusiasmo, notadamen-
te pelo rigoroso asseio e ordem
encontrados.

-O professor Frederico Eyer, in-
terpretando o sentir da Congre-
gaçâo Technica, apresentou as
boas vindas ao governador da ei-
dade, de cuja administração faz
parte integrante o tratamento da
população pobre do Rio de Ja-
nolrò. Descreve a campanha en-
cetada ha mais do vinte annos
em prol da creação da Assisten-
cia Dentaria Infantil, em que foi
empenhada a, honra o o pátrio-
tismo dos dentistas brasileiros.
Fala sobre a sua visita, em 1914,

â sumptuosa Assistência Dentaria
Infantil de Boston, na qual os
Irmãos Forsytt empregaram dois
milhões de dollares. Em Phila-
delphla, o professor Eyer, fora
surprehendido com unia entrevis-
ta estampada num dos grandes
órgãos da imprensa daquella cl-
dade, em quo se dizia que no Bra-
sll não havia iniciativa parti-
cular, tudo se esperava do gover-
no, e que a razão da nossa iner-
cia estava na ignorância do povo
brasileiro, com mais de 80 % do
aiiolphabetos. E como CBmagado-
ra resposta ao gratuito detractor,
patenteando o que é e o que vale
o brasileiro, ahi se encontra a
Assistência Dentaria Infantil, tes-
temunho eloqüente da Iniciativa
particular, para alllviar o sof-
frlmento do milhares de creanci-
nhas pobres, que noite e dia sof-
frem e se deformam pela falta de
tratamento dos dentes. Descre
ve, a seguir, as difficuldades en
centradas para a vlctoria da sa-
crosanta cruzada. A Assistência
Dentaria Infantil tem sido a.cel-
lula mater de todas as assisten-
cias dentai-las do Brasil.

O dr. Pedro Ernesto, em bre-
ves palavras, agradacendo a ho-
menagem da Congregação Tech-
nica da Assistência Dentaria In-
fantil, declarou-se orgulhoso com
a sua modelar organização e pro-
metteu cooperar para o desenvol-
vimento dessa casa. de altruísmo
e sclencia, digna do amparo dos
poderes públicos.

A 9 do corrente moz, dln ris-
pldo do Invorno com a queda brus-
ca da temperatura, mio resistiu á

'mudança do tempo o corpo Já com-
balido e delicado do velho artista.
Alfredo Andarton tallocoti om l
Curllyliii, nos netcnlti u cinco mi- |
nos de (ilude, (iejiolH ilò iiinti vldu
ile IiiIiin vontltilins e ile glotiii»
cpliemertiH.

Este pintor, nnsclilo nos gelou
de Chrlstlanln, nn Noruega, tinha
alma brasileira e sobretudo para-
naense.

O trabalho realizado pelo grun-
de artista no Estado do Paraná
foi o de um pioneiro da arte, ver-
dádolro desbravador de um terreno
virgem. A nua carreira do meu-
tre na capital do Estado sulino
desenvolveu-se utll a harmoniosa,
deixando esteira luminosa que
nunca se apagará.

Andorsen ora um artista primo-
roso, apaixonado pela sua arte
que elle idolatrava acima do tu-
do. Como pintor de retratos não
tinha rival, entre nõs. Os seus
quadros ahi estão, espalhados pe-
lo Brasil afora, reproduzindo seus
innumeros modelos na mais fia-
grante attitude de semelhança
physica o espiritual. O seu pio-
prlo auto-retrato é verdadelrameii-
te uma obra maravilhoso, que o
perpetua na tela com a physiolio-
mia bOa e sorridente e um chape-
lio de caipira quo exprime cara-
dorlstlcamento o sou ultimo ova-
tar na pátria nova que adoptou e
multo amou — o Brasil.

Alfredo Anderscn deixa uma
obra vultosa que é preciso não se
perca. O governo do Paraná tem
a estricta obrigação, ao menos de-
pois do artista morto, de velar por
tão precioso thesouro. 13' uma
divida de gratidão que lhe deve ser
paga.

Entre os seus quadros mais no-
laveis figuram "O Luar", adqui-
rido pelo Museu do Louvre, de Pa-
ris; o retrato de "Kunt Hansen",
ao Museu Nacional Norueguez:
"Villa Velha",; "O Radio"; "Os

Curtldores de Couro"; lnnumerns
palzagens do Paraná, com os
clássicos plnheiraes; o porto de
"Cabedello"; os retratos, entre
outros, de monsenhor Celso III-

berê da Cunha; do coronel Can-
dldo Mttrlcy; do próprio autor des-
tas linhas, etc, e, porfim, o "Chi-

marrão", sua ultima obra, desti-
nada á Exposição Farroupilha,
« que a morte não deixou termi-
nar.

Alfredo Andersen creou em

Curltyba uma escola de pintura
que deu resultados magníficos,
talvez surprehendentes. E' que
ao lado do artista e do sonhador
havia — o que é raro — um mes-

tre competentisslmo, devotado, que
sabia transmittir a sua bellissima
technica e o seu ideal pela gran-
de arte. — JIC.

I
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com seus netinhos!
^R

Modelo " Ksludutut" de
pé, dispondo dot mesmos
aperfeiçoamentos ler.lmicoi.

A 
SENHORA já pensou que, em-

quanto a luz lhe é farta ao pé
da lampada-abat-jour, seus netinhos

estão na penumbra, forçando os olhos

no brinquedo?

E ha uma maneira fácil de conciliar

o seu trabalho e o brinquedo das

creanças, sob a luz da mesma lâmpada.

A lampada-abat-jour "Estudaluz",

dotada de um globo opalino diffusor

de luz, que protege a lâmpada, evita

os reflexos desagradáveis aos seus olhos,

ao mesmo tempo que, pela abertura

superior, illumina o resto da sala. Por
outro lado, _um pergaminho cuja
opacidade foi scientificamente deter-
minada, projecta a luz sufficiente para
seu trabalho n'um perimetro amplo.

Desta maneira, do foco em que a

senhora trabalha, sob luz adequada, ao

resto da sala onde brincam os seus

netinhos a luz se amortece, insensi-

velmente, em leve cambiante, prodi-
galisando conforto para todos.

Peça pelo telephone N
demonstração.

23-2972 uma
4
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CONSELHO SUPE-
RIOR ADMINISTRA-
TIVO DA FAZENDA

Os processos que serão
apreciados na sessão

de hoje
O Conselho Superior Adminls-

nativo da Fazenda, na sessão a
realizar-se hoje, apreciará o pro-
cesso relativo ao preenchimento
de vagas de esclpturarlos da Re-
cebedorla do Districto Federal, e
de contínuos e serventes da Al-
fa.ndega do Rio do Janeiro.

Examinará ainda os inquéritos
administrativos relativos a irre-
jularidades occorrldas na. colle-
ctoria federal de S. Sepé, no Rio
Grande do Sul; ao roubo verifica-
do uo Posto Fiscal de Bom Pas-
tor, no Estado de S. Paulo; â de-
nuneia contra o chlmlco chefe do
Laboratório do Analyses da Al-
fandega de Recife; á representa-
cão do commandante de guardas
da Alfândega do Aracajd contra
actos do respectivo lnspector e â
irregularidades no pagamento d',
imposto de sello na Alfândega de
Santos.

Será também apreciado pelo
Conselho o pedido do readmissão
do ex-Ihspector da Alfândega do
Rio de Janeiro, sr. J. P. de Sou-
za Varges o outros.

Os funecionarios a quo so re-
ferem os processos administrai!-

.vos poderão produzir defesa ora!
perante o Conselho.

¦na .'no ¦» ¦ Conferências com o mi-
nistro da Fazenda

Conferendaram hontem, pel.i
manhã, com o ministro da Fazen-
da, os srs. deputaflo Horaclo La-
fer o o almirante Graça Aranha,
director do LIoyd Erasllolro.

A AGIOTAGEM NO THESOURO
NACIONAL

Escrevem-nos:"A imprensa desta capital, vem
diariamente se batendo contra a
agiotagem escandalosa, no The-
•touro Nacional.

Quem percorrer a Pagadoria,
rio Thesouro, verá com grande es-
Panto, agiotas conhecidissimos da
pcllcia, alguns mesmos com ficha
folhearem os livros da Despesa,
afim de poderem arrancar o ultimo
nickel do estalado, depauperado e
cádaverico funccionarlo publi-

O rr. director geral. Ignorará
que a portaria baixada por elie
prohibindo as procurações para ef-
feit j de recebimento não está sen-
do cumprida?

OS CONTRATOS DA
ESTRADA DE FER-

RO VICTORIA A
MINAS

Vae ser examinada a re-
gularidade dos actos re-

lativos á sua execução
Attendendo ao que solicitou o

ministro da Viação, o director ge-
ral da Fazenda designou o guar-
da-livroa da Contadorla Central
da Republica, Hugo da Silveira
Lobo, para, como perito, auxiliar
os trabalhos da commlssão In-
cumbida de verificar a rcgulati-
dade dos actos relativos â exe-
cucão dos contratos da Compa-
nhía Estrada de Ferro Vlctoria a
Minas.

ESCAPA A*' ALÇADA
DO MINISTÉRIO DA

FAZENDA

Por isso, foi restituido o
processo ao ministro da

l_l_Jl_^li[ml
GRANDE
3EDUCCAO
NOS PREÇOS

(51787)

TEMPORADA LYRICA DO
MUNICIPAL

Sei-ú levada hoje á scena, em
sétima recita de assignatura, a
"Carmen", de Bizet, com Gabriel-
Ia Besanzoni, na protagonista.

Esta opera, uma das de maior
predllecção do nosso publico, foi
composta sobre libreto de Mellhac
e Halevey, extraído da novella de
Prosper Mérlmêe que tem o mes-
mo nome. Foi estreada na Opera
Cômica, de Parla, a 3 de março
do 1875, infelizmente com grande
fracasso. Depois disso a "Car-

men" desforrou-se, sendo justa-
mente considerada uma obra pri-
ma do theatro lyrico. Aetualmen-
te ê a opera que mais se repre-
senta nos palcos do mundo intei-
ro.

Tomarão parte no espectaculo o
tenor Antônio Melandri, no Don
José; a soprano Nerlna Ferrari, na
Mlchaela; o barytono Victor Da-
mianl, no Escamilo e o baixo Jor-
ge Lanskoy, no Zuniga.

Director da orchestra, maestro
Alfredo Padovanl.

UMA EXCEPCIONAI AUDI-
ÇAO DE "BAIXO IN

MASCHEBA"

CASO INTERESSAN-
TE DE DESQUITE

AMIGÁVEL

AS ELEIÇÕES CLÃS-
SISTAS

Agricultura . •

Com a informação prestada
pela Inspectoria Geral de Ren-
das do Estado do Paraná e por se
tratar de assumpto que. escapa a
alçada do Ministério da Fazenda,
o director geral do Thesouro res-
lltulu no ministro da Agricultura
o processo relativo ao lelegrani-
ma em que Francisco Baptista so-
lícita providencias no sentido do
cessar a cobrança da taxa do 650
réis por 15 kilos do algodão em
caroço saido do Paraná, que vi-
nha sendo arrecadada, pela lntcr-
ventoria daquelle Estado.

A CENTRAL DO
BRASIL VAE CONSU-

MIR CARVÃO
TURCO

Lsenção de direitos para
6.45S toneladas

O ministro da Fazenda mandou
commtinlcar á Alfândega de3ta
capital que o presidente da Re-
publica resolveu autorizar o des-
embaraço com isenção de direitos,
de 6.45S toneladas de carvão tur-
co. destinadas á Central do Bra-
sil, vindas pelo vapor "Aípasia",

attendendo assim ao pedido feito
pela Comnilssio -Oanrral ao Com-
pras,

Como opinou o procura-
dor da Republica

No juizo federal da 1* vara aca-
ba de se apresentar interessante
hypothese de desquite amigável,
entre brasileiro o norte-amerlea-
na, natural esta, do Estado de
Massachussets.

O segundo procurador da Repu-
bllca, sr. Luiz Gallottl, opinando
sobre o caso, começa por notar
que a legislação dó Estado de
Massachussets, segundo mostra
Plerord, é daquellas que sô ad-
mttem o dlverclo, não a simples
separação.

-Ainda mais, accentua que qua-
tro doutrinas de direito interna-
clonal privado premittiriam opl-
nar a favor do pedido:

A 1* seria a da prevalência da
lei pessoal do marido, opinião que
repelle com apoio nos enslnamen-
tos do Machado Villela o Espl-
nola.

A 2* é a de Andlotti para quem
a prohibiçâo da simples separa-
ção, contida na lei nacional dos
cônjuges, resulta do presuppns-
to da possibilidade do divorcio;
e destarte (i gratuito attribuir ao
legislador estrangeiro a intenção
de excluir para os seus subdltos
fora da pátria a separação pes-
soai naquelles casos em que a lei
do Estado onde so encontram
apenas concede esta providencia
e não a mais radical autorizada
por sua lei; Entretanto, DIena
sustenta que semelhante solução
deve ser repelllda, nehum valor
tendo, paia o caso a consideração,
aliás, superficial e empírica, que
no mais eshtá o menos, porque
divorcio é um instituto de natu-
reza inteiramente diversa da se-
paracão pessoal.

Pela 3* doutrina, do Varellles-
Sommiéres, se, em conseqüência
de terem os cônjuges nacionaiida-
des dlstinctas, resultar conHlcto
entre uma lei estrangeira e a "lex
fori", esta deverá ser applicada.
Mas Espinola accentua que "o
systema do notável jurista fran-
cez não foi accelto pelos Inter-
nacionalistas, por incompatível
com o principio fundamental dí

Foi escolhido hontem o
representante da indus-
tria do Districto Federal

A PRESCRIPÇAO
DOS CONCURSOS NA
CONTADORIA CEN-

TRAL DA REPU-
BLICA

Solucionada uma cônsul-
ta do contador geral
Solucionando a consulta do

contador gera! da Republica,
quanto á prescrlpção a que se re-
fere o art. 5o do decreto nume-
ro 23.3S6, do S de novembro de
1933, para o unlco concurso de 1*
entrancia realizado em 1926, para
ingresso ao Heu quadro effectivo,
afim de que, no caso de ser o
mesmo considerado prescrlpto, ser
autorizado a abertura de outro,
declarou o director geral da Fa-
zenda que o decreto em questão
determinando a prescripçâo de
todos os concursos de 1* entran-
cia para os empregos de Fazen-
da, guarda-môr e seus ajudan-
tes, prestados antes da promul-
gação do decreto n. 15.210, de 23
do dezembro de 1921, não attlnge
aos concursos de 1* entrancia da
referida Contadoria, que nem se-
quer existia em 1921. Accresce
serem differentes as respectivas
matérias, como diversa é a edade
para a Inscripção em ambos: 18 a
25 e 21 a 30, respectivamente.

EMBAIXADA DE ESTUDANTES ARGENTINOS
-sa-

0 PROGRAMMA ORGANIZADO PARA HOJE

Na sede da Federação Indus-
trla! do Rio de Janeiro, estiveram
reunidos, hontem â tarde, os In-
dustt-Iaes do Districto Federal e
após debates foi escolhido, como
representante da industria no
próximo pleito para vereador
classlsta na Câmara Municipal o
sr. José Gonçalves Nunes, dele-
gado-eleltor da industria de cal-
çado.

Estiveram presentes, entre ou-
tros, os representantes das Indus-
Irias pharinaceutica, de cerâmica,
de biscoitos, de chapêos, de per-
fumes, de calçados, de tlnturaria,
do confeitaria, da pesca, do papel,
e da cerveja.

O delegado escolhido foi multo
felicitado e agradeceu, commovl-
do, a sua escolha.

— <—i» *¦»

Trens nocturnos entre
Santa Maria e Rivera
Porto Alegre, 21 (Havas) — A

partir de setembro, trafegarão
três trens nocturnos de passagei
ros entre Rivera e Santa Maria
Essa medida visa. intensificar o
turismo entre o Brasil e o Uru-
guay.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias doa olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana, "õ-l" de 1 ás 5.

(48772)

Perdurando a indisposição da
soprano sra. Adelaide Saraceni,
que na opinião dos médicos offi-
ciaes do theatro não estará com-
pletamente restabelecida senão da-
qul a quatro ou cinco dias, a reci-
cita de assignatura de sabbado
próximo no Municipal se realizará
com "Bailo In Maschera" do Ver-
dl, outro grande exlto do tenor da
voz de ouro, cuja reentrée cm

•"Manon" constituiu um verdadel-
ro trlumplio demonstrando Gigli
achar-se em pleno apogeu dos seus
maravilhosos meios vocaes que o
fazem Indiscutivelmente, nos tem-
pos de hoje o maior tenor do mun-
do. A empresa do Munclpal ob-
teve que a lllustre sra. Be-
sanznni Lage tome tamliem par-
te na interpretação do "Bailo in
Maschera", onde no interessante
papel da feiticeira "Ulrlca" a
maior contralto do mundo tem
uma impressionante e admirável
creação vocal e scenica.

Outra admirável creação que o
publico terá ensejo de apreciar na
representação de "Bailo in Mas-
chera" é a que do papel de "Re-
nato" faz o lllustre barytono
Gluseppe Danise, que durante va-
rios annos no Metropolitan do No-
va York e em outros theatros
ria Europa lhe valeu os maiores
elogios da critica e os mais calo-
rosos applausos do publico. A lm-
mortal opera de Verdl ter assim
uma Interpretação excepcional-
monte deslumbrante sendo os de-
mais papeis principaes confiados u
soprano Carmen Gomes, á Nice de
Araújo Jorge e ao baixo Lans-
koy.

A orchetra será dirigida pelo
maestro Padovanl.

"Bailo in Maschera'' será apre-
sentada pom luxuosa montagem
3cenica, tomando parte na repre-
sentação todo o grandioso corpo
de baile do Theatro dirigido por
Maria Olenewa.

Morreu o "Boby"
São Paulo, 21 (Havas) — Mar-

reu "Boby" o macaco do Circo
Breinen, que ha dias foi ferido
por guardas quando se evadira do
mesmo circo.

Fallecimento em Porto
Alegre

Porlo Alegre, 21 (Havas) —
Falleceu aqui o coronel Diogo
Bittencourt, ligado a importantes
famílias ganchas.

ÍH^o£8l mWÊimÊs$£''''. x__3___[_[i_^__[i_Btíw^í:^ ¦ "¦$'•'

->* '* f_B_RP- -•$Í___V -l_ít '"^ 
jt-daaH- iMK ¦THPvmT^- '-'-^ ' 9 ' ^AW- 

''¦''' 
l^-tll» - • _fc t- "''' '

¦PP P5""_3í JbBB W®-,.Ji£8í! aiaiaWT'- ^^^^MMMm\ j»1 T* ¦ -J^MlB aumrlhl3anaB^*ffn^fg

¦mBBhKv v? >?g_| WÊL '/¦¦''¦'¦ f^. J_B

¦ *f_*f»T-»T-É7-aT-à,-f.,-»T-,aT-*»*»t*T_-a^»^^

fe"!

Os universitários argentinos em companhia do ministro da Educação

CABELLOS PINTADOS
A TINTURA EUNICE faz os

eabellos pretos no natural.
Não 6scureco a pelle. Tinge
unlformente. Não tém odor e
não mancha. (51443)

Procedente da Faculdade de Dl-
reito de Buenos Aires e chefiada
pelo professor Loucam, da mesma
Faculdade, acha-se entre nós uma
delegação de estudantes argentl-
nos.

Recebidos carinhosamente pelos
estudantes cariocas tem os moços
argentinos desenvolvido um vasto
programma de cultura e congraça-
mento.

A commissão de recepção tendo
á frente o Directorio Central de
Estudantes e os membros da em-
baixada Macedo Soares, que esteve
em visita aos seus collegas porte
nhos em Janeiro ultimo, tem se
desobrado em attenções e gentlle-
zas para que possa ficar expresso

o sentimento de amizade que liga de Estudos de Medicina, onde em
os dois povos americanos e, prin.
clpalmente, a sua mocidade.

Para hoje indica o programma
de solennidades e recepções os se-
gulntes actos.

As 9 horas, visita aos Jornaes;
ás 11 horas da manhã exhiblçâo
especial do um film no Palácio
Theatro, ás 2 horas da tarde vi-
sita á reitoria da Universidade e
ao Directorio Central do Estudan-
tes onde será proferida uma conte-
roncia pelo estudante argentino
Dario Rugoli; ás 4 horas da tar-
de, visita ao Ministério da Justiça
ás 5 horas visita â Associação
Brasileira de Imprensa, e âs 9

. horas da noite, visita ao Centro

grande sessão solenne o acadêmico
argentino Nestor R. Solar! fará.
uma palestra.

Os a.cademicos realizarão na
sua permanência aqui uma série
de homenagens aos nossos grandes
vultos. Pretendem elles collocar
tuna placa ua estatua de Teixeira
de Freitas e prestar solenne ho-
menagem a. Ruy Barbosa.

O presidente dn Republica con-
vldal-os-á para fazerem parte do
sua comitiva na. próxima visita
que fará á Minas.

Para a solennldade que será
levada a ef feito hoje âs 32 horas
no Directorio Central, são convi-
dados os estudantes em geral.

1I

ao Cod. Civ., visto como, por ei-
Ia, contrariamente ao disposto
naquelle artigo, teria de ser ap.
plicada, em vez da lei nacional de
um d03 cônjuges, a territorial

Finalmente, pela ultima das
doulrina.s que aponta, concluo o
parecer opinando pela homologa-
ção do desquite. Isso porque nos
Estados Unidos vigora, não o
principio da lei nacional, mas o
do domicilio, cabendo, assim, ap-
pllcar-se a lei brasileira, por for-
ça da theoria da devolução, hoje

communhão do direito". E ac- triumphante, notaíamente na-
crescenta que tal doutrina não se S quelles casos em que o retomo
conclua com o art. S° da Introi se dá oara a "lei fori".

"CECÍLIA" SERÁ' CANTADA
AINDA UMA VEZ DOMINGO

A' NOITE

E' no próximo domingo ás oito
horas da noite que se realiza no
Municipal um grandioso especta-
culo em homenagem ao mundo
catliollco brasileiro, com uma au-
dlção extraordinária o a preços
reduzidos, da bellissima opera sa-
era de monsenhor Licinio Refice
"Cecília".

O suecesso que essa opera ai-
cançou na£ EUas primeiras repre-
sentações realizadas na presente
temporada, forçou a empresa a or-
ganizar esse esDectaculo para do-

mlngo-ã noite nâo só para atten-
der aos Innumeros pedidos que lhe
tem sido dirigido, como para ho-
menagear o nosso clero, collegios,
associações religiosas e famílias
cntholicas. "Cecília" constituiu
i:m espectaculo de um certo des-
lumbi-amonto e de nm puro e sua-
ve mysticlsmo. Sua musica, de
caracter sacro unida ao libreto que
é uma admirável invocação da
vida de Santa Cecília, deixa o au-
ditorio mergulhado num verdadel-
ro êxtase.

Os bilhetes para tão interessan-
te espectaculo encontram-se desde
jâ á venda na bilheteria do thea-
tro Municipal e nas prlndpaeE
egrejas desta capital notadamente
na matriz da Gloria, aos cuidados
do rev. monsenhor Gonzaga.

GUIOMAR NOVAES HOJE EM
PETROPOLIS

Attendendo ao grande numero
de pedidos, a nossa inslgne planls-
ta Gulomar Novaes realizará hoje
na. linda cidade de Petropolis um
unico concerto, para o qual tem
ddo vivamente procuradas aa Io-
calidades.

A noticia da. realização desse
concerto na cidade das hortenclas
despertou, como era do prever o
maior contentamento entre os ha-
bitantes da mesma, pois Gulomar
Novaes tem naquella cidade nume-
rosos admiradores de sua arte.

O programma, escolhido com o
carinho que 6 ¦ peculiar aquella
grande artista, será um deleite pa-

ira quem tiver a feliz ventura de
' ouvll-p.

50 % DE CAMBIO
OFFICIAL. PARA O

PAPEL DE IM-
PRENSA

Também, serão feitas
concessões para o papel
despachado antes da re-

solução do C.F.C.E.
O ministro da Fazenda, sr. Ar-

thur Costa, iccebeu, honteni, no
seu gabinete, o director dá Car-
teira Cambial, sr. Souza Mello, e
o sr. Herbert Moses, presidente
da Associação Brasileira de Im-
prensa, afim de tratar do assum
pto do. papel de imprensa, tendo
ficado assentado que, em contar-
midade com o resolvido pelo Con-
selho Federal de Commerclo Ex-
terior, os títulos relativos á lm-
portação de papel para imprensa,
despachado depois da resolução do
Conselho, beneficiarão, desde jâ,
de ó0 % de cambio á taxa offi-
ciai.

Quanto ao papel de imprensa
despachado entre 11 de fevereiro
e a data da resolução ultima do
Conselho, attendendo âs insisten-
tes solicitações da Associação
Brasileira de Imprensa, o Director
da Carteira Cambial do Banco do
Brasil apresentará, na. próxima
reunião do Conselho Federal de
Commerclo Exterior, uma sugges-
tão. para que seja concedido a
esse papel 25 % de cambio oífi-
ciai.

Será organizada, immediata-

Í*^!ífS!il 0 novo cathedratico da Escola
Technica Fluminenseda Fazenda, da Fiscalização Ban-

caria e da Associação Brasileira
de Imprensa, afim do verificar a
legitimidade e procedência dos
pedidos de cambio official e deli-
berar incontinonti, dada a pre-
mencia do assumpto.

Tendo om vista boa vontade de-
monstradà pelo ministro da Fa-
zenda, director da Carteira de
Cambio o membros do Conselho
Federal de Commerclo Exterior,
ó de BÜppoi' que o assumpto fique
definitiva e satisfatoriamente re-
solvido na próxima sogunda-íd-
ra, dia em que se reúne o refe-
rido Conselho, começando então a
vigorar as medidas pleiteadas pela
A. B. I., que assim vê ylçtorlo-
sa uma das suas maiores campa-
nhas em defesa dos Interesses do
jornalismo brasileiro.

Augmentada a taxa de (iscali-
zação do Lyceu de Niclheroy

O interventor fluminense, assl-
gnou o decreto do teor seguinte:

Art. 1» — Fica, a dotação do
paragrapho 71, art 3o do decreto
31S4, de 31 de dezembro de 1934,
que- orçou a receita e fixou a
d.-rpesa para o exercido de 1935,
aberto o credito complementar de
12:0S0{000. para accorrer â des-
pt-sa com a taxa de fiscalização
do Lyceu de Humanidades Xilo
Feçanha, em Nictheroy, cuja ma-
tricula foi augmentada no cor-
rente anno.

Art. 2-> — Revogam—se as, -Un-
tÍ?osIs«5es am contraria-

O commandante Ary Parreiras,
Interventor federal, nomeou para
exercer, interinamente, a cadei-
ra «le, geodesla tia Escola Technl-
«¦¦i fluminense u professor J036
Dominguos Belfort Vieira, flcan-
do exonerado das funeções do
professor da mesma cadeira o
eng-nheiro Diilimo Estado de
1,1111a. Brandão,

Obteve reforma de provisão
-— O desembargador presidente

tia Corte do AppeUac&p do Es-
tado rio Rio, concedeu reforma de
provisão para exercer o officio
dt: solicltador na comarca de
Vassouras, ao sr. Esperldlâo Tel-
xcira de Barros Júnior.

A colônia syria no Rio
Grande do Sul .

Porto AHprc, 21 (Havas) — Se-
rá feita domingo próximo, nesta
capital, o lançamento da pedra
fundamental do monumento que a
colônia syria offereeerâ ao Es-
tado.

—> <>¦>» ¦)—.

A exportação de um mu-
nicipio gaúcho

Porto Alegre, il (Havas) — Aí-
tingiu a TOOtOOOSOOO a exportação,
durante o mez de julho, do muni-
cipio de Itaqui. constituída na tua
maior parte por saidas de laran<-
ias -ior-tiruída« a UUuiiut> Aitr:s.

~> :¦¦-; ' .irrri
s_.;..
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Ávida social
-^m:O centenário du Re-

güliciü Feijó

Commi mmou-sc, ha dois dias, o
Centenário do Visconde, dt t'ui/ni,
Viiinos ter, agora, em outubro
pioxlmo', ii i/i oaíro cciilimiir/o,
dcslti re. rfo »»i f/ronde ucoiilc-
clmimío histórico, o inauguração
da Regência Faljó, que mareou
uma importante etapa na vida
jiolltíco do Império.

Vesda a abdicação de D. Pe-
iro I, em 1831, o Brasil não teve
mala socegu.

Esperava-se que ei salda do im-
perador dcaapparcccsso o mal-es-
tar reinante no scenario nacional.
Os factos mostraram o contrario.
A partida da Pedro I não acalmou
eotsa. alguma. Oa ânimos eontí»
nuaram «lalíarloa, o pais em cons-
tantes agitações políticas, a co-
rõa e a própria uníãada do Brasil
ameaçadas.

Em 1831, promulfloti-se o Acto
Addiclonal, em conseqüência do
qual a Regência trlna se tornou
una, estalelecendo-se, ao mesmo
tempo, qua o Regente, seria eleito
por suffragio universal i; dlroctp.
Realizaram-se as eleições com. cri-
Wttisltwmo, confiança g liberdade.
Dois candidatos fortes correram,
a sorte das urnas. Sala vencedor
o Padre Feljà que, a Vi de outubro
de 1S35, assumia as suas novas
funeções.

E' esse o acontecimento que
vamos, em pouco, celebrar.

A Regência una foi recebida as-

perançosamento pela nação. Mui-
to sa esperava, tamoeiis, do actua.

ção Individual de Feljó, que, desde
o Ministério da Justiça s-jeroido
na Regência trlna, se vinha im-

pondo pela sua coragem, decisão
•3 eitar-rto.

4 Befjeiicf» una fracassou, cm
ultima analgse, faí como /racas-i No concurso a prêmio, de v;m.°-

servo Regência, trina. Fracassou', «^Mu.iíllid' huiS^om STpS
Fefjá como fracassaram os re-7e«.-j
tes que o antecederam e como vi-
ria, ainda, fracassar o Marques, de

Olinda, oiíe lhe suecedeu no po-
der.

A data, de qualquer modo,
abrange o inicio de uma phase
nova nu vida efo pais, bem in*
teressante de ser recordada pelos
importantes episódios qua, então,
se desenrolaram e pelas pessoas
que nelles participaram.

João José

RUA GONÇALVES DIAS. 5*

Acham-se em exposição nas nossas vi-

trines parte da grande escolha de tecidos

para a nova estação, que já se encontra-
vam na Alfândega por oceasião do pavo-
roso incêndio que fomos victimas,

. Chamamos a attenção da nossa distin-

cta clientela para as referidas exposições,

porque os tecidos apresentados, são da ul-

tima temporada de " LONGCHAMPS"
e que também serão vendidos por preços
excepcionaes

I PRESOS EVADIDOS DA CA-
DEIA DE VASSOURAS

Archivado o inquérito ailmi-
nistrativo

O chefo de polida flumlnen-
se, mandou nrchlvnr o lnquorl-
to administrativo Insaturado pa-
ra apurar a t|u«m cabia a res-
(lonsabllldado na evasão do In-
dlvlduo Joté liamos, que so,
achava proso na caddn da el-l
dado do Vassouras, em.fnco elo|
relatório apresentado pelo res-,
pcctlvo delegado, concluindo po-

1 Ia falta de provas.
.-aa» -«a»» «*» J

Deputados uruguayos em visita
á Câmara dos Deputados

Estiveram hontem, em visita ft
Câmara doa Deputados, em com-
panhla do embaixador- urugunya
sr. Juan Carlos Blanco, 0£ depu-
tndos da nação vizinha, que ora
se encontram no Rio, srs. Augel
M. Cusano e Carlos Manlnl y
Rios, e o secretario da presiden-
da de. Câmara uruguaya, sr,
Arturo Miranda. Oo visitantes
estiveram no gabinete do pres!-
dente Antônio Carlos, em cordial
palestra, e, depois, percorreram o
Palácio Tiradentos, na compa-
nhla do secretario do presidente
Antônio Carlos sr. Almeida Por-
tugal. tmt 

m- .

Um acontecimento na
Casa do Estudante do

Brasil

(47188)

Rotary Club
V.m sua sessão semanal reumr-e-a

amanha o Rotarv Club do Rio ele Ja-
twiro, mia terá como convidado o dr.
r.l-nw Praça, deiejado ci|ieclal de Re-
ptr-sjo i Mendicância, o c|-.ial fará uma |
lialeitra em torno elo problema da meti
dicancia em nossa capital.'

—ti—

/Vo Instituto Nacional

ílt Souza, O
c o "Panls
Frarik.

"Ave Vetum'
Anselicum",

, de Ciluc!;,
de César

Antônio Azeredo

de Musica

—®~
Exposição de Traba-

lhos Femininos

Encerra-te buje a exposição de traba.
lios que a Associação das Senhora».
Brasileiras irem mantendo no talão do
Palsce Hotel de-sde 12 do corrente. A
6H Getulio Vargas, que presidiu a
inf-uguração, acceilou prestigiar com a
,-u comparecimento a tarde do encerra-
mento. Por certo todas aquelias que
hil-itualmente a cercam, attraidaB peia
«tta bondade e eympathia, nâo faltarão
á reunião de boje no Palace Hotel,
onda a directoria da Associação da. Se-
nhoraa Brasileiras, tarubera estar» a
posto, immensamente asradecida a to-
dos que a tem animado na realização
de parte tão importante de seu pro-
gramma de assistência a mulher que
trabalha. Ao lado da sra. Getulio Vai-
San íiüitram como patrontsies as aras.
ministro Macedo Soares, Lui- Pereira,
beneméritas fundadoras da Associação
dn Senhoras Brasileiras, pelix Pacheco,
Jeronyma Mesquita. Macedo Linhares,
Luta Simões Lopes e Linhares de Soura.

0 mandado de segurança
da JÜU.

A Corte Suprema indeferiu o pedido, por
unanimidade de votos

O salão destinado ao publico, nn 3) que o coiiimnndiinU- Casçárdò
Corte Supromft, estava, hontem,lera o presidente dó faolo conflr-
repleto do advogados, juizes oro-1 mado pelos documentos enviados
presontautes do vários partidos do â COrte pelo ministro da Justiça

0 ESCRIPTOR SAMUEL
NIGER EM VISITA AO

BRASIL

Uma palestra sobre as-
sumptos de historia e

de literatura

Dlstrlcto Federal, curiosos todos
pelos debates que ali se Iam tra-
var em torno do pedido de manda-
rio do segurança requerido polo
Alllança Nacional Libertadora ao
mais <Uto Tribunal de Justiça na»
cional.

O relator era o ministro Arthur
Ribeiro, oujo modo de vêr a hypo-
tlieso era bastante discutido entre
os presentes, prognostica ndo-se
de um lado, uma decisão unanime
e de outro um empate.

Sabia-se, lambem, que o sr.
Carlos Maxlmlllano, procurador
geral da. Republica, usaria da pa-
lavra, para rebater a argumenta-
ção.oral do advogado da reque-
rente.

Depois de ter sido Julgada uma
ordem de "habeas-corpus, legada
pela Côiie do Appellação o que
por signa! foi mantida, o presiden-
te annunclou o pedido de manda-
do n. 111. Era o da Alllança Na»
cional Libertadora.

Fèz-se grande silencio o o. rela-
tor iniciou o histórico da hypo-
these om apreço.

Feito o relatório teve a palavra

melro premiu, inetlaitia 'le ouro, por
unanimidade de votos, a ienhonta 1 ara
Moreira Machado, filha do (tuarda-
lino» »r. Valentim .Augusto Machado
e do d. Mercedes Moreira Machado.
Yára Machado, além do curso de piano,
qun.íe. setnure., de; maneira, djsti-icta,
com o professor Guilherme Fontaitiha,
i taoibiili 

'diplòlitàda 
pelo' uiísnío lnstl»

tuto em theoria, solíejo, harmonia, ele-
mentar e pedagogia musical, terminai!-
d- este anno 

"as classes que ainda es-
tuda. e(e harmonia superior e pratica de
orchestra, com o. professorea Agnello
França e Nicollno Milano.

Régistra-se, na data de hoje, a pas.
-asem de mais um anniversario do sr.
Antônio Azeredo. No «cenário d» vida
republicana é uma figura que começa
a appareccr desde os primeiros dia» do
novo reglm-.n, tendo feito parte, o ar.
A7eredo, da Constituinte de 1890, como
um dos deputados eleitos pelo Estado de
Mitto Grosso. Da Câmara passou, ero
srjuida, pata o Sen.ado, euceedendo
rrais tarde a Pinheiro Machado na vice-
presidência dessa casa do nosso parla-
mento. Durante vários annos dsserape-
ur-ou o sr. Areredo âquelle cargo, to-
n..-indo parte activa nos mais importan-
t:a episódios políticos da primeira Re*
publica.

Ao anniversariante não faltarão no
dia de hoje, as melhores demonstrações
di apreço a syrapathla, destacando-se
entre essas, a inieia em acçâo de gtaças
que oa sena amigos mandarão rezar ns
10 horas da manha, na matriz de 53o
João Baptista da Lagoa.

-&-
C. R. do Flamengo

Realizá-se, amanhã, sexta-feira,
fts 5 horas da tarde, a reintegra-
ção da sra. A una Amélia, C.
Mendonça no cargo ele presiden-1
te daquella instituição, cargo este o sr. Almachlo Dlnlz, advogado da
que vinha cendo ocoupado, pelo impetrante.
dr. Jorge Marques de Azevedo. Disse esse causídico, em dls

E' de so esperar que tal aconté- curso lnflammado, que o acto do
mento venha a revestir-se de pro- governo attentava contra a letra
jecção, pois para este fim estão constitucional, reaaltando assim, ft
convidados todos os membros dos sua 

' 
(Ilegalidade. Prosegulndo,

procurou demonstrar a violência
do governo,determinando, por de-
ereto, a fechamento.da sida d3 re-
querenta e de seus núcleos, nos
Estados. Ahida mais, descortez-
mente, atacou o parecer do pro-
curador geral, afflrmando quo o

Fará o próximo domingo, 25, das 8
ás 11 horas, a direcção social do Club
de Regatas do Flamengo, fata reallaar
ovtro jantar dansante, que «ri abri»
lhantado por uma orclieura.

A festa ile oite que se está organizai!-
do para o próximo dia 29, quinta-feira,
ás 9 horas da noite, deve obter um zuc-
císèo ínvulgar, tomando parte nessa
fírr.ia vários elementos de valor, entre
elles o humorista Barbosa Júnior c
jayme Ferreira.

prema, enviou a sua longa promo-
Ção,

Como o presidente avisasse ao
referido advogado achar-se terml-
nado o seu tempo regimental, fo!

conselhos patrimonial e consultl-
vo, a imprensa e os estudantes.

Uma exoneração na Policia
de Ilhas

O chefe de policia do Estado repreeentante, ali, da União" Fe.
do Rio, exonerou do cargo de! dera!, não so havia expressado
guarda de reserva da Inspecto- crim verdade, quando á Corta Su
ria de Policia de Ilhas, Fernan- :
do de Oliveira Mala, por ae não
ter apresentado ao serviço: e, a.
pedido, os guardas de 3J classe,
Ernydes Avelino Silva e o reser-
va, Terenclo Anacleto Doria; e
nomeou guarda de 3* classe, o
reserva Cello Lisboa Neves. -

Um congresso de escriptores
brasileiros

Rnune-se, no próximo sab-
bado, âa 6 horas da tarde, ha
sede do Club de Cultura Mo-
derna, a commissão encarregada
ela organização do Congresso de
Escriptores Brasileiros.

A Iniciativa daquelle centro
de estudos de reunir nesta ca-

Bastavam, polu, obsch requisitos
para quo a Alllança Ingressasse
cm Juízo. E por Isso tomou co-
nhedmcnto.

Z)s mertti», cita ns çondlçCcs
exigidas: dlrnllo certo c Incontes-
tavcl e «na violação. Allegava a
Impetrante o direito de; fnncclonar
livremente, sem embaraços, por
qualquer acto administrativo go-
vornamentnl. Refere-se nos dolo
casos cm que ò fechamento possa
ser decretado acto Immediato:

1) quando'ò registro tiver sido
feito, oceultando-se a verdadeira
finalidade da pessoa Jurídica.

3) quando, depois de resrlstrada,
a sociedade passar a exercer actl-
vldade subversiva da ordem poli-
tlca ou social.

Feias Informações elo ministro
da Justiça, veriflcóu-so a segunda
hypotliese, tratando-se, portanto,
do uma sociedade subversiva. Foi
o chefo do policia que, baseado
cm documentos suggeriu ao go-
verno o seu fechamento o de seus
hualeõs, O aroverno informou a
Corte tratar-se do uma fundação
determinada pela Terceira Inter-
tiaclonai e que visava a alteração
da ordem, a tomada violenta do
poder, o assalto à propriedade, a
subversão da organização eoclnl e
a mudança do regimen.

A Informação velu com coplosa
mésso de dooumentos. AsBlm, lon-
ge de ser um acto lllegal, o fecha-
mento funda-so em expresso dls-
positivo de lei.

Sobre o allegádo do' que o art
2!> da lei 38 Infringe a Constitui-
ção em que o decreto 829 a viola,
não procede.

Se a Constituição da. as garan»
tias, por outro lado estabelece que
sejam para fins lícitos. .

Esse acto nada tem de illSítal,
nem inconstitucional, e cita Gar-
raud, em alguns trechos.

Assim, nonhum dos motivos ex-
postos tinha procedência. So den

aOaOaO. 
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concedida a palavra ao sr. Carlos, tro do tj mezes a dissolução defi-
Maxlmillano, para combater osjiiitlva não fôr decretada, a socle-
fundamentos de sustentação oral dade voltará a funcclonar, com

pitai os escrlptores de todo o
paiz que queiram discutir ques- I ^nhócTdor^de processos,' 

"râõ 
ti

e dos argumentos expedidos no
seu brilhante parecer.

Fel-o o procurador com Cellcl-
dade.

Depois de rápido preâmbulo so-
bre o caso jurídico que ia ser
apresentado aos membros da COr-
to Suprema, entrou em matéria,
analysando com detalhes precisos
a petição e os documentos apre-
sentados pelo advogado da reque-
rente.

Achou quo o representante da
Alllança- como velho advogado e

Casino Atlântico

LIQUIDAÇÃO MIL

A estrella de Hollywood, Lupe Vel-
\ti visitará hoje» á noite» o Casino
Atlântico, jnde se cxhibirá por oeca*
5iãt». de sua vnltji de Buenos Aires.

PARA TINGIR OS CABELLOS

é discreta

toes de alta Importância não sô
para os homens de letras mas
para a cultura ern geral está en-
contrando larga acceitação cm
toda a partoj

CANÇÕES ESCOLARES BRA-
SILEIRAS PARA A

GUATEMALA

Uma offerta do Ministério da
Educação

O Ministério, das Ralações
Exteriores encaminhou ha tem

1-UM5U

Casa Anchieta

L

ULTIMA SEMANA
Rua Ouvidor Gonçalves Dias

(50768)

Festa da penna

Como nos annos anteriores, os alu
ano. da 6» wírie. do Collesio 1'edto U
fa-io realizar no próximo sabbado, a
tradicional Feita da Pena. Esta festi-
-idade, qus terá Inicio ái 8 1(3 horat
ijjjf noite, comportará duas partes: uma
ütero-musica! e outra dansante. A com
mi.sio organizadora, que nio poupa es-
íerço, para a festa máxima do Collegio
Pedro II revestir-se de grande brilho,
contratou a melhor jazz da cidade e Mta
or8anizando tiro optirao programma de
arte que terminará ás 11 boras quando

Tijuca Tennis Club
O departamento social do Tijuca T.

C'ub promov*rá no próximo domingo,
uma reunião dansante em bomenanera
aos jornalistas concorrentes ao 3o cam*
¦nonato aberto de tennis para jornalis-
tal do Brasil. Na transcorrer da festa
o presidente do club e patrono do tor-
ueio, fará t-ntresa da taça Kunzcl ao
vencedor. Em virtude dessa festa vae
fazer também, parte do proRramma
dos [estejos do Club Municipal aos (une-
ctunarios da municipalidade de Buenos
Aitef, será realizada das 10 da mauhS
â 1 hora da tatde, c não como consta
no programnia tnem-il do club.

TOSSE - BRONGHITE - GRIPPE

XAROPE SÃO J0Á0

A "Cultura Artística", a futura ie-
cçâo de arte do Edifício Anchieta, cuios
trabalho, de construcçio já se iniciaram,
vem fazendo reuniões que eitito se rea*
tirando diariamente, á, 6 horat da tar-
de, so Beira Mar Casino, e i« quaes
sua commisiáo executiva convida a com-
parecer a dlrectorla de "Cultura Artis-
tt«" c demais mocío-j.

—<5)—

Viajantes

nha o direito do vir á Cflrte Su
prema com argumentos tão faihos,
com tão mal Instruída petição.

Depois de salientar a sua não
justificada initabllidado, durante
a sustentação, paz em relevo a
falta do certidão de registro, e
nota que, no mesmo dia em que
apresentava o seu parecer ao Trl
Uunal, o sr. Raul Fernandes, no
Tribunal local, argumentava com
os mesmos fundamentos, em de-
fesa do chefe de Poliola.

Prosegue falando sobre a po-
breza franclscana dos documentos
Juntos ao pedido, não existindo no
processo, nenhuma prova doa fins
da associação, nem quaiito â au-

. ,,, „„,,,„, toridade dada a quem r.-er quo
pos. ao da Educado um podido f_ represental-a em juízo,do ministro da Guatemala no pVúradori refetindo-se a
sentido de «orem enviadas a, J". advogado, saüen-
Secretaria da Educação Publica ,„_ nao\doantar „ _s0 áe> de6a.

foros, porque isso não supprlrla
de fôrma alguma a "miséria me-

direito, sem duvida com direito, â
raparação do damno, se o judicia-
rio negar ft autora o reconheci-
mento de pretenção ajuizada.

O terceiro motivo allegadc-, ê o
quo diz respeito ft retroacção das
instrucçOos que o governo vae ox-
pedir para ser promovida a disso-
lução da impetrante, por sua in-
compatibilidade com a ordem pu-
bllca. Essas vão regular simples-
mente o processo, na parte omls-
sa da legislação e é canon tran-
quillo, na doutrina, que as leis
de firma, são, om regra, retroactl-
vas.

A questão essa é para sor exa-
minada na acção de dissolução, o
é. inteiramente, estranha, ao man»
dado de fegurança.

E pelo exposto Indeferia o pe-
dido.

Os demais ministros, em regra
geral, concordaram com o relator,
sendo de notar os voto» dos :rs.
Costa Manso e Laudo de Ca-
margo.

Afinal, a decisão foi unanime.

Almoço mensal de confraterni-
zação do Syndicato

dos Lojistas
Prosegulndo no seu programma

do estreitar cada vez mais as re-
lações entre todas as classes, vem
o Syndicato dos Lojistas do Rio
de Janeiro realizando uma série
de almoços de confraternização,
os quaes se effectuam mensal-
mente,

E' sem duvida uma das boas

(46SS4)

•erio iniciadas as dann», leram cou-
?idtdas pila comrniesSo de festa, a im-
prensa e grande numero de pessoas de
deataqu* no nosso mundo social.

—®—
Fluminense Football

Clnb

Como •*en.pve suctedc por oceasião àa
ve»U* e veurtt5es sociaes que se revés.
ttm da maior elegância, levando uma
multidão de rocios do Fluminense F.
Club aos -eus salões, o chá dansante
qu? esse club realizará no próximo de-
min_-n, 25, ipôs o Jogo de football com
a Associação Athletica Portugueza, será
uma festa brilhante e lera, certamente.
ej-iraordinaria anlmaqáo.

Datas intimas

Está em festa hoje, o lar do sr. Syr-
te, Braz da Cunha Guimarães e de d.
Odyr Perciru ntiiniaries, por motivo da
passagem do tnniversario de aeu casa-
mtnto.

Procedente, dos pottos do Norte, de-
troa hontem, is 4 hora., ao aeroporto
da Ponta do Calabouço, o hydrc-aviâo
det carreira d» Panair, conduzindo os
seguinte, passageiro.: de Manso», Ta-
lahito Iwai, industrial Japonej, que
a«ba aisim d» completar um» viagem
aeiea ao tedor da America do Sul. lm-
ciada no Rio de Janeiro logo após a
visita d» rnlsaSo coram.rclal japoneaa da
quM fazia parte; de Sio Luia do Ma-
ranhão, dr. Antônio Martins Rego e
Arthur Napoleão do Reso; de Recife,
Jeibti E. Vaddell o sra. Kaye M.
Vsddall; do Aracaju' lriniu 1'ortoi da
Bahia, Domingos Antônio dos Santos;
de Ilheos, dr. Raul Nin Fereira; de
Caravellas, sra. Cecy Laender Godinho,
Joeepr Tenno-.h e ,ra. Johanna Tenooth;
e de Victoria, Jci.uè Prado, Manoel Bar.
ros L. Filho « José Severirio Souza.

Com destino aoa portos do Sul c Rio
da Prata, parte hoje, ái 6 hora, da
manha, do aeroporto da Ponta do Ca*
lakmço, outra aeronave da Panair, con-
duzindo os seguintes passageiros: para
Santos, dr. Eneas Ferreira, sra. Maria
Cindida Caniargo Ferreira, Fellx For-
reira, John È. Vaddell e ,ra. Faye M.
Vaddell; para Paranaguá, deputado Car-
los Gome, do Oliveira: e para Rio
Grrnde, deputado Renato BarbiMa, Nclly
[ituboia, Raul Riet Machado e sra. Ode-
lia Nascimento Machado. Em Santos,
embarcam, com destino » Buenos Aires,
oito turista, norte-americanos.

-®—

daquelle palz alguns exempla-
res do canções escolares do
Br??!'' j . ,.it,.i.„„;5« donha de orgumentaçío do pe-
i Attendendo a essa solicitação, ",r

o sr. Gustavo Capanema acaba
de remetter é. Secretaria da I Expõe, a seguir o aspecto Júri
Educação Publica da. Guatema-idico do caso, fazendo uma analyse ^ _____ u_iiju_ u_;i_ ^__ ^_
ia, por intermédio do MIniste- do acto do governo e citando os inlt.|ativas do orf,ã0 representativo
rio daa Relações Exteriores oem palzes do Velho Mundo, que, . va,.ejista,. da cidade a reah-
exemplares de cançdes escolares .actualmente. todos tratam de sua t\^ à^ xTnptã oni!to «¦ '
brasileiras, que foram gentil- defesa, por melo de medidas e leis 

^JgJ qVstaês de Interesse cas-
mente fornecidas ao Ministério''" **"<"¦»<"•* n,c,r.,,-,i i-nm -v». mu«««> iiviu,

da Educação e Saúde Publica
paio Departamento de Educação
do Districto Federal.

-aaaj *m* ta»

Os membros do 6° Congresso
Pan-Americano de Medicina

ai
Os srs. Chevaller Jadtson

e Joseph Ellor, prosidente e dl-
rector geral da Pan-American
Medioai Assoclatlon, enviaram
ao ministro da Educação e Sau-
de Publica uma carta apresen-
tando-lho agradecimentos pela
cordialidade e gentileza com que
acolheu todos oa membros do 6"
Congresso Pan-Americano do
Medicina, durante a sua pernia-
nencia no Brasil. _..'¦'

4 QUESTÃO DÁ EMPRE.
SA DE POÇOS DE

CALDAS CONTRA O
ESTADO DE MINAS

Esse cubo 8«iií julgatlo
amauhã, pela Côrtc

Siiprèirnà
A COrte Húpróma dever* julgar,

amanhã, n rurnorosa questão eo.»
nheoliia pi» aenòinlnttçSo do"(i
cnso de roços du Cálitns'". K' a
(ippollnç-Vo cível ii. <l.!iin, da qunl
í relálor o ministro Ataulplio tle
paiva c revigores os src Õctavln
Kelly e He.'1'meneçilelii de llniron.
appellaille, O Estudo de Mlnu» e
Hppellticlii, a Companhia do Gran-
des lioiciH.

A nppellada propoz no fdro fe-
deral de llello Horizonte uma acção
ordinária contra o Estado de Ml-
nos, afim de que, depois do rescln-
dldos oa rontratos de 36 rio «tolo
de 1930 « de 20 de Jsndro rio 1031,
asslgnado.i entre ns parte*, por
Inadlpllmnnto do Estado, fossa eite
condemmido nas pcrdai o daninos,
que se l-.iiiildn.-ecm na execução,
avaliados em 30,000 contos, juroí
de mcVa o costas.

A autora allcgou ser cessionária
do contrato do palácio Hotel e.Ca-
tino de Poços, de propriedade do
rKo, havendo nisso a anuência do
Estado de Minas. O contrato ora
por 20 annos. obrlgando-se, a auto-
ra a toda? as despesas, de Instai-
laç&o.

No gowrno rio sr. Otcgarlo Ma-
clor fofr-.ii ratificadas o rèotlflõfi;

Acha-so nesta capital, desde ha|daíi clausnU-s do contrato, não ten
dias, o escriptor o critico lltera-
rio lsreailta sr. Samuel Charney,
mais conhecido sob o seu pseudo-
nymo de Samuel Niger.

O sr. Niger volu ao Brasil con-
vldado a realizar, aqui e om Sáo
Paulo, algumas conferências, sen-
do que a primeira se effectuou do.
niingo ultimo no Instituto Naclor
nal do Musica sob o thema: O
leitor, o escriptor a o oritíco. A
segunda teve logar, hontem, ver-
sando em torno do thema: "O

humor e o antyrei nu llterafuro
Jiidaicct".

Tivemos o ensejo de uma pa-
lestra com o sr. Samuel Nlser.
A uma pergunta sobre se a llte-
retura judaica moderna ê escrl-
pta na língua da bíblia, respon-
deu-nos elle:

Na lingua bíblica, que 6 a
língua hebraica, escreve actual-
mente sô uma parto doa escrlpto-
res. especialmente os que vivem
na Palestina, porque a lingua he-
bralca 4 lida somente pelos ju-
deus ahi residentes o por um pe-
iiueno numero dos que vivem nas
outras partes do mundo. A minha
actividade relaciona-se mais com
a literatura escripta em lingua
ydisch, quo é falada pelas gran-
des massas israelitas do mundo
Inteiro.

Desdo quando começou a
desenvolver-so a língua ydisch?

A língua ydisch começou a
desenvolver-se e tornou-se aos
poucos o órgão do communicação
entre os judeus ha uns ml! an-
nos, sendo que, primeiramente,
entre os da Europa Central, de-
pois entre os do Oriente Europeu
e nos últimos tempos também
entre os do Novo Mundo.

Jâ nos séculos XII o XIII ap-
pareceram varias obras literárias
nessa língua. Dessa fôrma pode-
mos dizer que a nova literatura
Judaica conta uns oltocentos an-
nos. O fim principal da literatura
nos primeiros tempos de seu des-
envolvimento foi: primeiro,, tor-
nar conhecido para as massas Ju-
cínicas e especialmente para as
mulheres, o texto ethlco rellglo-
so, traduzido dos livros hebraicos,
porque ollas desconheciam essa
língua e segundo — Introduzir no
melo lsreailta o beletiismo mun-
dial daquella época, para a qual
a literatura religiosa não tinha
Interesso. As primeiras obras a
serem publicadas em língua
ydisch foram em parte, tradu-
cções e commentarlos da bíblia o
outras obras ethico-rellglosaB da
antiga literatura hebraica e nou-
tra, quasl toda a literatura medie-
vai européia, como por exemplo a
série de romances do Rei Arthur
e outros.

A esse tempo foram também
publicadas varias descripções hls-
torlcas em prosa e verso, livros
de viagens, memórias e chronl-

• llllie>F ^v
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Ji 8 ]|3 da noite, uma conferência err
eontlnuaçlo a, que ali se vèm tealizan;
do, sobre assttniptos doutrinários. Será
ouvida a palavra do sr, Arthur Vlanna,
dtrççtor do Pispensario Antônio de Pa
(!u*'- «,

Enfermo»

Conferências

O dr. Alceu de Amoroso Lima (Trl'"
Ho de Atahyde) fati amanhí, seata-
feira, ás 9 hora. da noite, no salão da
Escola Nacional de Bella» Artes uma

0 P0DÉR NUTRITIVO DO LEITE GONSTITUE

GARANTIA DE LONGEVIDADE
(4SS40)

Em acção de graças

For motivo do restabelccimeuao do sí
Antônio Carlos, presidente da Câmara
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0 esmalte para unhas

PAGHA'
IKUCTO Ut LXPEKIENCIAS SCIENTIF1-
CAS, E' U.M ESMALTE PERFEITO.

(«OU)

f.ommemoraçoex

O Collegio Paula Freitas íiiociou-ir
á Cí.tr.;**en:or3s'ào do centenário de morvx do Víicondfl de Cayru*.

Reunidos i>s ,li'ofe^?orcs e aluthnos n
íardirn do esUbelecitr.fnto, dírtpiu ibes '•
paWvra. estuJand-- a fíçura do ;ra«J.
»r*tsdit*ta f;.»-aiili*irf'. « i-rofrtfc-u Octaví
Crrtjo. Em nona Io :\.rpo iliscentt (
falou Mellilo Moreira de Mello, orado. / <iu"clP-c
-~ Grecio Literário ['aula freitas. Eu ¦ gr.elrede

dos Deputados, o. (unecionarios da «
cretaria dcisa Casa Legislativa, mandam
mar hoje quinta-fetra is 11 botas d»
manhã, na egrej. de Sio Francisco ae
1'aula, missa cm acção de jraçu. E»ac
acto leüsioto :eve!t.r-sç-i de pompa,
c»a o coaii,a:'---inento de dii'Utadcí, ae-
tadvtts i- a':.! autoridades federaes e

A "cnhoita" Nadir de Fi-
tari a "Are Maria", de

etrrindo & eommenioraçio, diícurso'.'
piote«5or Luis Faul? Frfiia». ditect''!
ía cetütr-».

Iranciic"J çscari.
Braga, c o "Kec..'rda*sV áe

: , srnliotití llürietla Lopa

conferência da série que organi-ou para
este anno.

Hoje, Ss 5 horas, no Instituto de
Educação, o dr. Carloí Sá, director da
(nes, falará is professoras rrtunicipae»
sobre o thema "Doenças contagiosa,,
nua epidemiologia e ptophylaxia."

O dr. Joaquim Crissiuraa d* Tolt-
da realizará no próximo domingo, áe
3 1|3 da Urde, no Asylo Amor ao Pra-
xlmo, á roa Francisco Portella, 4J,
Porto do Velho, S. Gonçalo de Nicthe.
roj, nraa palestra de conforto aos velhi-
lhos asylados. Entrada franca.

Realisa-ie hoje á, S 113 da noite,
na sede do Grupo Eipirtta Sebastião,
á travessa 55o Vicente n. 16 (Haddock
Lcto), b conftreneia do sr. Cezar Gen*
calves aob o tbem» "OccupaçCee • mia-
sõeç doa espíritos*'. A entrada é franca.

Na sede social da Sociedade Tbeo-
tephica Braaileira, á rua Buenos Aires,
81, 2» andar, a loja Morra tesliea
hoje, quinta-leira, 1. í 113 da noit»,
ituie publi» rara centtnuaçáo da in-
teie.sante «érie de «mfereneia. que eíti
aendo ali desenvolvida sobre o "Budhis-
n'o", itndo franco o ingresio.

Realisa-se amanhi, ia J horas da
t.-.rde, na Cintara de Cornmercio e In-
dustrla, i rua Sete de Setembro, a ex-
p*.sição technlca em qui o cr. Alberto
Moas de Britto definirá as tinhas de
uma uova orientação de eondueta do Es-
ttáo, ero face de* interesses partícula
res

No Centro Espirito Ircsá Cathari-
na, á rua Barãc de S. Francisco Filho
469, em Vül. IiabrL ceaiiia-ic hoje

Açba-ae recolhido á casa de saúde
Pedro Ernesto o qo.so conirade do "Jor-
nai do Brasil" dr. Pedro Timotheo, que
tem recebido InnumeraB visitas entre, aa
quaea do preiidente da Auociaçáo Bra-
sileira de tmprensa, de cuia directoria
faz parte, como aecretario,—®—
Fallecimentos

4lmlrs»li JaSa Adolfo 4m Santo!
.« Victimado por ura collapso cardíaco,
falleeeu hontem nesta capital o contra,
almirante JoãoAdolpho do, Santos. Re-
íotmsdo «ro 1913, ap*» servir durante
cerca d. 40 annos i Armada, o finado
«r-t um Homem bonissimo c de grande
cultura, dedicando-se ultimamente a des-
erever fwtos e episódios da vida do
mar. .Collaborou durante algum tempo
no "Correio da Manhi" «ubicrevendo
gua. interessante, chronica» com o pseu-
d'nymo de Da!$riin. O almirante San-
to» dei«a .luva d. Maria Mendes dos
Santos e filhos* capitão de correta Al-
betto do. Santos. Wiademir, emptegado
no Banco do Brasil, Abigail, casada
com o dr. AUpiu Ro^auro de Almeida,
AtUdne, casada coru o sr Carlos Gua*
ro£o Coelho e as senhorltaâ Sibila,
Nfdla e Maria da Conceiç5o.

Deixa sete netos. O enterro do
«lho marinheiro realiza-ae hoje, âs 10
boras, no cemitério de 5. Francisco
Xaríer, saindo o feretro da rua Assum*
pção n. 174, cm Botafogo, onde se ve*
riticou o óbito.

Por noticias de Paiao Fundo, no
Rio Grande do Sul, jahcie ter faiieci.
do ali, o sr, Mario Lewi» Brandão. O
extuicto, íunecionario municipal e cria-
dor naquella localidade, era muito bem-
quisto e fecavs innumeras relações de
amizade. Deixa o fallecido viuva e fi-
lhoa o era, ainda, irmão da e?posa do
dr. Júlio Azarabuja, nos:a colleja d*;
ircprenta.

Em ;ua residência i rja BarSo de
Mesquita, 701, casa 6, falleeeu bMiíem.
o comrcar.^ant* Jc;í fio-neí, de Couto.
Seu er.terranento realira-;*- hoje áa 5
horae da tarde, ««indo do .ocal sítado i fui"idlca
para o ctmlteno o* Carmo.

Falleeeu hçntem á rua Conde d;
D^mfim 115, a leclvorita Volandá LU-
boi Gonçalves. HoJ* át' 4 heras ds
tarde siiri rb çníírram.*r.to. da r*í3
retérida, par? o cemitério dt Sráo Frsa* •
cisco Xavier,

de segurança nacional, Com re- _,,„, „_¦ „ „„„,„,..„,,,

{Wê^ãÈ^ tr^ ^S^S^os, teve a

lífXVr,t.fi°\Ztn-Tj!1Z^: reclalmente convidado/numa ho-
^SM™-ií ordtm menagem dos loJlsUs para com a
Sed,f».^ífflnia°rtptS ÜSSSffi 
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governo Federal.
Referindo-se a certo documento

dos autos, chama de "papelzlnho"
e, no seu entender, um e 'vogado

pratico nao pôde fazer uso de In-
utilidades como essa,

A Alllança, que 4 urna obra nova
com apenas um anno de exlsten-
cia, já desejava fazer exame pa-
ra dominar e reformar.

No seu entender, a COrte Su-
prema deveria Indeferir o pedido.
Refere-se, depois, ao modo da pro-
cessar o mandado e o "habeas.
corpua", considerando um erro de
palmatória Julgal.os medidas
idênticas, porque o mandado
á uma acção civil de processe
sumn.arl3s.lmo especial, de accor-
do, aliás, com o que jâ foi esta-
belecldo pela proprl* Círte, que
adoptou a melhor ou a unlca dou-
trlna.

Para elle matéria do recurso ou
de ac.çio, não e processual, pois
nâo ha um sô livro quo tal af-
firme.

Aléin d» tudo, a requerente tt-
nha que provar um direito certo e
Incontestável e não provou nada.
Se todo o «eu direito lesldui no
registro, o que ella tinha a tazer
era juntar a certidão desse regis-
tro.

Depois, passa a argumentar
Juridicamente sobre a legalidade
do acto governamental, que Julga
legal e na conformidade da letra
constitucional.

Perorando, faz um appello aos
ministros para que o pedido seja
indeferido.

A seguir, votou o relator, ml-
nlstro Arthur Ribeiro.

O relator offereceu voto esorl-
pto, bastante longo. Depois de
historiar a questio e dar os tun-
damentos dos quaes se serviu o
advogado, passou a dar sua opi-
nlão.

Refere-se desde logo 4 dlllgen-
da requerida para o fim de se
proceder a uma conferência das
copias nio authentlcadas de do-
aumentos fornecidos pelo chefe de
policia ao ministro da Justiça.
Preliminarmente dls que o pro-
curador geral attrlbulu o seu con-
sentimento no andamento do pro-
cesso a um generoso e intelllgente
liberalismo, que nunca esteve no
(eltlo do «eu espirito e multo me-
nos na sua consciência de vdho
Julgador, inteiramente submisso
aos mandamentos legaes. Aoha
qua mesmo que provados estives'
sem os factos arguldos, dle rela-
tor não podia trancar ao Impe-
trante as porto» do pretorlo e cita
as leis em que se baseou para ae-
sim despachar,

Não lhe parecia autorizada por
lei a repulsa, In Ilmine, dn preeen-
te pedido, íoíie pela tneufflclen-
ds, de Instrucção, seja por 111»-
gltlmldade de parte, porque 1) a
Aübnça adquiriu personalidade

nícrevendo-se ne regis-
ro próprio, havendo o "Diário

Cfficial". publicado o axtrjcto ii
seus estatutos.

3) que o governo mandou tft-
,eie meies aquella ae-

«iciãcio civil por decreto S!9.

presidido pelo sr. Salgado Soar-
pa, presidente da Associação Coin-
mercial, que se fará acompanhar
de diversos outros membros da
dlrectorla desa entidade, e, se rea-
Hzará ao meio-dia, na Confeitaria
Colombo.

¦ «as »na>» ra»

0 mandado de segurança foi
convertido em diligencia

Entrou hontem em Jülgameri-
to, nas Câmaras Reunidas da
Corte de Appellação do Estado
do R!o, o mandado de segu-
rança, Impetrado pelo bacharel
Machado Sobrinho, que se acha
afastado do cargo do delegado
regional, desdo o advento do ra»
gimen revolucionário, sem que
tenha sido exonerado.

Relatado o falto polo desem-
bargador Coelho Portas, foi o
julgamento convertido em dlll-
gencia, por unanimidade,

ULTIMAS SPÒRTIVAS
TTAÇA KUNZEL"

Transferidos os jogos de hon-
tem para á tarde de hoje
O mão tempo impediu que Mr

vesse continuação na tarde de
hontem, conforme estava marca-
do, â disputa do terceiro campeo-
nato dos jornalistas.

Ae partidas que estavam mar-
cadas para hontem, serão real!-
zadas na tarde de hoje, conforme
uellberação tomada pela commis-
são directora do campeonato.

As partidas de hoje, são as se-
gulntes:

A's 5 horas da tarde — Geor-
glno Perez x Chagas Júnior.

Francisco Gusmão x Murlllo
Pessoa.

Ibany Ribeiro x Miro.

O CAMPEÃO DO ANNO PAS-
SADO, ÁLVARO VIEIRA CHE-

GA, HOJE, AO RIO

O tennista Jornalista AJvaro
Vieira, que venceu o segundo
campeonato da "Taça Kunzcl",
e mais uma vez representara o"Correio Paulistano", chega ho-
je, ao Rio, vindo de São Paulo,
pelo segundo nocturno.

Álvaro Vidra, um dos mala
fortes concorrentes ao titulo de
campeão, participará de um dos
Jogos de amanhã, enfrentando o
vencedor da prova entre Georgl-
no Pere» s Chagas Júnior.

RÜMBER'-**- DANTAS NAO
VIRA' DE S. PAULO

O tannlstaa-jornaltsta Humber-
to Dantas do "Correio de São
Paulo", lnecrlpto no campeonato
doe Jornalistas, ora em reallra-
ção, por motivo de doença, não
virá rasjr de São Paulo, nariid-
rar desss certámen,

No século XVIII quando come-
çou entro os israelitas, como en-
tro todos os povoa europeus o
movimento renovador, appareceu
em ydisch, como também em he-
bralco uma vasta literatura, que
tinha um caracter satyrlco e
sclentlfico popular.

O desenvolvimento e cresolmen-
to da literatura judaica na : os-
sa época estão especialmente 11-
gados aa movimento da sóergul-
mento nacional e social judaico,
que começou entre os judeus da
Europa Orientai e dos EE. UU.
da America do Norte, no fim do
século XIX.

Onde t, actualmente, o prln-
dpal centro da creação literária
judaica?

Até a Grande Guerra o cen-.
tro principal da literatura judalr
ca ora a Rússia, onde viviam se-
te milhões de Judeus. Actuaimen-
te, como resultado das mudanças
polltlco-geographlcas a do movlr
mento emlgratoiio, são vários os
centros literários. Os principaes,
entretanto, são os da Polônia,
Uussla e Estados Unldoe. Nob ul-
tlmos clncoenta annos começou
também a desenvolver-se uma
actividade literária Israelita na
America do Sul, espoclalmente na
Argentina.

i— K qual a tendência prlncl-
pai da literatura judaica?

Na Rússia é natural que nio
represente uma exçepção visto
como toda a producção literária
russa, está á disposição da phllo-
snphla social soviética, bem como
4 sua tendência de reconstrucção
econômica. Nos outros palzes, po-
rêm, seria difflcil indicar uma
tendência predominante.

Assim como a sociedade judai-
ca é também a literatura multo
differenclada. Existem tendências
conservadoras, radlcaes e tam-
bem revolucionárias.

Quanto ao estylo ou (Arma, ea-
tSo representadas, por assim dl-
zer, na literatura judaica todos
os estylos e formas literárias que
nos últimos tempos predominaram
na literatura mundial, Isto é, des-
de o romantismo mystlco at* o
assim chamado realismo soda-
lista.

Qual a sua actividade llte-
rarla?

Dedlco-me especialmente a.
critica literária, ao estudo da hls-
torla da literatura Judaica, ao Jor-
nallsmo e sou professor em Nova
York. Sou, ainda, um dos redacto-
res do diário lsreailta "The Day",
de Nova York, da revista mensal"Zultunft" e de uma revista edu-
cativa.

do sido pelo governo estadual cum
prldas varias cláusulas, entro as
qimes as que isentavam a empre^sn
de todo t qualquer Imposto esta-
riual o municipal. Allegou a auto-
ra, que não só o Estado não con-
clulu as rl.ra.i. afim da ser offlclal-
mente inauguradas, como lha lm-
poz o pagamento dos sellos da dl-
versflos, taxa de licenças o impôs-
tos, para o Uuncclonemsnto de um
dne»»theatro dentro do edifício do
Casino. Alím disso, allegou mais
a autora, qua o prefeito violou u
cláusula 11, dando permissão a jo-
gos, a terceiros, com o deposito de
S0 contos, quando a cláusula 11,
ilatermlRaMe. o deposito do 500:000$.
Feito r-.curso administrativo íoi
este negado, sendo que a citada
cláusula fd ratificada nas modifi
eaçfles contratuaes. Assim, pedia á
condemiiição do Estado do Minas
pela rescisão do contrato. A sen-
'ença do Jui!" paderal Henrique
Lessa i longa o finaliza condo
mnando a Fazenda do Estado ao
pagamento pedido, como se licjui
dasse ni execução.

Eis etn resumo o caso que vao
sei julgado, amanhã, pela Corto
Suprema, em gráo de appellação.
A acção foi contestada em Bello
Horizonte pelo advogado geral de
Minas.

Adheriu ao grupo que
apoia o sr. Mário

Corrêa
Cuyobà, 21 (Havas) — O depu-

tado estadual Beiihold Freire
adheriu ao grupo que apoia a
candidatura do sr. Mario Corrêa
a governador do Estado.

Durante a manifestação publica
realizada pam lançamento da
candidatura daquelle político, á
governança, do Estado, falaram
os deputados Agrícola e Vandonl,
Rubln o Biienne. Por ultimo dis-
cursou o sr. Mario Corrêa agra-
decendo a seus amigos a demons-
tração de confiança que lha fa-
zlam.

NO JÃRDIÍTzÕOLOGICO

Facultado ingresso ás creanças
Real|zar»se-A domingo, 35, o

(estivai Infantil no Jardim Zoolo-
Bico, correspondente ao mez do
agosto. Como sempre, haverá
múltiplas diversões o funedona-
mtnto dos balanços, escorrega,
gangorra, carroussel, tiro ao alvo,
estrada de ferro, Jumentos para
montaria, carrinho» para passeio,
etc, etc. A's 3 e 4 horas, fun-
cçfles na Arena de Varíodadoa.-
trabalhando o ele-phante ames-
trado, exhlbindo números da seu-
sacio, entre os quaes: o "passeio
em velocípede".

Da 1 ás i horas, serio dlstrl-
buldos ds creanças, pequenos
brinde», axemplaros da revista
lntanti! "Tlco-Tlço", etc.

Os menores de 11 annos, por
tadorea do annunelo que publica
remos sabbado 21, terão ingresso
grátis no Zoologl

%;sks?w
_, ytNii*. im. ^vio-os.icoirjHicoi; ,

(46693

Fuminaos. Conferência com pre"
Jecçcjea, pelo dr. Jlalheus Banta-
rin.

S) Elelcüo para presidente, ni
eccçSo de, sclenclas upplleadat,

REMINISCENC1AS HISTÓRICAS
Para commemorar o cincoenle-

narlo do C. R. Rlograndenss fun-
dado a 30 da agosto de ISSõ, o ar.
Ildefonso SlmSe?. Lopes, seu pre-
sidente, em ISSO, quando bs pro-
clamou a primeira Republica, eo-
créveu uma carta circular aos
seus companheiros daquella a*,
soolàçào Cívica, convldando-os pa.
ra uma reunião nesta, capital, np.
referida data.

Esparsos pelos diversos Esta-
dos responderam âquelle convite

I alguns dos antigos consodos, srs.
"Pardo Santayana, Carlos Ferreir*

Academia Nacional de Medicina
A Academia Nacional de Medi

chia reune-se hoje, em seesáo
ordinária áa 8 1|3 da noite, com
esla ordem do dia;

1) Pathogenla da osteo-arthrl
ta coxo-fomur.il, pelo ar. Barbosa
Vlanna.

3) Diagnostico e tratamento
endoscoplco das experma.tocystl-
tas — Kadlographla das veslculas ciog íallecldos,

de Almeida, Pominsoí Mascare,
nhas, Manoel Laranjeira, JoaS
Coelho Parreira, Sócrates Moglia,
Antônio Leivag Leite, P'ellRberte>
I, da Cunha, Orlando Brasil, V|.
cento Lucas de Lima, Oscar de C
Corria, Pedro Goulart do3 Santos,
I,eopoldo Noronha, Antônio C.
Borges, Christovão de Queiroz.
Barros.

Hontem, poucos foram os qus
puderam compareoer á caca dn •
sr. Ildefíonso Simões Lopes, í
rua General Glyeerio n. 37, e:;-
cusando-so alguns por cartas s •''¦
telegrammas, todos porém solidi-
rios a dados por presentes.

Ainda assim, ali se reuniram,
além do sr. Simões Lopes, os sre. •
Chiistovam Queiroz Barros, Car-
los Ferreira da Almeida, Leopoldo .
Noronha e Sócrates Mogüa..

O gr. Simões Lope3, em rápida?
palavras, recordou o fim da re»
união, exhibiu o livro da actas do
Club, em seu poder, exemplarei
da "Revista Federal", oriíiei da
propaganda daquelle Club, leu a,
lista dos consodtis íallecldos e dos
vivos, a, cm torno de urna mesa,
em que estava o retrato de Bento
Gonçalves, o presidente da Repu-
bllca do Plmtifiy e a respedhv,
bandeira tricolor, livro de acta.l
elo Club fundado em 1S85, e colle-
cção da "Revista Federal".

Ficou entro todos combinado:
1°) Os sobreviventes mandarão

rezar missa solemie pelas almas
dos bravos companheiros dosappa-.
recidos;

9») — Fazerem-se representar,
a 30 de setembro, *in Porto Ale»
gre, nas festas commamoratlvaá
do centenário farroupilha;

3°) — RecolIier»se-á o livro da
actas a alguns exemplares da
"Revista Federa!" ao archlvo hls-
torico do Rio Grande do Sul.

Compareceram a essa Intima
reunião algumas pessoas das fa-
mlllas dos presentes, tocando ao
plano, musicas do seu tempo de
Republica no Rto os srs. Simões
Lopes s Leopoldo Noronha._

Uma nota intereesante não de-
ve ser olvidada. O dr. Cbrlstovaiu
de Queiroz Barros, presente, era o
único copsoclo que sem sar filho
do Rio Grande foi Incorporado ao
Club.

Opportunamente será annun-
ciada a missa para a qual serão
convidadas as famílias dos conso»

tribuna mwimm
Parece estar errado

Desde quando sa imaginou o re.o rendimento auferido erh mcedao

ULTIMA HORA
Yolanda Lisboa

t 

Gonçalves
Ernanl Lisboa Gonçal-

\oe, Renato Llaboa Gon-
raives, viuva Dlnorah
Usbôa Pastjulnelll, filhos
o sobrinhos, participam o
fallecimento de eu» irm5

e tis. YOLANDA e convidam oa
parentes a amigou para acomoa-
nharein o interro, que satri ás
4 hora, da rua Conda da Bomflm
n. 119, para o c.miterio S. Fran-
cisco Xaviat. „N 069S31

gimen político qua sá convencio-
nou chamar de Segunda Republl-
ca, outra coisa não tem feito se-
não procurar por todos os modos
e meios, augmentar as nossas exr
partações e restringir a importa-
ção, Essa política visava, e visa,
defender o nosso dinheiro impe-
dindo a sua desvalorização, Jft
são passados cinco annos e, ape-
zar do vigor das medidas postas
em pratica, a libra, que valia
655000 em 1930, passou a custar
mais de 909000 nos dias que cor-
rem.

Ao qüe parece, pois, essa poli-
tlca, praticada e seguida com
tanta dedicação e afinco pelo
actual governo, está errada, ou,
quando menos, tem qualquer col-
sa de errada.

O caso faz-nos lembrar uma ve-
lha aneedota: — Um casal, pães
de um robusto plmpolho de 8 me-
zee, resolveu a Ir ao theatro le-
vando o filhlnho. Começa o es-
pectacuio e o garoto, põe-se a es-
pernear a a berrar no collo da
mãe, com uma Insistência, uma
persistência e em diapasão tão
alto de fazer invejar os seus her-
culeos pulmões. A representação
prosegue e o pequeno manhoso,
aos berros, também. Escoam-se
S. 10, 20 minutos e a creança a
esbravejar nos braçoí acalenta-
dores da extremosa mnezinha.
Nesta altura, um vizinho do casal,
não mais podendo stipportar o
berrelro do prury, toca, de lave, no
braço do pae da creança e sus-
eurra-lhe ao ouvido: "o senhor
não acha que, positivamente o eeu
filho não gosto de theatro?! 1! "

Não estaríamos longe do paro.
diar esse cavalheiro e perguntar
ao governo: — os srs. não acham
que, positivamente, o nosso cam-
bio não ee está dando bem com a
política ocononilco-flnanceira até
agora seguida?"Precisamos exportar. Intensl-
fiquemos a exportação. Conquls-
temos novos mercados para us
nossos produetos" — são exhor-
Uções que se ouvem de todos os
lados a á cada pasio. desde outu-
bro de 1830. E, de outro modo não
temos agido, em correspondência
com eises conselhos salutares. E,
verdade se diga, a nossa exporta-
ção tem augmentado, mas, em
contraposição, cada dia ê menor

estrangeiras, com a venda do«
nossos produetos, resultando dah!
que vimos trabalhando cada vaa
mais, para ganhar cada vez ma-
nos. Em conseqüência, o cambio
câe, ae despenca e a libra qia
valia, 65$000 em 1930, hoje custa
DSSQOO.

Torna-se evidente, pois, que a
defesa da nossa moeda e a sus.
revalorização não se conseguirá,
unlca o exclusivamente, pela In»
tensificaç&o da nossa exportação»
Faz-so mister que a esse augmen-
to de quantidade do seu volume,
corresponda a maior rendimento
de moedas estrangeiras, pela ma»
nutenção dos preços de v«nda«
Do contrario, todo o esforço em»
pregado resultará Inútil.

Assim, com mais verdade, se
deverá ter por corto que a cura
da nossa moeda depende, antes »
mais; do augmento do valor da
nossa exportação, e, é partindo
deste ponto de vista quo devo-
mos buscar a solução do probls-
ma em foco. Mas, quanto ao va-
lor dos artigos brasileiros qui
ae podem offertar no mercada
Internacional, ou sejam o caie.
a3 laranjas, o cação, a bor-
racha, as carnes congeladas, etc,
a concorrência dos outros pai»
zeB 6 enorme, e, para vancermuf
essa concorrência, sa faz pred?.?
usarmos de multa habilidade «-'
empregarmos a melhor tactlcf-
conunerclal que, no caso, sa tra-
duz em attrairmos o Interesse dos
capitalistas estranselros pela'
coisas do noeeo palz.

O entrelaçamento de interes-
ses ainda será a melhor arm.i
com que podemos contar par»
vencer. Esse enttelaçamento de
lnteressee, deve estender-se
todos os sentidos e, nôs, pela po»
slção privilegiada de sermos uni
paiz novo, temos elementos
guros Com que despertar o inte»
resso das grandes oiganizaçõ<>s íi-
nanceiras do mundo. Tudo se re-
suma, assim, em tabermes tirai
partido dessa situação, conceden»
do garantias Justas e legitimai
aos capitães alienígena»: qus n"?
procuram, para podermos merf-
cer um tratamento especial no
Jogo de competições internado-
naes, que caracteriza a hora nn*
passa.

•^ejaá-J^a»--'.:^''-
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oir-as informações do Exterior

Nos mercados estrangeiros
' it

0 Stock Exchange funccionou num ambiente
de menos incerteza

Imitir'', 51 (Especial) — O
Stock Exchange funcclonou hoje
num ambiento do menos Incerto-
z,i, tnn;¦ ainda sol» a Influencia do
éonUloto italo-ethloplo.

Embora não haja accordo una-
rime do opiniões, certas pereona-
lidados da City declaram que ns
declarações feltns pelo sr. Ram-
«ja'y MacOonal, segundo as quaes
a flltunção om hoje mais grave
que cm 1914, têm influencia des-
favorável sobro o mercado o pro-
vocam o recuo dos fundos publl-
cos brltannlcos.

De um modo geral, as transa-
ções foram restrictas. O único ca-
racterlíUco do mercado foi a ro-
seção multo-accontuada entre os
valores das minas do ouro.

No mercado estrangeiro houve
jioucaa mudanças. Entre os fun-
dos públicos, os francezes esti-
vetam mais fracos, o« allemães se
apresentavam em rcacção o os
sul-atriericainos o australianos
mais penados.

Oa valores ferroviários estive-
ram apathicos. Os internaclonaes
firmes.

Ko grupo brasileiro, o fundlng
de 5 % do 1314 fechou a 54 con-
tra 551|2; a acção ds 5% da
Leopoldlna a 31 contra 35.

O DOLLAR NA ABERTURA DO
MERCADO LONDRINO

Londres, 21 (Especial) —- Na
abertura do mercado cambial o
dollar foi cotado a 4.081|2 con-
tra -1.98 5(1.6; o franco francez a
731|1G; o ílorlm a 7.34 3|4 con-
tra 7.35; o franco sulsso a
15.221|2; a lira a 60 9|16 e o mar-
co a 12.3-1.

O PREÇO DO OURO

Londres, 21 (Especial) — O
preço do ouro foi fixado esta ma-
nhã em 138 shllllngs 111|3 por
onça fina contra 140,1. Comporta
o prêmio de 51|2 penco acima da
paridade do dollar a 4.98 3|4 e
1|2 pence acima da paridade do
franco a 75 1|16.

Foram vendidas 145 barras de
ouro no valor de 407.000 libras
ipproximadamente.

COMO FICOU O DOLLAR,
HONTEM EM LONDRES

_o"ir»*«, 21 (Especial) — O
dollar fechou na sessão do hoje
do mercado cambial a 4.98 5|16,
sem alteração sobre a cotação do
fechamento de hontem.

Ofranco francez mantevo-se a
?5 7|64.

Outras moedas caíram em rela-
ção ã libra. O florim terminou a
7.35 e o franco suisso a 13.22 3|4.
A lira esteve pesada, a 60.9|16.

O marco foi cotado a 12.24.
O mil réis fechou a 2.9116, o

peso argentino a 18.50, o uni
guayo a 19.3|4, o chileno a 119 e
o solo peruano a 20.75.

NO MERCADO PARISIENSE

Paris, 21 (Especial) — Na
abertura do mercado cambial des-
ta capital a libra foi cotada a
75,14; o dollar a 15,07; o franco
belga a 254,75; o florim a 1022;
a lira a 124,00 e o franco suisso
a 493,37.

Paris, 21 (Especial) — No fe-
chamonto da Bolsa desta capital
a libra foi cotada a 75,12; o dol-
lar 15,08; o franco belga a 254,75;
o florim a 1022,20: a lira 124,00
6 o tranco sulsso a 493,37.

A PRATA EM BARRAS

Londres, 21 (Especial) — A
prata em barras foi cotada á
Vista a 29 e a 60 dias a 2811116.

A PRATA FINA

Londres, 21 (Especial) — A
prta fina foi cotada a 31 5|16 e a
60 dias a 3015|16 contra 30 13|16

A COTAÇÃO DA LIBRA SOBRE
DIVERSAS PRAÇAS

Londres. 21 (Especial)
2 Yi da tarde, a cotação i

A's
cotação da libra

«obro as diversas praças era a
seguinte: Nova York, 4.98.31;
Paris, 75.10; Derllm, 12,35; Mu-
drld, 36.26; Canadá, 4.90.37;
Amstordam, 7,34.75; Roma, 60,50;
Suissa, 15,00; BuenoB Aires, 18,50;
Rio de Jartolro, 2.50; Montevldéo,-
19,75.

O FECHAMENTO DO MERCA-
DO DO CAFÉ' EM NOVA YORK

Nova York, 21 (Especial) — No
fechamento do mercado de café
vigoravam hoje as seguintes co-
tações: Santos — 4: setembro,
7,42; dezembro, 7,56; março, 7,65;
maio, 7,69; julho, 7,73. Rio — 7:
respectivamente, 4,84; 4,93; 5,09;
5,16 e 5,22.

No mercado â vista, o Santos— 4: era cotado a 8,13 o Rio — 7:
a 6,50.

DADOS SOBRE A BALANÇA
COMMERCIAL INGLEZA

Londres, 21 (Especial) — As
Importações feitas pelo Reino
Unido de productos do Império,
no primeiro semestre do anno
corrente, elevam-se segundo o bo-
lotim do Board of Trade a 40,03 %
da totalidade das Importações,
contra 38,96 %, em 1934 e 31,36 %
em 1924.

As exportações de productos do
Reino Unido para o Império, du-
rante os três mesmos períodos
foram de respectivamente 46,43 %,
45,07 % e 40,71 % da totalidade
das suas exportações.

A maior parte das exportações
para o Império foram no primei-
ro semestre deste anno absorvi-
das pelas colônias.

Se fizermos a comparação com
c mesmo período de 1934, os Do-
mlnlos e a índia também viram
augmentar as importações do
Reino Unido.

NO MERCADO DE
SMITHFIELD

Londres, 21 (Especial) — Fo-
ram hoje postas â venda no mer-
cado de Smlthfleld 1.879 tonela-
das de carnes e productos dlver-
sos, contra 1.631 toneladas cm
dia correspondente do anno ante-
rior.

As offertas de bois e vitellas
attlngiram 1.204 toneladas, das
quaes 29 do Brasil, 37 da Austni-
Ua, 54 da Nova Zelândia, 11 do
Canadá, 29 da Rhodesla do Sul,
637 da Argentina, e 20 do Uru-
guay. Aa offertas de carneiros e
cordeiros somaram 461 toneladas,
das quaes 3 do Brasil, 37 da Aus-
tralia, 236 da Nova Zelândia 57
da Argentina As offertas de car-
ne de porco foram de 93 tonela-
das, das quaes 6 da Nova Zelan-
dia e 1 da Argentina. As offertas
de toucinho foram de 3 tonela-
das, das quaes 1 do Canadá.

As cotações da carne de foi fn-
gorlflcada foram as seguintes:
Brasil — trazeiro 3|2 a 3|4. Ar-
gentlna — trazeiro 3|6 a 3|8,
deanteiro 1|6 a 1|9. Uruguay —
traseiro 3|6 a 3|8, deanteiro 1|4
a 1|6. Austrália — trazeiro 3|2,"crops" 1|5 a 1|6. /Nova Zelan-
dia — trazeiro 2|10 a 3|2, deantel-
ro 1|3 a.l|4. Rhodesla do Sul —
trazeiro 2|6 a 2|10.

As carnes congeladas tiveram
at. seguintes cotações: carne de
boi: Austrália — trazeiro 2|2 a
2(4, "crops" 1|6. Nova Zelândia
— trazeiro 2|1 a 2|2, deanteiro
1|4. Argentina 2|2 a 2110. Ove-
lhas: Nova Zelândia 1|8 a 3|2.
Cordeiros: Nova Zelândia 4|4 a
5|?. Austrália 3|10 à 4|6. Argen
tina 1|8 a 3|2. Carne de porco
Nova Zelândia 3|— a 4|4. Austra
Ua 4|— a 4|4. Argentina 3|10 a
4|-, . .

Fornecimentos sufficlentes pa-
ra a procura.

CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

DE DIREITO
PENAL

E' seu vice-presidente o
delegado do Brasil

Berlim., 21 (Havas) — A Conto-
ronda Internacional de Direito
Penal elegeu para o cargo do vi-
co-presldento o profosaor Cândido
Mondes do Almeida, delegado dc
Brasil.

Berlim, 21 (Havas) — O Con-
gresso Internacional do Direito
Penal o Penitenciário adoptou
uma resolução cm quo fez voto»
para que sejam Introduzidas na
legislação penal certas dlsposl-
ções segundo as quaes possa ser
vedado o exercício da profissão
Aouellcs quo contra ella commet-
tam dollctos. Essa prohlblção
no entanto, seria de caracter tem-
porarlo e não Iria além de cinco
annos.

O Congresso adoptou egualmen-
te uma segunda resolução pro-
pendo quo fosse conferido aos
trlbunaes encarregados de Jul-
gar os menores o direito do de-
clôlr, não somente do futuro dos
mesmos o dos adolescentes que se
encontrassem cm perigo moral,
como dos menores o adolescentes
desviados ou delinqüentes.

Em todos os paizes seriam croa-
das organizações especlaes de
providencia social, que agiriam
em Intima collaboração com os ai-
Itidldos trlbunaes.

Esses trlbunaes deviam ainda
ser competentes para decidir da
destituição do pátrio poder e
annullar as tutelas indignas ou
Incapazes.

Berlim, 21 (Havas) — Na ses-
são de hoje, do congresso inter-
nacional do direito penal o minia-
tro da Justiça do Relch, ao dia-
cursar sobre a possibilidade de
Instituir a collaboração Interna-
clonal no direito penal, atacou
violentamente o bolchevlsmo.

O orador declarou, em parti-
cular, quo não era possível ne-
nhuma collaboração etntre "um
regimen para o qual a proprie-
dade era um roubo e o nacional-
soclallamo cujo fim era a prote-
cção da propriedade."

Pediu, ademais, quo o congres-
so se oecupasse da prohlblção de
se realizarem contra-processos
como o de Londres, parallelo ao
julgamento de Berlim no caso do
Incêndio do Reichstag.

Com respeito á lei de esterlll-
zação o dr. Hans Frank declarou
quo o legislador nazista não to-
mara como ponto de partida o
julgamento do valor das raças,
mas accentuou quo a mistura de
elementos raclaes absolutamente
Inconciliáveis era uma infellclda-
de para aquelles quo eram dire
ctamente attingidos.

Asákma
Porque soffrer ?

Peça Pó de Himrod.
Fácil de aspirar.

i f Remédio de flHimrod
PARA ASTHMA
e_H-__a-M«i

(49330)

CIRCULARAM BOATOS
COM INSISTÊNCIA

Mhs depois a Taes des-
mentiu a noticiu

do attentado
Moscou, 21 (Havas) — Correm

insistentes boatos do que o sr.
Dlmltroff, presidente do Comitê
Executivo da Internacional Com-
munlsta oonba de ecr vlctlma dc
um attciitudo.

Por enmuanto é Intolrnmonte
Impossível obter conflrmnção of-
liclnl dentes boatos,

Moscou, 21 (Havas) — Oa ru-
morra nobre o attentado de que
tinha sido vlctlma o ar. Dlmltroff,
annunclavnm que o presidente do
comitê executivo da Internacional
Communlt-ta tinha sido atacado
por dois indivíduos mascaradoa
quando regressava ft sua reslden-
cia. Um dos aggressorcs havia
gritado: "Cão, não fartls mais
perseguições!".'fo-con, 21 (Havas) — A agen-
cia TasB nnnunnla quo não tem o
menor fundamento a noticia
transmlltlda para o estrangeiro
de que o er. Dlmltroff, presiden-
te do con.lté executivo da Inter-
nacional CommunlHto, tinha eldo
victima de um attentado.

UM
Tônico Supremo

•em drogas nera alcooL
Contate só de valioso»
demento» de nutrição
em fôrma concentrada,
de real proveito para
qualquer idade na vida, a

Emuísão m
deScott M

vcwyce • fruco grejMie. Propofoe*
Bahnat. custa «.nos.

(40559)

AS MANOBRAS DE
3936 DA ESQUADRA

AMERICANA

Realizar-se-ão a oeste do
canal de Panamá

Washington, 21 (Havas) — No
Ucla-se que as manobras de 1930
da esquadra norte-americana ee
realização na embocadura oeste
do Canal do Panamá.

O sub-secretario da Marinha,
er. Henry Roosevelt declarou, a
esto respeito, que era costume do
Departamento da Marinha mudar
annualmento a zona de exercícios
o enviar a frota a differentes
pontos estratégicos.

Frisou, em erguida, quo a esco-
lha do governo não fora motiva-
da de modo nenhum pelo protesto
da Imprensa japoneza por ocea-
pião das operações da esquadra
norte-americana nas proxlmida-
des das costas nipponicas em
1935.

O sr. Henry Roosevelt annun-
ciou, ainda, que uma divisão de
vasos de guerra de grande tone-
lagem effoctuaria um cruzeiro
pela America do Sul depois de
terminadas as manobras do Ca-
nal do Panamá e da America
(entrai. A esquadra deve deixar
as costas da Califórnia em abril
de lOôij, c as manobras estarão
terminadas em maio seguinte.

BACALAOL
Oleo de fígado de

Bacalháo em
pastilhas.

Contém todas as
propriedades do

oleo, mas
"SEM CHEIRO E

SEM SABOR"

UM TUFÃO VARREU
A REGIÃO DE

NÁPOLES

PIANOS NOVOS
BECHSTEIM

a 30 mezes. — Grande stocit.
Único agente

A. MATIIIAS-Av. Rio Branco. 183
(49308)

O ministro do Exterior
da China retirou o pedi-

do de demissão
Xankln, 21 (Havas) — Soube-

se de fonte autorizada que o pri-
metro ministro e ministro dos Na-
goclõs Estrangeiros, sr. Onang-
Ching-Obei accordou, depois da?
conversações com o marechal
Chiang-Kai-Chek, em retirar o
pedido do demissão, que havia
apresentado sexta-feira, allegan
do motivos de saude.

Organizado o novo con-
selho de regência do

— Sião —
Bangkok, 21 (Havas) — Foi or-

ganlzado novo Conselho de Re-
gencla, que está. assim constl-
tuldo:

Presidente: príncipe Anthllthi-
palha; membros: Chão Phya Yo-
mary e Chão Phya Phlchayenyo-
thin.

CONFISCADO O
BOLETIM DOMINIS-

TERIO DA ECO-
NOMIA DO REICH

Por ter reproduzido o
discurso do sr. Schacht

Berlim, '-81 (Havas) — Noticia-
se que o boletim official do Ml-
nlsterlo da Economia foi confis-
cado pela policia política por ter
reproduzido integralmente o tes-
to do discurso pronunciado pelo
dr. Hjalma Schacht, em Koenl
gsberg, e no qual o director do
Relchsbank o ministro da Eco-
ntfmia criticava a orientação doa
dirigentes nazistas.

Instituto de Educação Infantil
(ensino prê-escolar para crean-
ças at6 7 annos). Methodos ô ap-
parelhamento modernos. Rua Fl-
gueiredo Magalhães, 113, Copaca-

bana. Telephone: 27-6545.
(N 09804)

As águas de San Marco
invadiram duas loca-

lidades
Ro\na, 21 (Havas) — Informa-

ções de ultima hora precisam que
o tufão hontem asslgnalado na
região de Nápoles causou 12 vi-
cümas.

Violentos aguaceiros cairam so-
bro as cidades de Gragnano e Cas-
tellammarl dl Stabia. A torrente
de San Marco, engrossada pelas
chuvas, rompeu os diques e den
tro em pouco as suas águas, uni-
das ás dos affluentes, Invadiram
as duas localidades, lnundando-as
completamente. Turbilhões impe
tuosos carregaram com arvores
moveis e animaes. Em certos pon.
tos a água attinglu três metros
de altura.

Os habitantes refugiaram-se
nos telhados das casas. Praças do
225" Batalhão e milicianos da 5'
Legião praticaram verdadeiros
prodígios na faina de auxiliar os
bombeiros enviados com urgência
á região. Foram assim salvas nu-
merosas famílias bloqueadas pelas
águas.

O príncipe Humberto chegou
pela manhã a Castellammare e
visitou as zonas devastadas, ca-
lorosamento acclamado no per-
curso.

Ao total dos mortos deve-se ae-
crescentar cerca de dez feridos um
dos quaes se acha em estado gra-
visslmo. A' ultima hora trata-se
de remover das ruas os escombros
e de esvasiar oa sub-sôlos inun-
dados.

NO NORTE DA TUNÍSIA

Tunis, 21 (Havas) — A região
de Tabarka, no norte da Tunísia,
acaba de ser batida por violento
cyelone.

Assjgnalam-se um morto e qua-
tro feridos. São elevados os es-
tragos materiaes registrados. Os
vinhedos da região ficaram des-
truidos.

A ESTAÇÃO DE ARTE EM
-PARIS-

Preparam-se varias demons-
trações artísticas

Paris, 21 (Especial) — A esta-
ção de arte desto anno não verá
nenhuma manifestação semelhàri-
te á maravilhosa exposição das
obras primas da pintura italiana,
recentemente fechada.

O director dos museus naclo-
naes prepara, entretanto, varias
demonstrações artísticas de va-
lor.

Em primeiro logar, deve citar-
sn a reabertura do Louvre, com-
pletamente transformado e re-
moçado, por trabalhos que dura-
ram alguns annos. Será um ver-
dadeiro "vernlssage". De todas
as salas foram retiradas as pe-
quenas telas secundarias, que
prejudicavam a Irradiação daa
obras primas. Pareeds foram dei-
tadas abaixo, e susbstituldas por
separações de vidro que deixam
passar a luz que realça o colori-
do das pinturas mais antigas.
Foram mesmo installados dois
elevadores modernos, o que não
constava da stradlções do pri-
melro museu francês.

Serão organizadas exposiç-ões
de telas de uma só época, de um
geenro, ou de um artista. Asatm
já se annuncla que serão reuni-
¦das as cem obras mais famosas
do grande paizaglsta Corot, e que
será aberta ao publico uma ex-
posição de todas as telas de Ce-
zannc, antes de serem estas ex-
hlbldas em Londres o Baslléa.

Notlcla-se, por fim, que .podo-
rão ser apreciadas em Paris to-
das as pinturas' francezas do se-
oulo XVI ao presente, que fazem
parte de collecções particulares
helveticos, que serão apresenta-
das em grupos separados, do mo-
do a por em relevo o bom gosto
dos amadores sulssos.

Brasil Europa

A
HOMEM MULHER CRIANÇA

S. José S5 — 6»,
2 ás 6. Telephone

(47187)
O'

Prof. UNNEU SILVA
0CUUSTA
22-6S77.

A passagem pelo Rio do senhor
Madariaga

Buenos Aires, 21 (Havas) —
Partirá, amanhã, de avião para o
Rio de Janeiro, onde embarcará
no Zeppetin, com destino á Eu-
topa, o sr. Salvador de Madaria
ga, embaixador especial da Hcs-
panha na America do Sul.

O REICH VAE
LANÇAR UM EM-

PRESTIMO

Parte da operação se
destina ás Caixas

Econômicas
Berlim, 21 (Havas) — Corre

nos círculos financeiros que o
Reicb lançará brevemente novo
empréstimo de consolidação no
total de 500 milhões de marcos.
Parte do empréstimo que é o ter-
celro da mesma natureza emlttl-
do este anno, seria collocado nas
Caixae Econômicas do paiz.

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS' PULMÕE- ;
FAZENDO USO DO

AGRÍODOfe

M
Pelo "Santos Dumont"

LINHAS DIRECTAS 1KTEI-
RAMENTE AÉREAS

PARA AS PRINCIPAES Cl-
DADES DA EUROPA, AFRI-

CA E ÁSIA
A Miiln Fecha Subtítulo

as 18 ha. na Agencia da. Cln.
ás 21 hs. no Correio Geral
AVENIDA RIO BRANCO, 62

23-0010

(33202)

O julgamento dos cum-
plices do assassinio do

rei Alexandre
Marsetha, 21 (Havas) — Com-

munlcarn de Alx-en-Provence que
os cúmplices dos assasslnlos do
rcl Alexandre e do sr. Barthou
comparecerão â, julgamento de-
pois das férias forenses.

A Câmara de Accusação exa-
minou os factos imputados aos
croatas Raitch, Kralj, e Pospl-
chll e enviou-os 'ao Tribunal do
Bouches du Rhone, sob a accusa-
ção de cumplicidade em homlcl-
dio o de serem membros de uma
associação de malfeitores.

Os últimos momentos do
sr. Odilon Braga em

Buenos Aires
A partida para a capital

uruguaya
Buenos Aires, 21 (Agencia

Americana) — Realizou-se hoje á
1 hora da tardo no City Hotel o
almoço quo os technlcos que in-
legrnm a comitiva do ministro
Odilon Braga offercceram aos
seus collogas argentinos c no qual
tomaram parto sessenta convl-
vas.

Offerecendo o almoço falou o
dr. Landtilpho Alves, director do
Departamento de Estatística da
Producção ,Anlmal do Ministério
da Agricultura do Brasil que dis-
so da gratidão dos funecionarios
do Ministério da Agricultura do
Brasil para com os seus collegas
argentinos.

Em nome dos homenageados dis-
cursou agradecendo o sr. Jullus
Urlen, director geral da Estatls-
tlca do Ministério da Agricultura
da Argentina.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — Os jornaes matu-
tinoa dão grande destaque ao no-
tlciarlo do banquete de despedida
que o ministro Odilon Braga of-
tereceu em honra do general Jus-
to, presidente da Republica e as
altas altorldades do palz, em agra-
doclmento as homenagens de que
s. ex. o os membros de sua comi-
tlva foram alvo durante a estada
nesta capital.

Os mesmos jornaes salientam
as ultimas palavras da brilhante
oração proferida pelo titular bra-
sileiro quando s. ex. levantou a
sua taça em honra o pela fellclda-
de do presidente da Republica Ar-
gentlna e senhora Agustln Justo
o pela gloria da Nação Argentl-
na.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — O ministro Odilon
Braga, sua senhora e filha o os
membros da comitiva ministerial
brasileira dedicaram o dia de hoje
ás visitas do despedidas.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — O dr. Álvaro Na-
varro Ramos, secretario da Agri-
cultura do Estado da Bahia, in-
tegrante da comitiva ministerial
do dr. Odilon Braga visitou hoje
os departamentos de Saneamento,
Abastecimento de Águas, Mata-
douro e diversas obras publicas
desta capital.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — O dr. Odilon Bra-
ga, ministro da Agricultura do
Brasil, acompanhado do cônsul II-
defonso Falcão e do dr. Carlos
Splnola, director da Agencia Ame-
rlcana visitou hoje, o ateller An-
tonlo-AUce onde foi alvo de cari-
nhosa manifestação.

A* 1 hora da tarde s. ex. acom-
panhado de sua exma. senhora e
filha compareceu ao almoço inti-
mo que o general Justo, presidente
da Republica, lhe offereceu em
sua residência particular.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — O cônsul Ildefonso
Falcão, representante do Minlste-
rio do Exterior junto a comitiva
do ministro Odilon Braga offere-
receu hoje um almoço aos jorna-
listas portenhos, em retribuição
ás attenções de que elle e seus
companheiros da comitiva ministe-
rial foram alvo durante a perma-
nencla neste capital.

Buenos Aires, 21 (Havas) —
Os deputados braatleiros srs. De-
metrio Xavier e Negrão Lima, que
fazem parte pa comitiva do minia-
tro Odilon Braga, visitaram a Ca-
mara e o Senado. Ambos asistiram
a sesão da Câmara da tribuna de
honra, em companhia de collegas
argentinos e viBitaram em seguida
todas as dependências do palácio
do Congresao, sendo-lhea offerecl-
da uma taça de champagne.

O vice-presidente da Republl
ca e presidente do Senado sr. Ju
Ho Roca recebeu no seu gabinete
os dois deputados brasileiros, com
elles mantendo longa palestra du-
rante a qual foi evocada a política
de approxlmação entreos dois pai-
zes iniciada pelos presidentes Ju-
Ho Roca e Campos Salles e agora
consolidada pelos presidentes Ge-
tullo Vargas e Agustln Justo.

Os srs. Demetrio Xavier e Ne-
grão Lima cumprimentaram egual
mente o presidente da Câmara se-
nhor Manuel Fresco, que lhes of-
fereceu, como recordação da visita,
dois exemplares, com dedicatória
da Constituição argentina rica-
mente encadernados.

Buenos-Aires, 21 (Havas) — O
ministro da Agricultura do Bra-
sll sr. Odilon Braga despedio-se do
presidente Agustln Justo e do
chanceller Saavedra Lamas, man-
tendo com este demorada palestra
sobre assumptos econômicos.

Buenos Aires, 21 (Agencia
Americana) — A's 9 horas o 30
minutos da noite deixou esta capi-
tal com destino a Montevldéo o
dr. Odilon Braga, ministro da
Agricultura do Brasil.

Em companhia de s. ex. embar-
caram todos 03 membros de sua
comitiva, os srs: Landulpho Alves,
director do Departamento de Es-
tatlstlca. da Producção Animal,
llaphael Xavier, director de Eata-
tistica da Producção; Ângelo Mur-
gel, director do Gabinete de En-
genharia; Campos Porto, director

do Instituto de Biologia Vegetal,
os assistentes da Directoria de Es-
tatlstlca da Producção, Renato de
Castro Filho e Benedlcto Silva; o
cônsul Ildefonso Falcão, represen-
tante do Ministério das Relações
Exteriores junto á comitiva minia-
terial, o dr. Renato Farias, repra-
sentante do Estado do Pernambu-
co e o dr, Álvaro Navarro líamos,
secretario da Agricultura da Ba-
hla.

Ao embarque do mlnstro Odilon
Braga compareceram innumeras
pessoas entre as quaes o repre-
sentante o presidente Justo, va-
rios ministros de Estado, o sub-
ministro da Agricultura, o lntro-
duetor diplomático do Ministério
do Exterior, o prefeito de Buenos
Aires membros da delegação bra-
slleira â Conferência da Paz no
Chaco, jornalistas e brasileiros
aqui radicados.

FIQUEM SABENDO QUE...
mais lucra quem melhor serve

¦>

Os productos de regimen fabricados pela

CONFEITARIA
COLOMBO

são manipulados com o mais caprichoso esmero e dc ac-

cordo com oa rlgoíosos preceitos diétetlcos.

Pão de Glúten — Torradas de Glúten — Bis-
coitos de amêndoas — Pão de regimen —

Biscoitos digestivos.
para diabéticos e para pessoas quo precisam dc regimen •

 alimentar. 

GELÉAS
de frutas, de galllnha e de mocotó.

FARINHAS ALIMENTÍCIAS
de legumeB e de coreaes, de uso geral, mas especialmente
indicado ás creanças o ás pessoas débeis e convalescentes.

A' venda em todas as boas casas c na — CONFEITARIA
COLOMBO — Gonçalves Dias 32 a 36, em communicação

com a dependência, á R. 7 dc Setembro 94 a 96.

FRANÇA & CIA. .
RIO DE JANEIRO

(52046)

Sem solução a crise mi-
nisterial da Bolívia

/.ii Pas, 21 (Havas) —• A crise
ministerial ainda não foi resol-
vida.

Espera-se que com a chegada
do sr. Bautlsta Saavedra, quo
partiu do Buenos Alma pnra eata
capital, os socialistas respondam
ao convlto que o presidente To-
Jada Sorzano lhes fez pnra que
collaborcm na organização do
novo gabinete.

La Pa», 21 (Havas) — Uma dc-
legação do estudantes pediu a
designação do sr. Baldlvlesa para
ministro da Instrucção. O sr,
Baldlvlesa agradeceu esso gesto
dos estudantes, declarando cons!
(leral-o a maior vlctorla da sua
vida publica.

«HO íiAtueno
Mais nm artigo do "Gtornalc

d'Italia"
Roma, 21 (Especial) — O "Gi-

ornale d'Italla" publica hoje,
mais um artigo de seu collabora-
dor "Gayda". sob o titulo "A Ita-
Ha e a Inglaterra não estão em
confllcto, o sim em collabora-
ção."

O articulista, que ê considerado
um . porta-voz extra-offlclal do
governo italiano, diz que não ha
nenhuma hostilidade da parte da
Itália fascista contra a Inglater-
ra, pois a política daqueila sem-
pre foi dirigida no sentido da
franca cooperação entre as po-
tenclas, attitude essa que, orlgl-
nada na Europa, deve ser appli-
cada a todas as partes do mundo,
Inclusive â África.

O effectivo das forças acreas
italianas

.Roma,, 21 (Especial) — Segun-
do uma nota official, a Real Ae-
ronautlca Italiana conta actual-
mdnte com um total de 40.433
homens, dos quaes dez mil são
offlclaes e sub-offlclaes.

Não foram suspensas as li-
cenças no exercito inglez

Londres, 21 (Havas) — Foi des-
mentida a noticia de que haviam
sido suspensas as licenças r.o
exercito e na armada brltannlca.

As informações a respeito da
possibilidade de um accordo

Como se eífectuou a pri-
são dos evadidos da

Albânia
Roma, 21 (Havas) — O sr,

Kostakecerl, ox-vlce-presldente do
Conselho do Estado da Albânia,
recentemente perdoado, desembar-
cou perto de Barl em companhia
de três sargontos quo contava
entro os seus fieis amlgo3.

Como se achassem envolvidos
nas desordens de 14 do corrente,
a policia de Luscla, na Albânia,
foi encarregada de prendel-os,
mas quando chegou a ordem já
elles tinham desapparecldo, con-
seguindo tomar uma embarcação,
no rio Belrac, o dlrlglr-se até as
costas albanezas.

Domingo á noite embarcaram a
nordeste de Valona o sô terça-
feira á tarde é que chegaram á
Itália, indo de trem para Bari.

Avisada da sua chegada a Barl,
a policia deteve-os, conservando-os
á sua disposição.

-?-

(51743)

Mais um grande transatlântico
em construcção

Londres, 21 (Havas) — Em
allocução pronunciada em Glas-
gow, lor Inverclyde. um dos dire-
ctores da. companhia de navega-
ção Cunard United Star declarou
que o grande paquete "Queen
Mary". actualmente em constru-
cção. poâerá provavelmente reali*
zar a primeira travessia Ports-
mouth-Nova York, no verão de
1!>36. O orador acerescentou que
os trabalhos do novo gigante doa
mares proseguiatr «—¦ -vthmo ac-
celorrul».

Uma nova Central de Policia
Secreta do Reich

Berlim. 21 (Havas) — Uma no-
va central da policia secreta do
Estado vae ser creada em Hll
deshelm. Por outro lado, a re
partição central que tinha sede
em Hoeckllnghausen foi transfe'
rida para Munstenvestphalien.

Observa-se a esse respeito que
Hlldeshelm o Munster são clda-
des eplscopaes, com maioria de
população catholica, e onde a op-
posição ao néo paganismo Ee ma-
nifestou com particular vigor.

A creação dessas centraes <S
aqui interpretada como uma de-
monstração de que o Partido Na-
clonal Socialista pretende prose-
guir, com toda severidade, na luta

1 contra o catholicismo político.

CRIPPE.
E/UA/CON/EQUENCIA/

PHÍNATOSAfl
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 25,500

(46S89)

A Argentina augmenta a sua
esquadra

Buenos Aires, 21 (Havas) —
Será, dentro em breve, Iniciada a
construcção de novas unidades
navaes noa estaleiros argentinos.
Os navios terão o deslocamento
do 550 toneladas e serão aquipa-
dos com motores de 1.000 H, P.

A construcção será feita a ti-
tulo de ensaio. Mais tarde serão
iniciadas outras ed maior Imnor-
tancla.

Londres, 21 (Especial) — De-
pois do malogro da conferência
tríplice de Paris o gabinete brl
tannico perdeu praticamente a
esperança de uma solução amls-
tosa do confllcto italo-ethlope an-
tes da reunião do conselho da So-
ciedade das Nações de i de se-
tembro próximo'.

As Informações a respeito da
possibilidade de um accordo pare-
cem corresponder mais ao fim de
tranquillizar a opinião publica e
permittir que seja fixada a atti-
tude da Grã-Bretanha na reunião
do Genebra, em atmosphera de
menor tensão.

O gabinete londrino terá que
examinar, na sessão de ama-
nhã próxima, duas séries de quea-
tOes: a primeira, referente a cer-
tas providencias lmmedlatas, e a
segunda à posição brltannlca no
conselho da Sociedade das Na-
ções.

Entre as primeiras medidas a
tomar figuram as que se referem
â segurança das colônias britan-
nicas e â protecção dos subdltoa
brltannlcos. Atê ao presente, as
possessões africanas da Grã-Bre-
tanba, vizinhas da Ethiopia, li-
mitaram-se a reforçar os postos
das fronteiras sem augmentar oa
respectivos effectlvos, mas na hy-
pothese de abertura de hostllida-
des, estas precauções seriam con-
sideradas completamente insuffl-
cientes.

O gabinete estudará também a
questão da exportação de arma-
mentos para a Ethiopia. Neste
particular ê sabido quo o gover-
no do Londres suspendera provi-
soriamente as lléenças do expedi-
ção de armas para a Abysslnia,
para evitar que o regimen da 11-
bordado de exportação fosse in-
terpretado pela Itália como auxl-
lio prestado ao governo de Addis-
Abeba. Em vista, porém, de fra-
caaso das conversações de Paris,
que é considerado pela maioria da
opinião publica do palz conse-
quencla dlrecta da lntranslg&ncla
da Itália, é multo possível que o
governo adopte o mesmo modo
de ver e restabeleça a liberdade
de salda de armas para a Ethio-
pia sem aguardar as deliberações
finaes de Genebra.

Todos estes problemas são en-
tretanto secundários em face de
dois pontos "cruclaes" que per-
manecem em suspenso: o das
saneções eventuaes a serem to-
madas em caso de aggressão por
parte da Itália, e o das relações
Italo-britanntcas mesmo fora da
Sociedade das Nações.

As declarações feitas em Paria
pelo barão Alolsl davam clara-
mente a entender que a Itália
considera nullas e Irritas as clau-
aulas dos tratados que prevêm a

Ivaguarda dos direitos britan-
icoa ás nascentes do Nilo Azul.
s especialistas interrogados so-
re o assumpto accentuaram que,

contrariamente a asserções dlvul-
gadas pela Imprensa, não havia
nenhum perigo no caso de con
qulata da Ethiopia pela Itália, de
que na ultima pudesse desviar o
leito do rio. Seria, de facto, uma
obra de tal vulto, e que exigiria
capitães tão formidáveis, que o
orçamento de nenhum palz pode-
ria arcar com uma realização de
ordem.

E' por outras razões que o
controle italiano no lago Tsana
apresenta ameaças pata a Grã-
Bretanha. O governo egypcio, se-
gundo foi annunciado, decidiu
realizar consideráveis trabalhos
de irrigação no valle do Sudão
Anglo-Egypcto, como condição do
desenvolvimento da cultura do
algodão e, portanto, do futuro

econômico do Egypcio. Esses
trabalhos de Irrigação exigem a
roctlflcação das nascentes do NI-
lo cujo curso é Irregular e depen-
do das condições climaterleas e
das estações. A construcção de
uma represa junto do lago Tsa-
na permlttlrla utilizar um forml-
davel reservatório natural para
manter constante o nivel do rio
ao longo do todo o valle do
Nilo.

A conquista da Ethiopia pela
Itália viria arruinar todos estes
planos o desferir grave golpe na
expansão econômica do Sudão.

A estas considerações dlrecta-
mente econômicas deve ajuntar-
se a questão racial, de ordem
multo mais geral. De facto, o ge-
neral Smuts e outros represen-
tantea dos Domínios receiam que
o esmagamento da Ethiopia pela
Itália, caaò fosse permlttldo pela
Grã-Bretanha, viesse suscitar em
toda África e talvez em outros
continentes um desassocego sus-
ceptivel de ameaçar o equilíbrio
imperial tão difficilmente estabe
lecido.

Mas o aspecto verdadeiramente
capital, visto que domina os de-
mais, está em salvaguardar os
princípios essenclaes do "cove-
nant" o em alvitrar os meios de
os respeitar. O organismo do Ge-
nebra constituo para a Grã-Bre-
tanha o único melo de accesso ao
continente ou, pelo menos, de in-
tervlr na Europa sem incorrer na
censura do praticar uma política
de alllanças por parte da opinião
da esquerda brltannlca ou por
parte dos Domínios. Na reallda-
de todas as iniciativas britanni-
cas que não passam por Genebra
são suspeitas ás unidades impe-
riaes que receiam a política de
combinações que as possam ar-
rastar, involuntariamente, a in-
tervlr em dlfflculdades continen-
taes. Em Genebra, ao contrario,
os direitos doa Domínios são re-
conhecidos como soberanos e os
seus representantes podem reaf-
firmar livremente a egualdade doa
seus estatutos para tomar par-
te nas deliberações que se apre-
sentem.

PePIas referidas razões o gabi-
nete brltannico poderia dlffllcll
mente encarar o abandono dos
principlos essenclaes da Socleda'
do dns Nações que se tornariam
virtualmente caducos no caso de
indifferença do governo inglez
deante do confllcto entre doía
membros da organização de Ge
nebra.

E' no plano Indicado que o
conselho de ministros terá quo
encarar as perspectivas da re-
união de Genebra. Se a Grã-Bre-
tanha pudesse, com a sua atti-
tude, determinar a acção das
demais potências, não ha duvidar
que optaria polo principio de
saneções taes como o fechamen-
to do canal de Suez. Os círculos
brltannlcos não desconhecem, po-
rém, as ditficuldades da posição
da França que deseja salvaguar-
dar o entendimento com a Ita-
Ha, como ponto cardeal da sua
política externa, e ao mesmo tem-
po manter o prestigio do institu-
to de Genebra.

A 
'decisão 

do gabinete britanni-
co será, portanto, principalmente
de principio, e a sua appllcação
pratica dependerá em grande par-
te do apoio que tiver da França.

E' evidente que já foram enca-
rados os meios de compensar pa-
ra a França a perda eventual do
apoio italiano no centro da Eu-
ropa, na hypothese de ser com-
promettida a "entente" franco-
italiana pela firmeza da França
em Genebra.

A Itália representava atê aqui
a garantia contra a Anschlues e
Londres comprehende que a
França renunciaria* difficilmente
a tal segurança. Nestas condições
03 dirigentes brltannlcos estudam
se seria possível para a Grã-Bre-
tanha augmentar as suas obriga-
ções na Europa Central no senti-
do da protecção da Áustria caso
a França se visse privada do
apoio da Itália.

E' certo quo um projecto de se-
melhante natureza encontraria
evidentemente resistência por
parte dos conservadores, mas tra-
ta-se de um aspecto da questão
que o gabinete deverá examinar.

Por fim a eventualidade de ado-
pção de. medidas preventivas ou
repressivas com relação á Itália
deve comportar naturalmente a
revisão da efflcacia das forças
navaes, militares e aéreas da
Grã-Bretanha. Fora da opinião
minoritária absolutamente hostil
a toda e qualquer interferência da
Sociedade das Nações no contli-
cto, uma fracçâo importante da
opinião conservadora receia a
fraqueza das forças, o quo cons-
tltuiria grave perigo se as san-
cções econômicas acarretassem
complicações. Estes receios não
parecem, todavia, ser partilhados
pelos círculos officiaes que jul-
gam, em geral, que o império
possue ainda um appnrelho iniü-
tar sufficiente para se fazer res-
peitar no mundo.

Como quer que seja, a reunião
de quinta-feira, embora as suas
conclusões não devam ser defini
Uvas. terá importância capital

Ao
sentir-se
resfriado

(.-10069)

0 protocollo do Rio de
Janeiro sobre Leticia
Bogotá, 21 (Havas) — O Se-

nado approvou em segunda dis-
cus8ão a primeira parte do pro-
tocollo do Rio de Janeiro, que
poz termo á questão de Leticia.
Espera-se que o protocollo seja
approvado amanhã em terceira
discussão.

CONCERTADOR
DE TAPETES

SANTO AMARO, 110
Telephone 25-0148

(N 14180)

Vae ser reorganizado o
gabinete turco

Stambul, 21 (Havas) — Correm
insistentes rumores ainda não
confirmados do que na composi-
ção do gabinete turco vão ser in-
traduzidas as seguintes modifica-
ções:

Saradjoglou Chukru Bey, mi-
nistro da Justiça, assumiria a ges-
tão da pasta das Finanças e se-
ria substituído no primeiro ml-
nlsterlo por Mahmond Essod ou
Yussuf Kemal.

O actual ministro da Alfândega
e "Monopólios retirar-se-ia da actl-
vidade política.

ICflLVICIE PREMflTURfll
JUVENTUDE
ALEXANDRE
lliAO TEU SUBSTITUTO!

(.-lü/Dl)

CONDEMNADA A HELIOTERA-
PIA EXAGERADA

As conclusões a que chegou
um proíessor da Universidade

de Paris
Paris, 21, (Especial) — Vários

médicos têm conilemnndo ultima-
monto a pratica da cura soinr
não controlada o a moda que lo-
va a desplrem.se uns praias po»-
sons não adaptadas ás Irradia-
ções violentas,

A mnlor condemnnção foi pio-
ferida pelo professor Emlle Her-
gent, fora da sua cathedra de cll-
nica medica, para iibo da uma
clientela imprudente. O dr. Ser-
gent declarou:

"Tenho verificado frequente-
mente grave despertar de lesões
da tuberculoso pulmonar em dois
cnsos: primeiro, depois das osta- .,
ções do inverno em que pessons,
que não costumam snlr senão
abrigadas, ae entregam súbita-
mento a exercícios violentos sob
temperatura boreal o so expõem
á acção dos ralos ultra-vloleta»,
multo violentos n despeito das
camadas do nuvens. O segundo
caso, é mais freqüente e apre-
senta-se depois das férias passa-
doa rins praias. Estos casos são,
em geral, mais sérios. O eindlvl-
duos, que se descobrem, acredl-
tam regenerar os seus tecido»
com os chamados banhos de sol.
Os próprios partidários da hello- •
therapla aconselham qua os cor-
pos dos seus ellentea sejam "ex-

postos com todas as precauções
imagináveis, por fraoções, a eo-
meçar pelas pernas. Nova parte
do corpo deva ser descoberta sô-
mente depois que a plgmentação
do derma esteja bem marcada o
que o organismo co haja Inibi-
tuado, para evitar as queimadu-
ras ou congestões internas."

Os mestres francezes eatão de
necordo com o profeasor Sergent,
em afflrmar quo é preciso exces-
siva prudência na cura solar,
odas as lesões torpldas podem aer.
excitadas pelo affluxo de sangue
quente, que circula em seguida fi
exposição do corpo ao sol, depois
do meio dia. Declara-se uma es-
peoie de febre artificial. O co- >
ração bate mais accelerado e por
vezes pt/lom seguir-se syncopes
e mesmo symptomas de Insola-
ção.

Tanto é geralmente aceclto es-
te ponto de vista que os tislolo-
gos, partidários do methodo de
tratamento da tuberculose pul-
monar pelos raios solares, insti-
tuldo pelo' medico sulsso Bollier
de Leyslns, hoje, antes, retroce-
dem. A cura solar marcou, como
se Vê dos documentos do dr. Her-
vê des Escaldes, curas excepclo-
naes, por exemplo, a restituição
de tecidos destruídos por lesões
ulcerantes. Mas conta também
accldentes desagradáveis, entre
os quaes, freqüentemente, a he-
moptyse.

Resultados não menos graves
podem advir para oa banhistas
sãos que tomam o banho de sol
depois do banho de mar. Os im-
prudentes arriscam-se a graves
queimaduras o a congeatões lo-
cães no caso de certos órgãos não
estarem em perfeito estado.

Destas considerações tem ap-
parecido a suggestâo do serem
destacados médicos especialistas
em todas as praias e estações ds
águas, para aconaelharem aos ve-
ranistas. De facto, os raios sola-
res actlvos não são somente os
Infra-vermelhos, que transmtttem
o calor, mas também os lumino-
sos ou ultra-violetas, que passam
desde que as camadas de nuvens
não sejam por demais eapeasas.

Para estudo completo sobre as
mala recontea theorlas acerca da
hellotherapla, deve notar-ae que
a escola franceza do Nica pre-
conlaa, para o tratamento solar,
reconhecido necessário na cura.
das tuberculoses externas, gan-
glionar ou óssea, alternar a ex-
posição ao sol e a cura de som-
bra, porque desde que o corpo es-
tá impregnado pelos ralos ao
ponto de se tornar bronzeado, a.
eplderme fica menos permeável
aos benefícios do sol. Para cada
doente, deve ser procurado o pon-
to "optlmum" de sensibilidade em
torno do qual o medico deverá
manter-se com alternativas do
oxposlção ao sol e do curto re-
pouso, do dois ou três dias, para
permittir conservar a receptivi.
dade da eplderme.

-?-

A INDUSTRIA ALGO-
DOEIRA NOS ESTA-

DOS UNIDOS
Um relatório do presi-

dente Roosevelt
IFr-siiino-foii, 21 (Especial) —

O presidente Roosevelt enviou
hoje ao Congresso uma mensa-
gem sobre as condições actuaes
da industria têxtil do algodão,
manifestando-se a favor da ma-
nutenção das actuaes taxas de
beneficiamento, contra as quaes
protestaram as manufacturelros
dos Estados da Nova Inglaterra.

Em sua mensagem, «*> presiden-
te recommenda a constituição de
uma commissão esrpeclalmente
encarregada de promover pesqul-
zas de ordem technlca quanto ao
tratamento Industrial do produ-
cto, afim de estimular e amparar
a producção. Mostra-se também
o presidente a favor da limitação
das horas de trabalho mecânico
e da continuação dos esforços da
industria em prol do cumprlmen-
to dos códigos trabalhistas da
N. R. A.

as0 governo argentino e
agencias telegraphicas

Buenos Aires, 21 (Havas) — O
ministro do Interior, sr. Leopol-
do Mello, declarou que será pu-
blicado amanhã um decreto re-
lativo ás agencias telegraphicas
e aos correspondentes estrangel-
ros.

Segunod informações obtidas
pela Agencia Havas, o novo de-
creto revogará o decreto ante-
rior, quo regulamentava aa actl-
vldades das agencias e dos cor-
respondentes.

para a Grã-Bretanha visto que
será debatida pela primeira vez a
questão de saber se o governo
brltannico se porá effectivamente
ao serviço da Sociedade das Na-
ções com todas as conseqüências
que comportaria semelhante de-
cisão.

Noticias de Portugal
Lisboa, 21 (Havas) — O inque-

rito aberto para apurar as caii-
sas do accidente de aviação d»
Ovar, provou que a queda mor»
tal dos dois aviadores foi provo-
cada pela explosão de uma bom-
ba quo havia a bordo e que já
tinha cerca de vinte nnnos.

A' vista disso, a direcção da
Aeronáutica Militar vae destruir
todos os explosivos quo tiverem
ultrapassado o prazo máximo de
utilização indicado pelas fabricas.

XJíooa, 21 (Havas) — O balan-
ço semanal do Banco do Portu-
gal, relativo ao período que ter-
minou a 1 do corrente, apresen-
ta as seguintes cifras: encaixe
ouro, 002.232 contos: dlsponlhlli-
dades no estrangeiro e outras re-
servas, 447.317 contos; notas em
circulação, 2.102.594 contos; ou-
tros compromissos á vista, 833.370
contos; cobertura, 46,20%; taxa
do desconto, 5 %.

Lisboa, 21 (Havas) — O dr.
Vasco Borges, deputado e ex»
ministro doa Negócios Eatrangei-
ros, assim conclue um artigo, ho»
Je publicado no "Diário de Notl-
cias":

"E* fora de duvidn, que, a não
ser que a Inglaterra seja derro-
tada ou quo qualquer decisão lht
seja imposta pela força das ar-
mas, ns colônias da África con-
tinuarão debaixo do domínio dos
paizes a que pertencem.

Para os portuguezes, porém, ê
do maior interesse que a nossa
secular alllada so mantenha for-
te e prestigiosa. E duas coisas
são inevitável e Infnlllvelmente
da nossa obrigação: empregar to-
dos os esforços, através da ai-
llança quo une os dois povos, pa-
ra quo a nossa potência militar
e econômica torne a nossa alllada
ainda mais poderosa e respeitada,
o procurar firmemente, pela nos-
sa ordem Interna, pela influencia
e pelo exemplo da nossa adminis-
.tração o do nosso progresso cons-
tnnte e evidente, dar aò mundo
uma lição de trabalho, organiza-
ção e vitalidade."

LísDoo., 21 (Havas) — O minis-
tro das Obras Publicas concedeu
o credito de 55 conto3 para ai
obras de restauração de vários
monumentos nactonaes, entre or
quaes a cathcdral do Lisboa.

Lisoou, 21 (Havaí)—Na praia
do Baleai, em Péniche, morreu
afogado, quando tomava banho, o
menor José Kufía, dc IS annos
da edade.

— Em Barreiro, Antônio Costa,
de 47 annos, morreu esmagado

•jjor um trem.
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 22 de Agosto de lOitô

Concurso de Clinica Gynecologica
PARECER

Vnrln* nilo na razOo» «in que >« fundam o» giimlIilivtOK, Drs.
Marln Moivira KalilAo, Jorge iliilmiiri.es RiiiiPAiina o Aldo OordOVIl
da Silveira para u ,1iiHtlfluaeflo dou reipeotIVo» recursos contra o
acto da onmmlieSo oxamlnaaora; que- Indloou uo Governo o noino
do Dr. Arnaldo Moraes pura o provlmonto da cadeira do Clinica
OyiiecolOIfloa, Multou desses fundumeiltOI quo. nllns, JA foram,
todo» oiici, robatldos oom varitogeni pdo oonsulentc, no memorial
Intitulado llofiitii.Au, nfio constituirão objecto do nova apreciação,
IA pnr caroooroin ootoiiKlvanientu do Importância Jurídica, JA por
conHlulIrom .111 nllcgiiçõi,_ do faeto, dopondonteri do prova» quo 11A0
ko jiruiluzlniin.

Por o»»as moamfta raz.oi. talvez, f, t|iic onsna varia» alIogaçOos
nilo foram tnmliom ncollililnn nos parecem., dos Krn. A. Figueira
rio Mello « Spenoer Vamprè, quo un aliandonamni k nuirirom, ro-
uiisnnilo-llics dlr.lto do cidade,

II

Autos do eiitrentrir 0.1 argumentei cm mio «e Inspiram os dois
alliulldos pareceres, uumpro-ine, pura melhor delimitar o precisar
o objecto da iiuestAo, oxppnder algumas conulderafiOes de ordom
senil sobro a natureza do concurso Instituído pelo decreto n. 10.851,
rio II do abril do 1981.

A Iniciativa do candidato llnilta-se ao podido de insorlpçllo.
A ello nAo sc dA direito, a bem da seriedade mesma do concurso,
n. outras quaosquor lnlclullviin; tiAo collaliora na organização da
banca, examinadora, submottondo-ío A que for nomeada pela Con-
gregaC-O, salvo, í claro, O direito do averbar, opyortnnn «empou-,
as siispolçCes q'ue puder motivar; níiô Intervém ua designação do
dia em que so dovoin realizar us prnvns, aguardando passivamente
n chamada; nfio participa da elaboracilo ds actas, nem ns»lotc ou
fiscaliza a sua roducçAo; llfto tom a faculiludo do opinar por oecil-
kIAo o a propósito dos Julgamentos, nem dc apresentar Ntisrgcstucs
ou suscitar quostf.es do ordem.

Attenla cosa slluaçno de passividade dos candidatos, difllcil-
monte so poderia arguir contra o concurso, cm qualquer de suas
plinsos, nullldades resultnntos do fnetos n elles Imputavel». 13 a
confirmação dessa verdntlo csiA na clrounistanula de 11S0. se ter
articulado, entro us inniinierns causas de nullldade Invocadas pelos
candidatos preteridos, um so facto, uma unica omissão Imputavel
ao candidato elolto pola commlssAo examinadora.

Em casos como ossos, o candidato eleito ê que deve soffrer
com a annuilu.Ao do concuruo, a sanoçUo de faltas, Irregularidades

. omissões quo nAo so lhe podem Imputai', porquo elle nAo dispõe
«lo recursos hábeis pura ns evitar, corrigir ou supprlr obrigando
a banca examinadora ou a corporação congregaclonal A observan-
cia das mcdldns c formalidades rcsulnmcntnrcs.

So a sanc.So du. nullldade vuc recair precisamente sobre
aquelles que a niio dcterniliiarnm e que nfto dispunham de meios
e recursos efflciizcs para evltnl-11, a própria Intuição nos adverte
de quo ao Julgador sG seni licito decre.ul-n, depois que um exame
prudente o amadurecido venha revelar Interesse de ordem pu-
blica ria eliminação do neto. Deelaral-a, poróin, om nome de In-
lerosses particulares oontroriados, é desmoralizar a Instituição,
já de si multo precária, porque 6 o mesmo que tlospojnl-a dos ele-
mentos dc garantia, certeza o confiança, sem os quaes o concurso
não seria umn prova, mus uma aventura.

III

Entre us .impostas nullidiides de que se dis eivado o concurso,
umas teriam proexlstido A realização das provas; outras teriam
oceorrido durante ellas e, finalmente, algumas seriam superve-
nlontos, por terem resultado dn. classificação dos candidatos e da
apprpvaflfto do parecer da cominissAo Julgadora.

Xnllldnde precjlMientK. Dado que constituísse lrroglilaridado o
facto de "ler sido Incluído da conimlssAo julgadora, do que nfio
fazia, parto um so especlnlista du disciplina, um docente livre da
Faculdade", a saneçao nAo poderia ser a amiullaçâo do conoureo.

A escolha dos nome, quo deveriam compor a banca oxamlna-
dora íoí feita do aecOrdo com a lei, pela autoridade competente —
a Congregação. Nenhum dos candidatos reclamou, ainda quo por
melo do um protesto platônico, contra essa escolha. A banca Ins-
tallou-sc, com sclencia e paciência dn todos os candidatos, tendo
se Investido todos os sons membros nas suas funoçOes de exainl-
nadores.

So houve irregularidades na escolha desses nome», a nenhum
dos escolhidos so pfide Irrogar a pCcha de usurpador de f_no_«e».
Ora, 4 corrento que a doutrina e 0. jurisprudência ntto dispensam
egual tratamento aos actos praticados pelo usurpador de funeçoes
o pelo funecionario irregular, para o effeito do saneelonal-os do
mesmo modo.

NAo ha necessidade do maiores explanações o. respeito, porque
a. demonstração dessa, theso Já foi feita, com Incontestável profl-
olenolai pelo sr. Francisco Campos, apoiado nas autorldadoe de
Óaston Jeze e Uoodi.ow:

"Em resumo: a Irregularidade na investidura das funo-
cfies publicas nAo lnduz a nullldade dos actos praticados
lielo funecionario irregular, desdo que tal Irregularidade
não assuma o caracter de uma verdadolra usurpaçâo da
autoridade publica, a salier, desde quo revista a investidura
certo caracter de plausibllidade o de regularidade externa,
do maneira a Induzir os terceiros de boa-fê A crença na
sua regularidade intrínseca, por ser presupposto, como A
primeira Intulçfto se evldencls, quo o funecionario nomeado

. . por autoridade competente c munido do respeotlvo titulo
em devida forma o exercendo regularmente os actos quo
o_o por lei designados A sua compotencia, seja de facto
o dê direito, depositário Incontestável o legitimo da parcella
do poder publico, que lhe 6 attrlbuida pola sua competência
legal.

Esto principio so funda, a um sfi tempo, oomo observa
Caston Jêzo (Ilrnlt Adntlnlslrntlf, paga. 445-448) no legl-
Hmo interosse dos terceiros o na própria natureza do» «er-
vlgos públicos, cuja continuidade 6 presupposta pelo cara-
ctor ds. organização do Estado moderno, considerado, pri-
mordlal e eminentemente, co,m o conjunto dos serviços pu-
bllcos permanentemente organizados em vista da commo-
dldade e utilidade dos Jurlsdicclonados" (FranolBCo Cam-
pos, Pnrfcorcs. pngs. 117-T.1S.)f.., ...

A essas mesmas oonolusflos tem chegado a jurisprudência dos
nossos tribunaos, como n demonstra, ainda o sr. Francisco Campos
fpags. 124-135), compendliindo decisões dos tribunaos. de Mines e
S.' Paulo o do antigo Supremo Tribunal Federal..

Resulta do exposto que, a i>or em verdade Irregular a Investi-
dura de um dos membros da eommlssSo examinadora, essa lrregu-
Iarldado não seria sancclonada coni a pena de nullldade.

XnlHdiides oceorrldiis durante bk prova» — I — Afflrma-se,
ainda, que o concurso 6 nullo por nAo se ter verificado a preeedencla
do concurso de títulos.

NAo 6 vordade quo a lei, em qualquer de suas disposições, lm-
ponha a observância dc uma ordem inflexível 110 exame das provas,
tornando obrigatória o. precedência do concurso de títulos. Embora
a lei rotrule primeiramente o concurso de títulos (art. 50) para, em
seguida, repular o dc provas (uri. Bü): embora no artigo 54 e em
sou 8 1° tratando de ambos os concursos, refira-se em primeiro logar
ao concurso do títulos, o quo C corto 6 quo, cm nenhum de seus
textos, ella estabelece, Imporiitlvnmcii.c ou «Bo, uma ordem para a
.reallzaçAo das duas alliididas modalidades do conoureo. Sfi ns. expo-
KlçAo dos motivos se declara que "o concurso de prova» será prece-
lildo dn um concurso de títulos ou antes, do provas preconstltuldas
da capacidade do candidato".

Se a, exposição de motivos não ê parte Integrante da lei; se As
suas considerações, de ordom puramente doutrinaria, nAo se pfide
emprestar força ou autoridade do lei, ninguem poderá, deduzir delia
que a. preeedencla do concurso de títulos seja formalidade essencial,
cuja. preterição Induza a nullldade do acto.

NAo ha pois. como se v_, um Bfi texto de lei que Imponha como
essencial aValidade do concurso a precedência do exame de títulos.
E se a lei (que sfi ella o pfide fazer) nAo ImpBe semelhante firma,
sírio so pfide concluir juridicamente que a sua preterição acarrete a
nullldade do concurso, porque semelhante conclusAo nAo se enqua-
dra em qualquer das categorias em que se decompõe o artigo 146
do Código Civil,

Para que o acto se possa considerar nullo por violo de ffirmn,
. necessário que a lei estabeleça essa ffirma, consagrando-a como

essencial e, Impondo-a, por esso melo; A observância da» parte». E'
o que ensina Clovis Beviláqua, ao eommontar o citado artigo:

"Quando n lei estabelece uma determinada fflrma para
o acto n a considera substancial, sem cila o acto nAo tem
valor jurídico".

Em conclusão: para que oceorra a nullldade do aeto por vicio
de fôrma 6 necessário que essa fOrinn seja substancial. E a fôrma sfi
a» considera substancial quando a lei a estabelece. Se nAo 6 a lei
que a estabelece, ella não fi, n cont.nrln senmi, substancial e a sua
preterição não Indus a millldiide do acto.

Por outro lado, 6 principio tronquillo em direito que ninguem
poderA Rllogar, oom proveito, a.nullldade do acto Jurídico, sem pro-
var cumprldamente que n preterlçAo da fôrma lhe tenha causado um
prejuízo effecllvo. W o principio expresso 11a conhecida máxima
franceza — pns dennlllie sana grlef.

Em parecer exarado no Au-gruvo dn petiçfio 6.072, do Estado
do ParA. n ministro Eeiito de Faria assim resumiu a Jurisprudência
do antigo Supremo Tribunal:

"S0 lia nullldade quando da Inobservância dn ffirma re-
sulta prejuízo para a í-nlaeáo de direito, que por esta mes-
ma fôrma ffir garantida. No projuizo 6 que esta a Justiça
dn pronunciamento da nullldade o as nullldades sem fo-
mento do justiça não são de attender. como ensinavam os
nossos práticos e está firmado no nrt. 677, 8 í.°, do Reg. 7d7
de 1S50" (PnrcccrcK, pags, ,135 — SSO).

omliides ou Irregularidade» na aola, o quo fnz o Tribunal 7 Annulln
oa Julgamentos de que a aota dA noticia f

NAo, Manda apenas reetlfleal-a.
Annullar o Julgamento sob o pretexto de existirem Irrogularlda-

de» na acta de uma sossAo 6 inverter o principio Jiirldlnn oonsuli-
«tanclado no art. 15. do Cod, Civil, fazendo depender do auto aoo_«-
sorlo a existência e a validado do noto principal,

IV

N11III1I111I. siiiii-rtenlrnle ao _oncu.no — O sr. Spcncor Vnmpi'6,
em pnrocor qun mo foi presonto, publicado no "Jornal do Commer-
elo" do 33 o 33 do mez tranaaoto, concluo pola niilllilnde do con-
curso, por lerom votndo pela npprovação do parecer dajinnimliisAo
Julgadora membros da Congregação que compunham aquella mesma
conunlstião.

A par do multa folhagem, como diria Coolho da Ilocha, serve-
se ainda o oplnanto do seguinte argumento: assim uomo a um dos-
embargado? nAo Berla licito participar do Julgamento da appelIaçAo
Interposta de umn seiitciiçn que houvesse porventura proforldo como
Juiz do primeira instância, assim lambem não so deve admlttlr que"quem deu parecer o Julgou «01110 oxiunlnador, Julgue do novo, o
próprio acto o necessariamente o npprovo, como membro da Con-
grogaçAo".

A conclusão 6 ovldontciiinnto afoita, O que cm matéria, de mil-
lidade cumpro ao Jurista, antes da fiiIinliiuçAo do neto, 1. conslde-
i'fll-o ooncretainento, evitando na oxplunaçoeu vaga», us citações In-
opportunas e, sobretudo, os dcsvanelos dn rnntaslii,

A primeira quostAo qi". om zomollianto conjuntura, a si mes-
mo se devo propor o Jurista, antes do firmar qualquer conclusAo,
1! íe o membro da Congregação, ao Investir-se na funeção do exn-
mlnador, so despoja dos direitos o duveres que lhe são altrlbuldos
oomo lnherontes A qualidado de membro da ÜongrcgaçAo,

Se a lei exprcssnmonto não o priva desses direitos nem o exo-
nora desses doveres o se ns rstrlcçôes e Impedimentos sfi da. lei
podem normalmente 'derivar, não me pároco que esteja impedido
de votar pola approvação do parocer da. commissão examinadora o
membro da Congregação que da mesma cominlssão participou.

JA o Consolho Supremo da COlie do Appellação, adoptando una-
nlmomente o parecer do procurador geral, decidiu que "o juiz qne
proferiu uma sentença oondoninatorla annullaâa pela siiporlur Ins-
tancia não 6 Impedido nem suspeito para Julgar de novo a causa,
porquanto o prolator da sentença annulhida não está adstrlclo a
concluir pola mesma ffirma" (In Hev. do Jur. Bras, vol. 1.», p. ali).

I. o Supremo Tribunal, a sou turno, cm accordam do 27 de julho
de 1!»2., nfflrmou theso semolhantc, ao resolver que "a lei federal
não prolilbe quo o Juiz quo pronunciou o denunciado o julgue afinal,
eo estiver no exercício do cargo do Juiz federal" (ln Rov; do Jur.
Bras., vol. 1.», p. 343).

Quero, entretanto, para estar do accordo, ao menoa nessa par-
te, com o parecer do sr. Bpcncer Vanipré, concordar em quo esse
Impedimento so funda em Imperiosas razões de ordem extra.legal'.
Mesmo assim, seria leviandade palmar concluir pela millldado total
do concurso, antes de verificar so esses votos teriam influído, e cm
que medida, 110 resultado da approvação.

"O acto, como ensina Rugglero (Instituições de Direito Civil.
vo). I, p. 805, trnd, do dr. Ary Santos), podo ser nullo no todo
ou em parte, conformo o vicio nSo attinjn totlíi a declaração da vou-
tado e todns as partes do negocio, ou uma cláusula nccossorla ou
elomentos essencial. Neste ultimo caso, salva-se a parte que não
6 affectada pelo vicio (utlle per Inullle non rltlntnr), ao passo que
cae todo o aeto se o que foi affnotado foi um elemento principal ou
se existe um tão intimo nexo entre a parte nulla e a valida quo não
ce possa admlttlr uma. sem a outra".

Aliás, esse principio que ê tranqulllo na doutrina, entre nôs
mereceu n consagração da lei;

"A nullldade parcial de um aeto não o prejudica na
parte valida, se esta fOr scparavcl. A nullldade da obrigação
principal Implica a das obrigações accossorlas, mas a des-
.as nAo induz a da obrigação principal" (Cod. Civil, ar-
ligo 153).

Dando-se. dcs»'arte, de bom mercado que os membros da Com-
missão examinadora estavam realmente Impedidos do votar pola
approvaçAo do parecer, o que se deve induzir da circumstancla de
haverem alguns dellcs votado é a nullldade parcial do acto, isto
é, a nullldade dos votos illegillmos e não a nullldado da votação e
a conseqüente nullldade total do concurso.

O Supremo Tribunal decidiu varias vezes quo "a Interferência
de um ministro suspeito, cujo voto não Influa 110 Julgamento, não
annulla a decisão" (V„ entre outros, os accordam.. publicados in
nev. do Snp. Trlb. Federal, vol. 12, p. 337 e vol. 1.', p. 471).

Para que so pudesse, por conseguinte, concluir acertadainente
pela nullldade de todo o concurso, necessário seria quo se fizesse
a prova complementar de quo esses votos foram Influir na ap-
provaçAo do parecer, alterando-Ilie o resultado.

Submlnlstrar essa prova é que nAo seria possível aos cândida-
tos preteridos, porque, effectlvamente, or votos em questão não ln-
fluíram, nem poderiam ter influído no resultado da approvaçAo do
parecer. De accordo com o arl, 130 8 3." do Regimento Interno da
Faculdade de Medicina, o parecer subscrlpto pela maioria da Com-
inlssAo examinadora, para subsistir, para produzir todo» os seus
effeito» Jurídicos, nAo depende propriamente de uma approvaçAo.
Invallda-se pela nAo approvaçAo, Isto 6, sô so torna Insubsistente
quando rejeitado pola maioria absoluta dos membros da Congre-
gaçAo. •

Ou noutra linguagem: nAo é a condição suspenslva da appro-
vação que fica sujeita a validade do parecer firmado pela maio-
ria da commlssAo examinadora, Este vaio per «e e valo so e em-
quanto nAo o rejeita a maioria absoluta da Congregação. O parecer
pfide nAo obter um unlco voto approvatlvo no selo da Congregação.
Se a maioria absoluta 11A0 o rojelta, elle continua valido do mesmo
modo.

Ora, eliminados os votos malslnados pólos recorrentes, sob pre-
texto de Impedimento dos votantes, é claro que elles, em virtude
mesmo desse impedimento, jamais poderiam accresccntar-se ao nu-
mero dos votos dissidentes. E se estes nAo bastaram para formar a
maioria absoluta a que se refere o Regimento Interno, continuariam
do mesmo modo a nAo bastar para aquelle fim, tossem ou nAo
computados os votos approvatlvos.

Deante do exposto, a conclusAo que se Impõe é a de que nAo
annulla o concurso a computaçAo de votos que, ainda que lllegltl-
mo», em nada teriam Influído para a verlfleaçAo do resultado.

D' o que me parece, salvo melhor juízo.
Rio de Janeiro, 19 dc julho de 1935.

(Transcripto do

PEDRO BAPTISTA MARTINS
'.Jornal do Commercio", de 20-8-935).
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No mesmo sontldo, as decisões publicadas no Arelilvo Judiolerlo,
7, p. 342; vol. 10, p. !>S; vol. 14, p, 318 e vol. 2.,, p. 402.

Ainda, pois quo a lei, ao contrario do que oceorre, estabelecesse
n precedência l:.. concurso de titulo», a nenhum do» concorrentes
seria licito pleitear a decretação da nullldade do concurso sem de-
monstrar prejuízos decorrentes da subverçAo da ordem eítaneieeiaa.

No caso concroto. quo nrejuizes teriam decorrido para o» can-
dldatos da precedência, dada ao concurso de provas 7

O» recorronles nAo nllogarnm, nAo precisaram e nAo provaram
prejuízos, porque, realmonto, da Inversão da ordem nAo podia resul-
tsr damnos para ninguém.

II Allega um dos recorrentes nAo haver uma sfi aeta de que
fennstc a Indicação da respectiva data, nenhuma eubscrlpta peles
elnco membros da commissão julgadora e nma asslgnada apenas
por dois desses membros.

Informa porím o consulente. em seu memorial, que ae acha
unida nn processo uma acta final subseiinta por todos os membros
da commissão examinadora, na qual se declaram validas todas as
actas anteriores^

Ao que se deduz do exposto, as actas correspondentes A» dlvcr-
sas reuniões dn commlssAo examinadora foram lavradas, se bem que
dellas nSn constassem ns respectivas datas nem as asslgnatnras de
todns o:i mombros*

Se se omlttlasem ns netas, parece-me que se teria Infringido ef-
fçetlvsmonto o preceito do art. 130. § 5." do P.eglmonto Interno da
Faculdade de Medicina, que reza:

"A commissãn deverá lavrar uma acta de cada uma daa
reunidos que realizar, sein pura nsslsllr A organização e Bor-
(ele dns pontos c execução das prova*, seja para o respectivo
julgamento".

T.".a omissão, nnrfim. nflo se verificou. As actas foram lavradas
e eontra o seu contende nada so nlicgnu. O acto (o concurso) nAo
arrá. portanto, nullo do pleno direito, por nio ter havido preterlçAo
de formalidade essencial.

Maa as actas parclacs. onde se omitiram as datas < algumas
asslgnatnras serão nullas de pleno direito?

Absolutamente nAo. Essas formalidades, nos documentos1 de
oualnuer espécie. sAo necessárias apenas para a authentlcaçao.
Pedem por Isso. ser supprldas por qualquer genern de prova. A »ua
on-lss..,. p.lo rffeeta a substancia do neto. Invslldandn-o. A acta
final, confirmando expressamente as actas anteriores, sanou as
Irregularidades, nne eram «upprlvfls. E' sahldo o roaulta expressa-
mente de lei (Cod. Civil. art. US) que o oelo annullavel pfide ser
ratificado nela- parles. Confirmando na acta final as Actas parciaes,
a commissão julgadora :is autlieutlcoii, convalidando-a».

No» Tribunaes de Justiça, por exemplo, os secretario» lavram
uma acta das sessões, resumindo as conclusões dos julgamento».
A acta sõ í lida na seesAo subsequente.

Na hypothcse em aue se verificam vicio» extrinieeo» on mesmo

YPIRANGA
0A COMP. BRASILEIRA DE PH0SPHQR0S

SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

O clia polici
ASSASSINADO A TIROS DEN-;

TRO DE UM OMNIBUS
Ha suspeitas de que a causa

do crime seja outra
Ú crime quo so desenrolou lut

dias, no ínterim do um omnlbus,
110 largo do Tanque, o no qual,
unift mulli.r, num gesto Incspe
indo, abateu um homem, com

UMA SCENA IMPRESSIONANTE
Um louco estrangulado por ou-
tro na Detenção de Nictheroy

Umn. scena verdadeiramente
linprcsslunanto desenrolou-se na
i'u .11 do l)otonç_o do Nictheroy.

Como 6 do praxe ficam de-
pueltndoe num alojamento da-
iiucllo presidio, os loucos proco-
dentes do Interior fluminense,
quo ali ficam aguardando a

certeiro tiro, contlnu'a a qmpol-1 (ran'_if«ronãln para n Colônia de
gar a opinião publica.

As olrcumstnntiae do que se
cercou o crime, os primeiras In-
formações colhidas, crcjtram um
ambiente todo fnvornvel A crhnl-
tio.u, que passou a ser vista pe-
Io prisma de victima de feroz
pei.ei.ulçi.o do homem quo «ílln
hcabnra por matar.

Bntrotanto, A medida que u
policia do 26" districto vae rea-
llrando dlllgonclus para csclaro-
cei ns determinante» do crime, o
rtiso pároco Ir tomando umn novn
feição.

Nesta, a pessoa de Anna Hnv
d/, perde, em grande parto sua
pvojecção como marlyr, como mu-
Ilier torto ciosa dn aua honra, a
ponto de não exilar em sc tor-
nar assassina. Pausa A posição
de mulher Irireiior, dominada por
sentimentos pouco dignos, dose
Jos peccaminosos o levada ao cri-
mo exiictamcnte pur essas causas.

AlIAs, em nossa edição de hon-
tem, if. delxAramos nsslgnaludn
essa nova versão para o caso.

Vnrgern Alegre, que 6 sempre
foita cm grandes leva», oftere-
condo uni contrlstador eepecta-
milo pnra o publico quo assiste
o embarque dos Infellzos demen-
tes, na estação de barcas, em Nl-
ctheroy.

Entre os loucos que ali esta-
vam om obediência A referida
praxe .estavam na Casa do Po-
lunção, os Infelizes Qeneglo de
Almeida Bittencourt e Follppe
Antunes, que na sua Insanla em-
ponhnram-so om luta corporal.
Mais dextro Follppe subjugou o
seu contendor, ostrangulando-o.

A scena dolorosa tol testemu-
itliada pelo encarregado da fa-
\lna, Manoel Francisco, que
tnmbem é louco.

Depois de estrangular o seu
companheiro de infortúnio, Fe-
llppe poz-se a correr do um lado
paru. outro do presidio, fazendo
esgares e gargalhando convulel-
vãmente.

Só, então, 08 guardas, Intrl-
t:ue colhêramos do um antigo gados com a estranha attitude
tnurador naquella zona do Sertão
Carioca, pessoa que nos merecia
todo o credito e conhocedora dos
protagonistas da tragédia.

As diligencias realizadas pela
policia, resultaram em ser encon-
trados no quarto do morto, va-
rios bilhetes que, apezar de cs-
lavem sem assignatura, não ex-
clulam a hypothese do poderem
pertencer a Anna Hardy, pelo
seu teor.

A prova de confronto do letra
confirmou essa eupposição.

Assim, havia entre elles, uma
correspondência que se asslgnala-
va por caracter affeotlvo.

Por outro lado, parece não ha-
ver duvidas, quando aos costu-
mes do conquistador por parle
de "Pernambuco"

do louco, foram descobrir a gra>
vidndo do drama desenrolado.

Avisada a policia, foi o cada-
ver removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal, ten-
do sido hontem a. tarde, prooe-
dldo o exame da neoropsla pelo
dr. Moura e Silva, que attestou
a seguinte causa mortis: "as-

phyxln por esganadura".
Hontem mesmo foi o corpo

dado ft sepultura, no cemitério
de Maruhy.

A policia de Nictheroy tornou
conhecimento da occorrencla.

0 ÁLCOOL pW-LHE A VIDA
EM PERIGO

^cZ^^teS^ói^iXl Atirou-se á frente de um bondena Casa do Detenção foi ouvida
pelas autoridades do 2G° dlstrl
cto.

Suas declaraçücs não foram
mais quo a confirmação do que
JA foi dito.

Interrogada com habilidade so.
bra so tinha sido nmante de"Pernambuco", negou termlnan-
temente.

Sobre a autoria do bilhete en-
centrado no quarto do morto, ne-
gou, outroslm, ser de sua auto-
ria.

A policia prosegue nas suns di-
llgencios para elucidar todos cs-
ses pontos*!)+ ,
ESTÃO FALSIFICANDO

SELL0S DA PRE-
FEITURA

0 prefeito officiou ao
chefe de policia

O sr. Pedro Ernesto, governa-
dor da cidade, officiou ao chefe de
policia, pedindo, devido A solicita-
ção da Directoria do Abastecimen-
to, a nomeação de um perito do
Gabinete de Pesquisas Sclentlflcas
para um exame rigoroso nos sei-
los, considerados falsos, appostos
nas gula» daquella repartição.

*S* r:
por auto em Nova

Iguassú

s^f^S. ma mm

o.

'#*,.

TAMBÉM EM
PASTILHAS

EFFERVECENTEf
r.m 4 annos. no Brasil, o Sal de uva» 1'icot con-

rpiislou o primeiro logar como preparado mais ei-
tica. para combater a prisão de ventre, acidez. tn-
digestões e como refrescante Ideal

Para maior commodidade do publico os Labo-
ratorlof Picol apresentam agora o mesmo pro-
dueto em pastilha» efervescentes a preço Ínfimo

}r
m PicoTl
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EXPLORADORES DE MULHE

NOTAS RELIGIOSAS
CIS..8)

Brasileira. Tem por fim ura moviinento
de reconatrucçAo flocíal brasileira c de
combate s qualquer idéa extremista. O
nrc.his.o d, Joio Becker approvou seus
estatutos.

DOUTRINA DA EGREJA'

15. — Os paires inventaram a con-
fi.«.5o? — Se foi um padre que a In-
veiilou, deve-se Balicr ot «u nome, a
ciiocn, o logar ein que vivia. Afinal de
contas, são conhecidos os nomes dos in*
ventores celebres.

Quem Inventou a contlssüo foi Jesus
Cliri.to, dando aos apóstolos e aeiiR sue-
cessore so poder de perdoar os peocados.
Instituiu o sacramento da penitencia,
constituindo os apóstolos e seus sueces-
sores juizes das consciências com o po»
der de perdoarem e absolverem. Eeomo
poderlio os padre» conhecer o estado
da nossa consciência e da nossa alma,
ae nio lhes declararmos as {altas com-
mtttidaa, os nossos peccadoa. Fará Jul-
(ir nma causa, é preciso con_ecel-a.

Um bispo de Cesarca escreveu a Sie
Cyptlano, martyrirado em 258:"O poder de perdoar os peocados foi
dado aos apóstolos e aos bispos que
lhes auccedeiam."

A coníissüo é, pois, de Instituiçlo di-
vlna.

Para que serve! Vel-o-emos amanlií.

FAMÍLIA ABENÇOADA POR
DEUS

A viuva de Arthur Roy, do Canadá,
teve a diitincçJo de ver seu «etimo
filho elevado i dignidade «acerdotal. O
podre Reglnaldo Roy tol ordenado em
21 de junho pelo bispo auxiliar de Mon-
treal. Outros quatro dos dczescls filhos
(cinco ii fallecldos) s5o religiosas; a
undecimí deixou a vida religiosa para
cuidar de aua mie, quando falleceu o
ar Roy, Uma {ilha, a madre Santo
r..i_io, esti 110 mesmo convento^ onde
sun irmã começou o noviciado mais Ur*
de interrompido. Os outros filhos «a-
cerdoles tloi D. Egidio Donato Roy,
prefeito apostólico no Japão, o padre
Maria Antônio, missionário, o padre
Alberto, professor no seminário de Que-
bec, o padre Evaristo, vigário em Beau-
ce, e o padre Lucíano, em Saiitt-fiu*
P.ecollet. O filho fallecido era o padre
Panfllio.

As outras filhas vivas aio: madre S.
Miguel Archanjo, missionária uo Ja-
pio, e madre Maria S. Boaventura, ur.
iul;n» cm Quebec. A familia é ainda
arparentada tom monsenhor Camillo
V.ay, reitor da Univeríidade Catholica
dc Quebec.

ACÇAO BRASILEIRA DE RENO-
VAÇAO SOCIAL

Tomou o nome de ..cflo Brasileira
de Renovaçio Social a instituiçJo ha
pouco tempo fundada em Porto Alegre
sob -» deaomiuatão i' "Ae__» Sosial

ROMARIA A MARICÁ'

No próximo dia 25 os vicenlino. rea-
liVaráo uma concorrida romaria a Ma*
ricr. As passagens, ao preço de 6$000
podem ser encontradas na sédc do Ctr-
culo Catlioliuo, ú rua Rodrigo Silva, 3,
nesta capital.

AFFKCOE-PULMONARES.
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OUTRA MENDIGA... RICA

Tem dinheiro e reside no AI-
bergue da Boa Vontade

O flelef.do Jaymo Praça, que su-
perintende o serviço, contra a fal-
samendlcancla, soubo quo no AI-
borgue da BOa Vontade existia
uma mendiga... rica.

Chama-se ella Anna Ribeiro de
Oliveira e é viuva de Luiz Adolpho
Ribeiro antigo ln.pector de alu-
mno do Collegio Pedro II.

Contou ella que morava com
seu genro Ulysses da Silva Macha-
do. Como este se mudou, resolveu
ficar no centro da cidade. Pro-
curara quarto, indo, afinal para o
albergue:

Dli a .ra. Anna de Oliveira qua
o dinheiro que possuía é ainda do
tempo em que vivia seu marido.•Vae por parte re suas economias
na Caixa Econômica emprestando
o .__'.. a . uroB.

Isabel Ramos, residente â rua
Pinto Duarte n. 7, Nova Iguas-
sfl, foi colhida por um auto, na-
quella localidade, soffrendo fra-
ctura de varias costellas, bacia
e recebendo ferimentos contusos
no frontal.

Recolhida por uma ambulan-
cia daquella localidade, foi con-
duzida para o Posto Contrai de
Assistência onde foi medicada,
sendo em seguida internada, em
estado de inspirar cuidados, no
Hospital do Prompto Soecorro.

HA SUSPEITAS DE QUE A
MORTE NÃO SEJA NATURAL

Yae, por isso, ser exhumado o
corpo do commerciario

As autoridades do 3" districto
foi levada a suspeita de que o
commerciario Francisco da Silva
Netto. fallecido no dia 16 do Ju-
Iho tenha succumbldo em virtude
de um atropelamento.

Está o corpo sepultado no cemt-
terlo de São João Baptista.

Deante dá denuncia o delegado
Carlos de Toledo, do 3o districto
determinou a exhumaçao do cada-
ver.

Essa diligencia nio pOde ser re-
alizada hontem, sendo marcada
parn hoje 6s !l horas da ma-
nhã.

Para autopsiar o corpo, foram
designados os drs. Moretson Bar-
boaa e Bourguy do Mendonça e
o auxiliar Antão Januário.

0 RIO REPLETO DE LADRÕES

Assaltada uma casa commercial
em Irajá

Os assaltos, na zona suburbana
estão se repetindo com tal lnten-
sldade que urge uma providencia
enérgica por parte da policia. A
deficiência de policiamento tem
concorrido grandemente para tal
situação de insegurança para a
população.

Hontem, ás autoridades do 24°
districto receberam queixa de Al-
bino Alves Moreira, estabelecido
om Iraji, & rua Vaz Lobo, 117, de
que sua casa commercial fora as-
saltada por ladrOes que lhe ti-
nham carregado dinheiro e mer-
oadorias que importavam, no to-
tal de 600.000.

Foi solicitado o comparecimento
da D. O. I., e aberto inquérito.

ifr?-fr

0 BONDE FOI COLHIDO PELA
LOCOMOTIVA

Felizmente, não saiu qualquer
passageiro ferido

A locomotiva n. 61 da Compa-
nhla do Cães do Porto, quando
transpunha a rua Santo Christo,
colheu o bonde n. 2G5, Unha Praia
Formosa.

Felizmente não houve desastres
pessoaes. Apenas o vehiculo da
Light ficou multo avariado, assim
como o limpa trilhos da machl-
na.

A policia local tomou conheci-
mento da facto nbrindo inaueri-

e ficou com o craneo
fracturado

O homem bobera multo. Camba-
leanto, chegou a rua coronel Pe-
dro Alvas.

Momentos depois, passou pelo
local o bonde n. 361, linha "Praia
Formosa" dirigido pelo motornei-
io Delphim Rosa. Disse então o
desconhecido:

— Qtitr ver como morre um
homem?

Assim falando elle, de um sal-
to otiroii-se A frente do vehiculo.
O motorneiro fez funecionar o
salvavldas, no qual ficou o ebrio
seguro. Mas, ainda assim soffreu
fractura do craneo.

Soccorrldo pola Assistência Mu-
nlcipnl. foi o desconhecido, em
seguida Internado, em estado do
"shoo", no Hospital de Prom-
pto Soecorro.

Mais tarde ficou restabelecida
a Identidade do infeliz. Trata-se
de Juventlno Leite dos Santos,
bombeiro de cor preta, operado,
do 83 armas de edade, morador
na parada de Lucas.

Santos jâ falou. Não se lembra
de nada do quo oceorreu. Tem elle
falta do braço direito._kj*
Imprensado entre um navio e

uma lancha
O operário Arthur Fellppe Gon-

çalves de nacionalidade portugue-
za quando procurava hontem, pas
sar do um navio para. uma lan-
cha na Ponta do Caju, caiu e fl-
cou imprensado entre as duas em-
barcaçSes.

Soffreu o Infeliz em consequun-
cia, esmagamento da perna es-
querda além de contusOcs e esco-
rlaqSes pelo corpo.

Foi Gonçalves, depois de medi-
cado pela Assistência internado no
Hospital de Prompto Soecorro.

i|ij>Q,

PARA SE LIVRAR DAS AMEA-
ÇAS DO MARIDO

Desembarcou com o nome
trocado

Pelo "Araraquara", procedente
de Victoria, desembarcou hontem,
nesta capital com tres filhos me-
nores a sra. Albortlna de Ollvel-
ra Santos Mello Cabral que via-
Jou com o nome de Clementina
de Castro Silva.

Ao desembarcar declarou a re
ferida senhora que fugira pnra se
livrar daa ameaças de seu ma-
ridg que queria matal-a.

Recebida por pessoas do sua
familia, recolheu-se a casa de
seus pães em Copacabana.

Pouco depois o capitalista José
Domingos do Oliveira se dirigiu A
delegacia do 2° districto e peóMu
garantas para. sua e a vlda da
sra. Albertlna , contra as amea-
ças de seu genro Adriano Rebel-
lo de Mello Cabral que se destl-
na também ao Rio.

O delegado Ascanio Accloly en-
caminhou os queixosos A D. G.
I. sendo o caso entregue a se-
cção de Segura.nça Pessoal.

Tudo so prendo a uma acção de
desquito entro 03 cônjuges,
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Kuza Uaromick, Taba Rakover c Estera Kanak, victimas dos traficantes de mulheres

Noticiámos ha dias a expulsão
de diversos indivíduos que vivem
do torpe commercio de explorar
mulheres, os quaes dielles so tor-
nam escravos mais pelo terror
que os mesmos lhes Infundem
que pela amizade a elles devo-
taila.

Todas elIaB. apezar da situação
de escravas a que se submettoni
depois, são oa únicos culpados dc
trabalharem para taes Indivíduo...

Sendo-lhes de certo modo diffi-
cli se transportarem de 11111 paiz
para outro desacompanhadas
quando não Ingressam como ar-
tistas para livremente exorclcer
seu mercado nos lupanares ellas
contraem casamento com os "ca-
itens'- mediante a obrigação de
lhes darem o dinheiro que ga-
nham na vida dissolula que abra-
cam.

Taes contratos são feitos de
commum accordo e a mulher se
está na Argentina manda o di-
nhelro para o paiz em que o se-
nhor está ou este vae de tempo
em tempo 5. terra habitada pela

mulher e ali se demora somente
o necessário para tratar de seus
negócios...

A verdade é que as mulheres se
sentem felizes em trabalhar para
seus exploradores, dando-lhes
quasi sempre o conforto d* um
ricaço.

Se a policia não se encarregas-
se de perseguir os traficantes de
mulheres por ellas nada obteria,
uma porque a organização delies
é perfeita e outra porque se sen-
tem felizes em fornecer dinheiro
a homem.

Essa lilostoria de caílimlsmo
deixaria de existir se as mulheres
quando appa recesso um homem
que lhe3 qulzesso arramear dl-
nhelro procurassem a policia e
denunciassem todo aquelle que
desejasse exploral-a.

A 1* delegacia auxiliar, pela se-
cção dé repressão ao lentoclnio, a
cargo do commissario Mario Mo-
reira de Souza vem desenvolven-
do tenaz campanha contra os ex-
ploradores de mulheres reallzan-
do diversas diligencias dhs quaes

resultou a prisão de diversos de»
ses perigosos indivíduos quo in
festam. tanto o nosso como 01
demais paizes.

O sr. Dulcldio Gonçalves, d.
posse das • provas contra elle:
tratou d» processo de expulsão
pois são todos estrangeiros, «
pOde mandar para fora do nosso
território Luiz Llbromont e Jan-
kor Glroner, emquanto qu» Har
ry Kriss aguarda na Casa d*
Detenção o destino que tiveram
03 demais exploradores de mu-
Iheres.
¦ Eram euas escravas tres mu-
Iheres moradoras A rua Benedicto
Hyppoiito de nomes Toba Rakó-
ver, Charlotte Doi|iar e Esteivi
Zanak.

Presentlndo a acção da policia
fugiram desta cidade Abram
Spalzman, Jacob Helman e Hon-
rlque Nater que exploravam Ru;
Daro Darowlck, Jana Rotecker *
Emma WaUusoth.

Outras dellgenclas sòm sendí-
realizados para expulsar de nor-so
território esse indesejáveis..

DOMINADA POR FORTE
CRISE DE LOUCURA

RAVEIL.
Dando por falta do dinheiro,

comprou iodo e o ingeriu
O telephone do Posto Central de

Assistência tilintou. Era alguém
que chamava o medico de servi-
ço para soecorrer uma pessoa ln-
toxicada na rua Haddock Lobo,
esquina de Aristides Lobo.

Entrando na ambulância, o fa-
cultatlvo, partiu para aquelle Io-
cal. Lã estava fe. se contorcer em
dores, um homem. Era o encera-
dor Eugênio CoBta, morador á rua
Maria Lacerda n. 68. Tinha os Ia
blos bezuntados de iodo e estava
arquejante.

O medico reputou grave o esta-
do de Costa, pois elle ingerira re-
guiar quantidade de iodo. No Pos
to Central foram-Uie appllcados
antídotos e elle foi, em seguida.
Internado no Hospital de Prompto
Soecorro.

O trc.louca.io assim contou os
motivos que o levaram ftquelle
gesto:

Sua esposa lhe pedira, para ad-
qulrlr determinado objecto. O dl-
nhelro que tinha n&o chegava.
Arranjara mais, emprestado e re-
unira desse modo, 500$000. Toma-
ra o "bondo e, ao saltar na rua
Haddock Lobo, notara que perde-
rn o dinheiro ou fora furtado. Fl-
cara desesperado e, entrando nu-
ma pharmacia, comprara um pou
co de lodo, dlrlçlndo-se pare a OS'
quina de Aristides Lobo, onde tu-
do Ingerira.

— A perda ( Irreparável! —
concluiu

A senhora tentou matar tres
creanças

Numa modesta casinha da zona
suburbana oceorreu, hontem, uma
scena profundamente lamentável,
e que poderia ser do gravíssimas
conseqüências.

Uma pobre mulher, enferma das
faculdades mentaes, depois do ter
estado internada no Hospicio por
algum tempo, segundo constou A
policia, foi de lá retirada para ser
tratada em casa, por outros meios
por influencia do próprio indlvl-
duo que se propusera a curai-a.

E aeslrn, Dejanira Rollim, casa-
da com José Ferreira, voltou para
a estrada do Fortlnho, 17, onde
reside seu esposo, os filhos Neusa
e Ary, e ainda Oswaldo Silva, quo,
ahi vive com Flora Slche,. e seus"
trls filhos, Waldln, de 7 annos,
Walklrla do íi, e Dulcln.a, de i
mezes,

Hontem, Dejanira, subiUimenle,
tol accommottida de violento ac-
cesso e investiu para os filhos de
Oswaldo, armada com uma gar-
rafa e tentou matal-os.

Oswaldo, que se achava em ca-
sa, procurou defendel-os, travando
violenta luta com a infeliz mu-
lhor, quo o feriu.

Sfl depois de multo lutar, conse-
gulu elle súbjügal-a, com o auxi-
lio de outras pessoas.

Levada para a delegacia do 21°
districto, ahi en.quanto aguarda-
va remoção para o Hospício, De-
janlra, Já mais calma, disse ac
commissario que Oswaldo aconec-
Ihâra seu marido tlral-a do Hos
picio, pois elle a curaria, por meio
de espiritismo, dando-lhe passes

Ella, porem, não gostava do tra
tamento a que era submettlda e
hontem resolvera acabar com Os-
waldo e seus filhos.

As autoridades pollclaes vão es-
clarecer devidamente o tratamen-
to a que a Infeliz mulhei ora sub-
mettlda por Oswaldo.

*®+

QUATRO DIAS DEPOIS DO
CASAMENTO...

Foi ouvida hontem outra tes-
temunha

Nos detalhes doa reportagens
que temos feito sobro a tentativa
de suicídio do Salomão Selzer,
accuEado por sua esposa Liba
Selzer de lhe ter tomado todo
dinheiro, falamos sobre Paulina
de tal, referida no depoimento de
Liba.

O sr. Dulcldio Gonçalves to-
mou hontem, as declarações desta
testemunha, Paulina Kusllck.

Disse ella que Salomão fora
encarregado de tratar de sua na-
turallzação pelo preço de S00$000.
mas como mesmo nada resolves-
se deu o serviço a outra pessoa,
cessando ah! seu contato com
elle.

Desmente a historia contada
por Liba de que Salomão queria
casar-se com ella o acerescenta
que Salomão e Liba qulzeram
morar. na. case dslla.. não lhes
alugando quarto.

OUVIRAM O BAQUE DE
UM CORPONO FORRO
Por causa disso se movi-
meniaram a Policia e o

Corpo de Bombeiros
Cerca de 10 horas da noite de

hontem, o transeunte que pas-
sasse pelo largo da Carioca fica-
ria seriamente alarmado com o
aspecto que apresentava aquelle
logradouro publico.

Soldados da Policia Militar, Mu-
nlcipal e Especial, Investigadores
e até bombeiros andavam açoda-
damente para todos os lados, pro-
curando penetrar cm vários pre-
dlos.

Uma escada Magyrus estendida
deante da Casa de S. Paulo, attln-
gla na sua parte superior, o te-
Ihado, e por ella, os soldados do
fogo e depois os da Policia Es-
peclal, se passavam para ali.

Que ha? — era. a exclama-
ção que todos faziam.

Num forte ajuntarnent. popu-
lares, narlr. ao ar, aguardavam o
resultado, sem saberem muitos, de
que.

Essa curiosidade prolongou-se
uté altas lioras da madrugada.

Ouvindo-se, daqui e dali, dando
desconto aos exageros naturaes de
taes momentos, conseguia-se, por
fim, saber a causa de toda aquella
agitação, que vinha quebrar a
quietude habitua! do largo, a taes
horas.

Uns rapazes, moradores do 3*
andar do predio onde está a casa
commercial já citada, quando se
preparavam para combater a fria-
gem irritante da noite de hon-
tem, mettendo-se na cama, foram,
de súbito, surprchendidos com um
rumor surdo vindo do fflrro do
edificio.

Parecia-lhes que alguém, caute-
losamente se deixara cair do te-
Ihado no forro.

Deram o alarme.
O gerente da "Casa de S. Pau-

lc", sr. Francisco, que fazia a
féria, no andar térreo, nâo per-
deu tempo e deu aviso âs auto-
ridades pollclaes.Está aqui um ladrão, que
se escondeu no forro da casa.
Venha rápido, que o prenderá.

Foi a communlcação que o Ins-
pector Vicente, da Secção de Rou-
bos e Furtos recebeu,

Immediatamente seguiu para,.Iá.
A casa, porém, não dava acoís-

so para o telhado, e as autorlda-
des pollclaes, Inclusive as do 8"
districto, providenciaram, pedindo
o auxilio dos bombeiros,

Já então um carro da Policia
Especial ali se achava e os sol-
dados auxiliavam a busca.

Esta. não deu resultado. Luta-
vam, ainda, os pollclaes com a
falta de luz, polo que pediram
lanternas electrica?.

Entretanto, estcr-diam-Ee as
buscas por todo o t írteirão quo
ficou vigiado.

Quasi todo3 os proprietários das
casas commerciaes ali localizadas
foram chamados afim de ser fel-
ta uma revista nas mesmas.

O ladrão, porém, se eclipsara.
Tudo revistado, mesmo o forro

com o auxilio de lanternas electrl-
cas. mas o homem não apparecla.

Vae ver que é alma do .utro
mundo! — commentava alguém,
cí em baixo, mas de nariz espe-
tado no ar.

No local esteve o sr. César
Garcez, director da D.G.l.

Até á hora em que redigimos
esta noticia nenhuma pessoa foi
encontrada' no üiioríeltio

A FUGA DE DOIS LA-
DRÕES DA POLICIA

CENTRAL
Sua prisão alarmou os

moradores das proximi*
dades

A Policia Central, nos dias ít.
calma em que não ha espectativa
de perturbação da ordem é A noit.
a sede do silencio.

Hontem, porém, cerca de 11 ho-
ras, vários tiros seguidos foram
disparados na avenida Hènrlqui
Valladares e de todas as depen-
denclas da Policia correu gente
para a entrada principal a ver d*
que so tratava,

O sr. César Garcez, director ge-
ral de Investigações, o sr. Demo-
crlto de Almeida, que estava de
dia, o sr. Dulcldio Gonçalves. 1"
delegado auxiliar, o delegado
Brandão Filho, do 12° districto, i
Inspector Cortes, lnvestigado:'S>
todo mundo se movimentou.

A Impressão geral, no primeiro
momento, era de que, devido aos
gritos que se ouviam, uma massa
numerosa perturbava a ordem-

Afinal, tudo se esclareceu.
Conforme noticiámos hontem

foram presos em Copacabant
quando acabavam de assaltar uma
residência na rua Gomes Carneiro
os Iadrfles Affonso Alonso Gon-
zalez e Simão Fincher.

Hontem removeram os ladroei
do 2° districto, para a D. G. I.
o elles ao saltarem na Policie
Central disparam em fuga pelo
avenida Henrique Vallad&res.

Os pollclaes que os; conduziam
fizeram uso de suas anuas, d.indf
tiros para o ar, afim de amedion-
tar ob fugitivos que cada vez cor-
riam mais.

Um automóvel da policia, la-
vando o 1» delegado auxiliar, silu
em perseguição dos fugitivos, ssn-
do elles presos, e conduzidos a «*-
cçao de Roubos e Furtos e reco-
lhldos â carceragem por ordem dc
er, César Garcez.

-4®*-

Gastou o dinheiro e nâo
comprou os couros

O sr. Democrlto de Almeida r*
metteu á policia de Goyaz as pe-
ças do inquérito instaurado n_ S'
delegacia auxiliar por queixs. ds
firma Carneiro Rezende e C. es-
tabeleclda A rua do Ouvidor, con-
tra Antônio Rezende q.e recebeu
a quantia de 3:000$ para acqui-
sição de couros sem tar efíectua-
do a compra nem rcstituido o dl-
nhelro,

Ouvido, o aceusado confessou
ter realmente gasto o dinheiro
para attender a necessiflaies de
eurt familia, eompromettemlo-s. »
pagar logo qu_ possa a firma, pre-
judicada.

-+S+-
INGERIU CREOLINA

Doralice da Silva, urai Jovefl
moradora á rua Capitão Pires 155,
ha tempos comprou um vestido »
um prestamista.

Vendo-se, porém, actuaimc-níe
em difficuldades, a Joven não pe*
dia pagar as prestações, pelo .ue,
hontem, ingeriu, em sua re?iden-
cia, uma regular dose de creplina,
por lhe ter o vendedor ido co-
brar.

Doralice foi medicada pela 4*'
¦Iftenci» do Mereç,
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 22 do Agosto de 1935
«S!

Uma historia commovedora que nos põe um
sorriso nos lábios e uma lagrima nos olhos !
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m-mV ™»_ „„ANNE SHIR.LEY
TOM BR.OWN
O. P. H £ G C I E
HELEN WESTLEY

SEGUNDA
FEIRA - no BROADWAY

CARIAZ ÜÜ UIA

Ai.UA.MUHA — *A Grande
Üuerra", film da Fos.

BROAUWAY — " f-toberta",
film da lllvij ii.-idio.

i.l.tutl*. — " *,ltssle»lppl". film
<|j Paramouut.

l.'ll'i:i~li> — "O nula do oxpros-
eo', film do Programnia M. J. C,

ODEO.N — "Uma historia do
amor", fllni (ia Ufa','

PALÁCIO TIIBATUU - *CiikI-
no ds parle" film <ln Warner
í'lr«t,

PATIIK' PAI.AUIO — "Ronitm-
ce sangrento", film dn Manco";

r.utisiUNsi" — "A mueotte
do regimento" e "O selvagem do
puli maravilhoso".

lll-".V — "Escândalos da Broa-
oway de 1935", film da Fox.
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NOS THEATRO
NOTAS & NOTICIAS

«l.E BOKHEU1*". HOJE. EM VES-
PKRAL E UM SOIREE — Approxl-
tnocdo-se mrtiginosimínte de um cen.
•-rario de repreientaçíei, "I.e bonlieur
irotinua empolgando e teduiiiido at
r.nItidSíi i)ue accorrem ao Rival rliea-
rro cieiai de cntliuslaímo para admirar
it grande obrt de Berntteln que Heitor
Mroii tradutiu «m brilho e applaudir
õs test interpretei inexcediveis, que vi-
vem com emoção e tinceridade os pa-
i.yis que animara. E «ne enthusiasrno
.':esce quando chega o tegundo acto que
veptodur. o tensaeional julgamento do
anírehiila Philippe Ltttclier que tentou
3«issinar a eitrella Clara Stuart. São,
íisim, unanimet e inerecidoü os louvorei
|*RÍ que o oublico envolve a obra, a
crttcSo raaeistnl de Dulcina bem como
n trabalho arrebatador de Odilon' que
rar. do anarchiíti unia fonte de inex-
gciavels emoçõet. Applausos, calorosos
c. irerecidoi *ío díspensadoí, tambem,
•>.iln publico. A Aristóteles, que dá gra-
ça a humor ao ceu íntereisante papel, a
Teixeira Pinto, que tem creaçâo biilhan*
í.t e aos demais: Paulo Grácfndo, Sarab"•.obre Vanda Marchetti, Sylvio Vieira¦.^orrca GeraMy, Eduardo Vianna, Al*
i;r(n Dumont, Roque da Cunha, Ru-
th Mynssen e ob demais. "Le Bonlieur"
subirá á scena, hoje, em vesperal da
mocidade, a preços reduzidos e em duas
j»lef?2nte5 ieESücp nocturnas, caminban*
da.aisira, victoríoiamente para aa atiae
ceru primeiras repreíentaçôes.

O ESPECTACULO DE HOJE NO
THEATRO RECREIO — E* hoje,
'.ntrínsferlvelmente, o grande eipçcta-
ru!t> com que ie {esteja no Recreio o
niéio anniversario de "A Vor do Ka*
iio". Trinta artistas do "Broadcasting"
cr.íra cs quais Barbosa Junior, Sylvio
CaMas, Luiz Birboia, Noel Roía, Ma-
noi-l Monteiro, Joaquim Plmentel, Be-
neáicto Lacerda, Manoel Araújo, Syl-
rio Vieira, Odette Amaral, JUuritaMartins, Carolina Gomes, e artietas do
calco, como Alda Garrido, Jararaca e
?.atinho e toda a companhia do Recreio
e.tecutario o programma.

ESTÃO A* VENDA AS LOCALI-
1MDES PARA TODAS AS SESSÕES
DB "RIO fOLIES" ATE' DOMINGO
*— A espirituosissima e luxuofa revista
«3ü> Contem completou cincoenta repre*
fl*n*tsç5eí. consecutivaB, eíaa enjraçadis-
¦¦•ma "Rio Foli«"i que Jardftl Jercolla

com a ensr.iíadltilina revista de Igle-
sta*. Freire Junior "Do norte ao sul",
com os preços dat localidades rediuido»
et-.t 50 "Io. Certamente o Recreio apa-
tihari nova enchente, Alda Garrido, cs.
trdla do conjunto nesse victorioio on-
final tem (iptlmaí creações artisticat.
A parte cômica da peça esti confiadi
aos adores Pedro Dias, Leopoldo Pra-
ti. Henrique Chaves, Américo Garrido
c Palmcirim Silva, que acaba de ingres-
sar na revista.

ONDE VAE VOCÊ
PASSAR 0 DOMINGO?

Nada maio agradarei do que pai-
«ar um domingo de íoi ao ar livre.
Faça uma excurtio i Ilha de Paqueta.
Pic-nics, com local reservado na Cha-
cara ds Moreninha — Informações
gratuitas utei« ao turista, com <*> tr.

Abreu r. fjuitandi, 133 — 2".
(N 10643!

Suspensão de execução
— pena —

de

cstíi apresentando todas as noites, çouiextraordinário suecesto no Theatro João
Cuctano, marcha agora pata o cente-
narlo, entrando em tua segunda etapa,
devendo vencel-a com o mesmo brilho
con- que foi vencida a primelra^^

"Rio Folie»", sem favor, 
"a 

melhor
revista destes últimos annos, repleta de
charges política, e criticas admiráveis,
está despertando ainda o mesmo inte-
resse dos primeiros dias, motivo pelo
qua), para maior eommodidtde do pu-
blico, a Empreia Jardel Jercolls resol-
veu farer com antecedência a venda
de localidades. Assim, desde ii po-
dem ser procuradas as localidades pata
tedas as sessões desde hoje até domin*
K-) próximo, inclusive para as duas ma-
tinées de sabbado e domingo.

No sabbirio, eiía vesperal de "Rio
Fclliet" terá a preçot reduzidos.

Hoje. como todas as noites, "Rio*
Follies" será representada nas sessões
dj 7,40 c 10 horas constituindo, sem
favor o melhor, mal» engraçado e mais
luxuoso espectaculo da cidade, poii além
do valor Intrínseco do original, da bel-
lesa da sua musica e do luso ca sua
montagem, lia a salientar a magnífica
interpretação que llie dá o elenco de
Jardel Jcrcolis. o maior, mais completo
e mais caro dentre quantos até hoje
foram orcanirados no Brasil.

inai;gl*ram-sé amanha as
matinees "vermuth" na «"asa
1)0 caboclo — a popular de
HOJE — E' jà amanha, que se inau-
gurarSo as matiníes "vermutb" de 5
is 1 horas, a preços populares, na Casa
d 5 Caboclo, no Phenix. E' um» intio*
vaçáo que ;erá o apoio do publico pela
cc-ifimodidade da hora c o local onde
etu tituado actualmente o theatral re-
gional de Duque.""epresenta-se entio, com todos oa
seus números, a interessante peça dé
Cuque. H. Miranda e Josc Lyra, "Si"''
Paulo Bandeirante", um doa maiores
êxitos deite* últimos annos no theatro
carioca, onde actuam deitacadamente
Jurema de Magalhães, Mattinhot, Victo-
riu Regia, Antonieta Mattos, Carmen
Ncvarro, Apoio Corria, Marchelli, Ca-
Ihciros, França, Tatusinho Arthur Cos-
ta. Hoje, como de costume, haverá ma*
linde popular ao preço de dois mil réis
a poltrona.

"DO NORTE AO SUL" SABBADO
EM "MATINÉE" DA MOCIDADE,
NC, RECREIO -- A companhia do Re- , ,
cielo realizará no próximo sabbado mais í&Oide um maiisolíoaos soldados

lOliMihclli A llll n
em "A miirca do vampfru"

seril lntorcr*wnté ver "A Marca do Vam*
piro", o -*?iaml*i-ulçnor qut Tod Bro*
wnlug «Uri;:11 pnra a Metro e quo o Olo*
tlu mo efir*-ar fGLMinda.fiíIrn. Trotâ*s«
«ie espectaculo uiinuibi*-. Imrubre, re*
•.'lieludo d- olímentos p«ira lo van tur ua*
bellos n.atisustnr mesmo os mal& valeu*
tes... Êm trrelo ú sim trama uma per*
ronngem fal.i n propósito dos vampiros, **
explica: "O vampiro ô nm mal aue se
multiplica. Cada victima t\\w mata, tr»ns-
forma-se 'iu vampiro, E' cadaTCr ilu.
•anta o -Mu, mas á noite aae da urna
fiin«rarl« para man tor sua vida artlfl*
ciai com o iniiRti* dos tItos". Isso fi im
prc-sslonan*. •. «em duvida —• porém ir.aW
ImprMilonarH é todo o film tm con-
junto, co«n o alnlst.ro Bela Lugoil i.nc-"fiando 

um grupo dc dueod«... Monél
Biirrjmore, Jean Hersbolt, Ell»at»th Al
lnn e Ponsld Meei» complelam o «lento
ilttsc rilni ijne — é verdade! — nSn
dore ser vluto atnSo ciactamente do Inl-
l-Ío ao deif»?clio. E quem o ver. oAo deve
coutar sod ninlgos o wcredo de "A Jlar*
ca do Vampiro'. —?—

PROFESSORAS DAS NOSSAS ESCO-
LAS PUDUOAl! ASSISTIRAM, HON-
TEM, O FILM "VV.NC8 EM FLOR* —
"V*»nus fni Fior", o film s(*m pecei-ido d»
ríKO-Radlo. nuc o Broadtfay Tropramnia
lança na pítílma sepund4'f*lrs. foi os-
slstldo. boctírn, «m sessAo especial, p"*"
am grupo, aliás numeroso e seleto, de
professoras das nossas escolta publícaa,
As abnegid:!-- oriootadorAs dn** g^ra^oes

O jiii;: du. o* Pretoria Criminal,
coivnrmnlcoii ao chefe do Uepar-
tamento do Peseoal t|iir>, por E»n-
tença pasEada. eni julgado, foi
concedido ao sargento Cândido
de Carvalho, do 10" ti. C, o
beneficio da suspensão da exe-
cuçSo da pena a que fora con-
denvnado.

anemiaT rachitismo,
lymphatismo ?

hemoplason
(N 1213'i

—m am. *¦*¦

Para o mausoléo dos soldados
paulistas mortos em 1932

São Paulo, :'l (Havas) — Com
a publicaçào da 29* lista rle contrl-
buiçSes elevam-se a Sil8:109$800
os donativos recolhidos para a ere-

animada "matince" da mocidade paulistas mortos fim 1032

-''l.t.VtlNKXSE — "Humba"
"CliantuBC".

II-A.MJMA — "Dmu vai*" Ml
lliihiiln" o "Infcirito nou cios".

IjVX — "Charlle Clian om l.on
ilrec" o "Os tres itiohquetelroa",
y- *> 0° episódios,

VIUTOR1A — "Escravos do do-
sejo" e "llcrôes subfluvlaes".

VARIAS NOTAS
A WARNFR Finsr OKIEIitOK ''CA-

SI.NO III" I-AKIS" — 'a flz.moi T«r
dlvoruis ii.-Ks rjuc, os llint» iiii|tlcado«
j-j.o oa m 'll.nres ôspoctaculos no peticro
úlvcrsJlt.', rpife o clncmn podf offerwçr
:*o r>ubllcu lUindlal.

Alil csi.i n prova;
KtiH boium.n uós tomos na Clnelaudlii,

uad;i menos d» quatro fllins musicados,
u todos elle d" geral ngrndo: "Uoborta^,
"E*iaiid»in-i (Ia Broadway do 103.*,-,
"MlMltalnl* •' "Catluo de Paris".

Vamos fnlur sobre "Oailno de Pari»"
niií' o *-'nr.ier First apresenta esta ie-
mtiuit no Vaiado Theatro.

Ni'io lia erc lodo o film coisa algum»
de niioriiifil 0"? desperte a alma do fan.
nWm d» vpjor O.U* tem o mesmo. Os
films mits-.Mdos, |wr exceliencia, soffrcm
d» nicsnm iinnlozia. Dabl. com poucaf
altcrnallv.n podermoi ntenclonar este ou
arjuelle esíciiclalmcnte. Ainda mesmo que.
ofio comparemos "Caslno d» Paris" com
oi dom.iis films musicados d» Warner
First, tol.i cllcs entram ua nosma ana-
loçla duS coisas, c cotre «Mas o ruotlvo
prlnolp.il so rorelu dc madeira aurpre*
tendeu te - diversão.

Bubj .'{¦•eler e Al. Jolson não sâo ar-
listas na vírrtudeiri accepcao t» pala-
vra, no unttnto, tpieni os suiwrn no gu-
n«ro? Que.n melhor do iiue ella poderia
Interpretar os dlrersol papeis quc Ibu
são confndoi em (llfferentea opirartltnl
dades? Qnm meltor do que Al. canty
ria o far*a vlrpr as figuras do "follí

lore"* atnerifonoí Povcmos tambrar qut
Al. iTo|son o primeiro cauçonetltta do ei*
nema falado e Justamente rjiiem demons-
trou. pel» vor. as possibilidades de fran-
de vlctorlr, do cinema falado.

.'sslm, p.Ii vlctorln da Warner rirst
rom s. us films musicados, e ainda
pnlo buccbjo de um srands espectacalo
de luxo. o> applaiifos do publico brasi-
loiro. _?_

A EVOIL-ÇSO DO TANGO ARGEN-
TINO — A evolue/irt do tango, qu» fl
vo? iiico-.uparávcl dé ('innlol popularizou
em todo o mundo, através de meio se-
eulo. ds» canções dolentes dos taúcbos
dos pampa*, «ti o rytbroo alejre d* "ta
Cucaracba" nas tavernas de m3rÍnliolroH
e nos balrr.-.s escuios de tinenos Alrei, «0»
t mostrada em uma eequoucin do film
ds Fox íi estrear uei/unda-feira no Kei.
com Vfârnar llaxlcr o Kettl Galllan."Sob t> Jatar dos Pampas" mot.tra.nos
os prlm»ir>-f) pasaos dos taopos nas "flen*
tas" c nas "haclendai" da Arcontlua
rural. A tt^lcdja ínTolrente foi aos pon*
cos tomai'l.i lojar nos dauclnts da capi-
tal, penetrando em todos os meles e tor-
nsndo-tc >i dci-sâ nacional.

Toda a aristocracia dc Buenos Alrei
dansava o latio, r. pouco ontes da euer-,.,,.,
ra, o mu prestlclo ottlnilu a Europa A flelIcKiHU Aiillo _
onde foi ura verdadeiro "furor". Hoje em I Instonte de "Vtiio» em «Or
dia o t..nyr< d considerado IndHpcnsavel
em um rcrwrt-irio m li Bicai, c é doosudo etoolarea d« boje, acoinpsnlviram com
cm toda 11 parti. o mtll vivo interesse o lindo « puw

Vererriõa as.lm. em lod.i uma seqtten-' film, adnilranrlo. n»in restrlcçòei, a crea

Uiíile, cmltonram o lindo film. louva»,
duo, Justsiii-nie pnr «r elle uniu noia
Innlltn cm melo li* producijfic. clií-la»
de peccn'lo« i|ite d otoirjia ultlmnntente
uos tem mo.tr.-iilo. Mus o oue mal. viva-
mento ImpTCbilonou noi que issUtlrumi
liontx-m, 'Veani em flor" foi a [lisura,
A arte rtqiltntlda O n icntldo dramático,
bero accenlrndo. nm: a llndi carola lm-
primlu no "eu crande pape), U'nu verda-
dílu tei-iIm.-ÍKi. Anoe Slllrl»,', loilo no
primeiro lunaute COOlUlstou as .jmpa-
tblau de ledos U (- certo que olla (Oin
intí- film crili-tlUtarli tntre n->s. uma le-
írtlo Immensa d« tans. "Veuui em Klor"
cuc será lançado, j.i n« «ecuoda-frlra pra-
rima, no cll ms BrosdK-ay. vae aer en-
treffue 11 udmlrai;Ao do publico, depois
de ter ru-ceMdó u nislur cunsaRMVilo por
[Kirte das pvofessorus cariocas. 1" *'> Isko
valo por uit.ü recon-niendaçiio dcílnltlTa.—a-

"FOLlliO llEKGISllli! DB 1'AltiS"
RHnA' E8THEAOA COM U1IA SYM-
VIIONIA CILÜBIllA DK WALT BlU
XHV ÍIUDICADA .-03 SEUS FAJ.'H |
imASlI.KIUOf — Pas ánprotlmàiltiraeii ,
ti> um min» Alfred» üercUlüUO mudelmi
eai bronw, v um urupo J-j ItiteHectuaesj
patrlrlo. ofltreqül a Walt UlUfy •-

• rcador de Oamoridontto SHckey <i d«»
fiymplioiil iâ Slhiíulnres CoIorldoH —¦ «¦*•
tlitlco traliflluo, írpibolliando Ca mon*
dongo M'.'kej cat alçando unia turtaru*
v;i, líssu l-iu.zi- cbesou iiu luilos do fü
ti-oso dewnl Istn amerlcnuo, iicompaubudü
de um pbtcónitnbo com n assignatura ila

ROMANCE!
CONQUISTAS!
BEIJOS:
AVENTURAS.'

al?ini.ii dozuinp iic nrtlutiis e oscrlptoret.

^__f____%fr_\ifS+'^/Ê \\WtL 1

OP 0IVAR
POS PAMPAS

1.iiulas sénoritàs òffereciam os lábios sed
de beijos... mas- uma houve que elle

ei iar e nã o conseguiu !...'fWmê
YOLA.\l>.\ apresentam

- nm lindo tniijü rir- Z. FEIRA
w~mt- wm-rsn. m

shlrlej-, num

HBsM#1w'!
W^jfá£j_\t

TETRICO!
MACABRO!
ÜLTRA-ORIGINAL !

W*0
Bdtrrmofe m

ELI2ABETH ALLAN
BELA LUOOS!

LlONELATWILt
JEAN HERSHOLT

FILM IMPRÓPRIO Pi MENORfS.

¦3L0D IA

ScriiM iio film "l-dllca llcruere Ue
Pu ris"

do nns-v. pi !£. e outro ond** íp resumia
a famosa lenda do follí-lore luclònrtl. d(-
Vcnrlo e .1 .labotj-, Walt Dlsuej seuslWll
¦íou-fe baHiiiito com a lembrança re«.e

1 blda do Brasil, * Intvreswu-te pela noé-
nn lenía. appovcltando*fl, com llj;elr«r
alterações 1 r-strlIiii-T&es, pura uma Sritt-
pbòtiln Cobirídu, tine vao wr estreada
açorn. slmiiHancamente com M.iurlce (Ibr*
valler, Merlv útieron e Ann aotlwro, om
"polifiB -Tttaere dt! Purlfc".

Fica, portanto, o publico prevenido que
o fspectitculu dr, dia 8 de .etembro. uo
Ite-ç. serA duplamente sensacional, fien*
saclonal pcl-l estría dl "Folio Bercerc".

j o.ue v.i-í c>i'.flltulr a üronde attraccüO d*
1 temporada do 10S5. e pencaclonal pila

Sympbonla Colorida "\ Lobre * « Tarta*
Í rufta", ijue aléni de seu meretítineiitò
I artístico; f-ssue esse outro, para nós,
1 brasileiros, multo umls apreciável; o d*

T.ili»r por um nttestado da considerarão
nue Wall Dltney dispensou no Brasil, ao
receber o bronze do esculptor nacional.1

A Dnitel Artlíts, mais oppnrtnnnmerj-
te. fará poi iuu vet dlvúlffar a mon*
aasem recCLMda ain "Vnlt lilsnej ,• endere-
cada ro« seus fans brasltelros. na ijuat
agradece n bonienageni "Vit estes Ibw
iíoupíderam üo :mno paisarjo;-a—

TOOHAUAS. CAMPINOS. .mfiO üi,
AÍO, SUITARBADAS..". TC 00 HA
KM "1'ÍADC BUAVO" — A vldn tvploa
das aldeia* dó 1'ortiiéol, prinolpalmétito
as do Sul e desIftcnndo*sè «» dó Iliba.
tejo — csa- vida cbrla de i r Ia rue.
tica e dc rncãtitàs, <"*¦'& todri uni VGudo
Bravo", o fiin- aue o vjjoeo H. dn Costa
trouxe par-t nos apresentar ua proiliua
f>ecundn-f«ira no Odec.i. As elraa ond»* se
denulua o trlso. o» caunpoi que a cbarrua
sulca, ai kilrias onde o tado bravo
rouco e rúttlna na rpílâtudo da rompa*
nhla <iua nfi» o Irrita como nao lides dos
redondeis — surgem a cada passo em
ecenas lindas do film portucuet. A villa

cantares com o bater do Unho alto sobro
> pedra Um,.-. 1-" «1 tardes (pie caem.
com o c*wf*lnò deixando * lida rom v
íado para i.tm-ar nas casa* de "tlnbas
o petisco*" o dfW«n--o f(ue lhe tem com
o vinho u.plinwjante oantuun» n tom
da aultarra lhe ehcg» aos ouvidos...
Tudo nerr^i di ambiente para o romniicO
mte Antônio Lopes Ribeiro bordou para"Gado Breio', es»?-> romance em qne r«*
moi o Joven cavalheiro delsar-se «Kluzlr
leia bolta vlennenae de eabellos du eor
daquella, «pitas do milho 0.110 snebem

tt elra, abi-ndonando os amorei da tri*
fiüelra bem pertuçuez-i qu*. sclênt»9 de
«ua tHllfíl dos neue encantos e du «ua
rldaíirula d? dtracter, ba de vencor.. como
Trniceu.

Raul dc C-irvàlbo fac o papel des.c
ioven i-avalli-lro Manoel fiarrldo; Nil-a
Branddo í 11 lníenua traída que porfla
t. vence: 011* Oítjayer, a Jliss Tlenna
de 1H3-J faa o papel dessa mulher-vampl-
ro: Artbur Duart» c » anliso do cavai-
letro, qne procur» dlssuadlbo do máo
passo. Y. hn ainda o papel cômico ou-
tregue a Bitefrled Amo.—?—

tlANS.M* E' OÍISA TARA MCLHE
RKS! — 1'roveeto embora na arte d»
damm, c íi bem a considere um adjunto
valioso noi dotes de um actor. CcMr
Homero, o ultimo sala et,wlhldo por
Marlí-ne. neba quo cm excesso, n danas

põe ^PSlls^ ,et3^«Msir ^
Mnrleiie, .piicldi f«: .li'*cf von Stern-, -----
bers, e qir- V 1'nluelo me aprcecntir.

NO lil.OlílO DE IIKI-
giflo tnnlas ns VOKôU nu*

DR. CAPISTRANO

Hftul *lc Onrvtillto cm •*C»nrto
brni»"

d<» ru«nrti lTMr.ro, o solar com seu J.ir-
dtm, 'seu |«< mar e siut bnrta vonlejan-
t-e... o ribeiro cujas iiiorixena sf r.onlbom
di? latadeirna 

't\m 
tazum acontpanbíir seus

Mnrlcn», a tmilher que lorlon
qnerern, ¦,

prejurlca o «rtlara. K dsduí esta afrlr-
rnativa da lua própria carreira.

*A danva tende a fcmlnliar ò homem
— dis elle. E' essencialmente uma pro-
ÍUsâo das niulheres. como facilmente se
vô quando om qualquer cabaret apparece
um caiai a dansar, « \ato todas as nt*
ttnçòttm coHicrsem sobre 9 mulher, ofio
díipertaiiio o dansartno o mínimo Inte-
resse.**

Em 1930. oo nposen d« sua carreira
de bailarino, assltmalnfla por lírandes
trlnmphos nos mais celebres cabnrets de
Nova York, Homero resolveu desistir dos-
sa carreira e abraçar definitivamente n
theatro.

Custou-llio slguro trabalbo e muitos
snnos para conTencer oa preduetore? dí
que elle possuía realnvnnte babllldndo
para a sce-.ia, mas vriu-lhc Hflnal n .ipp-'
tecida "chance" quando elle aueceden
a Tulllo CUinmlnítt! «m "Strlctly Dllbo-
iiorable"" « obteve o primeiro papel mi-"*
ctillno co.no "partenalre" de Margaret Sul-
llvsn.

Homero, n quem s Pnrntnouht *»slá
ntfora. dardo encargo do vulto como «lii
"ÍIoWKm Vale", é o rival que lo ante-

-ROHKHIA
TOR uma:
torlr.sdns une, expontaueainenté tèm
enaliwlflo os tnultlpto» valore» do "Ro-

Iierta" ,o S'nudc film RKO-Jladlo que io
mantím trliinipnanto. Já t» tre» «ema-
naa. no eitln» do Ilroadwa». que acrla
difficil publicar iodas essas orlnlões...
lima O"*1"" ah\i Jornal "lo checaria...
Mm n quasi columna e mela qu* o gran*
de advo-íi-do ndtor r.liua couaatron 5
este film. no espaço em que deveria fa-
ter a critica de uma revista, pela lu»
Òpportünidado c pela rua expreisAo, no»
sedua a ftiMr osti rufereocia especial,

—o—
OUVIDO
NARIZ

(Med. Ouro Fac. Méd.) GARGANTA
Alcindo Guanabara. 1S-A. 6» T. ÍJ-886»

(48038)
—a—

OS lN'1'KKESSAXTBrJ C0M*?I,EMI**í-

TOS DE "AEAFANTlO A BAKCA" —

Kitã oi i>M.. Mcunda Eemaas <-te oibtbi*
i-6o, no Catlof Ciome», o rraod» fllrc da
l.'nlted, es*i comedia r»cord rio tncom.
paratel rcídle Cantor" Abafando »
raiica".

K«t« notável film tem attrai«« -rarda-
dèlran muIt-ldSéa «o lindo «ne-tbeatro
da Empr-üa T'asclioal Segreto, nio lí-
mente. p»ilo c*u valor próprio, Incontes*
tavelmentfl ma dos mais entravados films
destes últimos tempo... cen» peioi In-
íeressAnlea- coiçplamêtíiok, que- coro ali*
.io áprç*Mto"diã; 6« jtiiritbom pelo. naritl-
firo prõxrair'nta d» palco. 0> crcnplemen-
to» d« "Abafando a Buiu-a* s5o: Tln-
filins Peràítast', en«racfidÍs*imo d«ei)bõ
t.-ilmado colorido, da Colted: -líarcoi".
admirável film natural da D. T. B.:
"Foi Ne-vs", Jornal Internacional com
pálpltantea novidades.

No palco, o elenco de Manoel Darias
representa diariamente, em tre. •ensües
a linda ccrrodla (lo Coelho Netto, "A

Nuvem". —?—
•OALIEMÍ"; NO ODEON, A 8 DF,

PEIEMBilO — Toleres dei nio. com
aquelle coipo qu* lho ^arant*? o «eptro
di "A Mulher de Plástica inala perfeita
e físeinan!* dc Hollywood^ na forca
rnaxlma ()•¦* sua arte r na mais Aoiarel
de todos ós MUh dtseiupeufaos Tae iaaer
escaldar o sangue dos fans, apreMpftln-
do*se, to próximo dia 0 dt setembro,
lio Odeou, *iu "Ciillentíi"' (Por una olhon
nefros), o fJim que chega mesmo em ry»m
Inataiite pa-a combater o frio * torrar
olniíis. nervos e coraçlSos, nosta Já táo
callda popuiasfio carioca I

LIoyd Hacon, par.-j diriclr "Calleut*!
(por uns ollios negros), usou üm-a quin*
tidade de sal escnndalofit, porí-m eiee*
deu-se mnls ainda no apimentar certas
(••"qu*-!].i-is do film focartV, que ("alu
ainda co-n t'at O' Brlen, LM Oarrlllo,
Edward K-rr-rett Hortem, Gl*nda Far*
reli, phll Kfgan, Dorolhv Par», Wlnlfred
tSliaw, op dóiissrinos Pe Marcos « s r«*

MAR1K.\ ROKK - A NOVA ES-
TKF.LLA !'A UFA •- F.ntro OS nomes
oue flcunim na ll«ta dc artlstai da Cf»
mm a (,>ui<rida do U'"*- «c destaca «
!le uma fiirdiiante bálhirlna huncars. d»
Flnaular fctmoiura e esplendidas qosll-
dades para o cinema, ulém de ser um»
cantora das mala .iprucladas era \l*nn»
• Berlim: Marka ltukK. Joven ô lalín-
tosa, 6 a nnls recente c «nsaclOMl
"descoberta" do rlneiiia «llemto c pro-
tr.«tl» comiiiistar pebl Inuisenl os lourot
ituc at<í a<ii.« tem colhido nn palco-

UMANOVA
PELLE BRANCA

EM 3 DIAS
_____}?':;í 'Min ni«

_______ BHjCWBBJ {v: '¦-. '¦ ___r^^^n_m
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_____[' ^^í}" t __ ^__W_i_

A iclerícia sabe agora <pi a irriuca*
dos poros da pelle i a causa de todot e»

poros dilatados ~- pois «so fa.e «obre*
rem ot pontos neeros (cravos) e as ro-
Cai devido i fadiga assim como torna »
pelle áspera, grosseira e rleecolorad».

O Creme Rugol dissolve as impuresa»
que «e accumulam nos póroí e acilmi
a irrilacSci da pelle. Os pontos negro!
(cravos) deiapparecem. Os piroí 4ili/
tidos contraem-se. lima pelle grosseira
e escura torna-se fina, uniforme e ela*
ra. O Creme Rugoj contím substancial
calmantes combinadas com ingrediente»
ac.stringente», que embranquecem e toni-
ficam. A pelle reseccada o-i cifarellad»
torna-se fresca e adquire um lindo toro.
O Creme Rugol supprime o lustro o»
uma pelle oleois ou zraxoss, .n.prtfni-n-
do-lh« frescura « bellera.

Tubo, éfSOO. Fóte, 9|000.
(4Ú3Í4)
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CASINO DE PARIS S a grande eeruac&o da semana

oulmlnanío, eempre, com turi-

IhantM paradas d» elegância, nan

«olréts...

ALL RUBY

com JOLSON ¦ KEELEB

Um "novo" Chevaller ? Não ! Exactamente
o contrario... A volta do "antigo" Che-
valier... Mais "elle mesmo" do que nunca

- - em bregeirice, malicia e espirito...

' "[«Jh-WkfWÉN^*^***^'^' ¦*W**<W,W ¦«^i**.

Notas do Conselho Re-
gional de Engenharia e

Architectura
A" Secretaria do Conselho lie-

irional io Entrenha.rla o Archlte-
ctura da 6* Regláo, (edificio da
Bscola Nacional de Bellas Artes),
estão convidados a comparecer, a
-partir de hoje, e dentro do praso
de SO dias, a contar da data da
'oubllcaçâo deste edital 110 "Diário
Official desta capital, sem multa,
em qualquer dia utll das 12 áu 3
Horas da tarde, e aos sabbados da«
13 i 1 1)2 da tarde, além dos pro-
ílsslonâes e dos tuncclonarios nio
diplomados jí convocados, os se-
nhores abaixo mencionados, afim
Ue receberem as respectivas car-
tetras profissionaes o os carioca
(le autorização para proseguirem
nos cargos que exercem em repaj'-
tiQôes ou firmas commerclaeu:

Diplomados: Alfonso Leite Gul-
maràes, Alexandre Ribeiro Junior,
Antônio Alvares Barata, Deolindo
Ferreira Lima, Uomenlco Gatto,
Eiihu Prado Lopes. Estevam Al-
ve* Pinto, Galdlno Cefar da Ko-
e.hti, Gerardo de Lima e Silva,
Hugo Mello Mattos de Castro,
Joaquim Arsenio Benedicto Otto-
nl, Joaquim de Lamare, Lauro
Gusmão Pereira Lessa, Marina
clouto Lyra, Nelson Rodrigues,
Bylvlo Aldlghleri. Sylvio Benja-
tnin Foster Vidal.

Licenciados — Aurélio Porto,
Edmundo Berthoux. Joaquim José
Bodart,

Autoriiados — Ruben Moitl-
hho.

Deverão os Interessados torne-
eer duas photosraphlas de frente
ítypo carteira profissional), me-
dlndo dois e melo por tres e meio
centímetros.

Após o recolhimento S Thesou-
raria do Conselho, da taxa de réis
ôO$000 (art. 14 e alinfa "c" do
trt. 2? do decreto 23.569), o: In-

'creiissdos asslsnarao a respectiva. As ca,.teii.a8 profissionaes e o»
licliao iiln deixarão auas lm- c.-.Koes de autorização serão sem-
pressões digitn.es. )u.e entregues ás torsaa e sextas-

Para maior rapidez e facilidade relras immedlatas, de 1 1|2 ás 3
,1o serviço, a Thesouraria não horaa da tarde, mediante a devo-
poderã fazer troco do dinheiro, lucão do talão do recibo em tem-
convlndo quo a taxa seja paga po fornecido pela secretaria, devi-
com a quantia exacta. damentv datado e assignado.

CASA DO CABOCLO
DlrcccAo de DtmUBI

UA *fTE* ('rnndloan Mntlnfe Pnpnlar IJrt *f m?I»VlIll. An 1,15 — Poltrons 3*.00f> HWUla

São Paulo Bandeirante
i mui th A — hn 5 fiorn». vrandioAa «eiaSo Vcrmouth

— llnpKvtrii-ala p»r« famlllaa e ereantas com.
S. PAULO BANTIBIBANTE

'e HOJE proseguirá
— NO —

PALÁCIO
íntpioprio paro oreancaa até |10 annos.

A's 2_4_6—8 9 10 HORAB

CAMPEONATO DO CAVALLO
D'ARMAS

O major João Theodureto Bar-
boea. foi designado para substituir
o major Antônio José Osório, na
Commissão Permanente do Cam-
Ú

peonato do Cavallo fl'Armas!
sendo tambom designado para
presidir o Jury do Campeonato
Nacional a realizar-se em Porto
Alegre, o coronel Valentim Benl-
cio Silva..

Nesse campeonato tomarão
parte a Escola de Cavallaria e o
Regimento Andrade.

— lei —'

Doentes do Estômago
Mande endereço 4 "A ABELHA".

Nepomuceno, Minai e tereii indicação
gratuita para cura radical e garantida.

(46691)

CINE-TABARIS
RUA PEDRO I N. 20  PHONE 22-8583

HOJE - Das 13 V3 horas cm deante

Sensacionaes exhlblções do fim do gênero "Só para
adultos" completamente Inédito.

HKHMUS DE AMOR
Um portento da clnematographia moderna. Os mais
suggestlvos quadros de NU' ARTÍSTICO e as mais at-

trahentes scenas de verdadeiro realismo

Rigorosamente prohlbldo para menores e j*enhorltas

Clnc-Trtenlro <Tel. 3*1-1881)

CARLOS
GOMES

'Enipri-m Paschoal Sejrreto)

Ml^llljl^ ._.!•_ "U»..'l,i«.l"U.'l» -J

Eddie Cantor
conitntiü

ABAFANDO A BANCA
aprcientisndo es.» Ma matasrel «Im, PIARIAlUTifcn! EM SES-
SOES CONTIM".*.*, DESDE A*S S HORAS.

Complemento: "Plasnltts persüta**'. "0»rt«s" - Foi Iteir»

THEATRO MUNICIPAL
GRANDE COMPANHIA LYRICA

HOJE — As St horau
*.' recita dc nsalfinnlnra

CARMEN
riAlinlEMA « TdSANZOM
r,AGB — SERIfiA FER-
RARI — A. MEIiAXDRI —

V, D A MI AM —
J. LANHKOV

Kfgentc: Alfredo Podovanl

LOTAÇÃO ESGOTADA

SABDADO, 34 — ii SI "is.
S.* revlta de esslprantnra

Un Bailo
in Maschera

CARMEÍV OOJIES — QA-
BRIEM/A BESAK20M

LACE — BEMAMI50 «I-
OLI — G1B9EPPB DANISE
— VMBERTO DI LELIO —

MCE ARAÚJO JORGE
Regente: Alfredo Pnéoranl

PREÇOS DE COSTUME

Xo PALCO: ia S.50, ia T »\i e ia S S'« — DURAES
COSCHITA — RESTIER —

EDITH a BRTEBA apreaentam a
linda comedia do sranfle COELHO
NETTO: A NUVEM

¦2$ — a GRANDES RECITASDOMINGO.

A'S 16 HORAfJ
:t.. Veapernl dc ni,»l«iintiir«

RIGOLEnO
com o» meninos Intcrptttea

da 1, recita

Preto»i Krliaa o Cama-
rotesi 440$t Poltronaai TOfi
UalcOei norirca A, B c Cl
r.sat Dito» ontrna flla.ii «fl
Balcnea A. B e Cl -1031 Dl-
toa de ---.t ¦¦:••'¦ lll-m: 30$i Ga-
Icrlaa A e Bi 25l|t, Dita» de

-nlt-r fila», 32(000.
íellu Incluído,

A'S S'0 HORAS

Itcclte exfraordlnarlti n
lireçoi redasldos dedlonda
nt* lllaatre «-leror, «nsocfn-
»:0c* p fnmilln» cat oi Mi-nu

CECIÜA
cew ot reeairaos fntcrvrcír*

da 1. recita
Treçn«i Frlras e Camarn-

mi arjoí! Poltrona»! A-Ki
.IOSí Poltrona» L-Xt 30*-;
B>lco«> nobrek! Z<3%\ BbI-
cffe»i *M*i Galerlaai i:,«o-hi.

Sello Incloldo.

I
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;
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___ cm bregeirice, malicia e espirito... IfJ
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Publicações a pedido
CONCURSO DE CLINICA

GYNECOLOGICA*

Parecer do relator professor
Gastão Gomes (director da
Escola de Minas), lido em ses-
são do Conselho Universitário
e subscripto pelo professor
Maurício de Medeiros (da Fa-
culdade de Medicina do Rio
de Janeiro).
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do Teohnlca Operatorla cm cada-
voich «6 apresenta iih asslgnátü-
ras do» professores Brandão t*|.
lho e Augusto Paulino. Cansa ca-
tranhe-.ti o taeto do não terem
sido as neta,. asslgiiaduti por to-
dos oa membros da commlasao,
finando cata por todoa ub aous
membros oatove preaento a. oxc-
cução dna provas. Teriam sido aa
actaa lavradas depois que a com-
missão so dissolveu? Parece que
sim, como so Infero do officlo d|.
i-lgldo polo presidente da coril-
missão no sr. director da Ifaóul-
dade o no qual prooura Justificai'
a falta das asslgnatiirua doa pro-
fessores Brlquet o llabcilo, dlzon-
do que oa mesmos ao haviam ro-
tirado da Capital, apenas torml-
nadas ns provas. A conclusão a
tirar é que o regulamento foi des-
respeitado. E' a mesma conclusão
que tiram os recorrentes: —
Actas lavradas depois de eneet'-
rado o processo do concurso. l'a-
roce-nos uma Bravíssima irregu-
larldade a maneira pela qual se

ma. "reujustiuiicnln"? Apda todaa. viço esquerdo. Uoimllainm aa no

aa provas, a onda num das quan» ¦ laa om vinte o Unia ponto». Ou

foi attrlluilda uma nota miineil-i çamus, n seguir, o que dll n com

co. por cada cxainlniidiii', verltl
crirom on pi'ofo<»OI'C8 llranilão o
Paulino quo cssns notas (Inclual-
vo aa dclle») eram fracas para cx-
prlmlr o valor das provas do can-
illiliiiu quo ac collocavu natural-
monto cm segundo logar? Din o
professor Brlquet quo não houve
duvida em acceltui' a proposta do
professor Brandão Irmanando um
notas os dois candidatos pela ele-
vácuo dn» notas do dr. Morue., c
que essa proposta fora unia so-
lução "conciliatória". Pergunta-
mos nós; Conciliar o que? O re-
soltado final numérico com o do-
sejo do dois dos membros dn com-
missão? Não
missão entrar ua apreciação dó
mérito dus prova» dos cândida-
tos. Jfi foi dito no Inicio deste pa-
recer quo ao relator fnllece por
completo competência para tal,
apezar do rlfão popular que diz
quo 4,do medico o louco cada urn

propósito da com- j Moraes. A este. como
mos. coube um total de

Por deliberação do sr. professor
Raul Leitão da Cunha, reitor da
Universidade do Rio do Janeiro,
coubo á Commlssao do EnBino o
Recursos elaborar parecer eobre
>s recursoa quo ao Conselho Uni-
rorsltario dirigiram tres dos can-

.lidatos — drs. Mario Moreira Fa-
Mão, Jorge Guimarães SanfAnna
e Aldo CordovII da Silveira — pe-
Jindo annullação do concurso pa-
ra provimento da cadeira de CH-
nica Gynecologica da Faculdade
de Medicina desta Universidade.
Cumpre-nos, preliminarmente, es-
cusar-nos, nos o relator, perante
o Conselho, da nossa manifesta
Incompetência para ajuizar do
mérito Intrínseco das provas dos
diversos candidatos. Sem embar-
gc, aos nomes já illustres de to-
dos os concorrentes prestamos as
nossas homenagens, lamentandb
o relator não ter o prazer de co-
nhecer qualquer dellos pessoal-
mente. Árdua e dlfflcil é a tarefa
do julgar actos humanos e, no
caso em apreço, sobe de ponto
essa difflculdads pela interferen-
cia de factores imponderáveis de
ordem moral. Forçoso se torna
desprezar esse aspecto da quês-
tão invalldando-lhe os fundamen-
toa, em ordem a ficar o juiz atl-
do somente â letra e ao espirito
das disposições legaes vigentes,
bem como ao estricto exame e â
analyse das peças fornecidas pe-
Ia Faculdade de Medicina, Já dl-
rectamente, já por certidões soli-
citadas pelos candidatos. Bra ai-
guns pontos não noa podemos
furtar â analyse de certos pare-
ceres da commissão em flagran-
te contradicção com as notas que
aa traduziram numericamente.
Apreciemos, do ponto do vista le-
gal, a Inclusão do dr. Rodrigues
Lima na commissão Julgadora do
concurso. O artigo 54 do decre-
to n. 19.S51, de 11 de abril de
1981, regula a constituição dessa
commissão julgadora, tendo sido
esso artigo transcrlpto nos regu-
lamentos de todos os institutos.
O concurso de títulos e, provas
para provimento dos cargos do
magistério superior deve ser, con-
soante o citado artigo, Julgado
por uma commissão composta de
cinco membros, dos quaes, dois
escolhidos pela Congregação do
estabelecimento ao qual interessa
o concurso, e tres pelo Conselho
Technlco - administrativo dentre
professores de outros institutos
ou profísslonaes especializados,
Ora, se á Congregação compete
a escolha do dois professores á
mesma pertencentes e se ao Con-
selho Tcchnlco-Admlnlstratlvo a
designação de tres professores de
outras escolas, parece-nos claro
quo a lei teve em vista dar a
maioria da commissão a profes-
sores estranhos ao instituto on-
do so processa o concurso. Com-
prohende-so bem quo a Intenção
do legislador foi constituir a com-
missão de elementos entre os
quaos predominasse a opinião de
membros estranhos, afim de que
pudesse agir a commissão sem
.influencias occaslonaes que resul-
lassem do próprio facto de per-
toncerem ao Instituto todos os
¦professores delia componentes.
Foi isso mesmo que o illustre ml-
nlstro do então, dr. Francisco
Campos, procurou deixar bem cia
ro na exposição dos motivos com
que precedeu a Lei do Ensino,
ao aprescntal-a em projecto ao
chefe do governo provisório. Dls-
se elle, então, que, para obviar
o Inconveniente, que reputava
grave, de ser o Julgamento feito

por elementos todos do instituto
Interessado no concurso, a com-

. missão examinadora deveria ter
tre3 dos seus membros obrlgato-
ríamente estranhos 6. Escola,
"por fôrma a attender a oxigen-
cia do serem os especialistas
apreciados por especialistas". Es-
colhendo o dr. Rodrigues Lima

para fazer parte da commissão
examinadora, a nôs se nos aflgu
ra ter o Conselho Technico-Adml
nistrativo contrariado flagrante-
mente a lei. O facto de ser o dr.
Rodrigues Lima professor do
Instituto Hahnemannlano não o
liberta da qualidade de livre do-
cento da Faculdade de Medicina:
trata-se. pois. de um elemento da

própria Faculdade e não a ella
estranho consoante preceitua a
lei. Parece-nos, assim que o Já et-
tado art. 54 foi contrariado, sen-
do esse tacto motivo de evidente
nullldado do concurso. Ainda a

propósito da Inclusão do dr. Ro-

Cunha e Reynaldp Porchsit, con-
clue por negar ao livre docente
accidentalmente com assento na
Congregação por via do exerci-
cio da cathedra, a faculdade de
votar na escolha de professores
cathedratlcos. O Conselho Nacio-
nal de Educação, pela sua pro-
prla natureza e pelo objectlvo que
se teve em vista com a sua crea-
ção, é um órgão coordenador nas
questões de ensino. Não se lhe
pude, por tal motivo, negar au-
totldade para delinear normas e
assentar medidas para processar
o julgamento dos concursos. Aca-
tando, como devemos, a decisão
constante do parecer' n. 78. de 2
de agosto de 1933, se não ê per-
mittido ao dr. Rodrigues Lima,
mesmo quando esteja transitória-
mente fazendo parte da Congre-
gação, dar o seu voto para es-
colha de professor cathedratlco,
como outorgar ao mesmo, ape-
zar do seu incontestável mereci-
mento, poderes para indicar can-
didatos a ser provido na cathe-
dra? Em relação ao facto de
não serem especialistas os mem
bros da commissão, como alie-

procederam (is provas oraes do| tem um pouco". Não comprehen-
cencurso. Diz o artigo 129 do ré- demos, todavia, como se possa
gillamenlp da Faculdade; "A pro- elevar de nove para dez na pro-
va dldactlca, realizada perante ttjva de cadáver, a nota do um can-
Congregação, constará, ctc...".l dldato em relação ao qual se re-
Se bem interpretamos este arti-|fCre a commissão, dizendo: ..."A
go, é taxativa a necessidade da| commissão suggeic a deslnserçâo
Congregação para audição daetc". ..."Por duas vezes aa agu-
prova. Assim sendo, 6 Imprescln-1 ii,aa ae partiram e uma vez o ute-
divel que haja numero legal, sem
o que, pôde acontecer que sô es-
teja presente o director. como
presidente da sessão, o que consti-
tu Iria uma Injustificável anoma-
lia. Ora. no dia 24 de abril, pri-
melro ãs nove horas e depois ás
quatorze, foram chamados seis
dos candidatos, tres de cada
vez á prova dldactlca na 23" en-
formai-la da Santa Casa. Esteve
rc-unlda nessa enfermaria a Con-
gregação? Tão grave se nos afl-
gura esta falta, que estamos em
affirmar que cila, por si sõ. has-
tarla para Invalidar o concurso.
No requerimento apresentado pe-
lo candidato dr. Moreira Fablão,
á Directoria da Faculdade, pede o
requerente, entre varias outras

ro, frlavel, esgarçou-se ao ser
apertado um nó". Elevadas de no-
ve para dez. na prova de cadáver.
as notas dadas pelos professores
Paulino e Brandão, ficou o dr.
Arnaldo de Moraes com vinte e
quatro pontos. Então, força é per-
gunlar, em que situação ficaram
os drs. Motta Mala e CIovls Cor-
rêa da Costa, que j:V tinham vin-

I te e cinco pontos? Uma medida de
| benevolência, de "reajustamen-

to", como lhe qulz chamar o pro-
fessor Brandão, deve ser extensl-
va a todos. O professor Brandão,
que elevou a nota de nove para
dez na prova de cadáver, para o
dr. Moraes, porque não fez o
mesmo para o dr. Fablão? Não.

IA este foi mantida por aquelle
solicitações, que se lhe digaI;professor a nota nove. Também,
quantos professores, membros da páreçe-nós, deveria ser elevada
Congregação, assistiram a cada
prova didactica realizada. A res-
posta cm certidão foi que esta

gam oa recorrentes, cabe aqui ai pergunta se achava prejudicada,
mesma consideração Já por nôs i visto que os professores não são
expendida em parecer concernen- j obrigados a assistir ás provas do
te a outros recursos. O Conselho I concurso. Por fôrma alguma po-
Technlco-Administrativo e a: demos concordar com tal opinião. |as. Examinemos
Congregação são competentes e Onde fica, então, a exigência do
soberanos para a escolha dos pro-
fessores e profísslonaes que de-
vam fazer parto da commissão
dentro da lei. Se esta regula a
escolha desses membros da com-
missão, determinando taxativa-
mente que tres dentre elles de-
vem ser estranhos á escola, no
que respeita â sua capacidade
entregou a apreciação da mesma
ao Conselho Technlco-Admlnls-
trativo e ã Congregação. De res-
to, não se pôde aquilatar da. falta
de capacidade em relação a. de-
terminada disciplina pelo facto
de ser o professor cathedratlco
de outra cadeira. Necessidades de
ordem profissional ou simples
illuetraçãò de espirito podem
compellir o professor de uma cer-
ta cadeira a se especializar em
outra. Não resta duvida que um
candidato tem todo o direito de
arguir. de Inepto qualquer dos
membros escolhidos para a com-
missão. Faz-se preciso, entretan-
tò, provar essa incapacidade, de-
vendo, além disso, ser feito o
protesto antes de terem Inicio as
provas do concurso. Estudemos
agora, em face da lei, o facto de
ter sido computado o voto do
substituto, dr. Rego Lopes, na
Congregação reunida para dls-
cutir o parecer da commissão
examinadora do Concurso. A Lei
do Ensino extinguiu a classe dos
substitutos, dando aos existentes
as regalias que foram outorgadas
aos professores em dlsponlblllda
de, Isto é, o direito do tomarem
parte nas sessões da Congrega-
ção, sendo, entretanto, facultatl-
va ahi a sua presença. Ora, col-
locando como colloca, o regula-
mento da Faculdade de Medicina
os substitutos em parallelo aos
professores em disponibilidade,
como a estes foi sempre negado
o direito de voto, parece claro quo
aquelles, com mais robusta razão,
fáliece competência para votar.
Pensamos, pois. que na sessão da
Congregação convocada para vo-
lar o parecer da conimlssão jui-
gadora, foi illegal a tomada do
voto do dr. Rego Lopes. Chama-
mos a attenção para o caso de
ser negado o direito de voto ao
professor emérito que haja por
bem comparecer as sessões da
Congresação. Se ao professor
emérito, que attinglu á mais ai-
ta dlstincção no magistério, não
se concede o direito de voto, co-
mo admittir quo so conserve es-
se direito â classe oxtineta dos
substitutos, afastados como estão
do exercido effectivo do maglste-
rio? Assim, salvo mais avalizada
opinião, reputamos motivo de nul-
lidade a contagem do voto do dr.
Rego Lopes. Os recorrentes alie-
grani, como motivo sírio de nulll-
dade, irregularidades verificadas
nas actas que devem ser lavra-
das pela commissão. como pre-
ceilua o artigo 130 no seu para-
grapho 5° do regulamento da Fa-
culdade. Com effelto, pelo artigo
e paragrapho citados, a commis-
são deverá lavrar uma acta de
cada uma das suas reuniões. Ora.
é evidente que a essas reuniões,
destinadas que são 4 organização
de pontos, á fiscalização das pro-

artigo 129 do regulamento? Se es-
se artigo ordena que a prova di-
dactica se verifique perante a
Congregação reunida, esta deverá
ser convocada: o, se convocada,
são obrigados os professores a
comparecerem á sessão, havendo
para os faltosos uma penalidade
qualquer. Diz a acta das provas
praticas em cadáver, no seu fl-
nal que a conimlssão resolveu at-
trlbulr o coefficlente tres ã pro-
va escripta, 2,5 ás provas pratl-
cas e dois á prova oral o ao Jui -

íiumento de. títulos. Seja dito de
passagem que essa acta, na qual
so afflrma o estabelecimento des-
ses coefficlentes, está asslgnada
apenas por dois professores. En-
tretánto com ella toda a commis
são concordou. A' vista do valor
numérico dos coefficlentes ado

de nove para dez a nota na mes-
ma prova do dr. SanfAnna. Em-
fim, o que era não somente lo-
gleo, mas principalmente justo,
era a decalagein, o deslocamento
parallelo de todas as notas, ascen-
dendo de um ponto cada uma dei-

que diz em
sua carta o professor Rabelio.
Pelos termos dessa missiva, se In-
fere que o candidato dr. Moreira
Fabião obteve para sua classifl-
cação em primeiro logar os votos
dos professores Rabelio, Brlquet
e Rodrigues Lima. Estava assim
aquelle candidato oecupando um
legitimo (deixe-se-me a expres-
são) primeiro logar. Votaram, co-
mo diz o professor Rabelio, os
professores Paulino e Brandão
pela collocação do dr. Arnaldo de
Moraes em primeiro logar. Dean-
te desse resultado, que emanara
dos algarismos, apresentou-se no-
va duvida que deu em resultado
experimentar-se outro processo
para classificação. Por esso novo
processo foram postos á margem
oa coefficlentes, contando-se sim-
plesmente os pontos obtidos pelos
candidatos. Em taes condições, fl-

lllli.fio nobre a prova, também em
vivo, do recorrente: dr. Jorgo
SanfAlina, O nnlco reparo que
houve pur hem fazer a comnila-
»ão a Min prova, foi quo parcela
uuo a teehniea do candidato ora
demasiado morosa, pelo facto do
meimió acompanhar a execução
opera torto de uma exposição vor-
fui sobro a» particularidades que
ntteclavam u operação. Ora, con-
tlliuando a esquivar-nos a qual-
quer critica ao uieiedniciito das
provas, não podemos deixar de
comparar o quo diz a coininlHsào
cm relação a este candidato e a
referencia feita a prova do dr.

jâ disse-
vinte e

dois pontos. Entretanto, o dr.
SanfAnna conseguiu apena3 viu-
to pontos. Acha a conimlssão que
o dr. SanfAnna operou morosa-
mente por ter acompanhado os

' processos opeiatorlos de unia ex-

j posição oral. A nôs quei parecer
i que es.-ít* mosmo facto quo á com-
I missão constituo uma falta, 6, ao
contrario disto, uma mostra da
capacidade dldactlca do cândida-

I
! to. Ainda podemos comparar as

provas praticas cm cadáver des-
ses dois concorrentes. Note-se
que. para esta comparação, nos
estamos valendo das mesmas pa-
lavras da commissão examinado-
ra. Ao dr. Jorge SanfAnna fez
a commissão a mesma observação
a que Já nos referimos na prova
operatorlo cm vivo. Além disso.,
diz que o candidato mostrou boa
teehniea na arrumação dos cam-
pos e material cirúrgico. Foi de
vinte e tres e cinco décimos o
total de pontos obtidos por esse
candidato. Ao dr. Arnaldo Moraes
foram concedidos vinte e quatro
pontos, quando a conimlssão,
além de lhe fornecer um outro
cadáver, expressa-se em relação
á sua teehniea. dizendo: "os liga-
mentos são curtos e não permlt-
tem appioxlmação rctro-uterl-
na*': "a commissão suggere a
desinserção dos ligamentos proxi-
mos á parede abdominal"; "to-

davia, esta não é ainda aufficien-
te, etc"; "por duas vezes as agu-
lhas so partiram"; "a falta de
fixação conveniante contribuiu
para as dlfficuldades que encon-
tiou na sutura dos ligamentos".

ção, (.Hcittnndo-so do «obre oa
mesmo» «o deter em mliuioln* que !
Justlflrimnciii dn muilulra mui; .
positiva as notas numérica» ut-,
trihuIdas aos concorrentes. Sobre
a precedência quo a lei exlgo, não|
podemos affirmar quo a commla-
tão tonlia cumprido casa dlsposl-
ção regulamentar, visto como a |
uclu roíeronlc a es»o Julgamento |
i.ão apresenta qualquer data. Ter-
minando esto . parecer, devemos!
umn referencia rts alienações do» |
recorrentes de que o Conselho Te-
cliiilcii-AdiiiInlstratlvo da Factil-
dado do Medicina reconheceu Ir-
regularidade» no processo do
concurso do que a Congregação
da mesma escola reconheceu a
(Arma Illegal por quo foram npre-
ciados os títulos e trabalhos. Pa-
ra o Conselho Universitário nada
vale no sentido de orientar o acu
Juízo o que possa ter resolvido o
Conselho Technlco e a Congrega-
ção. oa quaes. para o caso, são
simples órgãos de Informações. Ao
Conselho Universitário cumpre
examinar as razões dos recursos
e opinar Junto ao sr. ministro pe-
ia concessão ou negação de pro-
vimento aos mesmos. Tão pouco
podem Influir no seu Julgamento
opiniões pessoaes do professores
ou da imprensa. E' em face de
documento-, apresentados ou que
tenha tido por bem solicitar que
o julgamento deve iser feito, e,
então, o Conselho Universitário
soberano para formular o seu
imzo. Se todas estas deliberações,
so todas estas opiniões tivessem
força junto ao Conselho, quando
não solicitadas, claro é quo seria
de todo dlsponsavel qualquer re-
curso feito ao mesmo Conselho.
Por todas estas razões e mais pe-
Ia leitura attenta de todas as pe-
ças do processo, somos de parecer
que o sr. ministro da Kducação e
Saúde Publica seja Informado no j
sentido de ser dado provimento!
aos recursos.

Sala das sessões do Conselho
Universitário. 23 de julho de 1935.

Gastão Gomes

iN

A' JAN
Saudade. Soff ri mento. De.

pero. Ânsia de \f. ver, de te falar
de ouvir de. tua Undn boca uniu

No que respeita a apreciação que: palavra de animação e de con-' solo : de reviver

ptados. á commissão so apresen- caram Irmanados era votos, como

drigues Lima na commissão exa-j.vas ou ao julgamento das mes-

mlnadora, temos deante dos olhos/mas, deve estar presente toda a

o parecer n. 7S do Conselho Na
cional de Educação a propósito
do recurso que ao ministro apre-
sentou o professor Joaquim Ama-
zonas. Esse parecer, asslgnado
peloe professores Leitão da

commissão. Verifica-se, entretan-
to, que as actas quasi todas não
trazem data e em todas ellas fal-
tam as asslgnaturas de dois dos
membros da commissão. Aconte-
ce mesmo que a acta da prova

tava com menor valia a prova
oral e' o conjunto de títulos e
actlvldade didactica dos cândida-
tos. Não foram, porém, mantidos
esses coefficlentes, passando a
ser de 2,5 o da prova oral e o de
3 o do julgamento de títulos. Qual
a causa determinante desta mu-
dança por que passou a prova de
títulos, antes aluada ao coefficien-
tc 2 e depois com o coefficlente
U? A explicação mais acoeltavel
é a que resulta de ter a commis-
são feito modificações no Julga-
mento Já ao apagar das luzes.
Chegamos, srs. membros do Con-
solho Universitário, ao ponto mais
delicado do nosso. parecer. E' o
da apreciação das cartas dos pro-
fessores Rabelio o Brlquet, car-
tas estas documentos de valor
real e de Indiscutível influencia
na critica ao processo de julga-
mento, tal a estatura inteilectual
e, sobretudo, moral dós seus si-
gnatarlos. Diz o professro Bri-
quet quo ficou estabelecido que
o professor Augusto Paulino da-
via. sclencla â Congregação das
modificações e alterações pratt-
cadas pela commissão. Como se
pude verificar na certidão da acta
da reunião da Congregação do dia
1S de maio, o professor Augusto
Paulino não tez communicação
alguma como lho havia sido de-
terminado. Com effelto, nessa cer-
tidão vemos que o professor Fer-
nando Magalhães perguntou ao
professor Augusto Paulino se, de
facto, a commissão augmentara
de seis décimos a somma das no-
tas do candidato dr. Moraes, afim
de egualar esta somma a, que já
possuía o candidato dr. Fablão. 0
professor Paulino, diz a certidão,
não soube responder, sendo então
dada a resposta, pelo prof. Bran-
dão Filho, por sua vezinterpeüado:
"A commissão assim procedeu pa-
ro. o devido reajustamento". Con-
fessamos perante o Conselho Uni-
versltarlo que, por mais que re-
flectissemos sobre esse "reajusta-

mento", não comprehendemos sua
opportunldade, quiçá, mesmo, a
sua significação para o caso. Re-
ajustar o que? O total do candl-
dato dr. Moraes para que elle
egualasse em pontos o dr. Fabião?
Apezar das notas numéricas e dos
coefficlentes primitivamente es-
tabelecidos, diz o professor Bri-
quet que os professores Brandão
e Paulino não acceitaram aquillo
que as simples operações arith-
meticas tinham revelado: o dr.
Fablão em primeiro logar e o dr.
Moraes em segundo. Será essa re-
volta contra o resultado nunierl-
co que o orofessor Brandão cha-

cumpria a commissão fazer sobre
os titulos e trabalhos, creden-
c-iaes com que se apresentaram
os candidatos, ha um reparo a
fazer. Determina a lei. de modo
peremptório, que 4 commissão
compete julgar dos títulos dos
concorrentes antes de qualquer
prova. Parece que o objectlvo col-
limado pela lei ao estabelecer tal
norma, foi Impossibilitar, terml-
nadas as provas, qualquer modi-
flcação no juízo sobre o concur-
so de títulos. Para se desobrigar
da exigência legal, a commissão
fez, a respeito dos titulos que
apreciou, uma ligeira, considera-j

um daquelles
Instantes mais felizes de minha
vida. dos nossos dias felizes; de
me certificar que ainda possuo
um pouco da ternura do teu co-
ração.

Não posso renunciar á bolloza
da vida, que és tu, só tu... Mas
já não tenho animo para dlsslmu-
lar meu soffrlmonto que se lé na
mlnlia tristeza; nem para fazer
um acto de desvarlo ou de liber-
taçáo, que seria das mais tristes
ô Irremediáveis conseqüências
para a minha querida. Procura,
com a tua astucia de mulher o
melo de nos proporcionar alguns
ilffeiros encc-iitro.*-?: pequenas dá-
divas da felicidade, que somente
me è dado agora aspirar..."A mo-te loucamente!" (Lembras-
to das ultimas palavras, de amor
que juntos proferimos ? Guardas
a recordação do que passou V)
Choro... MORSAU. ,

(N 0(1967)
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SELECTA"

o desejavam os professores Bran-
dão o Paulino, os dois cândida
toa. Tudo Isso, diz o professor Ha-
bello em sua carta. Quem não ob
serva, cm face do que ahi foi ex-
posto, que era questão fechada
desde Inicio, a collocação do dr.
Moraes em primeiro logar? As
dlfficuldades que se foram apre-
sentando foram sendo superados,
ate que se conseguiu collocar no
mesmo nível os dois candidatos,
que, desfnrle, foram classificados
em primeiro logar, em chave. Ve-
jarnos, presentemente que os dois
candidatos estavam empatados
em primeiro logar, como se fez a
indicação para a cathedra. Os
professores Paulino, Brandão Fl-
lho e Rodrigues Lima Indacaram
o dr. Arnaldo Moraes; o profes-
aor Kabello escolheu o dr. Fa-
blão. Quanto ao professor Bri-
quet, recusou-se a Indicar qual-
quer dos dois, coherente com a
sua primeira resolução, tomada
depois que se resolvera collocar
em egualdade de condições oi
dois candidatos. Está tudo mui
to bem. Como harmonizar, toda-
via, o facto de ter sido um can-
didato, o dr. Fablão, indicado pa-
ra o primeiro logar por tres vo-
tos o não ter sido elle o aponta-
do para provimento da cadeira?
Não era mister nova indicação;
bastava a primeira. Para Justl-
ficar a escolha do dr. Moraes,
allegou-se que o mesmo, mais que
o dr, Fabião, revelara possuir
aprimoradas qualidades dldacti-
cas. Essas qualidades dldaotlcas
eram demonstradas pela prova
oral, a qual se tornou, então, de
tal Importância que por ella Ge
decidiu a escolha. Entretanto, de
Inicio, a importância da prova dl-
dactica era supplantada pela das
outras provas, como o evidenciam
os coefficlentes maiores que es-
tas receberam. Repetimos não ser
nosso propósito apreciar de qual-
quer modo o mérito das provas.
Tão pouco nos interessa a iniml-
zade existente entre qualquer
candidato e professores membros
da Congregação. Não podemos,
todavia, fugir ao dever de salien-
tar a discordância, a desharmonia
existente entre as nota3 attribul-
das pela commissão a certas, pro-
vas e o que a mesma commissão
diz em referencia a essas provas.
Assim, na prova do operação em
vivo do dr. Arnaldo Moraes, re-
lata a conimlssão que o auxiliar
teve um papel demasiado activo
em dados momentos, tendo cha-
mado a attenção do operador pa-
rs, uma alça Intestinal que adhe-
ria ao llsamento Infundfbulo pel

BANHEIRAS -LÀVATORIOS

SELECTA'
FUNDICA*0 IND1GENA-RQ

(48807)

ACADEMIAS & ESCOLAS
FACUJ.HADI-) 1)E MEDICINA DO Toledo Barros — Affonso Emílio

1110 DE JANEIRO

Provas parclaes de hoje, 22:
iu anno medico <— Histolofyla,

íis 11 horas, no laboratório ila
cadeira. SerAo chamado.! os alu-
r.irios do n, 113 a 1S6.

S" anno medico — Pathologla
geral — na sala das provas es-
ii-lptas A 1 hora, os alumnos
do n. 1 a 100: e ás 3 lioras, os
alumnos do n. n. 101 a 311,

4° anno medico — Clinica der-
matologica, na Santa Casa da
.Misericórdia — As 8 horas, os
alumnos do cureo normal 8 os
dos docentes Armlnlo Praga e
Joaquim Motta, do n. 80 a 105;
ás ? 1|2 horas, os alumnos do
ourso normal e os doa docentes
Armlnlo Fraga e Joaquim Mot-
ta, do n. 106 a 181; e ás 11 ho-
ras. os alumnos do curso normal
o os dos docentes Armlnlo Fraga
o Joaquim Motta, do n. 132 a 157.

3» anno pharmaceutlco — Chi-
mica industrial — ás 9 horas, na
sala das provas escrlptas — To-
dos os alumnos matriculados.

— Amanha, 23:
•1» anno medico — Clinica der-

matologica, na Santa Casa da
Misericórdia — ás 8 horas, serão
chamados os alumnos do curso
normal e os dos docentes J. Mot-
tu e A. Fraga de n. 153 a 183:
its !> 1|2 horas, idem. de n. 1S4
a 2SS; e ás 11 horas, serão cha-
mados os alumnos do ciirBO dos
docentes Habello Filho, Hilde-
brando Portugal e Costa Júnior.

1° anno de pharmacla — Zoo-
logia o parasltologla, As 9 horas,
na sala das provas escrlptas. Se-
r5o chamados os alumnos ins-
crlptos.

Clinica propirrientlen medlcR

de La P.oque Mac-Dowell — Bo
Perto Barbosa de Miranda —
Artlh Ablchahlcl —• Lauro Reis
Gemes — Wolmar de Castro e
Silva — Antônio Guilherme do
Carvalho — Lejoiine Pacheco
Henrique de Oliveira — Glauco
Ucrbosa — Luiz Kmygillo Mello
Filho ~ Stelllo Peixoto de Aze-
vedo o Fausthio Marciano de
Castro.

fíüo convidados 9 comparecer A
eecçilo de expediente oa alumnos
do 6o anno medico — Raul d'Es

ia Zeppdin — Sabbado, ás 8 ho-
ras, na estação D. Pedro II, de-
verão ss reunir os alumnos da
cadeira de estabilidade, afim de.
em companhia do professor 9An-
tonlo Noronha, visitarem a cenn-
trucçao do angar do Zeppelln
em Santa Crur.

COLLEGIO MILITAR DO RIO DE
JANEIRO

Os alumnos abaixo declarados,
faltaram a este Colleglo, no dia
lli do corrente:

Números: 3 — 4 — 11 — 17 —
43 _ « _ 51 _ no — 161 —
172 — 183 — 188 — 193 — 218
258 — 282 — 328 — 376 — 404
4H9 — 433 —- 486 — 514 —• 524
527 — 551 — 572 — 574 — 605
610 — 612 — 642 — 643 — 644
645 — 657 — 686 —- 739 — 745
7,-,jj — 735 _ S20 — 865 — 893
S95 — 509 — 936 — 940 — 950
910 — 1032 — 1035 — 1052 —
1067 — 1162 — 1180 — 1196 —
1197 — 1204 — 1224 — 1256 —
1257 — 1263 — 1300 — 1314 —
1338 — 1358 — 1394 — 1451 —
U64 — 1523 — 1612 — 1614 —
1717 — 1743 e 1744.

— Os alumnos abaixo declara
dos faltaram a este Colleglo, no
dia 20 do corrente:

Números 11 — 25 — 34 — 86

cragnolle Taunay e os de
80 — 114 — 118 — 125

140 — 165 — 1S5 — 231
— 2S0 — 282 — 289

323
271
293 —
33t> — no?
36S — 372
388 — 392 •

A SESSÃO•rno nn

— 32
343

— 326

3776
— 100 402.

71
130
244
290
334
364
330

DE 1IO.IU NO CBN-
ESTUDOS DE ME-
DICINA

65 — 77 — 81 — 83 — 127 —
138 — 183 — 184 —- 198 — 203
216 — 227 — 273 — 277 — 284
286 — 306 — 318 — 330 —• 338
376 — 386 — 389 — 418 — 443
454 — 485 — 492 — 514 — 527
541 — 551 — 558 — 574 — 612
614 — 015 — 616 — 643 — 645
710 — 721 — 727 — 730 — 739
764 — 771 •— 791 — 813 — 827
859 — 862 — 867 —- 893 — 897
909 — 927 — 936 — 942 — 944
956 — 979 — 994 — 1022 — 1079
1109 •— 1115 — 1117 — 1149 —
1151 — 1158 — 1204 — 1231 —
282 — 1300 — 1310 — 1321 —
1344 — 1348 — 1368 — 1399 —
1451 — 1454 — 1482 — 1528 —
1535 — 1563 — 1571 — 1613 —
1660 — 1678 — 1710 — 1717 —
1723 —"1735 — 1736 — 1748 —
1740 e 1747.

SEM FIO
DEPARTAMENTO DE PRO-

PAGANDA E DIFFUSAO
CULTURAL

Programma da "Hora do Bra-
sil", para hoje. Em onda longa
e curta de 31nis,õ8, freqüência
do O.SOlks.

(Supplemento musical organiza-
do pela Radio Sociedade Guana-
bara):

Das 6,45 âs 7,45 — 1) O dia
do Brasil. 2) "Pelo amor!" de
Leopoldo Migüez, cantado por
Lulza Torres Paranhos. 3) Aetua-'Idades. 4) "II Nelge" de Henrl-
que Oswald — Executado ao pia-
no por Noemi Coelho Bittencourt.
5) Noticiário. 6) "Ao amanhecer"
de A. Nepomuceno, canto por Ro-
berto Miranda. 7) Ministério da
Educação — Chronica unlver3ita-
ria. 8) "Valsa" de Francisco Ml-
gnone, executada ao piano por
Noemi Coelho Bittencourt. 9)
Chronica musical, pelo professor
Luiz Heitor de Azevedo. 10) "Teu
nome!" de Francisco Mignone,
cantado por Luiza Torres Para-
nhos. Acompanhamentos ao pia-
no pelo professor Fernando Arau-
Jo. Das 7,30 ás 7,45 — Em ita-
llano (sô em ondas curtas) — 1)
Explicação sobre a musica a ser
irradiada. 2) "Come serenamente il
mar" de Carlos Gomes, canto por
Luiza Torres Paranhos. 3) Noti-
ciario. 4) "Dansa humorística"
de Itlberê da Cunha, executado
ao plano por Noemi Coelho Bit-
tencourt. 5) Através do Brasil.
6) "Quando nácestl tu" (Lo Schia-
vo) de Carlos Gomes. Canto por
Roberto Miranda. Acompanha-
mentos ao plano pelo professor
Fernando Araújo.

AS IRRADIAÇÕES DE BOJE

Comniunica-se aoa Interessado»
que as provas de clinica prope-
deutlca módica, relativamente ao
corrente mez, serSo realizadas de
accordo com o programma abai-
xo Indicado, ficando sem effelto
o anteriormente publicado.

Dia 27, ás 10 horas, os alumnos
itlo curiio normal de n. 4 a 108;
ás 12 horas, Idem de n. 109 a 142
e ás 2 lioras, Idem, de n. 143 a
18(1.

Dia 28, á" 12 horas, os alumnos
do curso normal de n. 181 a 193
e os do curso do docente B'lora-
vantl, de n. 1 a 19; e ás 2 horas,
os alumnos do curso normal de
n. 194 a 207 e os do curso do do-
cente Floravantl de n. 20 a 33.

Dia 29, ás S horas, os alumnos
do curso normal de n. 20S a 236
o os do curso do docente Flora-
vantl de n. 34 a 48.

A's 10 horas, os alumnos do
curso normal de n. 237 a 248 e
os do curso do ocente Floravantl
de n. 49 a 67.

Dia 80, ás 12 horas, os alumnos
do curso normal de n. 249 a 262
e os do docente Floravantl de nu
mero 68 a 81; a i> 3 horas, os
alumnos do curso normal de nu-
mero 263 a 279 e os do docente
doravante de n. 82 a 9S.

Dia 31, ás 8 horas, os alumnos
do curso normal de n. 2S0 a 295
a os do curso do docente Flora-
vantl de n. 99 a 102. e ás 10 ho-
ra.v, os alumnos do curso do do-
cento Pires Salgado, do n. 2 a
168. 4

— Aviso — São convidados a
comparecer ao laboratório de
mlc-obiologla os seguintes alu-
renos do S" anno medico — Ollndo
Antônio Ramo» — Oswaldo d»

Em commemoiação A passagem
do seu 3'» annlversarlo, o Centro
de Estudos de Medicina realiza-
rá hoje, uma sessão solenne que
terô a presença das altas auto-
ridades do «usino.

A mesa de honra desta reunião
será constituída pelos professores
Vieira Romeiro, Hamilton Xo-
suelra, Maurity Santos, Hlldegar-
do Noronha, Irineu .Malagueta,
Aimiulo Fraga. Lafayatte Perel-
ra o Oscar Clark, nomes que fi-
guraráo no quadro de formatura
dos esculaplos deste anno.

O professor Porto Carrero fará
uma conferência sobre o thema"Ai Mooldade! Sus Mocidadel", es-
tudando a crise actual da civllf-
zaçSo na sua Influencia sobre a
nova geração: papel da mocldade
na solução do momento critico
• o dever das Universidades, as-
sim como das associações estu-
dantis desta capital.

A essa festa universitária, com-
parecerá também a delegação de
universitários argentinos que ora
nos visita, cumprindo assim a
uma parte do programma official
que em sua lionra foi offerecído.

A sessão será publica o terá
Inicio As 9 horas da noite no edl
flcio da Sociedade de Medicina e
Cirurgia á avenida Mem de Sá
n. 197.

alONUMENTO AO PROFESSOU
PAUI.A FREITAS

continua despertando vivo en-
thusiasmo a Idéa de se erigir, no
jardim do Colleglo Paula Freitas
(rua Haddocl? Lobo, -145), um
monumento ao saudoso professor
Alfredo de Paula Freitas, lente
cathedratlco da Escola Poíytech-
nica e fundador daquelle educan-
dario.

A commissão, consta do dr.
Luiz Antônio Vieira da Silva,
presldente-thesoureiro; dr. Ar-
thur Victor, presidente da So-
ciedade Propagadora do Ensino;
o sr. Ivan Gomes Ribeiro, prest-
dente do Grêmio Literário Paula
Freitas, tfim vindo de diversos
pontos do palz c atê do estran-
prdro, demonstrações de apoio e
applausof. pela referida inicia-
tlva.'

ESCOLA POLTTECUXICA

Chamados ã secção de expedi-
ente. — Estão chamados i secção
de expediente, os urs. Osv-aldo
Campos Araújo. •

Vlaita. é- construcçlo do -¦>:-- -r

(51736)

0 juiz federal foi dado como
suspeito

Bello Horizonte, 21 (Havas, —
A Companhia Força eLuz, que ti-
nha sido intimada a pagar a mui-
ta de 5:000X000, a readmlttlr o ope-
rarlo Sebastião José da Silva e a
entrar com vários Impostos, pela
commissão mixta de conciliação do
Ministério do Trabalho, deu o Juiz
federal como suspeito, visto o
genro desse magistrado, o sr. Luiz
de Souza Lima ter servido no In-
querlto administrativo realizado
pelo mesmo Ministério.

O sr. Henrique Lessa, Juiz fede-
ral, não reconheceu a suspel-
ção.

CHAPÉOS DEMORAS
E FLORES

10» annlversarlo da Casa Mel-
relles 30 % a 40 % de desconto
em todos os artigos aó este* mez
—• Rua 7 Setembro, 171.

(N 09935)

Banha do Rio Grande do Sul
para a Inglaterra

Porto Alegre, 21 (Havas) Fo-
ram embarcadoh para a Inglater-
ra, pelo vapor "Rodney Star" dez
mil caixas de banha e 3.901 caixas
de laranjas.

I.

FRACOS E A.NEMICOSi Tomem
VINHO CREOSOTADO
De Jofto da Silva Silveira

combate as Toas» e BronchltU|

(48431)

O ministro da Fazenda
negou provimento ao

— recurso —
O ministro da Fazenda, de ac-

cordo com o parecer da Dlrecto-
ria das Rendas Aduaneiras, negou
provimento ao recurso do repro-
sentante da Fazenda no processo
relativo a classificação do vermz
importado na Alfândega desta i x-
pitai, e no qual é interessada 8
Companhia Alllança Commerclal
de Anlllnae Ltda.

Radio Club
(Onda de 345 metros)

Das 7,30 ás 8,30 -— Aula de
gymnastica. A's 8,30 — Discos
o informações. Do meio-dia ás 2

Discos. Das 12,30 ás 12,45 —
Chronica de livros polo escrlptor
Paulo Gustavo. A's 4 — Pro-
gramma da Cruzada Nacional do
Educação. A's 4,05 — Discos.
Das 6,45 ás 7,30 — Hora do Bra-
sil. Das 7,30 âs 9,30 — Program-
ma do studlo. A's 9,30 — Chronl-
ca sportiva.

Kadio Kio
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa, infor-
mações e Ephcmerldes Brasileiras
do Barão do Rio Branco, Ao
meio-dia — Hora certa o supple-
mento musical. A's 5 horas —
Hora certa, quarto de hora Infan-
Ul, previsão do tempo e discos.
A's 6 — InformaçBes e supple-
mento musical. Das 6,45 âs 7,30

Hora do Brasil. Das 7,30 âs
8,30 — Discos. Das 8,30 âs 11
horas — Programma do studio.

Kadio Educadora
(Onda do 360 metros)

Das 10 âs 11, das 2 âs 4 e das
5,30 âs 6,45 — Discos. Das 6,45 âs
7,30 — Hora do Brasil Das 7,31.
âs 8,30 — DIecos. Das 8,30 âs
11 horas — Transmissão do pro-
gramma de studlo.

Radio Cruzeiro do Sul
(Onda de 354 metros)

A's 10,30 — Hora"dos bairros
A's 11,30 — Musica seleccionada
A' 1 hora — Intervallo. A's 4,30

Programma das calouras. A's
6 — Radio apperltivo. A's 7,30

Programma Nacional. A's 8
horas — Orchestra de cordas —
Áurea Beatriz — F. Castro Bar-
bosa. A's 8,30 — Aracy Cortes

Blll Dann — Orchestra Colum-
bla. A'a 9 — Rede Verde-Ama-
rella — PRB 6 — S. Paulo que
fala. A's 9,30 — PRD 7 — Radio
Club de Sorocaba. A's 9,43 —
Madelú Assis — Regional — Or-
chestra Columbla. A's 10 — Ir-
radiação directa do Casino da
Urca. A'a 2 horas da madruga-
da — Bom dia... c atê logo.

.'49S93)

plemento musical. Das 4 âs 5 —.
Hora do lar. Das 5 âs 6,46 —
Voz rloplatense. Das 6,45 âs 7,54

Programma Hora do Brasil.
Das 7,30 âs 9 — Musica variada.
Das 9 ãs 11 horas — Trans-
missão do programma de studlo,

Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,26 âs 8,15 — Aulas 3»
gymnastlcas. Das 11 â 1 hora —
Programma do studio Das 8 il
4 e dae 6 âs 6,45 — Discos. Das
6,46 âs 7,30 — Hora do Brasil.
Das 7,30 âs 11 horas — Pro-
gramma do studio. Das 11 íe
11,30 — Discos.

Itadio Ipanema
(Onda de 288 metros)

Das 11 âs 11,30 — Discos. Dai
11,30 ao meio-dia — Momento fe-
minino. Do meio-dia â 1,30 *
das 6 ãs 6,45 — Discos. Das 6,4E
âs 7,30 — Hora do Brasil. Dae
7,30 ãs 10,30 — Programma do
studlo. Das 10,30 â meia-noite rs
Musicas do grill-room.

Departamento de Educação
A's 11 horas — Do Insttiutt»

de Educação: Concerto. A' 1,30
Hora infantil de Tia Lucla:

Educação artística 6 cultural —
1* parte: Do Jardim de Infância
ao 3o anno: Continuação da no-
vella Infantil de Henrique Pon-
getti: "O relslnho descalço". 2*
parte: Do 3o anno ao 5° anno: Es-
tudo especial sobre o "Dia da
Pátria". Realizadores da Indepen-
dencia: Partida de D. João VI.
José Clemente — Pedro I — Josfi
Bonifácio — O dia do Fico. A's
•t horas — Do Theatro João Cao-
tano: 2o concerto publico do con-
Junto musical da Policia Militar
do Districto Federal; regente,
Antônio Francisco doa Santos.
A's 6 horas — Jornal dos pro-
fessores: Noticias — Commenta-
rios — Quartos de hora educati-
vos:. "Curso do anthropometria"
pelo professor Bastos d'Avlla.
"Curso popular de geographla,"
pelo professor Paulo Monte. Sup-
plemento musical: Discos.

OURO VELHO
TARA O

Banco do Brasil

Radio Guanabara
(Onda de 291,5 metros)

Das
discos.

8 fia 9 — Informações o
Das 11 1 1 hora — Sud-

eomprador aulorltado png»
— «O -—

CAMBIO DO DIA
HO 1." ANDAR DO

11 Larj-o SSo Francluco, Õ
*•¦*¦ esnnlna de Ouvidor

""(50339)

 m -«ii» *»

Inclusão de sargentos
no quadro de instru-

ctores
Foram Incluídos no quadro *»

instruetores e classificados nax
reglBes abaixo, os seguintes ear-
gentos, sendo:

3* região militar — Sos. sar-
gênios Benedicto Vieira da Cos»
o Pacifico Monteiro de Alencar,
do 6o R.I. e DIogenes de Morae"
Selasco, do Batalhão Escola.

4* região militar — 2os. saí-
gentos Zenoblo de Menezes Sllvi,
do 12° R.I.; Elyslo Nunes Mel-
gaço, do 10' R.I., • 8* sargento
Josâ Arimathéa SanfAnna, d*
Batalhão Escola.

5* região militar — 2" sargen-
to Benedicto Guimarães Costa, d«
13° R.I.i 3os. sargentos Fernan*
do Pinheiro, do 2° R.I.i e Arma»-
do Severo Lopes, do 18* B.C

Conferências com o mi*
nistro da Justiça

O sr. Vicente Râo, ministro it
Justiça, recebeu hontem em con«
ferencia as seguintes pessoas: sç-
nadores Moraes Barros e Lu!»
Mendes Ribeiro Sobrinho; depu-
tados Carlota de Queirós e doa-
quim de Abreu Sampaio Vida!, «
o capitão Miranda Corrêa, res-
pondendo actualmente pelo exp*i-
dlente da Voltei* Civil do Dlstn-
cto Federal.;
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#02 TURF éísSés
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCr-EY-CLUB

..hertura das cotações

A. colações para ag corridas de
.«polo de .manha e domingo,
.»v»r.o eer aberta, hoje, mala ou
menos nas seguintes bases:

CORRIDA DE SABBADO

Prêmio Salvador — 1.600 me-
tros ¦

i í :
l

! f -

S f í
,

1 1
.1

5:000*000.

Galmlta .
Mouresco
I-agave .
Argenté .
Marqülta
Marfim .
Pomlttlla
Flngal . ,

K«. Cia.
, 52 30

B0
R4
BO
58
B.
4»
34

Prêmio Negro
- .:000$0U0.

— 1.600 metros

I í 1 Dollar . .
Xlah . . .
Bohemlo . ,
TracaJS, . .
Kruppe . . ..
Pharad . .
Contratempo
Yvette . .

K-. Cts.
. R6 30

Rli
R3
R8
5õ
B6
56
RS

Prêmio Toby
_. 3:0005000.

_ J
1

I í
t 3

Garça .. .
Coelho .
Yonlta . ,
Vasari . ,
Salvador.
..Iro . .
Piracicaba,
Europa •
Brcola .

1. ROO metros

Ka. Cts.
o „ . RO 30

30
35
60
50
40
40
SO
30

65
RR
RS
53
R4
53
63
58

— Corroa Loclcs 103—167
— J, A. Campos 08—156

I) — E. ile Oliveira 07—147
10 — A. C. Machado 81—130

Recorda — De pontos por dia
do corrida» (media 1,8) Carlos do
Carvalho; do duplas (G.9S_00>
Oscar Danlol de Deus.

TAÇA DANIEL BLATTHR
1 — V. Gonçalves , 120—200
a — G. Verc-a . . 115—180

— E. Vaz Eotevcs 113—182
— 0. Toledo . . 11S—178
— 0. Silva .117—178
— Rubens P. Souza 1.07—178
— Abelardo Alves . 113—172
— T. G. Vianna . 101—170
— U. Ferreira . . 107—163

10 — L. Ribeiro . . 102—161

POR CAUSA DE HITLER

Os catholicos e judeus norte-americanos desejam
retirar-se das Olympiadas de Berlim

Prêmio Garça 1.600 metros
:000$000.

.
5

1 6
l 7
f S
i 9
UO

Negro .«o.
RSve d'Amou?
Guarani» ...
Tranevallana .
Ritual .-•« o
Zlrtaob . o o
Cachalote . . •
Libertino o . •
Iblúna .... •'- i
ClO ••ooo

Ks. Cts.
. 56 50

52
as
63
56
58
51
58
57
52

Prêmio Garboso — 1.600 me-
tros — 3:0005000.

1 3
,U0

Galope . o ,
Muyverdtigo
Esperanto .
ISattysabeth „
Arquero . •
Silhueta . o
Baby . . o o
Xiâr.mlas • o
Tuylta . ., .
Apple Sauce

K». Cts.
. 63 80

60
52
6G
43
•15
5R
¦1.

CORRIDA DE DOMINGO

l>rémlo SocIStê EncoUraseincnt
«• 1.400 metros — 4:0005000.

-Ks,
l J'í' Tartaruga , . . 53

l S Sylpho ..... 55
. í 3 Onda Curta . . 53

í 4 Lanceta .... 53
( 5 Victoria Regia

.Té Detonador . .
Musa . •
Maloglta
Gl-aplrá .
Cambuy ,

5R
53
R3
55
53

Prêmio Lvtetla
- 4:000$000.

1.600 metros

S J 1
l 2

3 J,.3-
l 4

3 ! 3
l 6

•í í -7
l S

Seu Cabral . o .
Mineral , . • , .
Garboso . . . .
Oawaldo Aranha.
Solingeii. . . . .
Grand Marnler .
Irapuazinho . .
Cartier ... o

Ks. Cts.
RS 50

Prêmio Cherburgo
tros — 4:0005000.

Acauan . o
Odlng . • •
Sta.ver ..o
Cocft Tall .
Ouro ... o
Ypiranga . _
Coo«aco . .
Triste Vida

53 40
52 50
54 3R
60 40
49 B0
49 35
50 35

600 me-

?s. Cts
63 40
50 35
51 RO
53 35
53 40
R8 RO
54 35

40

Pvemlo Havi. —
-• 4:0005000.

1,600 metros

Ks, Cts.
Joiter . o t
Cow Boy .
Tavjador .
Balznç., . i
Mensageira
El Tigre . -
Bilhete .. o
KW '.'..'..» -i

56
51
50
49
57
58
51
64

Prêmio Marselha — 1.600 me-
tros — 4:000.000.

Ks. Cts.

1 \

f 4
. 3
t 6
r 7
1 3
I 9
no
in
113
113

•Flnsldor . .
Cáriltaò Mor
Glrl Love .
Toby ...o
Lorralne . o
Voiturette .
Rytnfiathta .
Nobleman -,
Tango . . o
Mlvellle . o
Trl.oypn . »
TranciulUo o
Pebete . . o

30
40
60
50
40
50
40
50
60
35

100
50
60

Prêmio. Embaixador Herirtitte —
1.S00 metros — 4:0005000.

Ks. Cts.
Mlniiim .... 68
Arapogy . o • . 5"
Ducca . . • - • 52.
favorito .o.- 54
Kobellk .... 55
Royal Star , ....-»
Benemérito • o • _"

8 Zumbala ._''-•'•- 54
Zug . ....... • 55

1 í 1
1 2

3 i 8
r i

i t
i

i

Prêmio Jullen Duvant
metros — 7:0005000,

- 1
- 3

— .3
•1 -r» 4

(3

Soneto : , .
Znnk . . . ,
Assis Braall
Tspnjoa . .
Corin.a .•-.
Ro..y . . o

— 2.000

Ks. Cts.
52 35
62
54
55
53
52

CSimikI. prêmio Distrlcto Federal
— 3.000 metros

Sargento .
Bramador'¦', Yambl . .
Talft . .Mldl . . .
Huvan . .

ooosnooo.
Ks. Cts

BccorrJi — Do pontos por dia
do corridas (mfidla 1,8» O. Silva;
de pontas (5595000) Arthur Ma
chado Filho; duplun (300*900)
Arthur Machado Filho.
CONCURSO INTERNACIONAL,
1 — A. Smlth ...... .. 15
3 — W. Gordllho .... 15

— Toblas G. Vianna . 11
— Eduardo topes .... 10
— Lothar Von Benthem 9
— A. C. Machado ... fl
— 0. Silva 8
— Hosse Nello ..... 8
— Le Rovard , « • • 8

10 — G. „ o 7

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Ouvido hontem pela commls-
são de corridas o entralneur

J. S. Riestra
A commissão de corridas ouviu

liontem o sr. Josá dos Santos
Riestra, dando-se por Intelraníen-
te satisfeita com as suas ilecla-
raçOes. O entralneur José Riestra
foi convidado a comparecer pe-
rante a commissão do corridas
afim de esclarecer o divulgado
pela nota que publicamos na edi-
ção da ultlnta terça-feira rclati-
vãmente ao nosso meetlng inter-
nacional.

Um deseendente de Santarém
nascido no Rio Grande do Sul

No Haras de Bolem Velho, oi-
tuado no município de Porto Ale-
gre, de propriedade do general
Flores da Cunha, acaba do nas-
cer um produeto por Santarém e
Florida, esta umn filha do Bay-
drop e AVild Dellght, quo deten-
dou com relativo suecesso as co-
res do entralneur Paulo Rosa, naa
nossas pistas.

Deixa esta capital um entrai-
neur do turf paulista

Parte hoje, para S. Paulo, o
entralneur Manoel Figiielroa, an-
tlgo gerente de uma secção da
Candelária Assump.ão. O profis-
slonal uruguayo tem agora aos
seus cuidados o cavallo Claxon,
que ,1a se encontra naquellà ca-
pita!.
Ligeiramente enfermo o pre-

sidente do Joekey-CIub

Desde que regressou de São
Paulo oncontra-se ligeiramente
enfermo o sr. Llnnet. de Paula
Machado, que, não obstante, as-
slstlu & grande carreira de do-
mingo ultimo da guarita da gran-
do curva.

Windsor Lati terminou sua
campanha das pistas

O crqofc inglez Windsor Lad
terminou sua campanha nar pis-
tas, Ingressando no haras dr, sr.
Martin Benson, no dia seguinte á
sua victoria no Eclipse Stakes.
quando bateu por tres quartos dc
corpo a Theft. Ate o Derby do
Epsom, Windsor Lad defendia as
cCres do mah.ava.ari do Rajplpla
quando, então, foi comprado pelo
sr, Benson pela somma de 50.000
libras ou sejam em moeda brasi
leira 4.500:0005000. As suas co-
berturas estão cotadas a 400 gul-
n«os. Windsor Lad, que é filho
do Blandford e Resplandet, cor-
reu treze vezes obtendo dea vi-
ctorlas e um terceiro e 36.256
libras em prêmios ou sejam
3.263:040-5000 em moeda brasileira.

Um reproduetor pretendido
para um haras paulista

Com a morte do criador Jullo
do Faria Filho,-entrou em Ilqul-
daçâo o Haras Natal, situado no
município rlograndenae do Pelo-
Ias. Entre os elementos oífere-
cldos â venda encontra-se o Ba-
ranhão Offensor. filho de Thu
Panther o Our Qti3ent, por Your
Majeaty, pretendido para Impor-
tante estabelecimento de criação
do Estado de 3. Paulo.

Animaes que voltam para o
turf paulista

Serão remettldos ho.la. para a
capital paulista, oa anlmaes Fifa,
Ka.oo, Servidor, Solssons o Mand-
ohuria. pensionista da Coudelavla
Th. Lara Campos, e Gaya, per-
tenconte ao sr. H. Cardoso. Acom-
panha-os o entralneur Jos* Mar-
tlns, gerente daquella coudelarla.

As duas éguas que estrearão
no próximo domingo

Estrearão na corrida do pro-
slmo domingo, disputando os
prêmios SoolStê d'Encouragement
a Marselha, respectivamente, ao
éguas Lacenta, castanha, 3 an-
nos, S. Paulo, fllíia de Despatçh
Rlder e Bombarda, de criação e
propriedade do sr Rodolpho Lara
Campos e pensionista do entrai-
neur Alberto Feljâ, e Voiturette,
castanha, 4 annos, Inglaterra, tl-
lha de Stratford o OoMen Cart,
de importação do sr. Walter No-
Me. propriedade do Serviço da
Remonta do Exercito e ponsto-
nlsta do entraineur Miguel Pe-
nalva.

Homenagem aos universitários
argentinos

Aloi_ Vork, agosto (Uuvfis) —
Por via aereu — Os catholicos Ju-
deus dos Estados Unidos empre-
hendei-ani uma campanha nnclo-
nal paraboycotlar os Jogos olym-
ploos quo devem aér roallsados
om Berlim, em 1036, devido lis
notlvIdadeE anti-religiosas do
ohanceller -lltler,

A revista "Commonweal", se-
manado - catholico, em recente
numero, dirige um appello a to-
dos os sportmen da União para
que se unam ao movimento.

Asseverando que "as organlia-
çOcs eatholica. allemãs foram
brutalmente despojadas do todas
as suas propriedades o viram
seus chefes encarcerados", o au-
tor dn artigo diz o seguinte:

"Não desejamos ditar uma nor-
ma de condueta ao Comitê Olym-
pico Norte-Ameilcano, nom, indi-
virtualmente ,a cada athlota. Mus
rogamos, em notno da Justiça, a
todos os catholicos e umlgos das
InstiluIçO-s onthollcas, qne não
seja enviada unia representação
a Berlim, Este appello 6 dirigido
li. todas as organizações unidas d-i
egreja, paia que façam saber a
seus membros que tomar parte
mis próximas Olympiadas de Ber-
lim significaria approvar tácita-
mento a violenta campanha do
perseguição. Pedimos, outroslm,
com o máximo respeito, âs auto-
vi.lades eccIeslasUeas, que expH-
quem aos fieis tudo o que se re-
Ificlone com a actual situação na
Allemanha, afim de quo nenhum
joven catholico offereça a nossos
Inimigos a opportunidado de dizer
que não ha solidariedade na _'£•
Christã. E' natural, é possível,
(Hlo tudo Isso Implique em sacrl-
floios para alguns, mas não se-
ria a primeira ver. na historia do
mundo que um sacrifício dos que
verdadeiramente soffrem fosse
offerecldo no altar de Nosso Se-
Ubor".

. Do outro lado as organl_aç.es
.emitas da União movam uma
campanha egual, e em multas
occaslões os rabblnos uniram-se
aos padres catholicos para o boy-
cott dos próximos Jogo3 olym.i-
cos.

Ate o presente, os-dirigentes dn
"União do Amadores Athletlcoa"
nenhuma declaração publica flz3-
ram sobro o assumpto, mas sabe-
se que vários componentes da
Junta Dlrectora desse organismo
oppOcm-so tenazmente a quo os

Ssívísyy, :.v'.-í"-;.v: ¦<:':;!

Magros! Pálido.! Racltitioos!
VANADIOL

E' O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA
(õl.14)

CAMPEONATO DA LIGA CARIOCA
TABELIÃ DE PONTOS
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PARA A OLYMPIADA DE 1936
QUANTOS ATHLETAS DEVERÃO IR A

BERLIM ? — E O BRASIL ?

PI- o-'

Vou 'r-ehnmm.r und OMten «hc-
fn lios -ports d» Relrh

Estados Unidos se façam repre-
sentar em Berlim, em 1936.

E' duvidoso, não obstante, que
os partidários do boycott, trlum-
phem, pois a opinião publica nor-
te-amerleana Intevessa-ise mala
pelas competições athletlcas do
que pelas lutas religiosas ora
existentes na terra dos nazis.

Football Excursionismo
A FALADA "REVANCHE"
VASCO DA GAMA X HES-

FANHOES SERÁ' HOJE
A' NOITE

No stadium ds São Januário,
hojo sob a luz dos reflectores,
terá logar o segundo metch en-
tre a esquadra principal do C.
R. Vasco da Gama e do Combt-
nado Hespanhol. que se acha em
excursão pela America do Sul.

A ra_ão desse novo encontro,
Siindo dizem, ê o desejo dos vi-

sitiuitçs die mostrar que Jogam
football, o que aquelles 4x9, com
que o seu adversário os derrotou
domingo ultimo, foram devido ao
"cansaço de viagem" eto., eom
ó que não concordamos.

Mas a "revanche" será realiza-
da hojo a. noite, e cabe ao Vasco
da Gama, club de grandes tradl-
cções no sport brasileiro, não
"amollecer". o Jogo, para desmon-
tir. o.boato corrente de que a sua
esquadra não so esforçará multo
pela elevação de score, afim de
não prejudicar a renda de outros
encontros que o combinado tem
de cumprir em São Paulo.

O team vascalno Jogara con»
esta constituição:

Panello: Oswaldo o Itália;
Gringo, Zarzur o Poroto; Or-
Iando, Tião, Lulj; Carvalho, Kuho
e Luna.

Os IbericoE terão este quadro:
Pacheco; Corra! o Alejandro;

Eabilongo, Sole e EJdelmlro; Prat,
Marin, Arooha, Manolln e Bosch.

*
CAMPEONATO DA LIGA

CARIOCA

A rodada de domingo

55
65
55
53
53
53

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

Concurso de palpites
Com os resultados das corridas

de sabbado e domingo últimos
ÍIc^u sendo a soguiníe a colloca-
;ão dos concorrentes:

TAÇA OÚVAL COSTA

1:— C. Gonçalvss ¦ .
2 — Ictc Moutlnhjo"','.— K. C. pereira .
-' — C. â. Carvalho .
,1 — Av»!lno Dias . .
* — O. Daniel dc Deu.

A corrida de sahbado sei'1 de-
dlcada os universitários rtrgentl-
nos. ora nesta capital. Por este
motivo, a apresentnção da cartel-
ra deste anno dn qualquer escolo
superior da Republica, darã en-
trada neste dia ao seu portador
na tribuna especial do I-lippodro-
mo Brasileiro.

A estreante da corrida dc de-
pois de amanhã

Na corrida de depois de ama-
nliS. será apresentada pela pri-
meira vez em publico nesta ca-
pitai, a égua yuylta, zalna, 4
anno_. Argentina, filha de Grand-
pré, por Phalarls em Glacler, e
.1e Land and Water. por Land

j»f)_;on|l.eagne em Burfweed, de criação
lis_i74 j_. _r. Francisco Vüacoba, Impor-
10.—171 tação do sr. A. J. Peixoto- de
i(ji_171 !C_-tro. propriedade do sr.. An-
100—ífiSitunes- Macle) e penslont-ta ;do
100—16. entralneur Gabíno Rodrl.iiez.

I'rosegulrâ, domingo próximo o
campeonato da Liga Carioca de
Football com a realização de na-
da menos de tres Jogos, destacan-
do-se o encontro do Flamengo
com o America .Esses matches,
são .os seguintes:

Flamengo x America — No es-
tadio da rua Álvaro Chaves. Ju-
venis e profissionaes e amadores.

Equipes: .
. Flamengo —• Germano; Carlos
Alves e Marin; Waldlr, Barbosa,
o Reynaldo; Sá, Doca, AI£redl<
nho, Nelson e Jarbas. .

America — Walter; Vital e Ca-
clümbo; Oscarlno, Og e Possa to;
Lindo, Clovis, Carola, Mamede e
Oi.andlh.hd.

Portugueza $ Fluminense -*•
No campo da rua Campos Salles,
Jnvanls. profissionaes e ama-
dores.

Equipes:' 
Portugueza — Aprigto: Juvenal

o Ludovico; Orlando, Mulambo
e Valdo; Paschoal, Armandlnho,
Baniloti, China o Vivi.

Fluminenses: Batataes; Ernos-
to o Machado; Marola!, Brant •
Ivan; Sobral, Vicentino, Romeu,
Guimarães e Hercules.

Bomsucoesso x Modesto — No
campo da Estrada do Norte. Ju-
venis, profissionaes e amadores.

Equipes:
Bomsuccesso: Durval; Ignacio

e Fraga; Lamas, Jocelyno
Claudlonor; Damaso, Cozinheiro,
Hermes, Sandoval e Nelson.

Modesto — Onça; Alfredo o
Walter; Cito Rodrigo e Vare;
Ary. ParanhosI, Jorge, Paranhos
II e Mangueira._

CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de domingo

A Federação Metropolitana 3e
Desporto» fará realizar no prosl-
mo domingo mais tres partidas
em disputa do campeonato cario-
ca de football. São esses oa en-
contros marcados:

Vasco da Gama x Bangu' —
No estádio da rua Abílio. Pri-
meiros e segundos quadros.

Equipes:
Vasco — Panello; Oswaldo e

Itália. Poroto, Zarzur e Gringo;
Orlando, Tlão, Luiz de Carvalho,
Kuko e Luna.

Bangu' — Euclydes; Mario e
Sá Pinto; Brilhante, Paulista e
Midlo; Lulílnho, Làdlslâo, Pia
cido, Julinho e DInInho.

São Christovão x Olaria — No
campo da rua Figueira de Mello.
Primeiros e segundos quadros.

Equipes:
São ChrlstovSo —• Francisco

Mario e Oswaldo; Pintado, Dod8
e Affonso; Vicente. Bahiano, Hu-
so, Quintanilha e Carreiro.

Olaria. — Ublratan: Joaquim e
Armlndo: Alfinete Almeida e
Adão: Humberto. Antero, Irlneu.
HOraclo'e Jaguarão.

Carioca x Madurelra — No
campo fia nis Cândido Sflíva, «m

FESTA DE CONFRATERNI-
..AÇÃO NA CREMEREE SIXEL

Será no próximo domingo, dia
"5, quo o Centro Excursionista
Brasileiro realizará era conjunto
com o Club Exoursionlsta de Pe-
tropolls a grantle ex_ursv.|i <Jc
recreio na "Crçmerlo Slxel", na
linda cidade serrana.

A caravana do C. E- B. par-
tlrá no trem de 6 horas, che-
gando a Petropolls ás 7,59 horas,
onde a aguardará a luzldla cara-
vana pctropolitana. Seg-ulrSo am-
bas aggremlações em omnibus cs
peclqes, em demanda aquelle lln-
do recanto da formosa cidade das
hortencliis ,onde se desenvolverá
o admirável programma de dlver-
soes quo constará do seguinte:

1* prova — Corrida do 3 per-
ruis (homens). Prêmio : "FabrI-
ca de Chocolate Petropolis Ltda."
. - 2* prova — Corrida de saccos
(homins). Prêmio
Progresso";

3* prova — Corrida com velas
(moças). Prêmio: "Sapa taria
Mastrangelo";

4* prova — Accender o cigarro
(moços). Prêmio: "Associação
Petropolitana de Planadores Ae-
reos":

6* prova — Jogo de boto (Ke-
gol), entre o C. E. P. e o C. E.
B- — Prêmio: E, C, P.

13 horas -n Almoço no qalão da
Cvemerie.

2 horas •— Baile, Cotillon o ou-
tros divertimentos, constituindo
agradáveis e interessantes sur-
presas.

. 6 horas — Signal de reunir
para entrega dos prêmios e pre-
parar-se para o regresso.

7 1|2 horas — Regresso para o
Rio da caravana do Centro Ex-
curslonlsta Brasileiro,

Exactamente dentro dum anno
Inlclar-se-no os Jogos Olyniptc;.»
do 19,'Hi, ein Berlim. As partlcl-
paçops definitivas (lns diversos
Comitês Nacionaes com a lista
das modalidades As quaes man-
dam concorrentes deverão ser en-
freguês. ut_ 20 de Julho do proxl-
mo anno. As listas com nomes
dos concorrentes e a formação
das equipes dev ser entregue ate
18 do mesmo mez. Vae, portanto,
sendo tempo dos Comitês Nacio-
naes Irem pensando no numero
approxtniado de athletas que pre-
tendem enviar a Berlim, pois que
uma expedição desta natureza do-
manda uma preparação enorme e
demorada, m

Alguns dos Comitês Já envia-
ram as listas rm questão ao Co-
mité, evidentemente sob a reserva
dc lhes scr possível angariar ou
meios financeiros uufflcientes: oh
Estados Unidos da Amorlca do
Norte pretendem enviar a Berlim
32T athletas, o Japão 230, a Hun-
gr|a 34S, a Suécia 325, a Sulsaa
cerca do 125, o Peru 45 e a Polo-
nla 193. A Bulgária envia 74
participantes o a. Estlionla, ape-
zar do scu pequeno tamanho,
manda nada menos que 66.

A1 vista destes números oceor-
re perguntar qual o numero ma-
xlmo de athletas que cada nação
poderia enviar admlttlndo existir
capital necessário o athletas do
classe em numero suíficlente.

No programma dos Jogos Olym-
picos de Berlim em 1936 .estão in-
cluidas 19 modalidades desporti-
vas contra as 14 do Los Ange-
les. Nestas 19 modalidades serão
disputadas CS provas individiiaes
o 33 provas de equipes pura ho-
mens e 12 provas imllvliluaes e 3
provas de equipes para senhoras,
ou seja no todo 115 concursos. O
numero máximo do athletas que
cada nação pode enviar ãs diffo-
rentes provas varia de caso para
caso. Nas provas Indlvlduaes de
athletismo, natação, equltação, ti-
ro e esgrima esse numero 0 sem-
pre de tres: em pesos o alteres
são pernüttulos dois o em algu-
mus provas em cada categoria .13
luta o do box e em cyclistno s6 C-
autorizado um. Em remo e vela
cada nação pode alinhar um bar-
co em cada classe; em canoa este
numero elevn-se a dois. Desta
fôrma chegamos a um numera
máximo de concorrentes de 319
homens e 52 senhoras por nação.

Este numero não 0, evidente-
mente, o máximo quo uma nação
envia a Berlim, pois que lia que

numero totn! do_ athletas per-
inlttiilus a cada paiz a 513.

Suppondo quo todas as 50 na-
çíias com as quaes se podo contar
como participando nos Jogos
Olympicos — 48 4 já hoje o nu
moro das inscrlpliis — traziam a
Berlim equipes com o numero ma-
xlino de concorrentes autori-ado,
o numero total do» athletas lns-
criptos nos Jogos Olympicos Ia
ao total imponente de 35.900. Po-
rôm, na. amarga realidade, encon-
trar-se-la dlfflclhnento um paiz,
dadas as difdculdades mundlaes
do momento actual, que ae possa
permlttlr enviar equipes desta
natureza a Berlim, admlttlndo
mesmo que fosse possível conse-
gulr athletas de categoria olym-
pica em numero sufflclente.

Em todo o caso pode-so contar
com.cerca de 5.000 concorrentes,
e, mesmo assim, a organização
exigida por uma participação des-
tas já é sufflclentemente compll-
cada; o numero dc árbitros neces-
saiio para dirigir as provas nos
Kl dias dos jogos eleva-se a 1.000,
sendo o numero dos ajudantes tão
elevado copio este.

APPARELHO REG1STRADOR
DIO TOQUES PARA OS CER-

TAMENS DE ESGRIMA

Os movimentos dos ferros scln-
tlllantes na esgrima sao tão va-
pldos, que pqr vezes nem mesmo
a vista do mais exercitado arbitro
os pode seguir. As conseqüências
são decIsScs duvidosas, protestos,
aborrecimentos...

Mas, mais rápida ainda quo o
mais rápido golpe de esgrima, e
mais tnsubornavel que a vista do
arbitro, e a faísca eleotrlca. Da-
pois de variadas experiências na
Sulssa, e também na França, e na
Hungria, terom demonstrado quo
pelo menos noa combates de espa-
da — para florcte o sabre o pro-
blema da applicação de contacto-
ç couduetores naa armas é multo

nms..o rnonsstoNAi,

mala dlfflcil — os loques podwn
ser registrados com certeza sutil-
ciente por processo èlçctrlco, os
esgrlnilstns esperam naturalmente
que nos Jogos Olympicos de 1930
em Berlim seja usado um uppa-
rolho cleclrlco rcglstrador de to-
quês, O Comitê Organizador An
XI Olymnladti, em colInlK.rnção
com o Pliysikallsch-Techulsclior
Rolchsqnstalt mandou fazer ao
mecânico B. Illnier. de Berlim,
uin apparelho, em cuja constru-
cção so procurou evllur os dotei-
tos dos sous similares até agora
conhecidos. O novo npparellio qu-3
i do tamanho de um receptor ra-
dlophonlco normal o será colloca-
do no meio da arena ile esgrima
quo mude 10 metros de comprl-
mento, & ligado por fios eondu-
ctorea nos dois esgrlmistas, fios
que passando por roldanas nus
extremos da arena vão através d.i
manga da Jaquela até ii espada.
Na ponta desta — como se sabe.
os golpes na esgrima do espada
são estocadas — encontra-se um
contacto quo sendo tocado o cor-
po do adversário (não os copos 'Ia
arma) sc fecha c faz soar uma
campainha o accender uma luz.
Como Innovação neste apparelho,
quo ê alimentado por pilhas de
corrente do pequena intensidade,
ha a salientar a simplicidade dos
cóndüotores (apenas ilols para ca-
da esgrimista), a existência do
dispositivos de controlo que per-
mltteni verificar a todo o tempo
o bom estado do fuucclonamento
de todo o apétrè.ho at_ ii ponta
da. espada o descobrir immediata-
mente quaesquer defeitos que por
ventura so tenham originado, o
finalmente, a precisão com qua
um décimo de segundo depois do
ç«,da toquo ê interrompida a 11-
gação para a espada do esgvimls-
ta tocado. Uma estocada quo o
esgrimista tocado appllque den-
tro deste declino de segundo ê re-
glstrada, portanto, como golps
duplo, mas já o não será qual-
quer estocada que tenha logar
uma tracção do segundo mais
tardo.

Nos Jogos Olympicos os comba-
tes do espada realizar-ae-ão prin-
cipalmente ao ar livre nos cam-
pos da Haus des Deutschen
Sports, onde haverá oito arenas
de esgrima. Em cada uma destas
arenas será Installado um appa-
relho rcglstrador do modelo aci-
ma descripto.

A,.r,c. r.  * - - - »| *\ - "

C. B. F-mr.1-,  * 3 '->! "j 1 
• !*

.lumlim,» r.  4 2 1 1 14 V! b| • 8-

D.m...C..ré P.  < ¦:.» - » » . »| • ll •'

_. 1. ...tufue.  I - í 17 31 « 11 <¦

MoíVitor.o  « -.- ' 10j -j "| uj '"

ÀMAD OnKS

0. ... Fl-mo... * --") » s| - 1lj

Amerlc. t, 1 =! 1 13 «| 4[.* «

Fluml.íUM r. " -] « '"} «j * 41 "j

_o-.wcc.iW P.'o i = i *\W\.*\ •*'"{
A. A. rortu-»™ 1 '1 - * « » 6 »

Mode-to T. - 1 Sj •] »] 'I 7 "ji

JÜVKS1S

America t. O....»

.l.nilne.se t. O..-,

0. n. Flamengo....

A. A. Port'j.iiet.1..

Modesto F. O.........

Bumsuewsso V. O.....

..._.-.•¦•

_____
41 8J

I I I
II - "I

1 1

II I '
i\ :TJ l;lt|
lll!

¦I Tl 11-111
'lll

ei

»»)'.
i t-il! <*

—I 3 111 5«'

CAMPEONATO CARIOCA DE BASKETEALL
COLL0GAÇA0 DOS CONCORRENTES

"Alfaiataria _._(_,. com o_ supplentcs cujo nu-
mero não foi lavado em linha do
conta.

Assim, para a maioria, podem
ser inscrlptos mais athletas do
que o máximo permittldo á par-
tida ou no jogo. O numero de
supplentes está comtudo, deter-
minado de antemão; por exem-
pio, em football assim como nos
outros jogos de equipe, podem
ser Inscrlptos 22 jogadores; Isto &,
o dobro do numero dos effectivos.
Se existlsBe um Çomlté Qlympi-
co, com recursos financeiros illl-
mltados (o que Infelizmente 8(5
existe na fantasia), podendo por-
tanto utilizar o numero total de
permissões do supplentes, esse
Comitê poderia Incluir na sua ex-
pedição, além do numero dos
athletas activos permlttidos, mais
141 homens e S senhoras como
supplentes, elevando-se assim o

.íi: ^üíí ¥M-y'^yy'y ¦:X;-:;''-f':'^:ytkmk}i:i^^^Mâ'i:^

I .-.:: ¦¦'¦•¦"::V-,. 
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OIi-B-

'fljuca

O. B.

Tono!. Club

Flamenjo

Grtij_l.il Te-.l> Clab......

O. It, Boa.ielrSo do Fuwle,

F-__m.De_.__i F. O......

VUls Isabel r. O,...,

O. B. Botafogo.......

Amorlca F. O.........

Sport Club M-C-cn-l»,

b

K-tando quasi concluída, com a_ Mta.
41 fila* de degrá._*a de béton, a faixa
inferior de tribunas do Eátadio Olympico
dí Berlim, começou agora a construcção
id faixa superior. As duas faixas de
tril-uiiaa têm entre si um «salto onde
se encontra um corredor circundado todo
o edificio a aberto para o interior do
estádio. Este corredor servirá de abri*
r-j aos espectadores em occasíões de máo
tempo; haverá, lá também lojaa para
verda dc jornaes, refrescos, etc. Sobre
3 fila de pilares pequenos atraz da qual
et.á o corredor — a gravura mostra-a
nitidamente *•- começarão oa trinta, dc*

gtáoa da faixa superior. Kstes_ de_rr_io_
sobem até altura de grandes pilares de
cn.careo que se vêm no fundo, o que
servirão de supporte á faixa superior
dc tribunae* no lado exterior do estádio.
Ao todo .crôio construídos 136 pilares
«_t!.[e5, cada um com 13,5 metros de ai-
tu.3. A ditfcrcnça dc altura entre o
campo de íogos, que está 11 metros
abaixo do corredor médio situado ao ni*
vel do solo, e o dcgr.ío mais alto das
ttfrunas superiores mede 28 metros. A
distancia do espectador sentado a maior
altura até o campo de jogos é medida
na plano horizontal, de 52 metro?.
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OS ENCESTADORES DO CAMPEONATO CARIOCA

Relação geral dos pfayers disputantes da Liga Carioca

Gonorrhéas
Nas phaimacias e drogarias. UeposUaiios: Drogaria Berrinl

AGUDAS E CUKON1CAS SO' USANDO

BLENOUNA E CÁPSULAS N°. 24
O EFFEITO E' POSITIVO & GARANTIDO

Ru» 7 de Setembro, 67 — Rio de Janeiro.

de Basketball que fizeram cestas c lances livres

Nos Jeitos do primeiro turno do Campeonato Offlclsl __. Cldado, dlrigloõ
pela Liga Carioca de Basltetball. kSo. estes os Jogartcres dos cluh*. que í^m mar*
cado ponto», por cestas oa lance» livres;

TIJDCA TENNIS C_ü_

(.6513)

Olaria. Prtm«lii>3 e sesníndoa
emadroa.

Kquipes:
Carioca — Jaguarâ; _tno e

Vianna; Benê, Otto o Alcides:
Roberto, Deco, Moacyr, Ja.me o
Popô.

Madurelra — Onça; Norlval o
Tulca; Ferro, Lorlco e Silu';
Adelaon, Bahiano, Bahia, Jcqulâ
e Dentlnho.

TRENAM HOJE OS JUVENIS
RUBRO-NEGROS

No campo da Gávea tronam
hoje, as 4 horas da tarde, os
teams juvenis A e B do C. R.
Flamengo.

Para esse trenó, ê solicitada
por sua direcção a, presenqa dos
Jogadores, notadamente Wilson,
Alberto, João, Pompeu, Lauren-
ttno, kulz, 011, Alaçll, Araújo;
Glualter, Bentevengo, Haroldo,
Archlmedes, 2iu-a. Jayme, Arau
Jo, Nilo, Dlrceu, e os demais lns-
criptos no club.

CAMPEONATO COILEGIAL

O Campeonato Colleglal de
Football, organização pelo Bota-
fogo F. Ci terá inicio domingo
próximo, dia 35, com a realização
de um Interessante torneio de
abertura.

O Botafogo F. C. a cujo encar-
go confiou a Federação Athletica
de Estudantes, o Campeonato
Colleglal de Football do corrente
a/nno, realizará no próximo do-
mlngo â tarde, em sua praça de
aporta, um interessante torneio
que marcará a abertura do allu-
dido campeonato.

Os concorrentes, divididos em
dois grupos, farão provas de re^-
vesamento, que, dado o oqulll-
brio que ee verifica entre os
disputantes interessará da pri-
meira â ultima prova.

Procurando homenagear foot-
ballers já fallecldos, lembrou-sa o
Departamento Technico, dos no-
mes queridos de Jorge Py e José
Rodrigues, para cada um dos
grupos que vão prelar.

Os grupos — "Jorge Pyn —
Coilegio Militar. Instituto Supe
rior de Preparatórios, Curso Mar-
Ura. Coilegio Ottatl, Coilegio
Paula Freitas, Coilegio Indepen-
denchi: "José Rodrlgiieii'' —
Coilegio Pedro II, Escola Amaro
Cavalcanti, Coilegio Cardeal Le-
me. Instituto Lafayette. Prttaneu
Militar Gymnaslo .5 da Setem-
bro.

Provas -_¦ «Dr. Miguel Couto
Filho'' — Gymnasio 38 de. Setem-
bro _ Coilegio Independência!
"Dri Honiwo Borjre* d» Fcrnsi-

ca" — Prltaneu Militar x Colle-
glo Ottatl; "Dr. Jair Tpvar" —
Coilegio - Cardeal Leme x Curso
Martins; "Dr. Jurandyr Maga-
lUães" — Escola Amaro Cavai-
oanti x Instituto Superior de Pre-
paratprlos; "Dr. Rivaaavia Cor-
rêa Meyer" — Instituto La.ayet-
tô x Colleçio Paula Freitas; "Dr.
Lula Aranha" — Coilegio Pedro
II x Coilegio Militar.

Prêmios — Os patronos de cada
prova offerecerão aos teams ven-
cedores, lindas medalhas de.
prata."Taça, Paulinho" — Para o
campeonato que será iniciado, no
dia 5 da setembro próximo, o
Botafogo F. C. offerecerâ ao
vencedor, rico trophéo que será
a "Taça Paulinho" numa ho-
menagem ao seu querido defen-
sor, ja. fallecldo, dr. Paulo Gou-
lart de Oliveira.

O Departamento Technico do
Botafogo F, C. avisa aos colle-
glos não Inscrlptos que as Inseri-
pçes para o campeonato conti-
nuam abertas até âs 3 horas, do
dia 26 do corrente, esperando
assim a adhesão de todos os col-
leglos daqui, de Petropolls e de
Nictheroy.

O FOOTBALL NO INTERIOR

O interessante interestadual
em Entre Rios —Entreriense
F. C .4, Humaytá A. Club 2

Conforme estava annunolado
realizou-se em Entre Rios um In-
teressante match interestadual de
football, no qual enfrentaram-se o
possante onze dp campeão local o
Entreriense F. C. o o team do
Humaytá A. C. desta capital, o

conhecido e applaudido conjunto
representante da nossa Marinha
de Guerra. Fpl uma partida real-
mente equilibrada o bonita, cujo
brilho fell?mento para o team lo-
cal, nãP chegou a ser empanado
pela má actuação do juiz que
apitou o Io tempo do jogo e que
por lnftllcldado talvez quasi pre-
judicou a lisura da merecida vi-
ctoria do ardoroso quadro presidi-
do pelo capitão Marinho, no qual
ppntiíiçam optimos elementos co-
mo Alceu o extraordinário keoper,
Blra, ZIco, Fued a Zevslnlio, a
principal revelação do jogo, qua
completou perfeitamente o quadro
entreriense, no logar do mela es-
querda effectivo.

Quanto ao conjunto do Humay-
tá, a sua combatlvidade e perfeita
organização technlca não teve fa-
lhas, portando todos os seus ele-
mentos á altura da fama que o
team jâ conquistou nos campos
do interior não havendo nomes a
distinguir no seu pnze, çom-.pe-'
quena excepção do lceeper que
esteve Indeciso etn algumas bolas
atiradas ao seu arco. Foram doiB
teams optimos, eguaes em tudo e
dignos ura do outro, estando am-
bos assim organizados: Entrerlen-
se: Alceu; Sapo e Jahfl; Zez., Gl-
gante e Bira; Fued, Zlco, Gradlm,
Zezlnho o Bertollno. Humaytá:
Trevlsano; Varella, e Cambarão;
Pará, Chaves e Cardoso; Rocha,
Elpkllo, Camlllo, Luiz e Gaúcho.

No Io tempo o Entreriense con-
qulstou S pontos e o Humaytá
não conseguiu abrir a contagem.
No tempo final o Humaytá em
bonita reacção, obteve 2 gcals e
p team lecal mala um ponto de pe-
nalty, tirado por Zezlnho, sendo

os outros pontos feitos por Gra-
dlm, Fued e ZIco este conqulstan-
do um goal em bello estylo. Ca-
millo, o center-forward do Hu-
ma-ytá, obteve um lindo goal de
costas e Luiz fez o 2° ponto dos
visitantes, terminando o grande
jogo com o score de -1 . S favora-
vel ao campeão local.

Como Juiz arbitrou uma parte
do jogo o sr. Antenor Costa, ten-
do arbitrado o restante da partida
o competente juiz sr. Nelson Spa-
res, servindo de chronometrista o
dr. Walter Franklln. O campeão
nacional de natação Manoel Villar
compareceu ao match, recebendo
muitos applausos, sendo a delega-
cão vlsitanto recebida pelo sr.
José Marinho, presidente e José
P. de Azevedo, secretario do club,
que «steve sempre ao lado dos v(-
sltantes, bem como outros dire-
ctores do Entreriense.

Celso 
Or-Traldo . •
Mo ,
-..ir-Iano ..
Ral-tanlnho
re-rnlta ...
Simões ¦•_
Mario ....

.0-
73
3T

21
10

O. R. DO FLAMEXGO

Marllnu
Pllla ....
Harotdo .
Wnlilçraar
Porcira ..
Pl-.Vfi. ...
Ta reta ...
Amarira .

11 atila ninho
Parnaíiba .
Joe _lyn .,..
Adalborto .
..ladino ,,

vin.A iSAnr.r, ir. o.

CR.UAHD' TENNIS OLÜB

CllíCOD 
Monteiro . ...
Diimlík»
Mario Noraes
CarlH.» 
Newton ••_..•
Clilnn 
Arlfilplio . . . ..
Mario Dutra .

Box
PROGRAMMA

SABBADO
DE

O programma da reunião pugi-
llstica de eabbado Jâ está organl-
zado definitivamente. Em preva
final, medirão forças Oscar Da-
vidson e Eduardo Primo. O ven-
eedor será o próximo adversário
de Goòoy.

A semi-final reunirá Loffredo e
Corll, sendo estas a., outras pre-
liminares:

Pujol x Janehltó 
' 

e' PaWcte jr.
Arrocha.

Espe progi-amma se tios aflgu-
ra Interessante..

<3ri2WXA.A BOIRDZ-ç^ar^

PLÜMISENSB f. O.

A villa ...
N.lrrOll , .
Ag.nor .*
Mnrlanno
CarIJa ...
Tedro ,,.
Ernii ni •,
Bus&o , •,
Anmnry (

S9
r>.
«7
11
10

1
o

Waltcr _
Albino ,
Américo
Garcia ,
Gradlm .
Ohereni

ü -.•'•-¦> --

R, O. BOQTJEIRXO DO PASSEIO

T.nlr. XTr.M
Areno 
JllllO 

R. BO-APO-O

I-nil ...
Otic.ir ..
T.nclano
oni-ií. ,,
Álvaro •
Arlanio .
SylTlo ..
Jiamotho
Àloyslo •

AMURIOA I". 0.

.\dllto ...
Klplclio ,.
Camlllo .
Pimenta .
Sob.ir.tUa
Ar.uil ...
Orlando .
Floriano .
Belchior ,
-..lista.

SPORT Or.PB MACKEN-ZIE

Imarflnte ,..
Armando ....
Ary í?enn;i ..
Hny Pacheco
Varella , , _
Jasoaré ....
Mario ... ..
Luia M«ndea

ii>
15

H
,8

(1

Si
4(1
31)

15
.
4

lit
31
is
11
10

11
8. _

48
36
3R

ío
6

42
3H
34
IR
12.

C
b
4

Eítci rc.nltado» aSo extraídos <-<>• documentos ofílclaei, arclilvados na Llgn.'
Carioca fli llaikctball, annot.iito» pelos «.ontaouies dos |o_o« roalluadoi no
turno.

¦ I5.U4.)

Natação
O 2.» CONCURSO DE INTER-

NO DA L. C. N.

O interessante certamen
Dora _ Lygia

A Llira Carioca de Natação fa-
rd realizar, domlnso próximo, o
seu 3' Concurso de Inverno. O
interessante certaqien de natação
será effectuado na linda piscina,
do Club d« n.jrata» Botafogo e
obdec8r4 a<» «ejufnt* _.ogratn-
mài

1* prova — Homens — Princl-
plantes — 100 metros nado livre.

2' prova — Moças — Q. classe
100 metros nado livre.

3* prova — Homens — Q. cias-
E. — joo metros nado livre.

¦4* prova — Infant — Q- classe
100 metros nado de costas.

6* prova — Homens — Princl-
plantes — 100 metros nado ds
peito.

6* prova — Moças — Q clasie
100 metros nado de peito.

7* prova — Moças — Q. classe
100 metros nado de costas.

S . prova — In.fant.__r- Q. classe.
100 m.tro- nado Uvre. ..

>- prov» — Hom.n» -—"Princl-

plantes — 100 metrôs nado de
costas.

.0* prova — Homens — Q.
classe — 200 metros nado de
peito. . .

U* prova — Homens — Q.
classo — 100 metros nado de
costes.

12* prova — Infant — Q. cias-
se — 100 metros nado de peito.

IS' prova — MoçaB — Novissl-
mas -— 100 metros nado Uvre.

14* prova — Homens — Prin-
clpiantes — 200 metros nadp II-
vre..

15" prova —¦ Hpmens — Q.
classe —' 400, metros nado livre.

Na primeira prova do program-
ma, . numeroso publico que si-

fa--**.

CÃES E GATOS...
Cavallos, bois • outras espécies de anlmaes, quan-
do atacados do lepra» sarna- gafclra, darthros,
piolhos, bernes, bicheiras e carro patos, nilo rapl-
Ia o radlcalment e curados com o

SABA0 PERni8UE.R0
FAZ RENASCER O VY.IJ.Q

Preco: 2J000; pelo Correio, 3.000. — Pedidos s
Emílio Pere.trello, ni. UrnKuruann n. 0(t — RIO

_____________i_________________B_|M__-q-M--B-_W ¦iiiiinwmnuni ry__l-^~^mm (JOlll)

fluirá, por certo, 6. piscina do
querido club da estrella solitária
terá occaslao de assistir a um

pega" formidável entre Mario
Neiva . Affonso Fonseca, do Bo-
tafoso; Luiz Winter Santos, do
Tijuca • Arllndo Souza Gomes,
do Fluminense. No parco de mo-
ças novíssimas, as senhorita»
Llnnca FlyEare, a grande revela-
çao do Botafogo, e Mercedes Dur-
vai Barroso, do Flamengo farão
eicellent» e_Lhlbiçá.o. Dora Cas-
tanhelra e L. gla CordovlU encon-
trar-se-âo, novamente, na prova
de 100 metros, nado livre, qual.
quer ciaes». Quem vencerá? Te-

remos, sinòa, oceasião fle a6sis-
tir Carlinhos Vasconcellos, os ir-
mãos Havolang-., Aloysio Laje,
Jo.é Roberto Hiddock bobo, Jcãn
W. Carvalho e muitos outro?'
elementos de destaque na nata-
ção carioca.

Remo
UMA COMPETIÇÃO ABERTA

DA v. Ã. E.

Será realizada to dia 1 de sa-
tembro na enseada, da B-.t-ií-Jgo



12

** '' "¦**'*"»"M¦"*.**»* ,•"'"•
;T*w*'r^*.^,:""*(-r*^"*'*vL:''/'-^,i" ff,-S****TJí?í

CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 22 do Agosto de 1935

m

;:«.¦...

fc

UM PUNHADO DE NOTICIAS DA
NATAÇÃO MUNDIAL

A competição França x Allemanha - Os yankees
nas Olympiadas de Berlim — Os italianos —
Kiefer, um novo phenomeno norte - america
no — Os japonezes.

Conforme ja nollclumos, nn pis-
«Ina ilo .ouroilo», em Paris, rn-
allzoü-so roconteiiioiito um cn*
contro entro equipes dn nadado*
res da Allemanha 0 (In Frnnçn,
quo rcsullou eomplelnmontn fa-
voravol nos representantes da-
quelle piiln,

De facto, na competição dos
liomons os allemães marcaram 70
pontos contra 30 dos francezes,
No encontro feminino o resulta-
do não foi tão deseguni, pois, ns
nadadoras tontas venceram por
44 a 37.

Conipiotnmos hoje, a nossa no-
ta de ha dlns, dizendo quo das
novo provas do programma mus-
oullno os francezes não lograram
levar a seu activo mals que um
empate de tvntorpolo e contentar-
so com dois segundos logares; um
nos 100 metros e outro nos saltos
ornamentacs, Em todas as de-
mais provas os representantes da
França ficaram relegados oos ul-
timos postos, o que constitue uma'derrota indisfarçavel.

A deslllusão maior foi causada
por Cartonner, que, na prova do
200 metros do peito, não oppoz
nenhuma resistência aos grandes"petlstas" allemães Sletas o Sch-
wárz, clnsslflcando-so em ter-
ceiro.

O famoso recordmnn mundial,
rle quo tanto se vangloriava a"França, com essa sua ma perfor-
mance ganhou a, impopularidade
dos espectadores.

Tarls, o outro "credito" dos
francezes, so apresentou, por sua
vez, fora de trenó, por maneira
que, não obstante todo o sou em-
penho, não conseguiu, na prova
de revezamento de 4x200, descon-
tar todo o atrazo quo lhe haviam
legado seus coripanhelros de tur-
ma.

Vejamos agora os resultados
geraes dessa competição em que
tomaram parto algumas das fl-
suras mais destacadrs da natação
europêa:

800 metros, revezamento — 1°,
Allemanha (Gaucke, Fischor,
Ntislte, Helbel), em 9'37" 4 10;
2°, França (Navarre, Naltache,
Dyener, Tarls), em 9'39" 3/10.

Tempos Intermediários: Gauc-
ke 2'24" 2/10; Fischer 2'24" 2/10;
Naske, 2'22" 4/10; Helbel, 2'24"
•1/10; Navarre, 2'32"; Nakache,
2'22" 4/10; Diener, 2'23" 4/10;
Taris, 2'21" S|10.

100 metros — Senhoras — Na-
do livro — Ia, Rente Biondcau,
(F), 1'08" 8/10 (record da Fran-
ça); 2*, Arondt (A), l'U" 5/10;
3«, Habisguth (A), 1'11" 8/10;
4«, Fleuret (F) 1-17" 4/10.

200 metros, nado de peito — 1°,
Sletns (A), 2'47" 2/10; 2°, Sch-
tvarz (A), 2'50" 1/10; 3°, Car-
tonnet (F), 2'52" S/10; 4°, Bon-
noit (F), 2'55".

Sletas passou nos 100 metros
com 119" 4/10.

400 metros, nado livre — 1°,
Freeso (A) 5'13"' 4/10; 2°, Nuske,
(A), 5*17" 4/10; 3°, Joder (F),
5'25" 7/10; 4°, Navarro (F),
5'37".

400 metros, revezamento — Se-
nhoras — 1", Allemanha, com
-1*55" 2/10; 2°, França, com
5'05" 2/10.

A FORMIDÁVEL EQUIPE
OLÍMPICA YANKEE

Os norte-americanos que, até
1932 eram considerados invencl-
veis na natação, soffreram nas
Olympiadas do Los Angeles uma
derrota severa por parte dos ja-
ponezes.

E' exacto que nessa oceasião a
equipe yankee não contava mais
do que tres homens verdadeira-
mente do classe: Crabbo, Riley e
Dutch Smitii; de veteranos dema-
siado "veteranos" já para brilhar
o de jovens faltos de experlen-
c|a. Em compensação, veja-se a
1'ormidavel Unha que mandarão
os- estadunidenses a Berlim, em
1930: Medica, Kiefer, Vári de We-
ghe, Higgins, Fick, Root, Wayne,
Drysdale, etc.

Para apurarem o valor geral
de seus representantes as Federa-
ções Americana e Japonezas com-
binaram uma série de encontros
uo Japão, entre os seus mais des
tacados elementos, os maiores na-
dadores dos dois paizes, a reali
zarem-se no corrente mez.

E rematando esta nota, é Inte

rosHinlo dizer quo sô u equipe fa*
uilnlnu ilo mitnçâo dou listados
Unidos Au Olymrtiáâai de Berlim
tem os seus gastos OHlIniodoa om
350 mil francos, sejam cerca do
4.10 contos do rei* em nossa
moeda,

A POSIÇÃO DOS ITALIANOS

Os italianos lambem so prepa-
ram uutlvamanto para Berlim.

Para quo so conheça sua posl-
ção no concerto mundial, damos

•Tnck 3Iétl!cn, tlu reprerientnijfln
nortc-nincrlcnim

a seguir a melhor porformanco
do primeiro nadador Italiano em
cada especialidade:

60 metros, nado livre — Gam*
betta, 28".

100 metros, nado livre — Gam-
betta, 1'02".

400 metros, nado livre — Cos-
toli, 4'54" 4/10.

1.500 metros, nado livre — Veo-
chi, 22*20" 4/10.

100 metros, nado de costas —
Gnmbetta, 119" 3/10.

200 metros, nado de peito —
Cazzaniga, 3'07".

100 metros, nado de peito —
Bonuzzl, 1'21» 9/10.

UM NOVO ASTRO DA NATA-
ÇAO YANKEE

A natação norte - americana
conta com mais um phenomeno,
quo surgiu com o mesmo fulgor
do Fick, Medica e outros. E' Kle-
fer, o prodiglo de Chicago.

Adolpho Kiefer, que conta ape-
nas 17 annos de edade, acaba de
bater um novo record mundial,
em estylo do costas. Esse grande
nadador tevo uma actuação bri-
lhante na prova do 100 metros,
em disputa dos campeonatos da
National A. A. U.

Marcando 1*07" 8/10, Kiefer Io-
grou derrubar a marca mundial
quo desdo sete annos atrás per-
tenda a George Kojoe, com
1*08" 2/10, registrada nos Jogos
Olympicos de Amsterdam.

Ao mesmo tempo Kiefer bateu
o record que na Olympiada de
Los Angeles marcara o japonez
Masaji Kiyokawa, com 1*08" 6/10.

Classificou-se em segundo, nes-
sa prova, Drysdale, terceiro
Branch o quarto Zehr, este que
fora campeão americano em 1932
e 1933. Van de Weghe não p8de
defender seu titulo em virtude de
uma Infecção num dos braços.

Eis outros resultados interes-
santes da competição a que nos
referimos:

440 jardas,. estylo livre — 1°,
Médica, com 4*51" 6/10; 2°, Fia-
nagan; 8°, Gllhula.

880 jardas, revezamento. — 1°,'
equipe de Detroit, om 9'21" 8/10
e .2°, a dc Los Angeles A. C.

OS JAPONEZES

Os japonezes. trabalham forte-
mente para manter a leaderança
na grandiosa competição mundial
do Berlim. Seus nadadores contl-
nuam a melhorar os records mun-
dlaes. Ainda este mez um de seus
"azes" Nagaml, bateu a marca
universal dos 400 metros, estylo
livre, com o extraordinário tom-
po de 4'41" 4/10.

O record anterior, como ê sa-
bldo, era detido por Maklno, com-
patriota de Nagaml, com o tem-
po de 4'46" 4/10.

rins vlotoriafl, a Sociedade lllp-
pica Paulista,

Preparem.»*! concorretiteril O
campeonato vao «or disputado ho-
rlnmcnte...

UM TRONO AMISTOfiO ENTRE
O 1° II. C, D, 13 O GAVHA

GOLF CLUB

No domingo p. p, houvo um
trono nmlittoHO entro au equipes
do polo do 1° R. C. », O o Ga-
voa Golf Club, voncemlo o primei-
ro por contagem apreciável,

A equipo dou "Dragões du ln-
dependência" uglu com tcclinlcii,
d(.'Uonvolveu-.'ie com multa galhnr*
dia, realizando lances multo pro-
clsos o tacadas bem calculadas.

E' um quadro forto, com ndox-
Iramento, com anlmaes bom adex-
trndos promettendo ser uma
concorrente dns mnls serias do
próximo campeonnto,

IRA' AO RIO GRANDE DO
SUL?

Comquanto não' confirmado,
corria como corto, o embarque,
dontro em brove, da equipe do
polo do 1° R. C. D. para o Rio
Grande do Sul afim de disputar
grando numoro do jogo3. Com
elementos da guarnlçüo local, o
quo lhe daria grande proveito
para conhecimento de suas ex-
cellentes possibilidades.

O quadro do 1° R. C. D., ao que
parece, seria dirigido pelo capitão
Mauro Moutlnho da Costa, desso
Regimento e um dos nossos mais
antigos e enthuslastas Jogadores
de polo do Rio de Janeiro,

Multo embora nada se conheça
de positivo a respeito, o team de
polo do 1° R. C. D. está. sendo
submetttdo a trenós constantes no
campo de São Christovão, nesta
cidade.

Tennis
CAMPEONATO INTER-CLUBS

DA F. T. R. J.
As partidas dc domingo

A Federação de Tennls do Rio
de Janeiro, realizará no proxi-
mo domingo, os seguintes com-
petições officiaes:

ELIMINATÓRIA ENTRE
O BRASIL E O BOTAFOGO

Nas quadras do Vasco da Ga-
ma, será, disputada a eliminatória
entre os clubs Brasil e Botafogo
F. Club, para decidirem a ultl-
ma collocação do campeonato da
primeira divisão, em virtude dos
mesmos terem obtido a ultima
collocação nas séries em que fl-
guraram no campeonato.

O jogo está marcado para ãs 9
horas da manhã, e terá como ar-
bitro, o sr. Álvaro Cunha.

DECISÃO DO'CAMPEONATO
DA SEGUNDA DIVISÃO

Paysandú x Vasco da Gama

Entre os vencedores das séries"B" e "C".do campeonato da se-
gunda divisão, será realizado do-
mingo um match eliminatório pa-
ra a decisão do titulo de campeão
dessa divisão.

O vencedor do jogo de domingo,
enfrentará depois, o Germania
que obteve a primeira collocação
na série "A", do mesmo campeo-
nato.

Esse encontro deverá ser ef-
fectuado nas quadras do Botafo-
go F. Club.

SEGUNDA DIVISÃO
Rio de Janeiro x Carioca —

Quadras do Rio de Janeiro.

^.TERCEIRA DIVISÃO
São Chhstovão x Vasco da Ga-

ma — Quadras do São Chris-
tovâo-..

Germanla x Paysandú — Qua-
dras do Germanla.

G. D. Allemão x Botafogo F.
Club — Quadras do G. D. Al-
lemão.

QUARTA DIVISÃO
Paysandú x São Christovão —

Quadras do Paysandú..
C. R. Botafogo x Germanla —

Quadras do C. R. Botafogo.
Vasco da Gama x Olaria —

Quadras do Vasco.

NO TIJUCA TENNIS CLUB

O ESCOTISMO ESCOLA DO DEVER
E DO CARACTER!

A reunião de hoje da União dos Escoteiros do
Brasil — A organização de mais uma escola
escoteira nesta capital — As festas do "Dia
da Pátria" — Outras notas.

Escoteiros fazendo o exame medico antes dc partirem para
uma colônia de férias

•unia grande competição aberta,
de remo na qual tomarão parte
acadêmicos o collogiaos.

O programma que comportará
10 pareôs que serão todos de
1.000 metros.

1° pareô — Estreantes — Yoles
a 4 remos.

2» pareô — Novíssimos —
Doiible-scnl! trincado.

3» parco — Collégiaes — Qual-
quer c.asso — Tolo a 4 remos.

4° pareô — Aberto ao Centro
Militar de Ed-ucaçflo Physlca.

5° pareô — Novíssimos — Yo-
le-gigs a 2 remos.

6» pareô — Prinolpiontos —
. Cnnoo Largo.

7" pareô — Aberto a Liga de
Sports da Marinha.

8° pareô — Prilieiplantcs —
. Yole a 2 remos.

3° 'pareô — Collégiaes — Qual-
quer classe — "Double-sculI largo.

10» pareô — Qualquer classe
— Yolo a 8 remos..

As lnscrlpçoes encerrar-se-ão
no dia 20, fls 5 horas.

As inscrlpçSes poderão ser fel-
tas desde hoje, ua sedo da Fe-
«Jemoão Athletlca da Estudantes,

AS REGATAS DE BEIXE
ISLE-EN-MER

tonarei, 21 (Havas) — As re-
gatas lnternacionaes de Belle-
Isle-en-Mer reuniram 40 hiates.
No dia 17, 24 embarcações parli-
ram do Plymouth, mas somente
dez chegaram, om conseqüência
do tempo excepcionalmente cal-
mo. Quando os demais hiates
aportarem serfi dada a saida pa
ra o cruzeiro do Belie Isle. Bií
Ire as embarcações chegadas em

¦ primeiro logar figuram "Fox
Houiid". "French", "Mor", "Ro
se", "Parmelia" c "Diadem".

Polo

Xadrez
NA OLIMPÍADA DF.

VARSOVIA
A Succia venceu a Itália

por 4x0
Varsovla, 21 (Havas) •— A

Olympiada Internacional de Xa-
drez foi asnignalada por uma ma-
gniflea victoria da Suécia sobre a
Itália, pela contagem de 4x0. Ne-
nhum dos outros encontros ter-
minou, pois daa quarenta parti
das habituaes, vinte o uma foram
¦suspensas.

A Suécia continua em primeiro
logar, contando agora 20 1/2 pon-
tos. Não parece que possa per-
der essa collocação durante a tar-
de dc hoje, cm que terá d 2 enfren-
tar a equipe irlandeza, que 6 a
mals fraca do torneio.

O encontro entre AIckina. re-
presentante da França, o Fine,•los Estados Unidos, suscitou
grande interesse, mas com gran-
do pena dos espectadores a par-
tida foi suspensa c deve continuar
sunfl-nliG 4u »na*nl*5

O PRÓXIMO CAMPEONATO
DE POLO DO RIO DE

JANEIRO

Os preparativos dos nossos
jogadores

A Sociedade Hlpplca Paulista,
no semestre corrente, está desen
volvendo importantes activldades
no sentido de adextrar a sua
equipe representativa para a pro.
xima temporada de polo que vae
ser disputada nesta capital.

Para esse fim, e dando um
cunho multo cominunlcativo aos
seus emprehendlmentos, a S. H.
P. realizou um almoço intimo no
qual participaram elementos de
grande destaque, da sociedade
paulistana, effcctivando-se slmul-
taneamente um proveitoso trenó
entre dois quadros de seus joga.
doreE.

O trenó foi multo interessante,
movimentado e proveitoso, razão
por quo foram observadas as fa
lhas. principaes no jogo principal-
mente no que toca ás tacadas e
golpes rasteiros quo exigem pe-
ilcla, adextramento e golpe dc
vista do cavallelro.

Apezar de se ter um utilizado dc
montadas ainda não adaptadas ao
jogo, faltando algum trenamento
nos animaes, o exercício agradou
muito e proporcionou enthuslas-
mo.

Os jogos do polo que se cffo-
ctuarão no Rio de Jnnelro, nos
primeiros dlaa do setembro p.
vindouro, vão ter este anno. o
concurso de muitos elementos no-
vos e embates com a participação
do equipes multo boas.

Hoje. em proseguimento ao
seu programma do adextramento
o incentivo, haverá nova reunião
o novo trenó, estando chamados
para o mesmo os seguintes Joga-
dores: — Cid, Elias, Dario, Calú.
Celso, Tito, Oswaldo, Plínio, Pau-
Io, Aquino, Sylvlo, Cantlnho, Fia-
vlo, Olavo o Amadeu.

No certamen carioca, — o
campeonato de polo do Rio de Ja
nelro —, entre outros prêmios fl-

guram as valiosas taças "Barão

Smith de Vasconcellos", "Los In-
dios" e "Francls Hlme", das

quaes tem sido detentora, em ?a

O jogo Chile x Brasil do tor-
neio por equipes, será con-

cluido hoje á tarde
A ultima partida do match Bra-

sil x Chile, do torneio interno por
equipes organizado pelo Tijuca
Tennls Club, em disputa da "Ta-
ça Confraternização Sul Ameri-
cana" será concluída hojo á
tarde.

Ambas as equipes contam coi.i
tres vlctorlos, e a partida do ho-
je, que será realizada entre as
senhoritas Sandolina Pinto da
equipe Chile e Marsy Ludolf da
equipo Brasil, decidirá o vence-
dor do match.

A partida acima, está maroa
da para as 4 horas da tarde.

CAMPEONATO FLUMINENSE
As partidas marcadas para

domingo
Estão marcados para, o proxl-

mo domingo, em proseguimento
ao Campeonato Fluminense de
Tennis, os seguintes encontros:

PRIMEIRA DIVISÃO
Icarahy Praia Club x Canto do

Rio — Quadras do Icarahy.
SEGUNDA DIVISÃO

Canto do Rio x Icarahy. Praia
Club — Quadras do Canto do
Rio.

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS
(|UE DISPUTAM O CAMPEO-
NATO INTER-CLUBS DA LI-
GA FLUMINENSE DE TENNIS

PRIMEIRA DIVISÃO

Olubs

Central . . 
", 

• ,

Rio Crickot . o .

Canto do Rio .

Icarahy P. Club

Partidas

I. O. P.

1 0

1 0

10 1

1 1

SEGVXDA DIVISÃO

Central . _ o • 1 0 1

Rio Cricket ... 1 0 1

Canto do Rio . 1 1 0

Icarahy P. Club 10 10

A tendência quo so observa, a
pouco o pouco, no escotismo, 6 a
do conlrallztil-o em escolas po-
ptiluros, ondo, a par do ensino du
doutrina de Baden Powell, seja
ministrada intensivamente a Ins-
trücgao intellectual das crean-
çnn, prepnrando-as para a luta
pela vida.

Nosso particular, n cidade apon-
ta esta necessidade. Está cheia
do escolas o hospitaes, porém, as
primeiras acham-se superlotadas,
com aa matrículas em excenso e
os segundos ainda não são suf-
flclente.8 paru attender ás neces-
sldades do povo.

Ora, com o progresso dos dlf-
ferontes ramos das activldades
humanas e com a prosperidade
dou soctores do trabalho, canil-
nhamos para uma época em que
hfio do prevalocer os mals pre-
parados, os mals cultos, os me-
ihores especialistas,

So assim é, como ficaremos, lu-
tando com grande parto do nossas
creanças sem ter sequer o conhe-
cimento das primeiras letras? Co-
mo ficaremos, imaglnando-se que
ainda hojo povoam as ruas Intui-
meros menores reclamando o am-
poro social e educaçüo? Que so-
romos, como povo, deante do ou-
trás nações, como a Allemanha,
a Itália, a Rússia, que consideram
programma de defesa nacional o
preparo da creança para ser ci-
dfidüo de facto mais tardo?

Innegavelmeiito, cabo ao esco-
ttsmo, como escola, o concurso
subsidiário a essa obra elemen-
tar do patriotismo. Abrir cln cada
tropa dc escoteiros uma escola
primaria pelo menos; as federa-
çjOos crearão os gymnaslos para o
aproveitamento' dos meninos que
mais produzirem em suas escolas
primarias. Depois, a assistência
social, Incurslonar pelos subur-
blos nos locaes mals distantes,
oscoteirlzar o menino que vive
aos vícios e á poeira das ruas,
ao abandono, faminto muitas vo-
zos, mal tratado e esquecido.

Escolas escoteiras nocturnns
para os rjue trabalham no com-
mercio o nas industrias. Escolas,
escolas! Escolas por toda parte!

Esse é o meio do tornar conhe-
cido o altruísmo do tSo optima
instituição universal, provando ao
espirito publico a sua verdade!-
ra utilidade como norteadora das
futuras gerações!

O CONSELHO DE CHEFES NA
U. E. B.

Hoje, na sede da Federação
Brasileira dos Escoteiros do Mar,
â praça Servulo Dourado, a Uniáo
dos Escoteiros do Brasil vae reu-
nir o seu conselho de chefes,
com o objectivo nobre, patriótico
e auspicioso do reajustar os seus
núcleos desta capital para as
grandes festas escoteiras que
vêo ser levadas a effelto em Sâo
Paulo, no "Dia da Pátria".

Essa iniciativa, seu antigo so-
nho, sua aspiração desdo muitos
mezes, representa para os esco-
teiros do paiz a execução do tia-
dlclonal programma de incentivar
os sentimentos cívicos da medida-
de, caracterizando a velha linha
de condueta da U. E. B. que* se
desvelou, em toda a sua historia,
para que dentro íe cada Joven
fossem formados, cdlficados e
consolidados o espirito de uni
dado da Pátria, os sentimentos
de serviço ao Brasil e as preoo-
cupagõe*. permanentes de real!
zar algo em beneficio do povo"Oahi a sua resistência aos ln-
temperies do destino. A entidade
máxima do escotismo brasileiro,
cellula mater de altruísmo, pha-
rol rutilante do um dos mais
completos ramos da educação,
orgáo pdpular do mals inflam-
mado amor a esta terra gênero-
sa, a despeito das borrascas, das
difficuldades do toda a espécie,
rostou lhdemno, animada, viva,
cnthusiasta.

O seu desejo, fruto da ana-
lyse sensnta das necessidades
actuaes do meio em que vive-
mos, alcança acolhida no sensus
de todos o dosperta a sympathla
do todos os brasileiros.

Cultivou na mocidade o dese-
jo de servir á pátria! Coordenar
os anhelos da conectividade rara
quo ella prospero unida, coho-
sa, forte! Reviver as nossas tra
dlções gloriosas para quo as fu
turas gerações se espolhem nos
mngnificentes exomplos do nos
sos antepassados!

Quem, com alma brasileira, nuo
tomaria parto em movimento des
sa ordem? Quem não sente, em
seu peito, os embates fragorosos
do patriotismo quo palpita, lm
pelle e constrflo? Quem deixará
de, num dia do anno, olhar para
o Brasil e estimal-o com a união

Certamente que ninguém.
Certamente que todos.
13 os chefes escoteiros, ora no

Rio de Janeiro, quaesquer quo
sejam os postos que oecupem
devem, na data de hoje, deixar
os seus logares na lida diária
accorrendo ao Conselho de Che-
fes da entidade máxima.

Reunidos, assim, com o esque-
cimento no momento de quaes-
quer outras coisas passadas, mas
olhando unicamente para o en-
sejo de participar dessas festas
brilhantes, em homenagem ao
Brasil, prestem a sua collabora-
ção decisiva, franca, sem serem
solicitados.

Essa tarefa 8 tHo convidativa,
ô tfio nobre e tâo communlcatlva
que as energias as mais possan-
tos devem sor concentradas com
enthusiasmo, com vida, -anlmaçüo
e brasilidade!

A Associação Brasileira de Es-
cotelros de S. Paulo, está do bra-
ços abertos, esperando os escotel-
roa cariocas, para que, com ei-
les, e sob a direcção do dr. Af-
fonso Penna-Júnior, presidente
da U, E. B„ compareçam incorpo-
i-ados ao monumento do Ypiran-
ga!

Como taes coisas podem ser
levadas a effelto?

INDICADOR
Para annuncios nesta secção telephone para 22—0037

Advogados
ORS. ALFREDO BARCELLOS

BORGES e ANT". HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de SW•m-Z '-Tel. 22-4081 (lias 18)

Htlliir l.linn — Hua dn Uuvldoi
71, ü* and. Totophono Ha-tÜjBV

Uamhcrfo tf ml th de Vnt-irmirclliii*
e JorK*> ()• Ollvelru IIiiki--Kuíi
7 Setembro, 187-7°. T. üü-mu

Ur. SulKndo filho — Rosário. n«
Rea: 23-0134 o Esorlotl 23-6723

TABELLIÃO PENAFIEL
I_ Rosário, 76 — Phonei 230366

JOÀO NEVES DA FONTOURA
Quitanda, 47 — Tel.: 2*1-41-60.

Uri. Al cen Alnrlnho UtKo — Fer-
nnn d o de Andrade ftamoa. —
ttod. Silvo. 34-A. 1* — 22-83-97.

Dn. MAIIIO I.DMOS — R. 7 Sot.
107. Tel. 23-0751. Caixa Tostai
1.6S4. lOnd. tel. Lcinosurlo.

Médicos

Certamente que com o compa-
reclmcnto de todos os chefes es-
cotoiros, sem dlstlncçoes, sem va-
cilluçõc.s, com alegria. Os esco-
teiros cariocas só podem ir a
8. Paulo se os chofeB osiotelros
entrarem em entendimento a res-
peito.

líllos ft quo animam os rapazes
e os guiam.

Portanto, cumpro-lhes compare-
cer hoje, á U. B. B. Nilo s6 por-
qne C seu dever, como também
porque a isso Ihos obriga o en-
tranhado amor ao Brasil.

São Paulo ha do fremlr de en-
thuslaeirío!

H:
FEDERAÇÃO EVANGÉLICA DE

ESCOTEIROS DO BRASIL

EstSo sendo chamados todos
os chefes escoteiros desta Fe-
(loração, ora nesta capital, para
comparecerem ao Conselho de
Chefes quo hoje so realiza ás i
o 1|2 horas da noite, na sede da
Feõeraçilo Brasileira dos Esco-
tolros do Mar, á praça Servulo
Dourado.

O conselho do chofos om quês-
tâo 6 promovido pela Unlüo dos
Escoteiros do Brasil, (a) Manoel
Fnz de Itlntii, secretario.

*
FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS

DO BRASIL

Da secretaria desta entidade,
foi expedida uma circular ás as-
soclaçèes escoteiras cominunl
cando o seguinte:"Conselho do chefes — Todos
oa chefes o sub-chefes eáo con-
viciados a comparecer ao conse-
lho de chefes, promovido pela U,
E. B,( que se realizará amanha,
22 do corrente ás S 1|2 da noite,
na sede da Federação B. dos Es-
cctelros do Mar, â praça Servulo
Dourado.

Concentração de tropas ¦— Os
chefes devem providenciar afim
do que as suas tropas compare-
cum, com o máximo do effectl
vor, á concentração geral, pro-
movida pela U. E. B„ preparato-
ria para o grando desfile do Dia
da Pátria, do qual os escoteiros
d6ver3o participar, e que terá Io
gar, nesta capital e em S. Pau-
lo, no dia 7 do setembro vlndou
ro Essa concentração de tropas
será no domingo próximo, dia 25,
ás 9 horas da manhã, na Quinta
da Boa Vista, onde as tropas de.
verão estar ás S,45. O regresso
dar-se-á. ao meio dia, mais ou
menos.

(a) dr. Armando Bnstus^ Io ue-
cretario".

A A. B. B„ SEMPRE A A. B. _.!

Dando uma Idéa do que é o es-
cotismo escolar em São Paulo, dl-
vulgamos hontem, a entrevista
qua nos foi concedida pelo pro-
fessor Affonso Sette, inspector
dos núcleos escoteiros das esco-
Ins bandeirantes, comprovando
nsoim o elevado progresso da As-
sociação Brasileira do Escoteiros,
que é a mais antiga entidade, no
gonero, no Brasil.

Hoje, estampamos um aspecto
photographtco do exame de saúde
a quo são submettidos os seus
escoteiros antes dos acampamen-
tos. Representa isso uma medida
do grande alcance social, Impe-
dindo que os meninos tomem par-
te em certnmons, sem as condi-
çBos do "mens sana in corpore
sana", como são exigidas no bom
escotismo.

O aspecto photographico foi to-
mado pouco antes do grande
acampamento de ferias om São
Vicente.

MAIS UMA'ESCOLA ES-
COTEIRA!

Elaborada pelo sr. Augusto
Primo, está sendo examinada e
estudada pelos chefes da F. E.
E. B., uma Importante suggestão
no sentido de ser organizado, sob
a direcção daquella entidade, um
importante collegio escoteiro
nesta capital.

A nova escola, semelhante ao
Instituto Barão de Ayuruoca, do
C. N. de Scouts, terá a denoml
nação do "Collegio Unlonista de
Escoteiros", compondo-so de tres
departamentos: escotismo, educa
ção religiosa e cultura intelle
cltial.

A suggestão do antigo chefe
da tropa Aymorés ê longa, cir
cumslanclada e bem viável dados
os seus objectivos altrulstlcos.
Destina-se a facilitar a ínstru-
cção intellectual das creanças.
mormento as menos favorecidas,
apoiando os seus metliodos, de
conformidade com os princípios
geraos do escotismo.

Inicialmente será organizado
o externato, posteriormente o se-
mi-internato e por fim o inter.
nato. O corpo docente será com-
posto de 3 professores para os
cursos primários, 1 de hygiene e
saúde, 1 do religião, 1 de gymnas
tica e sports e 1 de escotismo.

Diz ainda o chefe A. Primo:"Organizemos um museu per
nmnente.

Crearemos secções de serviços
internos entre os próprios alu
nm os com escalas de serviços pa
ra: policia diurna, plantões á nol
te. dia á secretaria, serviços de
prompto aoecorro.

Podemos lnstallar serviços pro
flsnlonaes de. pintura, carpinta-
ria, electricidade. bombeiro e ou-
tros.

A cosinha será. á escoteira, dl'
rígida e trabalhada pelos esco-
teiros.

Haverá uma blbllotheea esco-
lar, serviços de- caridade, secções
sportivas completas".

Segundo ó seu autor, a escola
deveria ser chamada "Taba Rena-
to Caminha", em homenagem ao
chofo deste nome, failccio em
102S.

IS* uma, obra muito interes-
sante, completa, com exposição
multo clara, traduzindo o desejo
de seu autor em dar caracteres
essencialmente escoteiros A nua
effectivação.

On. I. SIALAGU-TA — Rua do
Carmo, 6. — Teloph,; 22-0600.

llll. DA 1111(1 MENIIIÜS — Alcindo
Guanabara. 16-A—Tal. 22*6328

Ult. CÂNDIDO DD UODOY— Mol.
Internas (csp. ap. respiratório),
tuberculoso, pnoumo-thorax. L.
Carioca, 6. 8, 009/10. Ts. 22-1289
e 27-2807. — 8*. 6* e sabbado.

DR. LUIZ SODRE' - Doen-
ças dos intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE-
MORRHOIDAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar-
cada. Rua Rodrigo Silva
n. 14. - Tel 22-0698.

Dr, Vllleln Pedras — Nutrição.
A Digestivo. Ass. H. S. Frano».
Assis. Rua Buenos Aires, 70-6°.
23-0254. Diariamente, das 3 hs.
em deante

DK. FEKNANDO VAZ - Clrur*
gia de homens e senhoras. Ven-
tre e app° genlto urlnarlo. Al-
olndo Guanabara, 15-A. — Tel.
22-4093 — Das 14 em deante

OR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edf. Fontes P. Florlano
n. 55. 7'. app. 15 Tel. 22-4215
— Das 9 ás 11 horas.

ORA. A1DA OE ASSIS —
Clinica de Senhoras — Hemor-
rboldas. — Assembléa, 73 - 1°

DR. ATAt!I.I'-0
MAHT1NS

Especialista Innumeras
curas. (Oroncbites). As
lembléa. 63 2* 1 is 6

DR. ANNIBAL GAMA
Hemorrhoidas

ALLIVIO IMMKD1ATO NAS OR1-
SES. — Cura radical. K. Alcindo
Guanabara, 15-A. - Tel 22-7020

HOMtEOPATHA
DR. GALHARDO

Edifício Itex. — Sala 016 — Tel
22-1560. — Das 16 ii ás 17 „

A1A

Clinica de creanças
Dr. AgênorMãfirã

(Chefe Amb Creanças Cruz
Vorm.) Almto. Barroso. 11, 3*s.,
6«s. e sabbados; 12 14 ás 14 "A
Res: Av. Nações, 279. T. 22-7820.

Cirurgia
OR. MARIO KltOKKte — Docente,

clinica cirúrgica da Faculdade
Cirurgia geral. Trat". do can
cer pela electro - cirurgia. —
Pratica hospitaes da Europa
Uruguayana, 104 — 4 âs 6 hs

Médicos especialistas

suitorio: uruguaMIB

Clinicas de vias urinarias
llr. Iliidiilpho Jinrtll - LonKU

prnilcn dos tiospltitna da Alio.
manha Trata oelns uinlu re-
uoiiIob ornrossos — Kua 13 ilü
Muln ii. 41. 1* (índ. Dias uiels.
(lu» 16 ás 19 ti., s.-ilil.iwiii, il.ii-
li a* 10 hs - Telephi 22 lüOu

Ult. VAI.I.M.A
lid. Re» ». 10D5 ...i»

Ti;ivr.m.\ —
i 4) 7 T. 22-óS-H.

Sanatórios

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convalescentes, ner-

vosos, esgotados e toxteo-
manos. Amplos o conforta-
veis aposentos. Direcção
medica dos Drs. Heitor
Carrilho, J. V. Colares, I.
Costa Rodrigues e Alulslo
da Câmara. R. Desembar-
gador Isldro n. 156 (Tiju-
ca). Tel. 28.5420.

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 u
177 — Rio de Janeiro — Tels.:
26-1400 e 26-1401 — Dividido
em pavilhões para doentes
convalescentes. nervosos men-
taes e toxicômanos. Aparta.*
mentos, quartos com agua cor*
rente, quente e fria, com todo
o oonforto e requisitos de hy-
glcne. Salas para 4 doontes,
com 2 banheiras, a preços
módicos, para doentes men-
taea. Tratamentos modernos,
sob a direcção dos Prof.: A.
Austregesllo e Ulysses Vianna
e dos docentes Pernambuco
Filho o Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida —
Rua D. Marlanna n. 188. Tel.:
26-2973. Doenças nervesas. Ex
cluslvamento para o sexo to-
mlnino. Amplas InstailaçOes.
Rellg. "enfermeiras. Director :
Dr. Murlllo de Campos. Ma*
ternldade independente. Dire-
ctor, Dr. Bento R. de Castro.

CASA DE SAÚDE DR. ABILIO
Para nervosos, mentaes

obsedados Nas obaeasnea, eo-
mo auxiliar dn tratamento, na
reeducação da vontade, empre-
ga o h-rpnotlamo.
tieglmen da Liberdade Vl-rlada.
R. São Clemente, 155 — Tele-
phone: 26-0807.

CLINICA DAS CREANÇAS
ura delta ttumuüio • Aurao du'loruea Itiubalhando om con

pinto) - K. Silo Joad. 118 -2'
iinil. Daa 16 aa l!>. T. 22*1706

ur. Alvar» tliil-lrlru - Com pra-
11eu dns principaes ollnlcna da
UurniM. — Comi.: Avenida Itlo
Uranco. 176/177 - De '6 Aa 13
horaa — 3aa, 6's, e anbbadoa —
Tel. 23*0449 — Uos; Kua Condo
Untnflm, 063. — Tol.: 28-4667

DR. ÁLVARO AGUIAR-
Asiiitente das clinicas ds cteançaa d»
l' Botaloio a Amb. S. Vlo. Paulo.
Itorlriuo Silva. 30 3*. - 22-3500. -
Res,! Uuitavo Sampaio. 344—37-34VO.

DR. LADEIRA MARQUES -
Cona.i _. Carioca. 6, (Bdlt. Ca-
rioca). Salaa 601/2. — Tolepho-
ne 23-0857. Uos.: Belfort Roxo
n. 15 — Tol.: 27.3161.

DR.MARTINHO DA ROCHA-
Prof. Livre docente Fac. Med. Ulo Ja
oeiro. Rea: Si Ferreira, 87. T. 37*1801.
Cons.: R. Rodriso Silva, 34 ¦ A, í*.
- Tel.i 224089:

Doenças venereas e
vias urinarias

das

Dr, Álvaro Mnullnlio — Rua Buo-
nos Aires, 77 — 10 âs 18 horas.

Homoeopathia

Moléstias do estômago
DR. BARBARA' ^.*&-|í.

gado e Pancrcas. Curso de
aperfeiçoamentos nos hosp de
Paris. Cons.: -dlf. Rex. R. Al-
varo Alvim, 87-10* — 32-721».
Res.: Av. Atlântica, 664—27-1421.

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO -
IIR. ARTHUR Hlü VASCONCBL-

LOS — Abs. da Fac. Doenças da
Nutrição. Dlabctca, Obealdade.

Alcindo Guanabara, 15A-6*.
10 ás 13 e 16 em do-nto.

ESTÔMAGO "VEiaS: -
riP Anil ex-lnt. do Serviço de
riUi-WU DOENÇAS UA
INTESTINOS ..EToL
Sinal de N, tor- — PASSKIO. TO.

DR.L.F. OLIVEIRA PENNA:
AlTARELUO
DIOEST1VO.
OBESIDADE.
DIABETE.

Rua Assemblâa,
98-6°. - 22-6686
2*8.. 4's. e 6's.
— 1 as 4 horas.

Partos e moléstias das
senhoras

Dr. Dnclnno Gonlnrt—R. Carioca,
6-1° and. 14 ás 6). Tel. 22-3762.
Kes: Araújo Penna, 79 (33-1140)

Ur. Cnmneho Crespo — Rua Con-
de Bomfim. 677 — TeL 28-1171.

Ur. Mljruel Feitoaa—Da 3. Casa—
R. Frei Caneca, 11—T. 33-64-71.

Dr. Jn-rne PokgI—Dlreetor-olrur*
giSo Sta. Caso. Da Ao. Medicino.
2*s, 4*s, 6's, 4 ás 6. P. Florlano, 55.

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barroso, 11,
1* (das 8 ás 6 hs.). TeL 22-6034.

Ur. ninnocl de Ahrcn •— Ua Aca
demia de Medicina - IlAIOS XRadloagnostlco Radlothera
pia profunda. — Avenida Rio
Branco. 857 - S". - Tel 22-0443.

PROFESSOR ANNES DIAS -
Doencna do np. dliceallvo e ou
trlçBo. — Edif. Rex (8"). -
10 — 12 e 4 ãs 6 horas. Tela
Cons.: 22-7760. — Res.: 27-6424

DR. CARLOS ABILIO DOS REIS
Moléstias dos pulmões. Con

sultorio: Uruguayana, 104 - 4»
ülceras e eccemsi
varlcosaa das per
nas. Dr. Arnaldt
Balleste. — Rua

Buenos Aires, 93 • 2". daa 4 ia 6 horaa

HEMORKHOIDES, COLITES,
DIARRHÉAS - DR. AR1S
TIDES TAVARES.

fratica hosp. Paris (26-27 )| Nova Yorli
128); Berlim (30-31). Edil. Carioca. 3*

» 318 - 4» ás 7 - T. 22-8791. Preco»
módicos — Botafogo. 490 - 9 is 11.

DR. LUIZ RAMOS _f%S
tas. Ed. Res 13», s. 1301. T. 22-6957
2 ás 4 bs. e Conde de Bomfim, 301 —
9 is 11 hs. T. 48-3803. Res. Conde dc
Bomfim 685 T. 48-1639.

Institutos Physiotherapicos
Dr. Gnstn-o Armbrna-t — Duchas.

Massagens, banhos da iuz, dia-
tbermia Raios Ultra violetasRua Chile D. 8.

ItADIOUHAPHIAS, 80*' — PulmãoCoração. Appendleite, eto.
(8/11 bs.) — Ur. Nelaou Mirim-
dn, — Trata dos tumores pelos
Ralos X. sem operação — Rua
Carioca. 48. — Tel.: 81-1626

íVImfíiln Cardoso A Cln.—Av. Ma-
reehal Florlano. 11. Tel. 24-0998.
Inventores dos acreditados me-
dlcamentos Sanabllis, Sanacaloo,
Sanacancro, Sanacollcas, Sana-
diabetes, Sanaferlda, Sanaflores
Sanagryppe, Sanainonmnla, Sa-
naanglna, Sannpll, SanaRheuma,
Sanaasthma, SanaSyDhilis, Ea*
natonlco. Sanatnese

Coelho llnrlioau & Via. — Rua
Carioca, 32 Tel.: 22-2340. Re-
cebe pedidos oaro o 'nterlor

>Soffreis do estômago?:
Tomae CORDEIRlNA

Jtèmedip inf a-
v livel Cura do

res de estorna
goe figado pri*
sâo de ventre
dyspepsia má
digestão falta

.' 
' deappetiteeiri''/'•' somnia

LABORATÓRIO
CORDEIRO

Rúa da Constituição, 45

GRIPPIBRONCHIL
CURA — refrlados, febre, mal es-

tar, dor, pelo corpo. Pharmacia
Cordeiro. R. Constituição, 45.

Doenças mentaes e nervosas
Dr. W. Schlller — Rua Marquez

de Olinda, 1/3. — Tel: 26-2404.
Prof. Dr. Henrique Roxo

Doenças mentaes e nervosas
Clinica medica em geral. Resid.:
Avenida Pasteur. 296. Tel, 26-0824.
Consultório: Largo da Carioca, 6,
1° andar, Balas 107/108, das 3 ás
8. nas 2*s, 4>s, e 6*s. TeL 22-6860.
Ur. Mnrlllo do Cnmpoa—Pca. Fio-

rlano. 65 — 2>s, 4's, o 6's. 4 ba
Ur. Kla-lo de Soam — Elx-Dlreo
Sanatório Dr. H. Roxo — R. G. Sal.
Assist. clinica psycbiatrica da Fac M»
diclna. Alcindo Guanabara. 15-A. 13*
3*s, 5«s e sab. T. 22-5328. Res. 27-66-07
llll. A. UIII MOltAES ('OlTll.MIII

— Clinica medica. Doenças nervosas
Distúrbios sexuaes. — Cons.: Ura
guayana, 104, 4°. Tel. 33.4971; 2*a.
4's, e 6*3, 14 ia 16. Res.: 27-2902.

Pelle e syphilis

Laboratórios
DR. ARTHUR 1H0SES s_fôg&

DD ANALVSES - Exame de
sangue, urina, escarro, eto. —
Vacclnaa autogenas — Rosário,
134, 1» andar — Phone: 23-5506.

Doenças das creanças
Dr. Wlctrock—- Doa hosp, crean-

Cas Berlim — Rua Ourives n. 6.Ur. Enliériiid Leito — Edlfloto
Rex, sala 1.015. — Res: 200, Ge.
neral Polydoro — Tel 26*2819

Dr. F. Terra — Prof. da Fae. de
Med. Uruguayana, 32, ás 14 bo
Consultas: 8'a. 5*s. « aabuados

Ur. A* F. da Costa Jun for — i)o-
cente e Assist. da Fac — Rua
Rodrigo Silva, 7 (14 áa 16 hs.).

DR. CHAGAS BICALHO
Doencna dn pelle o «rphllla.

Rnlna X. —lectrlcldnde medica
Keral. — Conaollorlo i Roa Ura-¦rnayanst, 104. Da* 4 A» 6,
UR. J. RAMOS B SILVA — Doa
Univ. 13 Maio. 37-3». 22-8353. SX-SH.

DR. JOAQUIM M0TTA
Da Aa de Medicina. — Phyelo-

therapia — Ralos X — li. Ro-
drigo Silva, 34-A—TeL 22-7156.

pnrti dns mmUníipK r**Eiiin*__dn promog.M nn C-intràl iin 2i!ml, forinn Moolhldog cotio d.i!I*-'"*-'.' " «i'l> tn,.«, o, ,„-„?''*¦lUliprOKIKloN, l'íl«pi>ll|villlli.|., „,. 
'
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pldln Soarei-, « Joio (Iroa-orloííi.Aliriiu; Kiinrdiccliiivvii, ,',,Va»,u* Mollo r, Slilno .!,•• Ollvtlra« hllvn: guarda.freloi', JoáV\t_?nue» do Naielmonto « jn*iu uzitins Porrelra; trabnllunlorri 3Anthcro Augusto do Maneirai Ilienodlcto pinto cio Carvalho ¦
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Declarações
CAIXA BENEFICENTE"BENJAMIN AGUIAR"

(Prnca Mnreclinl Dendoro, 136 —
SAo ChrlatnvAii)

li D I T 1 tj
Conforme rcsoluçfio da aseerrl-

bléa geral, realizada em 30 de
Julho ultimo, são convidados ossócios o ex-sócios devedores des-
ta caixa a se quitarem no prazode 30 dias, a contar da data do
presente edital.

Findo este praso, serio os mes*mos novamente convidado*, no*
minalmento, por esto Jornnl.

Rio de Janeiro, 17 do ap-oato
de 1935. — Arlrlnno de Mnttoa
Moreira, 1.» secretario.

(N 12I0Í)

Olhos, garganta, nariz e
ouvidos

Dr. Raul Dnvld Sanaon — R. Suo
José. 43. das S ás 6. T. 38-0703.

Dr. Jnaqalm de Aievedo Barros— Republica do Peru, 70, 4°.—
Res.: T. 26-0608 - 2 as 7 boras.

Prof. Cesario de Andrade
flT Wí.t- GARGANTA, NARIZ*JM-iO.\JO' _ OUVIDOS •
Av. Rio Branco, 127-1» — 2 as 6.

Garganta, nariz e ouvidos
Dr. Antônio Leão Velloso — LI-vre docente da Universidade.

Chefe de Clinica da Pollcllnica
de Botafogo. Rua Uruguayana,
86/87. — Salas 42/43. — Das 12
as 16 boras — Tel.l 23*8279

Ur. J. Sodkr Mendes — R. S. Joaê
ti. 84, 2°. das 3 ás 6. (22-8183).

DR. MILTON DE CARVALHO
OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA
Medico-adJ anta da Serviço do
DR. PAULO BRANDÃO, na Hosp.
S. Frc. de Assi.. |_ Carioca. 5. -
6» and. (Edif. Carioca). Tel 22*209.

Oculistas
Dr. Edilberto Canino» — Rodrigo

Silva. 7-1», de 1 ás 4. T. 28-4780.
Ur. Gabriel de Andrade — Oculls*

ta. — Largo da Carioca n. 6.(Edifício Carioca) de 1 ás 4 .bs.
Prol. Ur. Mnrlo dc GOes — Oculls-

ta. — Mudou seu consultório
para Rua Álvaro Alvim n. 27,8* and. Tels: 22-6270—23-5110.
Clnelandia. das 14 ás 17 boras.
PROF. DR. LINNEU SILVA
S. José, 85, 3 Ab 6. Tel. 22-6877.
DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES

S. José, 85, 3 áa 6. Tol. 32-6877.

Hotéis e Pensões
Botei Avenida — O mals centrai

do Rio. End. Telegr: "Avenida*

S0C1EDAD ESPANOLA DE
BENEFICÊNCIA

3* CONVOCATÓRIA
De orden dei Sr. Preüldente,

se convoca a todos los sócios qua
se hailen ai corrlente en ei pa*
gamento de sus mensualidadea,
para aslstir a Ia ASAMELEA
GENERAL ORDINÁRIA, que se
realizará ei sábado 24 dei cor*
rlente, a Ias 8 1|2 de Ia noche,
en Ia rua Constituição, 38.

ORDEN DEL DIA
Hacer un sucinto resumen poí

parto de Ia Dlrectiva, dei moi
vlmlento habldo en ei 1° semes-
tre dei corrlente ano y aproba*
clõn de los puntos necesarlo»
para Ia buena marcha de Ia So-
cledad. Rio de Janeiro, 21 d»
Agosto de 1935. — DIego Pa»
Ares — Secretario.

(N 09965)

Syndicato dos Exportadores de
Frutas do Brasil

De ordem do sr. presidente,
convida seus associados para
uma reunião, hoje 22 do corren-
te âs 15 horas, em sua sede a,
Av. Rio Branco n. 9, 2° and.,
sala 213. (Casa Mauá). Ordem
do dia: Assumpto relativo á ex*
portação para o Canadá. Secre-
tario, Pantaleão Rlnaldl.

(N 12194V

ANNUNCIOS
Livros collegiaei e acadêmicos

Livraria Alves
RUA DO OUVIDOR, 166

(48531)

FIAT

uma medalha

TORNEIO INTERNO DO
FLUMINENSE F. C.

Os jogos de hoje

Nsí quadras do Fluminense,
•erão disputados hoje 4 tarde os
.(•..uüites josos do torneio lutei-

no, organizado pelo club tricolor:

SIMPLES DE SENHORAS
(Campeonato)

A'e 3 horas da tardo — Qua-
dra n. 1 — Sarah E. Teixeira .•*;
Elza Pedrosa.

Quadra, n. 4 — Stelia Joppert
x Heloísa Leal.

A's 4 horas da tardo — Quadra
n. 4 — Jlitmlo Monteath x Lucla
Basillo.

A's 5 horas da tarde — Quadra
n. 1 — Stelia Leal „ Elza B. Tel-
xelra.

Quadra Central — Carmen Sa-
raiva x Vencedora do jogo Fio-
rence Teixeira _ Branca Fedrosa.

SOIFLES DE CAVALHEIROS
(Bandicap)

A"- i boras da, tarda -t Sçaára

n. 1 — Jayme Guimarães x Jay.
me Araújo. ("Menos 15 cm todos
os games).

A'a 4,411 da tarde — Quadra n.
4 — Luiz D. Martins x Darcy
Vaüe. (Menos "0 cm 4 menos 10
em 2 games).

NO S. CHRISTOVÃO A. C.
Torneio infantil com partido

para meninos

Acham-ee abertas no S. Chris-
tovão as lnscripcSes para o pro-
ximo torneio Infantil, com parti-
do destinado aos meninos do
club.

Como premioí, serão conferidos,
ao primeiro, uma. ràquette, 20 ee-
Siindo, jnna mr_lalha dc prata., «

ao terceiro,
bronze.

As inscripções serão encerradas
no dia 21 e iniciado o torneio no
próximo mez de setembro.

*!**
PREMIANDO A ACTIVIDADE

DE UM CHRONISTA DE
TENNIS

No anno findo, por oceasião da
competição do tennis inter-jorna-
listas, em que ê disputada a fa-
mosa "Taça Kunzel", foi creado
pelo sr. Djalina De Vlncenzl, au-
tor da Iniciativa do Campeonato
Aberto de Tennls para .lornalis-
ias Sport Ivos do Brasil, uma me-
dalha de prêmio, denominada"Honra ao Mérito"', que caberia
aniiiialmento ao jornalista sporti-
vo que mais se houvesse dedicado

trabalho na'imprensa á
dlftiisão do tennls o pugnado pe-
Ia evolução desço sport no Bra-
sil.

Coube ao sr. Oeorgino Sande
Peres, nosso companheiro de re-
dacção, o prêmio de 1034,

No corrente anno, a medalha
será entregue ao redactor de ten-
r,te do vespertino "A Noito", sr.
José da Silva Rocha, também cor-
respcndenlo em nosEO paiz de
uma revista especializada do Bue-
nos Aires.

A medalha "Honra ao Mérito"
de 1935 eer-lhe-â ontrejue por
oceasião da festo, dansante que o
Tijuca Tennls Club realizará no
dia 23. d3s 10 ti 1 hora da tarde,
em homenagem aos concorrentes
do campeonato de tennis para
jornalistas.

CONTINUAM AS VICTORIAS
DE ANITA LIZANA

Loríáres, 3! (Havas) — No
torneio de tennis de Scarborou-rh
a tenr.ista chileno eenhorita Ani-
ta Llzana e Deloford bateram
Shaw o a «enhorlta Green por
6x1 & 6x0.

Londres, 21 (Hava3) — Nae

de neio de Scarborough a senhorita
Anita Llzana. venceu mlss Wee-
kes pola contagem do 6x3 o 6x3.

Basketball
FILIAÇÃO INTERNACIONAL
Indeferido o pedido da Con-
federação Sul-Americana de

Basketfoall

Uma das principaos decisões
(to recente congresso Sul-Amerl-
cano de Basketball, reunido nesta
capital, foi solicitar á T. J. B.
A. filiação para a entidade con-
tlnental, pedido esse Indeferido.
Confirmando essa versão, vem a
Federação Brasileira de Basket-
bali do receber a seguinte carta,
do sr. Brasceras, representante
da entidade internacional na
America do Sul:"O 5o Congresso Sul-Araerlcano
de Basketball, reunido no Rio de
Janeiro, resolveu dlriglr-se â
Federação Internacional de Bas-
ketball, saudando-a e solicitando
filiação directa para a Confedera-
ção Sul Americana de Basket-
bali, solicitação essa assignada
pelos srs. Adulcino Santos, presi-
dente: Francisco De Munno, pre-
sidente da Confederação Sul-
Americana: Domingo Russoman-
do, presidente da Federação Ar-
gemtina de Basketball ^ Francisco
Figueroa, delegado da Federação
Uruguaya, e Dario Coelho, dele-
gado da Confederação Erasiellra
de Desportos .

Que não obstante não haver-se
recebido os documentos promet-tidos a resolução da Federação
Internacional, em casos similares,
é de não conceder filiação inter-
nacional senão ás entidades querepresentem somente o basketball
em seus paizes e rüo âs õie ca-
racter continental "e 

que para

oter mundial a Federação Inter-
nacional,

Que no coso presente, sobretu-
do por não ter o pedido vindo
por intermédio do representante
daquella entidade na America do
Sul, que jâ, tem alias, suas filia-
das no continente, não será, le-
vado em consideração o referido
pedido feito no Rio de Janeiro."— <»» 

TOMAE

Elixir Caldeira
An ti Syphilitico e Antt-

. Rheumatico

Vende-se auto-cammbSo om bom ah
tado, machina funecionande bem, 25 W«
P., pegando 2 toneladas o licenciioa
para este anno. Ver avenida Gon-
Freire, 81183, onde se trata.

(5098»

Bolsas para Senhora?
Calçados sob medida?

S6 sa fabrica PIZZOTTI
Concerta e tinge

Rua dos Ourives, 45. tel 23-4S» .(48700*

A 
MELHOR borracha para ca*
rimbos, preço 12f. Casa Frat

gata: á rua Andradaa 73. Rio.
(49522J

(51913)

do Brasil
A ectaçSo D. Pedro II forneceu

hontem, por conta dos diversos
mlnltterlos, 15 passagens, na lm-
pertancia de l:460$6O0. Essas re-
qulBlçSea foram assim distribui-
rias: M. da Guerra, 5 passagens,na importância de 670J600; M. daJustiça, 4, na quantia de 
5I6Ç600; Mâ Fazenda, 1 a 41$000
M. da Agricultura, 6, no valor de1115700; e M. do Trabalho, 2, numtotal de S7(G00.

A renda Industrial da Cen-
trai do Brasil, inclusive as eatra-
das de ferro filiadas, no dia 20
do corrente, attingiu i Importan
cia do 495:553^200, para menon
360:687$300, sobro egual data do
anno anterior.

Obteve um tsnno de licença-
prêmio, o inspector commercial
da Estrada sr. Joaquim Bitten-
court .de Sá, que provavelmenteserá substituído interinamente
pelo Inspector Jurandyr PiresFerreira, que se encontra actual-
mente á frenta da Inspectoria de
Reclamações.

Na elelçlo feita em SeteLagoas, para

Magníficas salas no
centro commercial

Ko melhor ponto comraercisl d* -á'
dade, rua Sete de Setembro 93, esqut'
na de Gonçalves Dias. aluíram-se opU'
mas e grandeí salas proprÍ3S paia qml'
quer negocio fino, escripto rios, etc<
com entrada independente, servida. r°í
elevador Otís. Tratar na loja.

<5M*n
Dormitório de luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio, 85/87

CASA ARNALDO
(48SE4J

CAMAS PATENTE
tegltlmaa a 30J00O para solteiro erfi

cfiBcj, fabricam-se e reformam-se a pt*'
çoa baratos dormitórios a 300*000 Uj
mas turcas de madeira a partir de li!
— E' ei telephonar para a Colchoinl
Progresso 25-3SS9. Rua do Cattete *'•

(N osooajt

APARTAMENTOS
Aiutram-se optimos apartamento*, e-"J

3 quartos 1 sala e todas as demais os*
pendências, á rua das Accacias, oh
trata-te com David & Ch., í rua oa
Ouvidor n, 71 o 73.. .....

(S 13089);

CASA Mme. SARA
OUVIDOR 14?

Avlto ao publico que acabans-3 «
tiiar da Alfândega novo lortimento m
tecidos e elásticos, Lastex para cir.!—
modela dores e soutiens, inclusive bin*
dis de tricot inglez e cintas Lastex tea<
nis. assim como temos completo sç"
tiruento de cintas, soutiens, t J1*0***^»
dores dos mais modernos. Ouvidor »'•
— Mme. SARA. ..,.-•

(N 121°*)

a escolha de re*_í •». ."í"*3 »«"•=•¦ pressntantes ás classes do qua-1*L-np_*3 a„ _s_r_a ao tor- 9e«3 C_SC3 ,ò erisbs ço© «j-,. árq dei iornalelros, part, íarerero-

COPIAR DIÁRIO
Perfeição caügrapbía, gótica, ronde I

battarde, carta para Diário, nesta **•
dacção. (K 13*'"

I

A fr. Fabiano de Christo
alcançada •*

' 
(N 053731

A(.Tadeço t___3 firraça
M. L_ C}
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Terreno — Larangeiras
V(l'flC ">"» 1J * ¦'• "* ru* *''•

„',,lr(i M.Kli.iaio, Trít.vie cora o »r.
Em, ro» '1" O'"1*.'" 31, 2» andar,
r.-ali'"' ÍJ.SÍ41."''»' t.N 09D58J"Casa 

cm frente ao
Collegio Militar

Rui Pairlo de Mínulti 78, vende-tc
um» nora» t.i acaliamcnta), com 3 ajuar
ttai. V>srl
jardim.

tailo, 2 saUí, arfarace
(N 09943)

TerrenoLarangeiras
Vil.*..'*-' ** travíli» Pinto d» Rocha.

l| x 22, VthW coui Coita, rua Ourtvel
¦U '*. tc|. ?J'S?42."' IN 09959)"Pãíãcête 

em Friburgo
VendÉM niiitniíico predio íituado no

iti.ltor Mnlo da cidade, próprio para
rtjr.da familia. ou penslo eom crande"«'.•(110. Tr.ita.ie í rua .io Ouvidor
f, 58. 1° ' .

(N 13235)"CHEVROLET 
1934

Typo de luxo
Fccji.o. 4 portas, oito mexei aptnas

dt môi Vende-te um optimo. Facilita*
k o p-.samento. Rua (icnçalves Díhi,
i - loii.

(50747)

APARTAMENTO
Copacabana

Alu ?¦*¦'* optimo, elegante e completa-
tír.ii indepindente; dois quartos, uma
*U e demais dependências, aluguel r*.
iríjO.O. Apartamento Santo Expedito,

T|j',artai-jentõ 4; fim da rua Rarata Ri*
Díiro. Exclusivamente para família.
pae» ur visto das 13 tiora* em deinte.

(N 09989)^ãIÊVRÕLÊTT934 "

'/e.icr> lirnousine dua, portas c4r t«.
aieü-x <i:u.-o, cora acç5o de joelhos quani

¦«ova por HiOOOíOOO. telephone 24-0524
%U meio dia

(N 09946)"CAMAS 
PATENTES

A '£?% — colchSea de crina a 20$.
Oírmitorioí baratissimos — Casa Ri-
beiro, rua do Rezende numero 104.

(N 09956)"CENTENÁRIO 
FÃR-~"

ROUPILHA
riiioa com muita pratica tendo já

«ivido na Feira de Amostras do Rio
dt Janeiro, offerece-se para tomar con*
ta t dar explicai fies que fòr preciso no
tt&hd que venham ter na Exposição Far*
rcLpilna z ee realizar em Porto Alegre
— Dirigir-se na rua Theophilo Ottoni,
14/ — Rio, .ou com o próprio i rua
R.n-eiro Barceüoí 1835. P. Alegre.

(N 09964)

Betoneiras novas e usadas

com

Rezende, Freitas & Cia.
Rio — Rua Visconde de

Inhaúma, Sí* 109

SSo Paulo —- Rua Florenclo
de Abreu, S° Si

(46741)

PARA INDUSTRIAS
Vonde-ne uma nova |mi-'allnçAo, cornpoat» .lo 1 cal•loira dn vapor (Vertical)ruldelra o. cozimento, eorr.

vapor Indlreuto, bambu,
link*, eto. Preenío As, 16>itm. ¦ — Comprador pôdeailii«H.r a labrlca por proooimilto módico. InfurmacOen.
riitropolls, Av. 15 de N*o.¦.'ombro, 700,

(50765)

TERRENOS EM COSME
VELHO

Vendenwe optimos ioie> dc «rrenou
coro mauiiiiict aiiiuclo, na rua ÍAil<
do Amaral, aberta ultlmiroente pnrínl
14 coin muitas con>tru:(4e, ,• 'aiiioi ts
irelhorametitoi comi- «jí-m cilçintriitc
dt tafínieira ordem, anui, £.it, lue e e».
goto.' A rua i lrantvei»al t l.id».ra do
Aavurrí t quaai il» eKiuiná da "lí Cos-
me Velho, 'nformaeíes com Or-.':»
Couto & Cia., i rua !• de Harço SI
3" andar, te!.. J.I.SOSI e 2J-3Í02.

"TRÊiFÃBIANõVè'

CHRISTO
De (oelbo agradece grande grata «•

ceblda. E. M.
(N 13218)

Apartamento • Urca
Aluga-se cí pie» d ido de frente, acaba

do oe construir, todas a»' comrtiod idade*
com 2 quartos, «ala, coitnha, janheiro,
ccmpleto, quarto para creada; 2 terraço*
tMaque. Preço 450*f000. Rua Octavio
Corria 72, apt, ? ?" andar tel. 23-3363.

(N 13204)

P.EFINADEIRAS PARA
MASSAS

Com 3 cylindros de
granito

Com REZENDE, FREITAS & CIA.
Rio — Rua Visconie de Inhaúma, 109
Sao Paulo — R. florenclo de Abreu, 21

(46743)

V. Ex. já viu?
TODO FORRADO 29$80Q!
Manteaux do caxhí de l& to-

do forrado para senhoras a
205»no ?

Manteaux de oaxliá modelos
franceses decilc 18$000 7

S6 na A NOBREZA — Uru-
guavana, 05

(60810)

ENGENHO NOVO
¦ Vende-se muito barato uma casa -no-

Üda eonítrucçio em centro .de trrrcno
de 9 e 80 ri 60 com 4 quartos. 3 salas,
boa cozinha e porão. Tratar Hirecta*
«ente tra mesma. Rua Bdlâ Vista 245
— E. - Novo.

J_ (N 14166)

QUÊR^PÕSSÜIR 
"

UM BOM RADIO?
.•lida maia (acil. Vi "A Capital" e

jxaipine o radio americano "Sparton"
. de «dês longas e curtas, que .e o tn*-

iirói de todos os rádios. A Capital Ibi
'eniers o "Sparton" a credito oelo seu
vantajoso asstema "Sorteario", que. Ia

. imita ao comprador 30 probabil 
'•"¦ de

íit *-flrle3do e nada uiai*. Wül. f/eç**
iaforoiacõe*. Facilmente poder»1 u-ssuir
j melhor de tndoc os radíoe.

t49132)

PIANOS
CASA DIEDEK1CHK
Praça Tiradentes 88. (49543)

PR IIH ANTES
PAGA até 4 contos o kilate

"JOALHERIA S. JORGE"

21 URUGUAYANA - 21
(N 12147) ?6

J°ais DE O D lt O.
PLATINA,
BRILHANTE!*'
E CAUTELAS.

MÁXIMA
Paga o máximo

Et*, do "Jornal do Cómmerolo''
Sala '.1)5 — Tel. S3-1464

(49557)

CASA MOZART
O r.elhor aortimento de musicas, dls

«oa e cordas. AVENIDA n. 113, (Ma
da Cia. Nacional de Fumos)

(495JU)

GALGA DEXÇWÜN-
DO DUPLO

A vapor
Com REZENDE, FREITAS & CIA.

Ro — Rua Visconde de Inhaúma, 109
55 ¦> Paulo — R. Fiorencio de Abreu, 21

(46743)

PREDIO EM CORRÊAS
Vende-se ou aluga-se

Optimo predio construído ero centro
fie terreno, situado á avenida Nogueira*
51. (CoracSo de • Corrcas) chaves no
loca* com o encarregado, trata-se com c
ar Cunha, • na avenida 15 de Novem-
bro 671 cm Petropolis, ou com o »r
Se-isas, na SecçSo Predial da Cia. de
?t?uros Va'regÍ5ti6, a rua Primeiro de
Jlr-r^o 39, loja.

IN 1217»)

Edificio Guararapes
— Urca —

AIUrTani-;e acabados de construir opti
mos apartamentos, lado da eombra, to
do* de frente, com varanda, na rua
Cândido Gasifrée 53, com uma sala, 3
quartos, banheiro de. cór, cozinha, ante
sa. etc Preços 470*000, 440*000 e
tortas. Tel. 27-2259.

(N 09935)

GATO ANCORA'
Detapparec-íu ura de srrande estima

}3a, pello rajado e pescoço branco, eon»
••¦Ieira. Gratifica-ae s quera encontrar
Travessa Eurycles de Mattos, 28 (La
rsr.seiras). Tel. 25-3717.

(N 09953'

Sua machina de costura
tem defeito?

. O Mello roncerta a coinicilio, tare-
beir colloca iiesas nova;, t compra ma-
chinas usada!, te! 48-0893

<N 13162)""MADAME 
SALVINA"

Grande occultleta e oiarlvlden-
tc, díz vosso passado, presente o
futuro, com a maior certeza. Dá
orletilaqBos preciosas o consc-lhoe
úteis. 66, rua Gustavo Sampaio,
66 — Leme. Bondes do Leme.
Durante o dia

¦¦ (N 13168) 61)

ACABE CON ESSA TOSSE/
«EJUSSITOL

lil E' SEGURO III

J0IAS DE OURO
Compra-se

Pasa-ee até 21°000 a sramnia..
Pratarias aritlgao paBa-eo até
SfOOO í Bramma. Jóias eom bri-
IHanteo fazemos bOas olfertaa.
Joalharla JtonrOô — Kua. Uru-
guayana, 26, esquina ' Setembro.

(15346) 76

APARTAMENTOS
AIuKô-se çrande e pequeno aparta*

ntntò para •amilia; tem todo conforto,
aí. Atlântica, 444. trata.ee na portaria.

(N H1S2I

TURBINA HYDRAULICA
•Completa, ile ESCHER

• ¦•'•-¦; WVSS. Nova

com Rezende, Freitas & Cia.
Rio ~ Una Visconde (Ic

rnhnúina. N* 100

Sfio rmilo— Rua Florenclo
de Abreu, N" it

• (46744)"FRir 
FABIANO DE

CHRISTO
Asrradeço ¦ Tiuito a graça recebida —

Varia Rosa,
(M 11946)

DETECTIVE"--ÁLBANÕ
I Investigaçõe» «' 

tilancias. Palta
1 mento depois de

terminado. CA-
RIOCA 34. 1° I' 22-79S7

(N 09940)

Renda de almofada
1C finas àpplicaçSes, come colchas toa-

lhas. verdadciiaF. do Ceará, só no Cen
tro das Renda», nn av. l'fi«»os 69.

(N 09683)

Moagem de café
Vende-se uma mcanera bem installa-

da, 4om trea carros de entreja, e uma
venda diária ds 600 Mm. IniormiçSe».
á rua Re-er.te Feijó, 80.

(N 12146)

Moveis finos folheados
Vende-se uma linda sala d« jantar,

por 1:200$ e um dormitório eom 10 t»fr
ças. finas, por 1:500$. Modelo» ullfa
modernos, rua Riacliuelo n. 418. Ur-
«¦Me (N 099101

RESIDÊNCIAS
EM COPACA-

BANA
AV. ATLÂNTICA OU

RUA DOMINGOS
FERREIRA

Construa sua casa no
andar que entender, nos
melhores pontos de Co-
pocabana sem fazer pe-
zar no seu orçamento o
preço do terreno. Apar-
tamentos de 57:O00$000
a 125:000$OOÜ Informa-
çôes com Graça Couto

1 Cia., somente das 16
<<s 18 horat *• Rua 1/ de
Março, 51 3." andar —
Phone 23-2951.

(N IJ241)

ALTERNADOR COM EX-
CITADOR

15 KWA, — 1!20 VOl/lb.

com Rezende, Freitas & Cia.
Klo — Run Visconde dc

Inlunini,i, N" 109

S8o Paulo — Rna Florenclo
ile Abreu .N* 21

TRACTOR CATERPELLER
t"(ltll|llal.a, rjllll-1 Novo.

com Rezende, Freitas & Cia.
Itlo — Hua VlioCOllde do

liiliinliiiii. N* 101»

Suo Paulo — Rua riorenclo
de Aluou, N" 31

(467IÍI

ARMAIEM
CENTRO

Aluga-se com tres pa-
vimentos em cimento ar-
mado, próprio para in-
dustria ou deposito, com
área coberta de 2.300 m2
e elevador de carga, á
rua Senador Pompeu ns.
4f> a 58. —• Trata-se no
Banco Regional.

(N I.Í224'"FLORES 
FBÊSSA"

Cravos todas as cores
PEDIDOS TEL. 24-2ÚJ3

(N I32S3)

PENSÃO MlLfÕiN
Alúgam*ie quartos pi-a famüiifi e

c-.valheiros de tratamento. Ru» Mar-
que» de Abrantet 2h

(N 12142)

DEMOLIÇÃO"
Vende-ie palacete na avenida Atlxn*

tica n. 566, para demoliçía e entrega
do terreno livre. Tr.iia-fp rx local.

(N 12U8)

MARILEI
A Casa Marllei, Rua Duvlvler,

43, "ISdiffelo Jtaúc.t", avisa sua
dlrtlncta clientela (jue acaba de
rtceber nova o maravUliota col-
lec3o dt vaietldos.

(N 14161)

GALGA DE GRANITO
Para Balas

Com KEZENDE, FREITAS & CIA.
Rio — Rua Vípconde de Inhaúma, 109
Sio Paulo — R. Fiorencio de Abien, 21

(16743)

CASA * FLAMENGO
Aluga*se unia a família dt tratamen

to, com 6 quarict, 2 grandes salas, ga-
rape c quintal Tambem se faz negocio
com os moveis informações com tíui*
marâe>; i »ua Sete de Setembro Ul!.

(N 12197)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Mary agradece a graça obtida.
(N 14170}

A FRIEZA INTIMA
4 a causa de muitas deu-
graças, eombrela a fellci-
dade da maioria dos ca-
'.?r.es. Aoa Interessados, o
instituto BEAUGBNDRB,
PORTO ALEGRE — Sul,
mediante simples pedido,
rèrnèttérâ dlircre tamente e
acompanhada de um GRA-
PÍIICÜ VIRIL a sua Im-
portante brochura "IMPO-

TENCIA VIRIL E FRIE-
ZA FEMININA", tratando
desse assumpto delicado e
contendo Instrucções valio-
sas que lhes permittir&o
voltar 6 vida e ao prazer.

(520S4)

ARCOS E ARAME
Velbov, eompra-ie qualquer quautida-

de ã rua da Alfaidífa. 91 tel. 23-4291
(N 09325)

Professora de canto —

Olga Mussulin
Reaideueiri ¦ 23'9374s Conservatório:

23-4P60. <N 10672)

Piano Bechstein novo
Vende-íe um em cor clara tr-ea pedaen

lairdna cruma.iaa e eepo dr metal: oa
•ivenida Pio Branco 123.

(N 10712)

ÜDÍÕS
PHILCO, PHILIPS, PILOT

Por preços baratlsEli.io» Em
oeajuenas prestações a longo pra
«o. Assembléa 100 Tel 22-1324.

(N 11594)

TODDY
Lata jrande «$900. media üíHOO pe

quena l$S0O. Manteiga kilo 5$200, 251)
erj. U30"0, aí na Casa dos precoa mi-
lajrosoa. Casa Goulart, oraça Tiraden-
tea. 33. (N 14029)

Serra de fita*"Allemã"

Para carnes verdes
COM REZENDE, FREITAS

& CIA.

Rio — Rua Visconde de
Inhaúma N.° 109

Sáo Paulo — Rua Florenclo
de Abreu N.° 21

(46746)~BÀR 
É BWÁKÉS

Petropolis. Vende*êe o bem montado
a rua Monte Ca>eros u. 133. Tratar no
itietmo. (N 09739)
Consulte a PA MOS A VIDENTE

MLLE. ABITBOL
que í tormldavel nas suas PRK-
VISÕES, por meio da "BOLA DE
CRYSTAL". Ed. Império. Apart
36 — Tel. 23-3730. Cinelandla.

(N 11000)

DETECTIVE —LIMA
InMítieaçSea privada» eom aigillo

absoluto, para noivoi, easaea etc, SR.
LIMA, rua da Carioca 10, 1*. aala 4.
Tel, 22-8139. Pagamento ao terminai'Ex*director de 2 asyloc.

(N 09944)

Compressor de ar a vapor
Chicago Piicumatlc TÚOR

— 500 pés Cublcivs.

com Rezende. Freitas & Cia.

Rio — Rua Vlsronde de
rnlKiiinm. N" 100

Sfio Paulo — Rna Florenclo
de Abreu, N* 21

Algodão Assucar
•¦ -"

REZENDE, FREITAS & CIA.
Rio — Rua Visconde de Inhaúma N 109

São Paulo — Pua Fiorencio de Abreu N.' 21

TEM EM STOCK
DESCAF.OÇADORES DE ALGODÃO

MACHINAS DE ENFARDAR ALGODÃO
TURBINAS DE ASSUCAR

MOENDAS DS ASSUCAR
VACCUM PARA ASSUCAR

e tnrlní hs pertences díis MACHINAS DE ASSUCAN! * AT.QODÃO

da cuiiwimada firinti MARTINS BARROS & CIA. de S. PAULO

ACTOS fiELIOIO vj) \Jí sSTií» NBa* on»»7

Ladisláo Dias da'
Cunha

fi" 131 A)

ÍElIra 

Roía da Cunha «
llllioa, Dr, Octavlo DliU
da Cunha, ít-nhora a fl-
llioa, X..(itor Dla« «Ia
liunnn. 'enhorii e (ilha «

(lomala? |»n ren tos UKradra-
.•cm a todns »h penaons i|»n) acom-
piinhnrnm o tuneral « vnrila.lpant
uno a tnlfiia üo aetlmo dln «ni
Bíiffraglo da nlma de aeu .au-
doto c querido *íi»o.so, p-.\e. avn
e soem, LADIStAO DIAS DA
CUNHA, manalsin celebrnr no al-
tar*ni6r da igreja de Kilo Fran-
cinco d« Paulo, amanha, .'exta-
íolra, iü do .-(.rrente, Aí lu 1|2
horat. Antecipam os cens aura-
declmento.s CN" 0tmi>

PEÇAM PROSPECTÜS
(46742)

JÓIAS DE OURO
CUMfRA-SE •

Platina, prata o brilhantes
Antigüidades e cautelas de Jola.-.

0»Xa-£e bem

R. Uruguayana 77
(N 1418S) l

BARBARA1 S. A.
Tubos de ferro íuntliüo de Ui a 20''', para água, gaz, cs-

gotos, turbinas e instaliações sanitárias.
Tubos rosqueados, galvanizadoE, de 1 li a 4". •¦- Registros,

coniicxões e peças especiaes,
distribuidores geraes: Barbará & Cia. Ltda.

RUA 1 DE MARÇO, 85 - RIO.
(51908)

(46745)

Dactylographo-Correspondente
Nêc.56Elta-se de um dactylo-

grapho correspondente com pra-
tica de escriptorío e conhecendo
correr.tamente o portuguez, dan-
do-se preferencia a quem tenha
conhecimento de tachygraphla.
Sd serve rapaz. Ordenado réis
500$000 — E' favor não 40
apresentar quem não estiver em
condições. Cartas para este jor-
nal a n. 0033.

(N 13274)

Exploração de Leite
Vendtím-se ou arrenda-se ac

seguintes fazendas : Uma. distan-
te 3 Itllometros d6 Cachoeira, E.
S. Paulo, com 100 alqo. pastos
gordura, com banheiros carrapa-
tecida, cocheiras, casa colono, etc.
Preço 100 contos, arrendo 0 con-
tos annuu.es. Outra com 75 alqo.,
7 mil pés catí. 8 alqo. cm mattas,
o restante pastos gordura bôa ca-
sa morada, ditta In Itllometros de
Taubaté, estrada de auto. Preço
2S contos, arrendo 2:80O$O0O.
annual. Trata-se com céu pro-
prletárlo em Taubaté, E. São
PaU'°' (Jí 

09088)

ALTERNADOR COM
EXCITAD0R

41 Kwa. — 220 volts.
COM REZENDE, FREITAS

& CIA.
Rio — Ilua Visconde de

Inhaúma N.° 109
Sáo Paulo — Rua Florenclo

de Abreu N.° 21
(46746)

Apartamento na Cinelandia
Preciava-s» de um aocio. 1'rccu 160$

meri-aes, Trata-«e com R. Penteado.
Rua Republica do Pürit' 104.

(N 132/2)

ESCRIPT0R10S E CON-
SÜLTORIOS

Alugam-se no Edifício Odeon, gran-
des c pequenos «scríptorios c cônsul*
torios para todos -os preços perf et tamen*
te confortável, claros e principalmente
muitíssimos frescos mesmo noa peoref
dias do anno, devtdc á situaç&o tto Cd!
ficio que lhe assegura uma «ntilaçSo
constante e esceüiva, o que pode ser
verificado por qualquer pes-ot. Compa
nhias c firmas importantíssimas, têm
abi seus escriptorios. Possue tam»bem
o predio todas ai éommodídades dos mo
dárnos edifícios Inclusive rápidos accen-
sores, abundância de água, pessoal at-
tenciosò e a vantagem de estar situa*
do no melhor ponto da cidade. Por
isso, com todas as facilidades de acces-
so t de transporte, para quaesquer ou-
trás tonas. Tem de frente í porta prin-
cipal espaço livre para estacionamento
de automóveis. Pode ser visitado a
qualquer hora do dia, independente de
compromisso,

(N 093751

Aparas de typographia
Papel velho, arebivos, livros c rerta

tis velhas; compram*ce á rua da Al
f-ndeca. 01, tel. 23-4291.

(N 09327)

TERRENOS ITÃIPAVA
Vendem-se optimos terrenou, junto a

estação de .taipava. Tralar á rua de
S. Bento 10 — Kio.

(N 09891)

CASA
Freci«a-se oluzar ampla cães centro

de terreno, 2 banheiros, garage para
2 autos. Tekplicnar das 10 áo 13 do-
ras para 27-0633.

(N 13137)

Fazenda de criação
Vende-se. Quael 500 alqueire) georaetrl'
coa Boa renda. 2 horaa do Sio. E. F.
C. Óptica lesideneia, teL 26-0192. Ih.
Ribeiro. (N 03575)

M©VEIÍ LAMAi
I iNTEUtSSiM ftOi ECONÔMICOS)

PARA RESIDÊNCIAS . ESCRIPTORIOS
MOSTPU»PlO AWUEíO í FABRICA

t13692»

CRAVOS
Escolhidos cento 125000. ft do-

miclllo. Não agradando pôde de-
volver. Marlz e Barros, 164. Tels.
2S-SS29 e 2S-0671. Perto da Es-
cola Normal.

(N 18273)

BOMBAS DE AR

com Rezende, Freitas & Cia.

Ulo — Rua Visconde dc

Inhaúma, Xo 10B

São Paulo — ilmt Florenclo

de Abreu, Jí° 21

wuuii-inuai
Tratamento seguro s garantido com os comprimidos do

1'HBNATOL — considerado ha annoB, entre os seus con-
génareé, o especifico da Opilacão. Preparado com produ-
ctos fornecidos pela firma allemã J. D. RIEDEL — BER-
LIM — BRITZ. Não exige dléta nem purgantes. A cura
3 confirmada pelo exame das fezes.

Com o emprego do — PHENATOIi — e em seguida
doa comprimidos de — PERRO ORGÂNICO — tem-se
absoluta certeza da cura da Opilacão e da Anemia produ-
zlda por essa moléstia. A' venda em todo o Brasil. Cor-
respondencía : — Cal-a Postal, 3208. —. RIO. (48351)

Ângelo Raottael
Florentino

tAmalia 

Pereira Pioren*
tino. trmfloR, sobrinho* e
demais parentes, Elimina-
monto gratos a todos o>.
í|U6 acompanharam o en-
torro do sou multo querl-

do esttOHó, cunhado, tio fl paren-
to. AK0I2I.0 RAPHAEL FLO-
r.ENTl.NO, dc novo oa convidam
íi assUtlr A missa de 7o dia que
mandam cel.ibrur uo altar-mGt
da matrli do S: José, amanha,
.scxU-felra, 23 do corrente. Ao lu
horas, pfclo quo renovum os; seus
ttirradcclnientot.

(.V 13277)

®v. Carlos de Fi»
giieúreâo Eimes
(Ii!NÔ.°.'»''l'IBÍRb DH MINAS Ei

CIVIL)

t.Marlit 

de RlniM Bur-
-íV\t> ' Mia filha, All;e
Latítfl dc- rtlmes Soares,
fllliav K6iiro» e neto*!,
.looiS Ka>rrelni Tlnoco, M-

ulioni. rilhos, A'eiiro, nora e ne*
tos (auientes) d viuva Aurellc
l:lm«*. fllliat. s/nro e netot,
iiajrradecem niule miM. ves a todos
os parentes e amltto* que os con-
furtaram em sua xra.nde d6r «
di novo os convidam pt>ra ansls*
tirem a missa a» 30» dl» que
era sttffraglo da alma de s<sji mui-
to querido e inesquecível límUn
tln e Cur.iiado. DR. CARLOS DE
FIGUEIREDO RIMES, fazem •¦*'•
T.it no altar-mdr da matrli di
Candelária, amanhi, jexta-telrH
2J do corrente, As 10 horas.

(N OSOiiOl

Tenente Sylvio
Fleming

A família Thiers Fleminíc man-
dou reznr, hontom, na .igreja do
fingrnilo Coraç.ío de Jesus, mis-
sa pflu terceiro anniversarlo de
ntti fallecimentò, em Silveiras,
por occasl&o da Rovoluç.lo Cons*
tituclonallLtu de ?. Paulo.

(N 03054)

Bt9

Í46745)

PREDIO
VENDE-SE
Na praça da Bandeira

para negocio e moradia.
Informações com Dr.
Reis, rua da Quitanda 6
sobrado, das "4 ás 6.

(12183)

A BANCOS, COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO
E GRANDES CASAS COMMERCIAES

Senhor EhtrmiKe.ro* Sli annos, licenciado *m Direito, per-
f<?Íto correspondente commerclal, rlactylographo, om italiano,
(rances, allemão, inslez, hespanhol e portuguez — organiza-
dor e vencedor dc 1,« ordem, pratico Importaclo, exportação,
transportes, movimento bancário geral, publicista e jornalls-
ta, procura situação de futuro em Bancos, Jornaes, companhia
dc navegação e turismo ou grandes casas commerciaes es-
tando disposto n viajar, cartas; a X N 1 a red.1c.3rlo deste
jornal. Indicando condições e ordenado mínimo. (N DS97)

INSTITUTO HYGIEN1C0
Tratamento Scientiflco e Hygienlco da

Pftllft depositário exclusivo dos produetos
'Hicla massagens faclaes electrolise ex-
•.Incçilo dos pellos do rosto. Galvanlsagâo,
ítalos violeta. EJmbellezamento daa eo-
¦ii-ancelhaE,-. Manicure e Cubellelreiro de
•ioiüioras, Profissionaes de primeira or-
dem. BECO MANOEL DE CARVALHO, 16,
sub., atras do Th. Municipal. T. SS-3001

(4C53P

mTm^mf-Y

li—"illl I llí"—II

DORRUTORIOS 350$
500$
900$

1:500$
1:800$

ALFÂNDEGA, Hl
(49584)

CABELLE1REIRA

Ondulação permanente
pintura de cabellos em todas as
cflreB com tintas lnoffensivas.
Ondulação mareei, corte de ca-
bellos e mlss-en-plls. Llmpesa
do pelle, manlcuro e nallista.
Vende-so postiços e cachlnhos.
Largo da Carioca, 6, sob. Mme.
Augusta — Telephone 22-1551.

(N 1327C)

PRENSA DE FRICÇÃO

Allemã • 40 toneladas
COM BEZENDE, FREITAS

& CIA.

Rio — Rua Visconde de
Inhaúma N'.° 109

São Paulo — Rua Florenclo
de Abreu N.° 21

UVROS USADOS
Compra-se qualquer quantidade de todos os assum--
ptos e valores. Attende-se a domicilio, fazendo-se a
melhor offerta. Paga-se a vista bibliothecas de scien-

cias, Artes ou Literatura de qualquer importância.

Livraria Acadêmica
Rua S. José G8 T. 22-8072,

A CASA QUE MAIS COMPRA 'MELHOR PAGA E MAIS
BARATO VENDE.

Neurasthenia SEXUAL?!
ASTENIA NEURO MUSCULAR

VIRILIDADE
Fraqueza viril

SO' COM COMPRIMIDOS
VIRILASE

Vulgarmente, o apparwlraento ds Ira*
potencla vem acompanhada de vsriae
doençiiÊ. como 6ejam: caneiiijo cerebral,
HÉurasthenia, penca incllnacSo para o
trabalho, fraqueza de vluta, falta de me*
morla, palpltacfies, ou a um deesosto vio-
lento. -Consulte ao aen medico quanto ao
Tíilor deste ÊUper-medlcamftnto. Iníalli-
vel. Nas boae drogarias: Pacheco, etc.

(lí 09982)

FREI FABIANO DE
CHRISTO

Devota e crente agradeço graça con*
cedida. — Ida. (N 09999)

Grande predio de cimen-
to armado para fabrica

ou negocio
Altiga*8e o predio da rua Costa Lobo

n 85, chaves no local com o encarrega-
do, trata-se com o sr. Seixas, na Sec-
ção Predial da Cia. de Seguros Vare
ííi-Mas á rua Primeiro de Março n- 39,
loja. (N 12182)

FREI FABIANO
De joelhos agradece a xraça alcança*

da — £. Marques.
(N 12188)

(46740)

Concertos de Rádios
Na própria cata, een/tço rápido e -com

máxima garanti». Officina Technic» »t.
Mem de Sá, 166, lei. 22-9122.

¦'»..•-¦ (N 09979)

Molhou-se? Resfriou-se?
Tome "Grippallium"

"GRIPPALLlüM" evita t corta os
rcüfriados em poucas doses.

Vidro — liquido ou tablete: 2r|000.
Itua Buenos Aires, 161-A. Rio. Tel.

24-3014. - (N 13278)

Copacabana - Posto 4
Bungalow mobiliado, para pequena {a-

milta de alto tratamento. Dois dormi-
torios e duas salas, varanda, copa, ga-
rage. 3 quarto» para empregados, etc.
Todas as peç:i9 muito grande, arejadas
e mobiiiadas com fino gosto. Geladeira
General Electric, radio, aspirador ele-
ci.-ko, cofre, etc. Aluijuel 1:S00{000.

(N 13267)

Binóculo para opera
2005000

Perdeu-tt n> noite de 20 um de mu-
4ra*pCTola no Theatro Municipal ou no
taz, para a praia de Botafogo. Gratifi-
cz-sr. com dtiientos mil ríi» a ajuera o
entregar praia de Botafogo, 320, loja.

(N 09992)

Ângelo Raphael
Florentino

tBraiulâo 

Alves & Cia.
isradecem íenhorados a
iodos os nua acompanha-
i'a,m o entôrfo do seu es-
tiniado amigo a saudoso
.íoclfi arommandltario AN-

GKLd RAFHABLi FLOKEXTIXO
e liovamoíitê os convidam a. ot-
sistir â. mlsí.a de 7° dia aiue revi
tfriaila na matrli de S. José,
amanha, sexta-íolra, 33 do cor-
rente, da 10 horas, no altar al<i
i\\ S. do Amparo. Por ense acto
rsaí confessam de novo multr
Bràtos. (N 13277)

Ângelo Raphael
Florentino

t 

Alves, Fraga fir Cia.,
reconhecidos a todos os
que acompanharam o «n-
•erro do aeu presadiasi-
mo chefe o amigo, AN"-
GELO RAPHAEL FLO-

RENTINO, de novo oa convidam
a assistir i- missa de 7» dia que
c«'á celebrada .amanha, sexta-
feira, 23 do corrente, ás 10 ho-
ran, no altar de N. S. das Dores,
da egreja de S. José, por cujo
acto antecipadamente astradecem

(N 13277)

Ângelo Raphael
Florentino

t 

Florentino & Flttipaldl,
penhorados agradecem a
todos os céus amigos e
freguezes que acompa-
nharam o enterro do seu
saudoso, chefe, ÂNGELO

KAHHAEL FLORENTINO e no-
vãmente os convidam a assistir
ú. missa do 7» dia que'será reza
da amanhã, sexta-feira, 23 do
narrem te, âs 10 horas, no altar do
.Sagrado Coraqfto do Jesus, da
Matriz de S. José, pelo quo de
antemão agradecem.

(N 13377)

Commandante
José Gomes do

Couto

f 

Senhora, irmão, cunha-
do e sobrinhos, do com-
mandante JOSÉ' GOMES
DO COUTO communicam
o seu fallecimentò «a con-

¦vidam ou seus parentes
e ¦ amigos para acompanhar aeu
(anterro que aáirâ da rua BarSo
de Mesquita lt. 791 c. 6, áo 17
horas do hoje, 22 do corrente, pa-
ra o cemitério do Carmo. Antecl-
padamenta confessam-ne gratos.

;(N 1219S)

Pedro Nolasco
Rodrigues

(Fain*clonurli» do Banco Mercan*
tii do nio dfl Janeiro)

t 

Helena Rio Grande Ro-
drigues e demais pessía»
da família de PEDRO
NOLASCO P.ODRIGUES,
convidam £<»us parentes e
amigos para a missa de

íu dia, que, em suffragio de sua
boníssima alma, mandam ceie-
brar amanha,' sexta-feira. 23 do
corrente, ás 9 horas, no altar-
môr ria egreja da. Candelária.

(N 09061)

Joaquim Ray-
mundo de Lama-

re Sobrinho
KiiphAo de Mar e Guerra)

tSua 

familla conimunlc*
atue faz celebrar missa
de 7o dia pela alma .de
teu saudoso morto, hó-
je, quinta-feira, 22 dt
corrente.' As 10 horas, no

kl .ai niúr da egreja da Candeia-
ria (N H1SS>

Henrique Gonçal-
ves de Azevedo

t 

Maria Ferreira de Azo-,
vedo, filhos, noras e gen-
ro, agradea-em a todeta
que acompanharam o xe-
retro de seu inesquecível
esposo, pae. sogro, HBN-

RIWUE G. DE AZEVEDO, falle-
cido em 25 de julho, e de novn
convidam para assistirem a mis-
sa de mez que mandam celebrar
no dia 26 do corrente, As S 112
horas da nianhS, na égréja d»
S. Benedicto, em Barra do Pira-
hy. Antecipadamente agradecem*

(N 09306)

FUNERAES A DOMICILIO
Rcinoçíio de corpos oo enfermo**

¦™> Capital on .Interior. -----

Chamar

2 2-2620
a qualquer hora do DIA ou ú»

NOITE,
(509S4)

COUOAS AR TISTICA t
por preço razoável S6 na
FLÒRIOÜLTORA

B A H B A O E N A.
B. Hep. Peru. lia.Tt. •22-533a/22.S!3';

(4S567)

LUSTRES MODERNOS
(RÁDIOS NOVOS E USADOS)

Do vidro, bronse e madeira; bacias, pendentes, abat-jouis
etc, ferros do engommar, fogarelros e demais artigos de ele-
ctricldade pelos menores preços. Rua do Rosário, 141.

(09916)

Gninchos para construcção
De fricção e Atx>p!a<Ios

com Rezende, Freitas & Cia.
Rio — Rna Visconde afie

Inhaúma, N" 100

São Paulo — Rua Florenclo

de Abreu, N° 21

(46745>

Fabrica de sabão
Vende-se hituada em ponto central e

muito bem inftallada. Fácil ita-te. Car*
tas neste jornal a SAB.

(N 13262)

JÓIAS Usaria a, Não venda
suas jola» som ver,
a nossa offerta, É
quem paga mais
— Especialista em
concertos de jolaa o

rologios. Offlclnas proprlaB. KUA
VISCO.Nlltl RIO IIHAIVCO N. 83.

(48462)

INJECÇOES
ApplÍ6a**è a domicilio. Preços ir.odi*

cos. Tel. 24-51S4.
(N 12184)

TANGO ARGENTINO
Dmsâs de »ISo. Aulas diariamente,

ptla profetioia única srt. Keller-Ala,
Praia Botafojo 412. T. 26-0930.

(N 09W7)

LEBLON - COMPRO
¦ Terreno pequeno c ir tas par» porta-

ria dsste jornal — Déa.
(K 13269)

MISTURE jEHANOE

^_t_tÊÊ_f^SSSSsa_w^__. f_ucL_r^\

060¦15

«/• f 8», ir tm 1*&AJ HU

913* 4

237*10 548*12
BECFITAS DEVOLVIDAS

Foram dívolvldun bontem ac reoeitab
nas.: 0.607 — 0.137 — 1.612 — 7.Í03
0.261 — <10 — 726.

ONSTANTINO
900
485
303
084
772

) FOLHETIM DO "CO iíREIO DA MANHÃ"

CEORjUS THIERRY

Tra ioãõTR idem piora
gutarizaçío das diversas contas,
9 a somma que lhe entregará o
p.orario cempletara o teu dota.

Obrigada, avnzlnho, obn-
?ada.

Não, minha filha, nao tens
que me asradecer. Mas não di-
gas nada â dona Isahel,. pois nSo
'juero qus o saiba, sfl bem que
não sej!) prejudicada no que lhe
virá a pertencer.

CaIou-sf> e continuou depois:
Tenho mais de noventa an-

r,os, Germana... B eu, mlnh»
filha. serAs a alegria doa meu?
últimos dias. Stnto-me contenta
muito contente... . ¦

Aproveitando aquella unlca oc-
caslío que se lhe denarava pai»
:onversar com o velho sem tea-.

. t.emunhas tia Ignez approxlmoú-'
se dcllo e disss-Iha Baixinho ao
ouvido: .. ,;

Sr. Hautlue, talvea nSo sal-

ba tudo... Disseram-lhe que »
Eella-Vlsta. havia sido alugada?-.

O vcIUo fez um movlmonto
brusco! feus olhos dllataram-ser
»he: as mãos tremiam-lhe; com
vos cheia de cólera e de assom-
iro, repotiu:

À Eella-Vlsta alugada!... 
'A

Bella-VIíta alusada I.
Instlnotlvamente, estendera o

bracò para Germana, appfoxl-
mando-a delia, como para a pro-
•eger. B perguntou:

Mas isso ê verdade, dona
ignez ? 

'

Ella respondeu:¦— E\ . '
Levantou-se então, resolvido n

oroceder Immediatamente, a cha-
mou:

Dona Isabel I... dona Isa-

:-Ge"rmaná, assustada, nada com-
prehendia.

A madrasta, qus estava & ta-
cuta acudlu Ingo. Maa ficou ater-
rada com a attitude» ds seu ma-
rido.

EntSo alugou ft Bella-Vlsta
sem minha autorizarão 7 — co-
mascou ella ft queima-roupa.

Mas, sr. Maxenolo... — ten-
tou ella justlflcar-se.

Não ha aplicação possível,
dona Isabel, 6 preciso rescindir o
contrato. Assim o quero... as-
sim o quero. Traga-me essa gen-
te, eu me entenderei com elles:
mas é Indispensável que não es-
tejam mais vinte e quatro hora»
nessa carta. Mande-os ter com-
mlgo o mala depressa possível
Ouve bem. dona Ignea ? Quero
vel-os antes de chegar a noite...
Veja se mos envia... Assim í
preciso I

Animava-te cada ves mais...

Queria andar... Queria tnasxer-
se... mas as pernas não o aju
davam. Vacillou e caiu na poi
trona. Cobria-lhes as fontes um
suor frio Germana estava hor-
rorlzkda.

Dona Isabel, aforuesda «m co-
lera, desféclia injurias contra ns
vlsltanUa. O velho refez-se len-
tsoier.T*.'

Beijou pela ultima vez sua ne-
ta, o ordenou:

Vae, Germana, vae minha
dovo 3er entregue a estranhos...
Morreu 16 teu pae.,. Foi lâ tam-
bem qus tua Infeliz mãe... Jâ
me comprehendeB, não é verdado,
minha filha ?

Comprehendo, avozinho.
Respeitemos as nossas dolo-

rosas recofdacSes. A Bella-Vista
é urna .casa morta, que não deve
ser profanada. B agora podes Ir,
minha filha, O verdugo do teu
avô fez-te soffrer, mas não lhe
queiras mal. Aií & vista,' fllhl-
nha... ...

Mas, avozinho, vejo que sof-
fre tambem... Permltía-nos...

Não, Germana, Isto não 6
nada. Vae atê depois... até de-
pola...

As duaa mulheres rctlfaram-ee,
de coração opprimldo.

Ainda não tinham saldo, quan-
do o pescador Marco Hautlue
tambem extremamente Inquieto,
ia por eua vez avisar o ancião
do que ie pastava na Bella-Vista

•— Obrigado, mea filho, obrl-
gado — respondeu Maxenclo com
emoção. Jâ estou Informado. To-
mel as minhas medidas;

Ah! tanto melhor, meu pae...
Oxaíâ que seja ainda tempo!.

Fltaram-se com um longo « In-
descriptlvel olhai1...

Vil

A TERR.TVEti NOITE)

Vamoa prevenir os tocata.-
filha, sê feliz. B voei. cale-se,
dona Isabel.

Comproheiiderido que devia fi
donzella uma explicação da sua
attitudQ o decisão, acerescentou:

Germana, a Bella-Vlsta não
rios da Bella-Vlsta —¦ disse tia
Ignez depoiB de abandonar com
«ua sobrinha Maxenclo Hautlut.
Sei quo ficaram multo contraria-
dos por tetem alugado aquella
casa... A resolução de teu avo
vae dar-lhes uma grande satls-
Cação.

Multo Impressionada, s horro-
rosamente Inquieta com o mys
terio quo sentia pairar sobre os
seus, a dcnzeüa acompanhou sua
tia.

Mis na casa da-; Kosas não es-
tava ninguém I

Os CambouüvK, satisfeitos por
haveria*, escapado, graças è. che-
gada de João, ao pesadello que
os opprimla desde a Installado
na Bella-Vista, tinham aprova-
tado a jua liberdade, dlrlzliidoí

ae a Dleppe. Deviam regressai' Jt
pela noite dentro.

Daremos conta da nossa ln-
cumbencla amanhã, âs primeira*
horas, — disse tia Ignez com pe-
zar, e voltaram ambas para casa

Nessa m^ma noite, na carrua-
gem qua os reconduzia a Darne-
vai, Floro Camboullves e sua
mulher ralestfavam familiarrnen-
te com João Salnt-Selves. Esta
gracejava com os seus amigos
pelo medo inexplicável que ha-
viam experimentado. A própria
Irnia, embora o não desso a per*
ceber, concordava cm que o man-
cebo linha razão.

Floro fazia de valente.
Isso é facll do dizer, meu

amigo. Mas aeeü fosse sô, ouça
bem, nunca abandonaria as Ateai

Ora veja isto — protestou,
Irmã, furiosa — ora veja Isto!
Como se eu o não animasse com
a minha presença... Que teria»
tu feito, so eu lá não estivesse 1

A discussão ameaçava tornar*.
36 pouco delicada. João suggerlu
maliciosamente:

Ha um melo de' tudo concl-
liar, sr Floro. Venha ficar esta
noite commigo á Bella-Vlsta, a a
f-enhora não ponha obstáculos.

Os dois esposos; olharam-se
duma forma aue uar=ci-. aueríi
dizer: ' ¦ -' -

B então ? vamos, consente I
João sorriu.

Devem calcular, que não e
por eu ter medo... Maa não fa-
lemos mais nisso. Passarei ainda
algumas noites na Bella-Vlsta,
depois abandonaremos essa casa
casa tranquilla, e, como pertence
ao avô de Germana, obterei eem
dlfflculdade a rescisão do arron-
damento.

Approvaram ambos calorosa-
mente. Haviam chegado a Dar-
neval. Soavam dez horaa. João
dirigiu-se logo para a Bella-Vls-
ta; não insistiu com Floro para
que o acompanhasse.

Fechou tranqulllamente as por-
tas, baixou a luz do candlelro,
poz o revolver â cabeceira, por
simples precaução, embora se
convencesse de que era absoluta-
mente iuutn e não tardeu a ador-
mecer. apezar do vento que so-
prava de oeste, porque o mar es-
tava levantado, naquella noite, e
o oêo coberto de nuvens.

Pela meia noite, acordou-o uma
rajada mais violenta, que abalou
a caia. Rlbombou um trovão,
secco e brutal.

Olâ I — exclamou João —
uma tempestade! O mar está a
muglr com força... O especta-
culo devosarir terrival.• Saltou da cama, vestiu-se 4
pressa e abriu a Janella. A aolt»

efa profunda, e, nas trevas es-
pessas, João nada viu, a prln-
cipio.

Subitamente, um relâmpago of-
fuscante lllumlnou a escuridão.
João fechou Instlnctlvamente oa
olhos, mas, na claridade rápida,
tinha visto qualquer coisa !

Deu um pulo para traz, estu-
pefacto '

Em baixo, no jardim, estava
um homem !

Sobre a lage branca do poço,
João distinguira, sem admissão
de duvida, uma silhueta negra,
cyrvada, que não tivera tempo de
se dissimular, surprehsndlda pelo
relâmpago.

O mancebo era senhor dos seus
nervos o não tinha medo. Havia
muitas noites qus ficava naquella
casa, para adivinhar o mysterlo,
e Jl esperava aquella surpreza.

Tomou rapidamente ura parti-
do. Com lentidão e tranqullllda-
de, como sa nada .tivesse visto,
fechou a. janella. Não levantou a
luz do candlelro. mas, pegando no
revolver, desceu apressadamente.
Depois abriu devagarinho a porta
das trazeiras, que dava para um
pateo, e, escoando-ss ao longo
das pareces, abafando o ruído dos
passos, com precauçSes infinitas,
avançou na noite.

A chuva, fustigada pelo vento,
começou a cair. crepitando. Os'

relâmpagos llluminavam . a im-
mensldade do céo e do mar, mas
João precavia-se.

O desconhecido, que descobrira,
junto do poço, não o tinha visto
ainda. Betava deitado sobre a
pedra: dlr-se-ia que fazia violen-
tos esforços para a levantar.

João Salnt-Selves approximou-
se desse homem; estava a, distan-
cia de poucos metros. Hesitava
sobre o partido que devia agora
tomar. Parecia-lhe um crime ma-
tar o visitante mysterioso; e,
além disso, morto o desconhecido,
como poderia vir a saber as suas
lntençBeí í Mais valia esforçar
se por o reduzir á Impotência,
sarvindo-se do revolver apenas no
ultimo extremo. Redobrando de
prudência, o mancebo transpoz o
•espaço que o separava do poço.
Preparou-te para dar um pulo.

Naqueile momento, um relam-
pago sulcou os ares. Os dois ho-
mens encontraram-so face a
face...

Mas o desconhecido trazia um
largo chapéo desabado, que lhe
oecultava o rosto. Abafou um
grito e fugiu. Observando que o
homem lhe escapava na escuri-
dão. o orsrenheiro atirou ao aca-
so, em meio das trevas. Por um
derradeiro escrúpulo, atirou par.-.

IGontinia.)
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A VIDA COMMERCIA
CAMBIO

MERCADO LIVRE
A VISTA

ffonwm, vo Inicio do» trabalho*, tn*
fontramos on.a mercado era poílcHo •¦•
.ave], com iimiai sobre ÍAüaUt do
«25700 a 02SS00 < lobrn Nor» Tork ilo
IftSÓOO o ifStVií. * colloca cl* 0 para o pa-
rui partlmtar ^e tilSOOO o Oljsoo o do
ISSItfcO * LtíioO, rfiBpoctlvanipnto.

Puranto o «lia o m«rea'lo enfraquecou,
nhíond^-M rj-iablai-v, em libra, dn 081800
¦ .21(100 _ cm dill-r (Io 1SJ.00 a r_ts
i ssiwo.

An Mr.ia do cobertura cobre Londres
• ram adquiridas d« (I1SS0O a 025100 o
«obra Nom Tnrk do 185400 a 1Í540O.

O tTMrcsdo fechou Imlivlso o Mm oo*
mear dom ppodiítctçlo digna di roçUtro.

TAXAS DE TABRLLAS

Francos ml mos .
Kranivii bf-lffM. *
.. .1 |, :P 111. M ¦ il.í., ,
(trontri iNorutf*) •
Kn.ii¦ rn iBlIOClal .
Tírom-rc íPInamnrcii)
Oollar antorlcano .
l-ollar c-n-idem*-.. .
Mnrcoi , ...'¦lilllhi. entrlaco. .
Cúrfta TcbOOO Slo»

T_(|.l«l , ,
llliinr (Sorvia). .
1>1 .Rumanla). .
Marcos l Finlândia) .
Wnty (P.ili.nta). .
Teu (Japfio- . •
l'e»o blllvano. .
Pclí) fllilftll. . ,
Kvuilo» (Torturai .
i'."-.., nrif.M.tlT.m. _,
Mtirap MVni) . t
Librai (Inçlfltcrra) .

T.lhr/is. _, u u v •
liollar
Miroot (registar-

mark). . . .
Marcos (Reícbimflrli)
Murcf>i (on.t^SfacBo)Trancos . • . ¦
Lira
Peto uarrentÍDoa « •
}>r.«tafc
L.I
¦ ¦liMlln.i .'.i.-..'I:....',. .
Fratiüos f.u.'i».<jfl # •
Feros nruziiüjua a «
Tfu (Japão- . . ¦
dOTt>_H» tlovaoutat* •
Cor.iH« dloau-arqu**

ia». . . n
Kscutlod. u
Cordas suecas. _. u
Francos bf.;.i_s_ o
Bélgica . •
riorlna . . _, „
INíEO chileno. •

CABO

925700 n
IS5080 «

1540(1 a
7S510 a

1.238 a

_.«o«n «
25500 a
.«..SO a

82.81111
IS-ÍU30

45570
75MH
ISÜIIIIO
i SL-ai»
1Í..40
•V.04II
•J...7U
$805

:i.< liOIS
0.1
i.nm
.'.MOIl
,<*32

68000
MM)

12.5.00
tf.Mli
45.1HI
4*1011

1S5TC0
IMlIOtl
(«nuo
n.non

Ü.lMltl
Mino

II .«.00
i..-,iiii
18110(1
1*211(1

Iiinoo
I _.2IIII

llJOOO
.5.1(10

$830 .780
8450 1400
«00 $120•ir;"» sano

ll$700 11.400o$_oo .sono
Uii-iU 11100
tTSU .ilim
IS.il $S,'0

íionu iinoo
4811100 l*_imo
Ó3$fWlõ 'i5$000

Câmara Syndiüal doe
Corretores

CURSO OFI._CTA._ DE CAMBIO

DIl 20

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
im

ENTRADAS E SAH IDAS
Do Europa para America do SmI

AGOSTO

1'rneedenola Vnpoio» Tona. , t.h. Snh

Havra .... Orolt
Antuérpia . Mni.i'ilonlcr , , .Bord.oa . . ilH-nilnin ....
Stockholmo . Siinfn»
Hamburgo . Sliiuelra Ciiiiipna
Souihanipton Almiiiimirii , . ,I.ondrea , , Sliin.t stnr . ,Hamburgo . !.n Cornnn , . ,

10.001) | __ 23
6.73.1 22 23

13.001) | 20 23
4.870 | 24 24
6.454 I 25 25

15 551 | 20 26
14.000 26 26
7..00| 31 Ul

1

Ua America do Sul para Europa
ACOSTO

tlr-llno Vnpnro» Tona. I Cb. Snb

Londre»' ,
Gênova , ,
Hamburgo
r_ondrc8 .
Hamburgo
[lavro . ,
Hamburgo
r.lverpool
A'ntucrpla

Hnilii. * Stur .
Ansiiatita . . .
PnrnnA ....
HlKll. Miiniir.h

| Cn|i. Arconn .
I Jnninlque • .
; CumiIiA ....

(.MM'nti*v , . ,
01,viii|iÍit , « .

14.000
33.000
6.000

14.137
27.000
8.000
6.489
6.538
6.762|

Oo Norte para o Sul
AGOSTO

..¦vnir.

$645 ÍS02
(86211
.1(131

.1.1145 a. Sll 7(1
125060 ]'-S,07O

Libra».
Dollar.
Francos

11*^40 .1
1S240 .1

112.1000
1SSÃ50
IS2I1

f..lK"!':.
Dollar.
Krinco?

u m m O — 1121700
1S1000 a I8Í810
If230 il 1S237

IVIES.CADO OFFICIAL
O Bsaco do BmTl affl.w-a bontem,

rara cobrança» — mercado oíílclal — è
Requisição -ie letrat cia cobertura aa t«
çuíDtea taxaat

A 90 t/v

Lonriivs.

Londres, - p a o u

Carla ......
Itália. . • • e «
Nora York. •> « ¦
Beljlca (ouro) • m
l-íí-lcifa ifi*.[.(ílt _, «
Portacal . # __ •
Allemanha . <_ u u
Hollanda. . • ¦ •
Moafevldõo ....
Bupnne ilrea (peM
onro.

Baonofl Aires (pcao
pap-l)

SlÍ!&f*. . m m *. U
Hespanha. . u _, .

4 7164
(_S$4Ó3!

4 25125U
(ÕS5..70)

S76I)
507O

115750
15U0O

$580
¦1S74_
75070
r.135l)

35180
35950
1.015

CáBO

tfadr.a. .... — 5SJ681

D I N Õ~Í I R O
4 «0 t/r

tondrea. .
Nora Tor>.

Iíondres.
Mova Tor_.
Paris . ,
Tt_.Ha. . _
Hollan.1*. ..
Hespanlii. „
Poptittra. ,
Allemanha .
Urlgirs , ,
âulEba. . •
Arpeatlna .
Moaterldfrs ,

575570
11547(1

A' Viítfl

fi/I_ondisii . « w u" 1'arU . . . . _" Ilallu
.ÜMi-anU Mrt«loha*
mark)
AUf-manh» iVorrt-
¦*l'Illlt:i.r'iisiirí. > . •
fortuna! . *¦ Re)gk'A (ouro) •!i..-:_li.i l;..'ii_:l>. .' Bcsponbn • f •" ^'lllssa t ' » .'m, m" Novjt Yorl: « .« *" ^'11-da . • .' Nornesa , , m" Dlnmnnrra. . ," Hnnt.vld.. . ,° Buenos itr.* „llnllanüs ....** J a pilo lyfld) ." TolT-Ou SlMnriula .' .uso Slavla. .
1'riiirítl/. , , , m •
Ttnlandla • • « •" Anuiria. , . , ,

CURSO de: cambio uvrfj
Dia 20

Urattno Voporea

i Santos . , . .
i S. Francisco .
j Laguna . . .

4. .60 i Santos ....
| Buenos Aires .S. J». da. Barri.i Porto Alegro .i Porto Alegre .-,! Laguna . . .

CujuliA , ,'•'u<".vn
t -trl llueiii-ke ....
Sliiuelra < imipua. . .
Uncpcnil^ •«.«••
Ariilin
Olliiili
Uçn
A.iplmntc Niisi-iiiiciil»

Oo Sul para o Norte
AGOSTO

Vnporca ISnh

Tutoya . .
AraaiTtt(jfl.o
Caravellas
Cabedcllo
Koolfe . .
Manáoy .
Penedo . .
rt-oife . .

Ciibn-tfio ; w ,
Ilcrvnt . . , _.
Arary . . , , ,
Arntiinhd , , ,
Itni*n.n._ ... ,
A f fon ho Penna
Mlrnndn . , .'riiiiihnlin' « , ,

3J800
Da America do Norte t. Japão

AGOSTO

02*065
1S234
1S..3.1isto
I.J.0O

CABO

Londres v
NOTA Yori;

575770
115550

_IK^
Í850

¦ S84II
1Í58.1

8521
45565
15040
35*80
353111.
5.0..I.

575870
115560

A cotnpni do ouro fino
Hontera o BííUl-o ao Brasil afflioa t?a

*» a compra de onro tino 1.000/1.001'
o preco de líOÇTOO por sramma.

aiERCADO DE MOEDA?
pABdtaa. . . •
Peso ornprCiyo.
íiirr.t .;,..¦
Francos . „ u

Veud.
2S000
ÍSHOO
.15450
1*200

S/louOro. _ u » ." faria . . . » _" ILalla . - o o e" Portugal • • . ." Alleinanba (relcb-
marli). ....° Ali c iü o d li a (D.
Jtarfc)  —

c AlU-manh» (Verre*
clmunsüiurli) , , R$800"' All>-ninn'3ft (recl»-
termarkl . , -lRr.íf." Belslca (ouro) . _ 3.160" Bélgica (par«-'I) . 5624

r nespnnaa. _. . u 2$540
" Sniss... . . . „ 0Í0H9" Tühcco Stüv_iqn!a ,. Ç78U" Qun.rla. . . „ —* Suécia. . „ „ a —" Syrla. . , . . „ _" Palestina • « t . —" Finlândia . * „ . —" Nornesa ...... „' —

Dinamarca. -.'¦•'¦ P — —" >"o.a Torlí . v . — 1SJG51
" Montevld.i. . . _ 75631" liiii-niia Aireu <pt-

»0 OIJIO. . ... mm mm' Itiu-m-i* Aires (pe-
ao papel). . . _ 55064" Hollanda . 0 _, M *~ 12$532

" Japão (.Ttli). o • «- ÕS402
" Áustria _ « o w :).?f.li(" Rumanla . • m . —' Yueo SlavU «*•« « —" Pnlíinla. • # • « —" l.lille. ..„„_, JS0OCanadá. . -^ «, ¦ —

MOKDA3

»ta 20

Libras (ouro) ..,,.?_,» —
Libra» (papel). ..«._. 02S370
Pesota- (pipel). . . _ „ 2S57II
Pesetaa fprata). . . 0 „ ÜÇQ00
IlolclJBmarb (prata) • 0 q _. —
Relctismark tpapol) . „ „ 6A6SS
Oollar canadenae (papol) . —
Dollar americano (papel) , 18*068
Dollnr americano (nlchôl) , —
Dollar unjoílpano (prntai . -—Franco belua ípruU) o _. •—
franco beije (olekc!». .«"..._,, ¦, —
Franco belsa (papel). ..'¦'..» .*_•.
Dlnnr.(papel) ......... —
Peto urnsnayo (papel).. . 7ÍÕ00
Franco sulssi. .(prataí » « __ . —
1'eto onii.-nn.-o (alcliel) . , __ ¦¦ —
Peto urnçnayo (papel) ,..'_, 75575
Franco frâr.ce. (pá|Ml). > ''15243
Franco frarcez (prata) « u -_. 1 $231Franco trance- (nlckel) . _ « ' —" '
feiu*» argentino (prata) • .« •> — •
Peso artríntlno ínlckell •¦•.-». —
Peso arçflntínò ípapel) u « 4SD50
Florini (parei). ..... 125r.00
Y<*n iprnfji) ¦ • « —
Teu (papal. . . , ¦_ « í-!S4.*í0
Oorfta elivauuta* (pap^l), _. SÍ30 

'
(Jorí-np nporflf (prata). • • — #
Ura (pratai. ..... tt 154150
Lira (papel). ...... 1S510
Bicudo? (nlosel) « u 0 • — jKscorlos (prata). u o o o <* —
1-fcuilfjj (paiK.1). o _ <• u «. $S05

'orftu norueçueBa (papel) • *. —
Oorfto ifnamaruaeza (papal) —

ProccdcnctA Vniiorea I 1'una. 
', 

(

Nova Orleans
Nova Yorl. .
Canadá . . . .
Nova Orleans
Nova Torlt . ,
Nova Tork . ,
Nova yorK . ,

THooiun
I:Jnstt-rn Trlnoc .
Wm* Cninorico .
Dplnnimlo . . .
Mnmln'
Ameri in Lcglon
Lnecs . . . . .

I
6.SÕ2
10.000
8.352
8.533
6.572
10.000
6.473

Sah

Do Rra.il para America do Norte e Japãi
AGOSTO

Vflintri-n Tniia, Cb. |Snb

Nova Tork . .
Nova Orleans .
Nova Orleans e

Jupio . . .
Nova Orleana .
Nova Orleana .
Nova York . .
Mova Orleans .

IWca.e.n 1-rlnnc 10.000 22
Ciilmilollu ...
Ln Pinto MntO 10.000 24

Lnrrnn (.rn.» . 8.784 26
Aaturla 6.758 29
1'nriiKiiuyo . . 6.238 30
Hstn 6.753 31

SERVIÇO AÉREO
AGOSTO

Ueattno Arlflea do I Ch. I.nh

Buenos Aires
Europa ....
Porto Alegre .
Estados Unidos

Europa ....
Buenoa Alrea
Pará ....

l-uiiali
Coiiilnr-t.nfth.-insn
Ctindiir . - . , # ,1'nn.ilr
Condnr ..,.,,
Air franee . . . .
C(,mliit-l,iif|linii-n
Pnnnlr _--,.,
Condor ._.„._.
Conrlop , • * • •

i i

AGOSTO

Atlflca _a I Ch. |!Snh

' I
31 I "2 Porto Alegro .
22 I 22 Cuyabá (M. G.)— I 23 Buenos Aires
23 i 24 Natal ....
24 Eurooa ....
25 25 Chllo
25 25 Porto Alegre .
25 27 Europa . . .
26 —
26 —. Estados Unidos

. I — I ........

Condor 27 27
Condor .».,.,.., 27
1'nnnlr 38 21)
Cnmliir 23
Cnndor-Lnflliniieia ... 20 29
Air Friuiuo 80 30
Conüor 30
Zeiipelln 30 30
Condor 31 —
Pnnnlr 30 8_

•• •••»l*»tttt-««l"*l'~*

Do Bauco ila Itália  4Do Banco da Heapaulia...,,
Do Oaoco de Alleiminlia
Dm Londrea, trea mezes....•••«•••
Em Nova Torlí» trea mezes:

T/compra ., ••.._•¦
T/veada ...,,

1 1

*._
10/32 %

l/S %
0/18 %

4 '._ %« %
4 %
9/10 %

Br.__e.li_s,

r_#ontliect

Luudrea.

Londrua — Oauiblo aotire
vlsti por 

Cflouva — Cambio sobro"
vicia por 

ilatlnd — Cambrlo «obra
vista por 

Gênova - Cambio «obre Paris, d "lata
por 100 Fcb

tliiboa — fianiblo aobre LondreB, _ rftta
(t/venda), por Llsbua — Cambio nobre Loadrco, i vista
(t/compra), por ,,,

P. 39...u

t. 60.30

P. 30.2*

_. 80.55

Bm. no.oo

Ele. 08.75

1/8 .'.
3/10 %

V. 23.(8

L. 60.(0

P. .16.25

h. 60.35

Eac. 90.00

E«c. 98,73

Stock exchange de Londres

CIA. SÜD ATLANTIQÜE
E CHARGEORS REUNIS

Massilia
Snlrâ «di IS de onlnlin.

para: LISBOA, VIGO r BOH--
DÊOS.

Agente. Gernea:
11-13 — AV. RIO BHAMJO

Tel.l 23-100.1

(¦19153)

Cotnp
_S..nn
7S4IIH
1S300
1S215 BlotT (papel).

RESmíO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS. 21.

A't. 10 fcor.it, da
s o dollar a 115350.

manhã, o Banco do Brasil comprerp a libra ¦» 87$770
_=-_.-_ |

Câmbios estrangeiros
LONDRES,

1 Abertors *

lÒKÜBES Sois To* i vttta por _..
Gênova á vista por 
Madrid a .Ibta por Parla á vista u-or 
LUhoa á vista por Berlim S vl.ta por 
Amaterdain ô *'lBta por I.,
Beroa á vista por 
Broiellaa á vista por t..

_OXUKEa, Sl.

D«.hann'utot
-ONfüES ./Nora torü a vista por _..'J Geuova á vista por 

Madrid á rlsta por 
Paris â vista oor £..,,?,.
í.lRiwa ú vista por £.,,»..
Berlim & lip.H por 
Amst*-rdam á vleta ptir t,.
Berna A vista por 
Bruxellas A vleta por £..

LONDRKS, 21,

S íotjampnfoí"OSUKES o/A_i_terda_i i rlsta por fc.,
Stivlibolmo & vista por í..Oalo í vltta por fl !Ài__nb.imo á vista por t..

SOVA IOBK, 20.

(Pecha min toi
W IOEK a/Lonarei. tel., _«_

Parla, tel., por »_,
P.co._. tal., por li
Madrid, tel.. por _,Air.sterdam, tel.. por Fl...
Bertiar, tel., por P ...•••
Broiellaa. tel., por F...,
Berlim, tel, por M..._,.,

«OTA YORK. 31,

_s Deito ra 1
S -11BK B/I.ondiv.a. tel. po: £....,.

fatia, tol, 007 
I-no.a. tol, por t,Madrid. tel, nc. 

Amatfrdam, t#I„ por Fl.,,Bí-rnar, (ei., pot P ,.,,..
Draxcllas. fel.. por F. ,* *
Gerllm. tel.. por 

PAUIS. -1.

V'tH'hari.H.t-0!
Í.AKIS L/.Vn».. Tort, f rlata por $....Lonires, á viafa por £.,,,.

ttal!.i. a vl.la. oor 100 L...

BDENDü AIRES. Jl.

An«. ri ura:
Bnr..\i)3 AIRE3 __hre Londres, taxa to-

íegraphlra, por £:
T/verda
T'ct>rapra. ..._,....,.....

MONTEVii.r.n v.bre Undr»>, tata tele-
çraphlca por £:

T.verd.
T.'i.r.n.tirfl •••

Boje

âs 11,17 a.m.
$ 4.OS.37
L. 60.00
P. 3.1,25
P. 75.13
Es_. 110.13
SI. 13 34
FI. 7.2f.
F. 18 ,'25
B. 29 .3

Bojo

"ia 8,31 p.m.
. 4.0S.37
L. 60.62
P. Si>.__
T. 75.12
r;... iiíi.12
SI. 12 A,%
Kl. 7 35
F. 15.22
B. 21).3(1

Hoje

PL í 8õ
Kr. 10.40
Kr. 10.00
Kn. 2_ 10

Eojo

is 3,11 p.m.
$ 1.0? 20
c 6.03 65
c 8.32.110
o 18 76
c 67.S4
c 32.75
o 16 02
.: 40.41

Boje

âs O,".! a.m.
í> 4.H3.37 .
r. .{.6-i.M.
. 8.22.00

r. 13.7B
C 07.81
c 32.7*
o .16.00
e 10 ln

HoJ

P 15 0h
75.12
121.00

HoJ*
as ll.lSa.T3.
P. 17 04
P. lõ.CII

P. 3S 5/8
P. 39 3,'S

. 4.3S.37
h, 00.511
P. 36.2..
V. 75.Uü
Esc. 110.12
M. 12.34
FI, 7 S5
F. 13.22
O. 29 48

Anterior

.. 4.98.31
L. OU.50
I'. 36.25
V. 7fl.dll
Esc. 11o.l2

Jl. 12 84
FI. 7.3.i
t\ 15 22
11. 20.4S

Anterior

PI. 7.83
Kr. 10.40
Krj 10.90
Kn. 22.40

Anterior

t 4.08.00
c 6.64 04
c 8.20 00
e 18.76
0 67.89
C 32.71
e 16.02
- 40.41

Anterior

-. 4.0. .'-,1
e 6.63 62
o 8.22.00
c 13.76
c 67.8i
_ 32.75
o 10.02
. .0.11

F. 13 (17
r. 75.05
r 184 oc

V. 17.04
r. is or.

P. 8S 5/.
P. 39 3/8

LONimrs. 21.

Títulos brasileiro..:
' FEDERAES:

Fnndliig. 5 
Noto Pnudlas, 1914
Conversão, 19J0, 4 
Emprestlrco de 1013, S%
FundliiE de 1031, 5%. 40 atinos

ESTADUAES: v-

Dlstricto Federal, B 
Rio de Janeiro, 1027, 1%
Batila, 192S, 5%
Pará, 5 !..!"!!

Títulos diversos:
Aii.Iu Soutli Araorloan SwK, Lltd. (to-tegrallsado) 
Bank of London & South Anerlca, Ltd.Brazillun Traetion, Ll.ht 4 Poircr Co..Ltd. (?) .'
Brazillun Warrant A_eney 4: Fluaiicc

Co.. Ltd. (£)
Oableo & Wlreleae Ltd. ("D" Sliarej)..
Royal Mail Steam Pactet Co.. Ltd.....
Imperlul Oli-mica! ludustrlc», Ltd
Leopoldina Ilailway Co, Ltd, nora

enilasao, 6 %, Term. Deb. 193S...
Lloyd'8 Bank, Ltd. ("A" EUrcs)
Rio de Janeiro City Imp. Ou.. Ltd
Kio Flour Mills t GtanarleB, Ltd
São Paulo Rnllway Co,, Ltd
We3tern 'releBraph Oo, Ltd, 4 %, Deb.

tilaek ,,,,

Títulos estrangeiros:
Enipi-eat. de Guerra Britanntco, 8 V, «'_,
1927/47

OonsolB.. 2 ._ <f0

COMPRADORES
4b íl o.m.

S1IQONDA BOL3A

Por 100 kilot
V. , c.

DIK. da
cotaçío
anterior

Hele

69. (I. _
34.0.0
11.0.1.
tO.0.0
14.0 0

18.0 0
10.0.0
7.0.0
3.0,0

0.Í.6
4.0.0

0.1.6
7.10.0

45.0.0
3.1.4 >_
0.0.0
1.18.»
39.0.O

105.0.0

105.12.»
S1.10 0

Anterior

60.10.0
.Í5.0.0
ti.0.0
12.0.0
13.0,0

18.0.0
10.0 0
t.O.rt
3.0.0

0.7.3
4.0.0

O.l.»
7.15.0

1.13.3

¦ts.o.o
3.1.4 í_
II.0.0
1.13.(1
39.0.11

105.0.0

105.17.6
84.15.0

Agosto _.
Setembro.
Outubro .
Novembro
Dezembro
Janeirn

11$400
T1S47,.
11Í525
11*525
11S625
11.600

$075¦ $050

Vendas: 4.SOO saccas.
Estado do merendo, estável.

11S330
11S42,.
UÍ475
I1S525 — $023
IIS530 — 5073
11.330 + Í050

MP iiiiniu
DE ESTRADAS DE FER

Augmento de Capital
Tendo a assembléa geral extraordinária dos srs. accionistas desta Companhia, realizada

em 25 do corrente, autorizado'a elevação do capital social de350:000:000$000 a 400.000:000$000

pela emissão ao par de 350.000 acções do valor nominal de 200S000 cada uma, em nome da
directoria convido os srs. accionistas que quizerem usar do direito de preferencia aos novos ti-
lulos, a virem subscrever, rio Escriptorio Centra! da Companhia, de 15 a '.0 de agosto próximo
futuro, as acções que lhes competirem.

Gs srs. accionistas que não puderem comparecer pessoalmente poderão tazer-se represen-
tar por procurador com poderes especiaes.

A primeira entrada de capital das novas acções será effectuada de 1." a 15 de setembro,
A razão de 20 %, ou sejam 40$000 por acção, fora o sello.

E* facultado aos srs. accionistas, no mesmo prazo, a immedlata integração de qualque;
numero das referidas acções, entrando nesse caso, com mais a quantia de 16OS0O0, bem como
,.$337 por acção, além do sello, para ficarem os títulos da nova emissão inteiramente equipara-
dos aos existentes para os effeitos do dividendo semestral.

Os srs. accionistas que em tempo não subscreverem as novas acções ou deixarem de re-
alizar a primeira entrada de capital, perderão o direito de preferencia aos referidos títulos.

Os possuidores de acções ao portador, em cautelas, deverão exbibil-as neste Escripto-
no acto da subscri.pção, e os de acções ao portador definitivas, o coupon n." 19, servindo o

IS para recebimento do dividendo.

São Paulo, 4 de julho de 1935.

no

A. DE LACERDA FRANCO
Presidente

«..0)8

NOTA TORK, 21.
Abertura

Un.I. rocliamen-
to anterior

Contratou do til»
ííflW pnra en trepa cm

«¦lembro . . . . -4.85 4.35
.JafÔ 11:11:1 entrega rm

dezembro . ... 4.04 -1.05
iViff* i-nro entrega em

roíirço ..... 3.08 S.0-S
iínfíl liara enttega •.m
ninlo 3.10 5.15
Estmlo do mercado: boj\-, c?tflTel; nn-

tr-ricr, accesslvcl,
l>c£d(» o fechamento untvrlor, nlta de

4 pontos c bufxa de 1 pardal
NOVA YÜKK, 21.

Fechamento

Contratos do ftto
;i.é narn entrega cm

sf.Hi.bro ....
\>W' imru cn I reira çm

dezembro ....
..íifí* oura entrega em

manjo *•••_•

4.05

5.OS

Feflhan.cn-
to nntertor

4.K5

4.05

5.08

INDUSTRIA AU ¦¦¦ m ***'

ti__.__r!í(S_fTÍl
Iirin-ii.il flriims liluncn. du iniie, iiitnrrssiiiI.-iN nus ,mkiiIii(cs
árduo.! In.tii1l!ii;fi_K rv.rlgirniloriiü iiimiuoiiiin e grnniliii.. Tur-
IHiin*. c iiiiu'lilna.1 a .iiimv, .Vatorcs Diesel, 1'rcn.ni., Iliniilins
Ontrlfiiifii'-. Muteri.il radnntc imrn E.triidns dc Ferro, ..loto-
i-e« (.runilcH e peii-iciioa, Ventiladores _ Asiilrnilore». Mnterinl
Electrlco, ..lachinn» pnra cortnr Irlo». Motores peiiuenos pnrnllgnr nn \nr„ Tiiceiuilsmo e |iei;a« tivulrsiis pnrn .rrmimitlinm-:.,
tllscos c mntrize... Trutnr pc^Monlniente ou por enrtn com osr. W. Noellcr do din «0-B7 no Nntnl — Hotel. Ilio de Jane!-
vo. íJcrílo nOmcnte tomadas em consldcracfio propostas de
iirmas conceituadas, de preferencias firmas especializadas, porse tratar de árticos nllenifles ila nltn qualidade. (52057)

CM FÉ
Blo <Sp Janeiro, 21 do agosto «ue 1933.
Mor! oi rn to do dia 20:

Entradas
Pel» ./_op_!-__a:

Do Rto •;».,'• ü
Dc Minas •<>•_.

P.Ia Marítima:
I De Mlnati . . . tt

Do Rio . . ...
!Dc São Pauto • P

Cabotagem t
Uo Rio .... r

, Do Mlnaa • • * v

i Becnl. FlamlnenBe
(Rio)

Uesuladores de Ml
naa

Becitlador Eaplrlto
Santo

Uegulador D. K. O.
C.lctlii.roj') . .

ESTATIÜTIOA

Saectu
1.752
4.204

1.581

118

-38

Idem o anno paaaado „ u >. 2.891
Desde 1 do mea . . . _, 120.177
Deade 1 de julho ....... 466.033
Idem o anno passado • • 126.636atoei; 705.748
Oonaumo do dia 30 do cor-
rente .00

Oafí rftlraío pelo D. N. O.
co dia 10 do corrente —

CafO entrega* com bonitlca-
CS» ¦<••¦••••• —

Existência 705.248
ldem o anno pasfmdo • . 753.955
Imposto mineiro .agosto). ÍISOIH*
Imposto flumlnecKO. . . RJflÕo
Paute (ile 13 a 25 de agosto) 1Í150

Boletim de entradas, embarques e existência
café. na praçajo Rio de Janeiro

Em 21 de Agosto de 1935

QOANTIDAUIS ESI SACOAS
UB 00 KII.1IS

-'rocodentôD doi Eatado* do

«NTBAtHI S

£"_ 3
& " á

o a §
15. F. Central _o Brasil.,

15. F. Central io Bratll.,

O. F. Leopoldlna

Ueguladur

B. F. Central do Braill.,

a. F. toopoldlna.. .. ,(
ttegalador.• «•_ •»'*«» „
tlegalador. • ,» »» „ ,,

¦Jornma daa onfrndat. ¦ • ¦« •• •<

He 1 do ir.t*? ate

ito cato data.

io4 .. _ _ !
i

2 441] _ _
i

67 —
J.405 —
1.705 - |
— S60|

__L i
i 7

151. 6.Í3S! 3.3271 S001

154

2.141

4.222

176

67

1.405

1.705

806

11.185
l

I 
*'" 

'
10.14l'lU801 55.123' 13.4171 100.072

58.1501 14.2831
I I

Bilatencla anterior — dia 201 705.248
Entradas to ioje ,.l 11.185
Cal. entregnti (bonlflcaclto)
Oafí íerolTiao., ,. ., „

jíli716.43.*,

«• M' •» •• •• ¦• os a»

•tf •_#•»*•» oc

Punccloncm o mercado desse produeto <
hocltm. cn posicSo calma, com procura
eacaesa, mnltoa lotes na tuboa e cota
ÇÕea om declínio. Nas prlmu-lras horat-
foram rcçlstr_ido_i negócios dt 6S2 caccae
e á tardo de 1.522 ditas, ao pr:ço de
US500, oor IO klloa do typo 7.

Cotações

BHB-lBQDESi

Europa •*. Oeato • Norte,, »_»«... .. .o
Europa — íol . Lttte.

America do Nort...

America do 8nl.« .» „ av at at tv ou <_>

Aírlcx — Ocitt e Norte.. .. «> >. .. .. ..

África — Sal . tol... „ M „ ,

Alia „ o __

(".'..¦-«_?__ — Nort... ,. ..- ¦•

Cabotastsn —* Sal., at aa av «»

•i *e ••

- i

915

1.025!

3.542

Tple&rámma financial

Total .. _ _ _ a a _

Idem o anno paesudo . „ «
Deddu 1 do mez , . . ¦¦'___,.. ,
Médias. .....••«,
."'•.¦Mi'.. 1 de julbo . . • « •
Mfdla
Idem o enno paesado . . _
i*aíé devolvido ao stocls dc»*

do 1 do m__» ....,

EMBARQUES
Amerfca do Norte.
Europa

10.766 |
13.8S0

100.072
9.503

520 281
10.318

108.00(1

1.S2C.

tOXUKES, 2!.

TAXA DE DESCONTOS:
*>o tíseco da IncíiUrra.--_,_..._,..,
t>i> H3n& n* ír*'íBc«..,..,..-....

Hoit

1 f.

Antcr.or
2 ÇV.
* Oi

África . . » * •
Ásia
Cabotasíd . . .

¦ Ançrica do Sal.

15.527
1.198
1.4-7

40

l>po S,
Typo 4
Typo s
Typo 6
Tjpo 7
Typo S

Por 10 Hlos
l..$50O

. 13Í0OO
12S-00
t2.00.J. nsr,co

. 11$0WI

Socuna doa embartiva .. ,

Do 1 do tí. at_5 o dia 20.

*« «nu lata.. ., „

í.840i 2.640,

ytxtfl para untreíja em
mato ...... 6.15 5.IS

Vendus do dia . . . 5.000 20.000
Estado do mercado; hoje, calmo; an-

terior, acresalvel.
UeMlu o fechamento anterior, alta par-

clol de 5 pontos.

BAVRI3, 21.
Abertura

Hoje FVcbamcn*
to anterior

Oafô para entrega em
«¦(.•tnl.ro , . . . 106 V. 107 1í

Cato para entrega em
dezembro .... 109 «t 110 14

Café para entr^ya em
marco 111 «i 112 U

Café para entrega em
maio 112 ü 113 "4

Vemla» 2.000 2.000
Estado do mercado: hoje, calmo; an-

tortor, cnlmo.
-De_.de o fechamento anterior, baixa de

31*1 a 1 1(4 fmncoB.

HAVRE, 01.
Fechamento

Hoje Fcchamen-
to anterior

Café para entrega em
setembro .... 107 107 ._

Cafó para entrega em
dezembro .... 110 110 '/_

Café para entrega em
marco 112 115 %

Café para entrega em
maio 112 y, 118 i_

Vendas do riía . . . 4.000 2.000
Estado do merendo: boje, estarei; an-

terior, calmo.
Desde o fechamento anterior, balia da

1]2 a ;*!-i francos.

I,OKDIIES, 21.
Mercado disponível

DUponlvtl Uoft] Ant.

Preço do typo 4, Snperlor,
Santos, prompto para em
barque 31/0 84/9

Preco d otypo 7, Blo, prom-
pto para enibaryuo . • . 21/3 24/8

S. PACLO, 21.

filtradas:

Lm Jundiatiy, pela Ea-
trada Faullsta . . .

üm 8. faulo, pela Ea.
trada Sorocabana _ •

Total • . . .

Eteja Anterior

Savcas Baccas

8.000 19.000

18.000 14.000

22.000 03.000

BANCO DO BRASIL
O maior estabelecimento de

credito do pnli.
Endereço telegrapbloo:
SATÉLITE

SEDE:
HTJA 1.» DB MAKCO N. ..

Blo âe Janeiro.

(50314)

ASSUCAR
(RIO)

Roüiiloii o marcado d.s_e produeto,hontem, em posição firme, mau, cora pro-cura moderada o aem nova alteração caacotações.
Movimento do Mercado

Stock anterior , . v . . .

MOVIMENTO DO DU 91

Baeeoe
2S.707

Entradas:
Be Campos •
Dc Mlnaa .

Total

Dewíe 1 do mea
Saldai. . . . . ,
_D<__df l do mes
Stock actual . .

u o a a u _j a
a o a o o ,„ a

S.B0S
-0

-» n u o. it -i 8.588

124.651
8.898

140.045
23.817

Cotações
SANTOS, 21.

Contrato "A* — *Tj.
po 4t mollc:

..l&eríuro
Tj-po 4. para entrega

om agosto ....
Typo 4, para entrega

cm setembro . . .
Typo 4. para entreea

om outubro . . .
Typo 4, para entrega

om uovpnibro . .
Typo 4. parn entrega

em destra bro . .
Typo 4, para eutre_a

cm Janeiro . . .
Typo 4, tara entrega

em fevereiro . . .
Typo 4, pura entrega

era março. , * .
Tjpo 4, para entrega

em abril ....
Ver.dua eonhecl-aa «t_

á bora acima. , ,
Estado do mercado:

terior, parnlyzado.

3ANTOS, ai. 
~

Contrato *A" — T«r.
po, 4, molle:

HoJ»

17$10O

17$50O

17$700

17$50O

17f20O

17$200

17$20O

lS$00O

183100

Fecbaraen-
to anterior

17$100

17.500

17$500

17.500

17$200

17*200

175200

18J0O0

18J100

noje, calmo;

HoJ» Fechamea.

OAFB» A TERMO

(Tjw 7»

PRIMGIR1 BOLSA

Total .

Uiíí. d-
Per 100 kilos cotação

V. C. act.rlo.
A_OKo . » . 1JS325 11.27,. — S05(.
S.teffibro. . . 11.450 ll$375 — $12.-.
Ontubro . . . ll$525 11S475 — $075
Xorembm . . 11S550 11 ...00 — $050
De_-t.Tv.bm . . 11Ç57.1 115475 — SlOot1
Jacetro . . . ll$S0fl liy.',00 — *tO->.

Vendas: 2.000 eaccas.
Catado do mercado, .atmtu

UuUrado do mercado.. .* •.

Dc I ío _ic> at« o «ia ÍO.,

4t. im data.......

- -I

Fechamento
Typo 4. para cntnr».

em agosto . . «
Typo 4, para «itr___

em aetembro , • .
Typo 4. para entrega

em ontubro . . .
Typo 4. para entres*.

cm novembro . .
Typo 4, para entres*,

em dezembro. . ,
Tjpo 4. para entre..a

em Jnndro ....
Typo 4. para en-réja

cm fevereiro ...
Tjvo 4, pnra entres»

em marco ....
Typo 4. para entrega

em abril ....
VeDdas eonbeetdaa at.

& bora acima . .
Estado do mercado: boi'

terior, psralyzado.

SANTOS, 31.

E-stado do mercado: hoje, calmo; an-terior, calmo; ineamo dia no anno pau-i sado. calmo.
j Disponível, typo 4. por 10 Mloa: hoje.'15$ <0O; anterior. 15S7O0: atam dia nounn,) pa.vado, 17Í400.
i Knbaroueí: boj_, 35.802 eaccaa; an.
jterior, 20.530 «eceaa: mesmo dia no aa-

175100 17*100

175500 175800

175800 175500

185000 1TÍ500

18$40O 18-5200

181.09 175200

18*300 175200

18f300 185000

185300 185100

500 __
firmo; an-

Branco cryatal , .Dito de Sergipe . .Demeraraa ....
Maicavo , , • . „Maecavlnbos . . ,

LONDRES, 2lTPecha mento

For «0 __Io>
SO550O a 615500

Nio ha
475000 a 475500
435000 a 4450OO

Aaaucar para entrega
em agosto. . . ,

Aseucar para entrega
em üetembro. . ,

Aaeiicar para entrega
era ontubro . . .

AfiBucar para entrega
em novembro. . _,

NOVA IOBK, íl.
Abertura

Hoje

«I»
418 í_
«l« %
*\* *i

Fecbamen
to anterior

4j3

4|8

*\i
*<A %

Hoje Fechamcn.
to anteriorAeancar para extrata

«m setembro. . . 3.4t
Aaaucar pera atrasa

•m dezembro. » , a,41
Aaaucar para eatrt»

em janeiro . , . J,MAfincar para entrega
g> """rco 9.18
Mercado, eatarel.
Deade o fechamento anterior, alta par-ciai do 1 ponto.

NOVA TORK, 20.
Fechamento

0.18

3.40

S.ll

a.u

loa ... ,

Exportação:

Para Rio de Ja*
nelro aaccoa de
80 klloa . . .

Para Santos eac-
cos de 60 Jíl-
los. .....

Para outros por-
tos do Snl do
Brasil, aaccoa
de 60 Mloe. .

1'ara outros por>
tos do Norte

do Braall, aac
cos ds 60 id-
Ias. . . . »

Hera a Europa.
aaccos do 60
klloa . . .

1'ara oa Estados
Unidos, saccos
de 60 klloa. .

Para o Rio da
Prata, aaccoa
de 60 klloa. .

B x t a teneta era
saccoo de 80
kilos o t, u •

4.355.6O0 t.355.50!)

«.OM

I0.O00

•lí.JO* ífS.ÍOÍ

SEMENTES DE CAPIM
Jaragu4 e Gordura RSso, safra

de 1935. Germinação garantida.Encontram-se á venda na. rua SSoPedro n. 115. Tol. 23-2830.
(49318)

ALGODÃO
<RiO)

O mercado dlaponlvel dMKô predact»funcclonon, hontem, em poaicío íroaxi,mas, sem nova alteração nas cotacôc* »
com procura destituída do intercr».

Movimento do Mercado
Stock anterior . . ¦ „ _ _

MOVIMENTO DO DIA 50

Entradas:
Não honre¦

Pardos
5.644

Total * a ¦« o is d

Desde 1 do mea • _ _ .tíaldas o u .-Desde 1 do mea _ « 0 u eStock actual D

Cotações
Fibra longa — Typo

Beriiá:
Typo 3 ..... „
Typo 1 ..... .

Fl.ra mttta — _•_¦.
po Btri&u:

Typo 8 .... 0 ,
Typo S ..... .

Do Cearei
Ty |xi 8 ..... ,
Typo _

Flora eurta, Slalta:
Typo S 
Typo ti

Fibra oiir.» — tos.
Me..:

Typo S ..... .
Typo 6 ..... .

HVEBP0OL, 31.

Por 10 Wo»

53Í000 a 64JOOO
_2$000 a 535000

62*000 a ÍSÍ00.
405000 a BOÍOCO

Nnmlnsl
Í75000 a 4850O.

Komlnal
_EI0C«_ t «500*

I15ÕM

Hoje Fechamen-
to anterior

2.42

».S0

5.0-

a. io

Con suco Iscai díarío •* «a a» ev 8#
i,.i — son;

,no passado, 8.055 saccaa.
I - Entradas até _a 3 hnras da tarde:hoje. _..,.(._ sac.as; antertur, 18.393
|Kaccas; mesmo dia no anno na;MÍ<-
J20.S27 saccas.
! Erist?=ciJ ** hontec por etibar.rne:

___. j 3.164.S57 «-cas: aiterior, 2.170.650
^.ini;"!,'.',_-s;_„J^%^(, dl0 M «""" passado.

I
TT(*t.n.l« 5. c horas A, «ri

; S-M.í:
,,, „„ Par; a Ecop-íl. .003! p.,r «lo d*. Pra

Tettl
fe:

ÍK-re.
32.440

.24
¦ %- <% **!..CSi

Aaaucar para «atrela
em setembro . . , 2,49

Aseucar para entrega
em deiembro • . 2.40Aisucar para entrada
em Janeiro . , , %t\\Assucar para «traía
om marco .... 2.JSMercado, firm*.
Desde o fechamento anterli», alta dea í> pontos.

RECirE, 21.
Estado do mercado: hoje, calmo: an-terior, calmo.
Preco por 16 klloa:

rtJ?"^ de ÍV h0*i-' "',0 "*«ao: »=*<>•rior, nSo cotado.
Craia de 2>: hoje. nio cotado; ante-Nor. nao cotado.
Cryata.a: hoje. nSo cotado: anterior,nao cotado.
Demeraraa: hol_. _Io cotado; anterior.nao cotado.

. J""*1™ Sorte: hoje, nio cotado: an-wiicr, nfio cotado.
Somenos: hoje. nio cotado: anterior,nfio cotado.
Brutos Seccos; hoje, 65000 o 95500:a.f.rior. 65000 a .5500. wv.
FKíreías:

Desd. hostetn es
Mccoa de 90
Mloa ....

Desda _.« de w.
teabro p. pa»-¦• - ea ii'
toa 4, » M-

Mercado ...
Sâo Paulo Falr . .
Pernambuco Falr, ,
Maceió Falr ....
American Fully MM-
dllnt

American Fntons, pa*
ra outubro ...

American future», pa-
ra Janeiro ....

American Futnrea, pa*
ra marco, ...

American Futures, pa*
ra raalo ....
Disponível bratllelro, bãíra 4. 3 pon-

Ba}*
11,50 p.B.

Ãp. est.
6.48
6.88
«.88

«.88

8.00

e.s_
'5.78

8.7.

Astuto

letamij
6.50
6.3.
6.8*

í.íl

t.n
%.n
t.*-*

J.11

tos.
Disponível americatio, bali» íe 2 pon-

tos.
Tennc americana, feilxa pardal tle t

ponto.

-.IVERPOOL, 31.
Fecíomenío

Hoje Fechas «•
to actericr

Amsrican Futures, pt.ra outubro, . , , 6.07 Í.3S
American Futures, pa-ra Janeiro . . . ?.»0 Í.5-
American Futor«, pa*

ra marco .... _.8T i.M
American Futnre», pa«ra maio  5.85 5.1"

Mercado — Melhorou depois da *&«•
tura. devido is noticias de Nova tork.
Os baixista» eitão se cobrindo.

Desde o fechamento auterior, alta •*"
7 a S pontos.

XOTA TOBS, 20.
Fechamento

Boje rechar,»-HeJ. Actertor toantsrio*
Am^-Hi-an Ulddllaf

. _„ fjplanda 11,70 11.?^
3 .500 American Futnres, pa-

ra outubro . . . 11.81 11.42
Ameriran Fatores, pa-

ra Janeiro. . . . 11.0. 14.1»* tmerlcia Fut*»et, p»-
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LK1LÔES
rêTÍÜõ"<le J*.-1*" "V •* d*> Aaoato

VIANNA, TrÍÍAO & CIA.
Ptilm l'i SI3-IÍ0 («nl. ÜllÕi mo.)

(4H41) 77

Tulhii, nmanlifi. 83 «Io Agostotw do 1U35

CASA CAMPELLO

LEILÃO Db PENHORES
•j8 DB AGOSTO DE 1038

,i;lli: I.IlUIS LEII1 Oi CIA.

Ku&s Imperatriz Leopoldlna

n. »3 o Luis do Camões n. 62,

esquina.
(ÍI 09924) 69

"""tEII.tO DB PENIIOnES

Casa José Cahen

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
IKCCAO DB PBNHOItBS

11. J de Setembro, 187
(Outrora no n. 28S)

Leilão em 30 de Agrai»-0 •¦ r.tloro será publicado
no "Jornal do Commerolo"
no dia do loll&o.

IFÍORÃNDOl" CARIDADE
""paullnn de Fí-rcelredo, viuva,
eom uea filhos e Impossibilitada
i» truoaltiar

.-! i-i.-a iinntiata. pobre.
Mu.-!.; Kuurula, viuva, oom TB

tnr.as, residente & rua Barão d*
luguy o. 207, barracão 7, Cas-
iaduri.'" ¦ •

Latira lavler da BIIyb, vlava
aoiii oito fllhoB, passando priva**••-... 

acinella para as almas oa-
rtdonas Itua Navarro n. 814, oq
áasia redicçâo.

>..::.--:.' ,'!»ri|lie" de Abres.
ilurla Hurra.
Maria Ferreira. VlUVaí, pobre,

-- .-;.,-ào de Itapagipe, 807.
Kl!:;:! Muiieiredo, ius Cornello

s it, sio Chrloiovâo Aleijada
soltrendo de ataques epilépticos

Ubrluilna «orla da Conceição
je -iO annoa, dem amparo Bua
jiurlndo Habello o 893.

attii-ellna 1'eruraro, viuva, OOBi
tjO íii:i;,í de edade, nntnplet&men-
te eíss e oaralytlca.

liaria Ventura. 0023 SS atsaob
at idade, viuva.

üi.ívfiaiisi da rna ltaplra, 318,
6, a. viuva, oóaa de ama das
vistas a com ÊS annos de edade' 

CnHota da Crata Plate, viuva,
aom ¦>-> annoa, >tmparo de trep
astintios, orphios de pae e mSe
rua ltaplra a* 386, casa V. Cas-
cadura. .

Casas e comraodos
no centro

OFFIRIN.'. 
oo isnet — Aloíam-ae

{¦¦.:::í.:3 á res Dbaldlno le Amaral,
12. í- :í dl- üslo n, 747.

(!1 12199) 1
1 LCOA-SE o

A. trnimaijas-n n. 127. Trata-eè na
loja. (N IS268) 1
fl LEGA-RS 4 rea dã"AÍíãnaãêiia, 47,
J\ 2ft, sr-dar. prosimo 6 avenida BU-
Branco, mis optima aala dc frente par*
etcrlp^rio com installaçíío sanitária ln
ícpenilentrt '.-<>?•* mj* vista das 8 119 ás
13 horas: lríormaçSes cora Graça ""«ato
A Cls.. \ r -a 1° de Marco, 51, 8» andar.
Ta! 28-WS); (N 18245) 1
II LCGA-SK o 2" andar di mi do' Re-
J\ rendo a 87; chave» na loja. trata-
&? com r* cr Sfisss. na KwçSo Predial
ia Cia ris Seguros tfareJiBtat», £ ma
I* 4» üsroo e. 89 Ioda.

IH 140S9) 1
QATJtO r. EALi.. Alcga-ss com on cera
n moroií e df-coracSes. B. ÜmcTiflynna,
IM. !». IN 13156) 1

Botafogo e Urra
f A LÜGa-SS oa venflí-se moderna can
,/\ ãa luit' para pequena familia. B-
CtafiO Alvim n. 50, aberta das 8 ás
16 toeis. (N 9970) 4
«CJAJ.Ã -*;*"?? *?at* ô d» qn*rto para eo!-
(O fefr» nr>< hllado, em casa de família
•gttrattgei', com pensSo, alugam-se na
prals i. &..!,{0)-i*, U6. (N 18219) 4

"Cattete 
e Gloria

[A LDGA-SP! nma aala eom pensão, para
J\ 2 raparee. Rna Corrêa DatTa. 102
TiferaíaíaDí SK-0430, (N 99T8) 5

f^ 1,0(3 ISF rams lílã moMlAaíã Indsixi-
2i dênüa mm todas eommodldadsa
C-tiita d. 335, sob.

(íl 9917) 6

Copacabana e Leme
AtüGA 

PR ama boa casa com Ãâstân-
. t* E^oa e todo conforto, oa ma

H.irlloff n. 61.' próximo ao LMo, twsto 2-
Trata-se ns rus Harltotí a. 89.

.'. . . (S 99Ü9) S

AV, 
ATLÂNTICA »ÜJ rtUpCe da linda•ala «rn rlal* pára o mar. tina

i»':ia"<i, ii-ni irniaiHaiii, am (amllla tftranwlra. (N 14169) »

At.boA.|8' ni OSpíSEüST Npiããiitiki
pradlo da 3 («TlmiinUn, tendi. B hlaa «4 bon» uqartoa, • quarto du oml-r»i,-»a|a, « mala d«p«nd<inci»«i trotn»na niaanm! rua 9 da rararalro n. 108.

(M II11II6) U

ÃVAltTAMEíÍTO 
da loio; ü\u,',.n õm«m oilimo uaitadlo, á rua üiutn»oHaniDalo n. 309, tam*. Tal. 37-HH43,

^^^ <N uiiii-j) B

Ãt.WlilI.fiS 
dõia optíiMa~õüa"rtõa", ain'cau aja (amllla. Parto da praia.P*tn-aa rofounclna. Phona 37-4IBS.
»N 1-11118) B

Ar.tJGA-dr. 
o pradlo A rua Bá Farral-ra, 9H. Podo aer rlato daa 9 ia 4d" 'arJ". IN 13100) 8

DOOM to let with very
good food in English

Home. Avenida Atlan-
tica 568. Phone 27-2343.

(N 13316) 8

ESTACIO
À LDGA-9T1 o optimo «obrado alto A

X\. roa Eitacto da üi a. 129; ebaroa
na loja; tt*uta*<M com o sr. Belxas, naficccto Predial da Ola. do Securoa Vara-
datan, A •-¦;*. 1° de Marco u. 39, loja.

(S 12179) 9

Flamengo
FLAMENGO 

— Em caaa da (amllla
allemi, aluam-aa aalaa bani mobila

daa a cata! de tretamontA com multo
aaaeto • optlma comida. Bna 3 de Do
aembro, 88. (N 99491 10

Eli 
OABA da família ããtrãninlra, aloi k»-síi nma boa aala de (rento bem

mobilada com pensio da primeiríssimaordi-m a eaaal da tratamento. 61o Sal-
rJdor, 4S. Flamonío.

(N 13159) 10

Laranjeiras
AIíUGÍA*fíPi 

õ predio a. 46 da rna A!*
varo ChsvvC com vastas acrônimo-

(i=c5*a. OlutTaa, nu Boarea Cabral, 68.
(N 991B) 18

Villa Isabel
ALUOA-81* 

o prodlo alto A ma Lula
GnlmirSet n. 108, chat*eo na pbar-

macia defronto; trata-ae eom o ar. Sei.
tas, na Sti-cKo Predial da Ola. de Se*
traroa Vatetttitaa. i rna Primeiro da
Marco a, 88 lola.

(K 13177) 28

Nictheroy
ALUGA-SE 

o optimo predio alto A mn
Dr. Ottavlo Carneiro n. 141, nntlfro

137, cha^-f-s no local com o encarrega*
do. trata-se com o ar, Selxaa. na flecç3o
Predial da Cia. de Soiuroo VareclBtai.
4 rua Prlsnelro da Maroo n. 89, loja.

(N 13180) 88

Empregos diversos
MARCENEIROS. 

Preolaam-ao bona o(-
rtolaea, na (abrlca do Utttrt Va

lentlm. Rc» Bío Clemente, 187. Telepb.
38-187B. (N 18941) 65

Achados e perdidos
PEBDEIT-SB 

no trajecto ila «-(roja da
de Santo AntoAto para o elevador,

nm broche de onro, com dois brilhantes
o nm retrato de menino. Quem o achar
poderá entregar á rna da Carioca, 7
(térreo) qua aeri gratldcado.

(N 09975) «1

Automóveis de oceasião
Automóveis osados "toíknde
automóveis de marcas Ford, de
todos os typos, Chrysler. Brsttl-
ne, Chevrolet. De' Soto, Aubtirn
Opel • Studebaker. & venda por
preflos reduzidos e facilidade de
pagamento Rua Santa Lusla au-
meros 302/4.

N. 8S19) 84

Chiromantes
CARMEN 

— CWromanto « aclenclaa oa>
cultas, r«vela o secrodo humano pela

craphoKvla, ps.veholocla experimenta) e
trabalhos de transtnlsulo de pensamento.
lê toda a sina da pessoa p*la chlroman-
ola aclratldea. cenraltaa aobra uualnuer
«entldo partlcolar • commercial Tlra-sf*
horóscopo* completos Attende todos oe
dias. dae 10 âtt 7 horas, menos aos do-
mlnsioí, ma S. JosS, TO, lo T. 32-7905.

(N 9947) 69
llTMIl. OBIENTAL —¦ Cblromante e
irl rrapholoolsta. A oonbeclda do todo
Braail. Eniop» « enjaa propheclaa aobre
o sittiaçiío política • (inancelra do pai:
vêm sendo confirmadas pola Imprensa nn
clonal. Bens trabalhos sSo baseados om
Icmgoa eat-ido' (eltoa no Oriento e pe
los "Mvimb Sserados do Salomfio" • nfio
nor adlvlnbuctlo, nrtes mágicas, cartas oo
boIaB do crystal. Faa horoicopo» com-
nletoe. Attende «m aua realdenela, to
dos os dias, domlneos 9 feriados, á ma
«arin e Ksiroa, S58. Xolcob. 28-8781*

(N 9951) «9

\TADAMÊ"S Belteíarde n-of«aeon dr
ill cblromancta o trranbotot*-» roneni
ta pola Bola da Crratal. Rna Hilário da-
Gouvía, 105. Copacabana. Tel 2788S9

(H 8433) 8»

Mad. Thcre Dcslys
A mala lamaia telapaüia do r.uunl'i

olr.gtada pela imprama carioca • mun*
dia] Elli dirá *ono .AiMter, praacnte e futuro. Kl Ia .abe «owa vidal Cor-
rii Dutra 10, opt 11, Com. 10)000,

(N 14138) 69

Venda o compra do
prédios o terrenos

CÕJUMICT 
Snntõ na tlroa, aiolualrn-

m.nta ao proprlatario. Rubtno, roa
nierlmelv, 419. Tal, 33-039:1.

IN 18308) 01

jfiieESfa 4 renda ain Santa lubal
I' do (tio Preto, li. do Rio. Blo Je
r.iuymo, com 01 alq. terra, oip paftto,rnriniiainu a tratadoa; boa realdancla, a«r-
vida por duas estradas de ferro. Vêr
o tratar, com o proprietário nn m.ima.
Ernani Forra*. (N 18331) 91
qiIJUOA lerniao. Vondc-ne um I3jÍ7.
X iltuado i rua Vlte. Oabo Crio, S 40

metro. O. Bomfim; tratar dtrectamente
com o proprietário, rua 8. Podro, 121M*

N 18338) 91

?ENDE-SI" 
o prodlo para neroclo •

re.ldonela i rua Domingo, frolru 80.
Todoa o. Banton, om lellio pelo Palladlo,
quinta-feira, 39 do aj-oito da 1885, áa
18 boraa. (ti 18311) 81

VENDE-SE 
o predio á ma Vfacoiide de

Itamaraty n. 149, entra aa raae Uni*
vorsldade o Major Ávila, com frrande tfr-
rí.-no, fazendo frente para o futuro trecho
da AveMda Maracanã, am lellio pelo Pai*
Iadlo, t-rcvfrtra, 37 da acecto da 1935,
tt 4 1|3 Horaa da tarda.

(N 18931) 91
\rENDE-8E am Blacbualo, a 3 rolnn*

V toa da «atacio, aaplendlda área da
11.790 m3„ com frente para dnaa ruae
parallelae. Tnta-aa com o proprietário,
er. Olavo, na casa forte do Banco de
Credito Mercantil, í rua da quitanda, 71
e 75. (N 18370) 91

Terrenos bem localisados
Vende-se os segiulntes:
COPACABANA — 6, rua Xa-

vier L6al, 10 x 85; 6, rua Bara-
ta Ribeiro, 13,60 s 36; & rua do
accesso, 13 z 25; 4 rua Gomes
Carneiro, X4 x 38; â rua Salnt
Roman, IS x 80; á rua Francis-
co Octavlano, variós lotes, de
13 s 46.

LEULON •— & Avenida Mello
Franco, 16 x 44; outro de esqui-
na. 19 x 30; Avenida Ataulpho
de Paiva, 13 x 88; & rua Azeve-
do Lima 15 x 30; & rua Fran-
cisco Ludolf, 10 x 30.

SANTA THEREZA — ft rua
Gonçalves Fontes, 18 x 19; ou-
tro, 86 x 19; & Ladeira de Santa
Thereza, esquina da rua Gon-
Qalves Fontes, 30 x 16.

THÜOA — âs ruaa Puouruy
e Uassary e & Praça Petroltna.
logo depois da Muda, varloe lo-
tes de 13 e 13 x 36.

COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA. — Largo da Carlooa, 6

7o andar — sala 708 — tele-
phones 33-8991 e 33-7868.

FAZENDA — Minas Geraes
Vende-se, em Pltangul, (B.

F. O. M.), prospera fazenda,
oom a superfície de 600 alquel-
res de terras férteis e próprias
para varias culturas, prlnolpal»
mente do algodão, banhada, nu-
ma extensão de 6 kllometros pe-
lo rio Pará, riquíssimo em ouro
-de alluvlão, a cortada por es-
trada de ferro, distando a es-
tação 8 iciiometros da sua si de.
Bemfeitorlaa apreolavels, clima
ameno e zona salubrs.

COSTA PEREIRA. BOKBL.
LTDA. — sala 708 do Edifício
Carioca —* Largo da Carlooa, 6
—> telephones 33-8991 e 33-7863.

SÍTIOS & CHÁCARAS
Vende-se os seguintes:
ALTO BALDEADOR — Ni-

ctheroy, Sitio com 5 alqueires,
mattas e plantacSes, pomar,
multa água. residência confor-
tavel e optimo clima.

SERRA DB JACARePAGUA
Districto Federal, 8 alqueires,

mattas e plantacOes, água pro-
pria e abundante, local alto e
saudável.

COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA. — Largo da Carioca, 5

V andar — eala 703 — tele-
phones 33-8991 e 33-7863.

PREDIO — Vende-se A rua
Marlz e Barros, por 125 contos,
grande predio em centro de ter-
reno de 11 x 60. estylo bunga-
low, em dois pavimentos.

COSTA PEREIRA, BOKEL,
LTDA. — Largo da Carioca, 6

7o andar — sala 703 — tele-
phones 32-8991 o 32-7868.

(N 14091) 91

Dentistas e protheticos
Dr, Rabeca tll>
va. Cura rapl-
da • garantida,
por processos de

sua exclusividade a eom remédios
de sua descoberta. — T. 33-0880.
7 Setembro, 94. 3* andar, entre
Avenida o Gonçalves Dias.

(N 11644) 73

Dentaduras de Rcsovin ou He-
rnlilo Inquebráveis e com cen-CUIllc, givaa eguaes A oõr dos
teoldos buecaes, — Ur. Silvino
Hattoai roa T. o. mi. Tel. l':m:.:.:..

(N 81191)3) 73

Dr.Iilvino Mattos igSmí
em dentaduras parclaoa, de junta
poalgío « duplas, bem como em
pontes; rua 7. 194, Tel, 33*1555.

(N 09983) 73

RADIOGRAPHIA 10$000
RUA OO OUVIDOR 163

Qniraga prompta om 80 mlnu-
tos, líiturDrotadn, dr. Plínio Bona-
tíeccòou eiipealallzadas para tra-
tamento de canaes, oxtracootm do
dentes liioliimui. aplccloniluu oure
t-ifoiin, dlatarmla, Infra-vorme*
lho, radlographlae dos maxlla-
rts e selos da (ace para exame
medico, anestheslao reglonaes e
geraes, aoslttenala medico, eto
Hu» do Ouvidor, 163, li' andar,
tclopliúno 32-1069, dato 0 do 18
boras.

tU 13115) n

DENTISTA 
<— Vende-a* ama cadeira

portátil d* S. li. W, ara perfeito
estado, preco de oceaello. Bua Daddock
(aobo, 139, aoh. (N 13337) 73

RADIOGRAPHIAS A 5$000
Bdlflolo Rex. 13° andar, sala

1.328 — Tel. 23-7980.
(N 13328) 73

Dinheiro
niNMFIRn — B°b promlsoorlasinnilCInU duplicatas • papelt
de oredlto. Mario Cunha (Inter
medlarlo), rua Sete de Setembro
o. 3.13-1* and. — Das 11 is 17 bs.

(N 8596) 78

Diversos
ENCERADOS 

— íoail Franclaco, com
poeaoql baMIltado e da cotitlar.ca.

raepa, oalateta, desde nm eommodo. Tel.
3a-«<9. (N 13302) 74

VENDE-SE 
om «tolo do 

"ío~-000$ da

Sul America Capltallíacüo, com o(*
(ello de marco de 1087. Otferta pelo to*
lepnone 38-3639, daa 9 ia 13 boraa.

(N 0995S) 74

Instrumentos de musica

PUNO 
SRSHÜBIH — ÒotopleUnente

no»o, peca de ralor, para oa crandec
artista», pela metade do ralor; rua 34
da Maio, 1931, Engenho Noto.

(N 14189) 76

VENDE-SE 
a particular plano alie*

mão, com capo de metal e cordai
oruiadaa, 4 At. Gomes Freira, 164.(N 14144! JS

PIANO 
ALLEMÃO, 31400$ — Vende-ae

om com pouco uso, em perfeito esta*
do dt conaerracto, armado em (erro, cepo
d* matai, cordas crozadaa, do reputado
(abrlcant* "Scbdmejer". Necodo de oc*
catllo, (amllla do tratamento. Rua da
Fusiagem, 89 (Botafogo).

(N 09971) K

C'OMPRA»SB 
um plano, embora

/ precisando de reparos, paga*
te beta. Tel* 33-6487.
-_ _ <N 13009) 75

DIIUAQ tJotaipratn-ae, meamo
rUlnUi) pieelaando íe repa-
rop paga*** fcemi tel, S4-6382.

<N 12160) 76

AJfOALBERIA 
VALENTIM compra,

rende, troca, fas o concerta Jolas
t ralojloa com seriedade: rua Gonçalves
Dlaa a. 87 phone 33-9994,

(N 11891) 78

RÁDIOS
DB TODAS AS MARCAS

Novos a longo praso dos me
lhores fabricantes. Ouvidor, 81

(N 13243) 7S

Ouro e Jóias

OURO™ J0IÂS
PARA O

Banco do Brasil
Comprador «otorluarto.
Paga ao preço do B. do Brasil.

Na RUA SAO JOSÉ1 N. 88
Junto ao Café Gaúcho.

(N 09938) 76
___ „ _ DB 

"ÕÜRO, 
preco do

IfllAV Banco Brilhantes e
IISÍHC. oautelas. » quem me-*VM*U lhor paga Concerto.-

earantldos de Jolas e relógios —
JOALHER1A _ JOKGE - üru
siuavana, 21. Telephone 33-1553

(N 1214?) >6

OURO! JÓIAS! OURO!
Compro Jotas até 31)809 a

rramma, o melhor comprador do
Itlo. Hrlllitintes, dlanmntou o pra-iin-l."", a Joalherla Suo BebuntlAo,
a Iluu dn Houarlo, 193-LiOja. lim
frenlo ao Judeu Brrnnte.

(N 1325Í) 76

Machinas diversas
VENDE.SB 

oma machina automi.ili-u
para Improsslo de cartSea t rua

Dios da Costa a, 13, casa Jacob Ko-
aluskl. (N 9-tlili lü

Médicos e Pharmaceuticos

GONORRHÉA

Modas c bordados

nova ou antiga, ou
qualquer corrimento

«o homem e na mu lhor. Cura radical o
rnpida eom injecções hypoilormieas
DK JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Inst.
Oswaldo Cruz, — 67 Assembléa, l.« de 2 ás 5. Tel: 2Ü-311Ü

(N 11546) 29

ALTA 
uiturit. confecçOtfi o ltc***! de¦-"rt . 0'i'tli. de Carla, remira da

Bllra n, 9d, c. 8. IH 1)078) 81

Moveis novos e usados
COMI-RAM-M. 

nioiils, planos, cr;»-
taea, louca», tapatee, antlfoldadea i

casaa rnoblladaa. Paia-sa bem, telepbo*
no 33-93T9. Obanar Borman.

(N 09997) 83

?BNDB-SB 
nma mobília moderna df

aala da Jantar, rarloa ontroa raorela
de quarto a dlrersoa ntansllloa, por motivo
da Tlaiem. Bjlvlo Romaro, 48, Telepbo*
na_33*l«38,  (N 1828B) 99

VENOEM-SB 
3B eotrea. arcblro do

aco, moveis da escriptorio • mscbl-
nai do etcráTir por preco do HquidicSo,
6 ma doi nurívai n. UO.

COMPRAMOS 
morala da escriptorio, eo*

(rea • machtnae da escrever, ata,
Telepbone 34*4S<9. IN 13084) 83

ÃttEnçaí/. 
rTèmfttSÜ "moTela,-ta*

petea. morele da escriptorio. pnea-e*
bem; nu S. Joct, nt. T«I. 33-8381.

IM 14180) 88

DORMITÓRIO 
• aala d» Jantar, moder

nUelmoi, vendem>M por prooo de
ptKhlscbe A .rna Blacbnelo, 418.
__ (N 9920) B8

SALA 
do Jantar, completa, de nadei*

ra d» lei, com cadeiras ectnfadae t
meu pâ dj eolumna; vende-ae noro a
COOJOOO: á rn» Frei Ouoca a. 9.

(ÍJ 1Í1MI 68
DÍ.LA de Jftutar folbeada a TmBHyí,
\j com doao pecaw, modelo oltlmo, ves*
de-ae por 1:300S, boa ocfaelGo; á ma
Frei Caneca c. 0.

(N 13183) 88
OVEIS ANTIGOS El TAPEÇARIASM°Vende-e** a InatalUcSo completa de

um grandioso aalDo ricamente mobilado a
dfeorado. «etylo ímpario. R. Unmiieyana
o. 104, 1». _ (NJ31S5) 88

COMPRA-SE moveis, pianos.^** crystaes, etcM on mobiliário
completo de casas on escripto-
rios. Casa André, tel. 24-6332.

(N 13159) 83

ÜORMITOHIOS 
iDtelrumerto folbeadoa

a Imbnra, espelho Interno, ultime
novidade com de> pecae. Vendo*se por1:180S0OO á rna Frei Caneca a. 0.

(N 13181) 88
ITVORMTTÓBIOS para casal folbeadoa a
XJ Imbnya, d» modelo oltra*-moderno,
vendem-se a 8003000. Fabrieaclo taran-tida. Bna Frei Caneca a. S.

 (H 13181) 83

Parteiras e enfermeiras

MME. 
de Mestra, parteira diplomada

pelae Faca. da Med. da Áustria o
do Rio, ei-assistente do Instituto Mon*
corro, attende á rna S, Josí, 31. Tel.
33-0700. (N 9988) 84

A SENHORA
Está triste I Aa aaaa
regra a nao dolo-
roaaa e Irregular»,
torne CÁPSULAS
SEVBN K RA VT
<Aptol, Sahlna, Ar-
rada), qne ficará
hOo. Tnho, SSflOO.—
A' "renda n» Oro.
-IU 7 Setembro, 01.

W 11548) 84

}Aft I «f —¦

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Itlviillni rom ua melhore» ilu sul,nu — i— ISapeclalmcnte

i-on»iriililii piirn o tnitiimeiilo dn tiilii-ii-iilnsu. — ni;l,I,o lio-
IH/,ON'l'i;. — MINAS.

Dlroccâo technlca do l-refi-naor Snmiiel Llhnnlo. — Caixa
Poetai, 460. — End. Telocr.: "Sanatório". — Tolophona: 2148.
Iiitoi-maouuB no Rio: — Mntirlrio Vlllrlii. — Rua de São Podro
n. 90, 1.» andar. — Telephone: 24-r.S3.r,. (48403) 80

ULCERAS das PERNAS
Proceaao moderno, rápido e aem repouso, Dr. Joaanlm Santoa,

Aaacmlilía, 08 — 8.» 'm- aala SO-A. Dn» 11 ia ia horaa,

(N 099S7) 8

HBROMAdolITERO
e hemorrhaelaa conseeutlvfta"TRATAMENTO SEM OPE11A-
ÇAO pelos Ralos X e o Radlum
Dr. von Doelllngcr da Gniçn"
Assembléa n. 98. A'B 4 horas.
Bdf. Kanltz; 27-S218 - 22-2293.

(N 8095) 8

CONSULTÓRIO PARA
MÉDICOS

Do toais timplea ao mais lnxuo*o, ei
na fabrica São Francisco de Assie, ven
díffl-se, pintam-se e trocam-se por tno-
demos. R. Vise. Itauna, 357-A. Tel
22-7965. (N 05971) 80

DR. RAUL PACHECO
Gynocologla e parto, Opera

ventre e selos, Radlum. P. Fio-
rlano, S5-8.« — T. 22-8S-05.

(52043) 80

DR. DUARTE NUNES-^
rias — GONORRHÉA e SUASCOMPLICAÇÕES - BEMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro, 64. DasX ás 18 horas.

(43530) 80

VIAS URINARIAS
Dr. Júlio de Macedo

Bapeelallataa em doem-na doaorgflog senltarn e nrlnnrioa,
no homem e nn mulher, —
Moleattna venerem — Impo-,

tencia • Srphlll*.
GOnniMBNTOS

ServlSo de senhoras em salas
exclusivamente reservadas
RUA DA CARIOCA, S4-A

Telephone 22-S051
das üliUt das 14 is 18

(48497) 80

garia Haber-

Professores
PROFESSORA 

diplomada, lecclona pia*
bo, theorla, eolfejo, curso prima-

rio « secundário. Prepara para eiames
I, N. M. e Pedro II. Bua Anular. 21.

(N 08061) 87

FRANCEZ 
— Aprendam trancez pre*

ferindo professor nato a formado; 2
lições de experiência. M. Volsln, prot.
L. ês 1., rua Pedro I a. 7, apto. 707,
tel. (N 00083) 87

PROFESSORA 
ENÉRGICA, com longa

pratica, ensina, am particular, por-
tuf-nea, arlthmetlca, etc., a creanças e
s.nhorae, mesmo «dosai, e principiante o,
á rna S. Job4, 03-2°. Vae a domicilio.
Tel. 22-4028. (N 13279) 87

DB OURO até 31$000
a cranime. Cautelas
oratarla - Melhor

comprador
JOALHEHIAGOMEt-

Sua da Carioca. 87
Junto a "Guitarra d» Prata".

(N 1213!) 76

m
CONCURSOS? 

EXAMES! — A' rua
S. José 83-2°, enelna-oe em parti*

ciliar, portusoez, mathematlca (álgebra,
etc.), Hntraae, «to. Tel. 22-4028.

(N 13270) 87
IMfIE7 Ensino concureal, rígido, ra*
IllULUi pldo, radical. — Mr. B. B.
Brlcht. Cattete, 8. Fbone 25-18S8.

<N 132S6) 87

FORTUOtlEZ 
— M. Martine, prof. no

O. Pedro II. Em qualnuer crêo o
pan qcalqner fim. Eua Chile, d, 1.

__ (N 13268) 87

PBOFESSOKA 
da plano o colfojo heo-

dona domicilio, Bua Joanna An
eellca n. 119. Ipanema. Pbone 27-1194.

(N 09854) 87

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbagSea das se-
nhoras, sem operação e sem dôr,
faltas, hemorhaglas, eólicas,
atrazos, etc, dlathermla. Rua
Rep. do Peru n. 115 - 2o phone
22-0862, âo moio dia ás 5 horas.

(N 9328) 30

HYDROCELE
Por mali antiga e volumosa qno seja,

cura radical, eom operacSo cortante, aem
dôr e sem afastamento das occupaçõea.
DR. CRISSIÜMA FILHO — Rua Rodrl-
go Silva, 7. Oas 13 is 18 horas.

IN 10444) 80

GONORRHÉA
• complleaçCes (bomem « mulher)

Estreitamento da Uretra
IMPOTÊNCIA .

Tratamento rápido o moilrmo
DR. ALVAItO MOUTINHO
Buenoa Aires, 77*4° — ¦ 10 ás 18

(N 48777) S0

ESTÔMAGO D" "''"'^Pon<M
de Miranda

PIPAnn ex-lnt. do Serviço de
riUrtUU DOENÇAS DA
INTESTINOS fc_2r2L
Sinal de N. York-— PASSEIO, 70.

(N 10678) 80

ilimca Dr. Mfranâa Jddíot
Doenças o distúrbios sexnaco

(no homem e na mulher) —
Atrazos, suspensões, eólicas, he-
morrhaglas, esterilidade, frieza,
etc. Tratamento da Impotência.
Rejuvenescimento. Plaatlca dos
org&os sexuaes. Praga Florlano
n. 87 — Tele. 22-6903.Das 14
âs 19 horas.

(4ÍS03)
ir 1 ni/inn Ulceras varteosas
VAkII l<\ das Pernas. CuraIfllVUiliil radical sem ope-
rac&o e sem dor. Dr. Reso Lins.
Av. Rio Branco, 17S, dao 8 113 is
5 112 horas.

(N 88188) 89
Clinica das doenças do

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Vovós meios diagnostico e
fcrat." doenças estômago. 01-
ceras estômago e duodeno sem
operação pelo processo do
Prof. Zuelzer de Berlim. Co-
lltes diarrhéa, prisão de ven-
tre, dyspepsla, acldez, etc.
OR. ERNESTO CARNEIRO.
Especialista doenças da nutri-
ção. Pratica hosp. Berlim e
Paris. Quitanda 11 — 3 ás 6

horas. 22-8662 e 25*1101.
(N 11545) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto-

Urlnarlo no homem e na mulher.
OPERAÇÕES — Utero, ovarlos,
hérnias, appendicite, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida, por
processos modernos, sem dôr, da

GONORRHÉA
e suas complleacSes, prostatltes,orchltes, cystltes, estreitamentos,
eto. Dlathermla, Darsonvalisaçao.
Rua Republica do Perfl n. 28, so*
brado, das 7 As 3 e das 14 ás 13
horas. Domingos e feriados, das
7 As 9 horas.

 (N 08S7S) 30

DR. JOSÉ Og AIBUQUWQU8
CUHICA ANMOLOOK.A

Af|ee(ia> venaie» • nio wanaraaa doi
ergios saauaas do domam. PariurtaeMa

[unccionaat do sexualidada majculina.
Diagnotlicp eam«l • fralsmanto u

IMPOTÊNCIA IM MOÇO
RUA ? SETEMBRO, 

*jp> - Pai il 6 liatai

(H 09319) 80

CONCURSOS S^SíS
lho, Nacional do Trabalho e Ml-
nlsterlos. Ensino honesto e ga-
rantldo. Cui-bo Brandão Junior."Jornal do Commerclo". I» andar,
salas 107 o 108. Tal. 2S-4779.

(N 13075) 87

MÕÇü 
ltglêãã ensina o cèu tdloma

pratico o tbeorlcamsnte, era sulan
particulares Tel. 27-3604.

(N 12184) 87

/CONCURSOS — Oa eandUatoa derem
O procurar o •Cureo Propedêutico", ra»
Ouvidor. 164 (2°) fundaç5o do dr. V7.ioh
Inctoa Garcia, lulas diurnas • noctor
nas. (H 11S44) 81

Manicures
¦HTASSAGISTA trascale-e. Madame toai*
1T1 Htte, recohe no domicilio, fl ras.lon.iulra fillra, 31, perto ds Lsps. Tol
23-S187. (N 0910) 9S

SS.08 11.18*£' marco ....
imerlran futurea, pa-n calo 11.08 . 11.15

Mercado — Afrouxou depois da aber*
tara', mas recuperou novamente. Os bai*
slstaa estilo at cobrindo. . .

Desíf, o fechamento anterior, batas de
9 i 11 pontos.

NOVi vork, Sl.'Álertúrá
H0j9 Fecbaraeo

to anterior
.imerlcan Farureu, pa*ra outubro .... 11.88 11.81
AwiTii-íi-í futuros, pa-n Jsn-lro. . . . 11.15 11.09
American Futurea. pa*ra marco 11.13 11,06
American futures, pa*ra maio 11.10 11.05

Mí-rcádo — Comercio do caracter nor-
ttftl. 'Os baixistas estão bo cobrindo
Houve [iiídlilns dos comnii-rciant-es.

Des*.-- o fechamento anterior, alta de
íí 6 pontos.

S. PAOtaO, 21,
Bomtr, ""eni.

Ibsrtura
A!í<ítiAu [wra entrega

era acosto. . . . 65Í700 68$0«l
AlpiHlâti para entresn

era setembro. . . 61$000 61S8UH
ifc-ílâo p.ira antreea

eo outubro . , . 63»70tt 84$00O
AlgodÜo para entrega

em covtimbro. . , «a 63590*'
Aljoiiilo paru entrega

etn dezcrahro . , . *«•
2!í;M,1o pnra entregs

em junc-!ro . . . •=•* t™
Algodão para entre-?-*

aa fevereiro . • *=* *•
Alfiodflo para entrere

ém marco . . . • *--»¦ Uie»
AlsodÃo para entreis

¦sa ahríl .... «-
Vendas: 2.500 arrobai. Mercado ea-

tavel.
S. P1DI.O, 21.

Fechamento
ilcixJilo [jam eatrejra

em acosto. . . .
Al;"ij:ií, li;jr;, entrega

em setembro. . .
Algodão imra entrtira

om outubro. . •
âlgt-.lilij porá." entrega

en novembro. . .
A!e«4Mi i»ara entrega

em de2ambro. . .
AlE«'-dáfi cnm entrega

em janeiro, . . ¦
Alim-Mc iniTn entreis

em fevereiro . . •
Alc'"ij.i para entrega

«ra março ... .
AteiuHn Iara entrega

em. íibril ....
Veailas; 1.C00 l-.llt>3

Oomir. Vetti

68$20(-

65SO0I

84$70t

63800V

65S00II

essoou

SSSOlH» 59SOOI-
Mercado c-atatel

Ô5J700

648O0O

64S400

C4S000

64$O0O

eiccoa de 80 klloa 15.000 15.000

A BOLSA

BECIFB, 21.
Eistarlf. ito mercado:

terlor, írouxo.
Preci por 19 sllca:

fr-w de i.» Sorte,
ve-ntU-tlorea. . . *

Pnaji de l.« Sorte,
coir;pr.i.Ioru3 * • •
Fnrrcdo*:

boj5„ íroaxo: bo

Hojo Anterior

61$000 65Í0U1'

Ce-dt* iii?ntem em nac*'cos- de 60 klloa. — sw
3i-pde I *» de seteic-

tr^ p. pnáíudo, em «._,'¦*
saccoa de HO klloa 349.300 319.30i

EzpoTtQÍ-'ot

Para R!o de Janeiro,
ín-aia,e ale tSO kilo» **-

I*ara Sutttus, fardeü
d* 180 tlloa. . —*

Par." l.lvtfrtiool fardos
d» 150 tllot. . —

-i^ar.t feiitpif. p;irtos Ca
Cüropa. fcr.Jffi de
ino kllt.i. .... "-

frarü Ub Grande do
Sul. f«r.!aaa! ali 190
Stl«: ....... —

rsr-i l'-hi*. era fti'
cies .«í? \Hi .b"w •'_¦'•"•"-"" "^

Funcdonoü o raoreado do valores, bon-
tem, em condlçCes 'bastante movimen-
t&das, com operaçfloti do vulto bem apre
clavel sobre os titulos mais em evlden
cia. Aa upollces da Dnlüo continuaram
Indecisas, ou variáveis. Com aa muni-
dpaes ee» firmeza. Ao obrleaçíea do
Thesouro Nacional cotnram-ao firmes e
aa de Mlnaa Geraea eutaveio. NSo dea-
pertaram grande Intereíse, aa acçõee de
bancos, nem as dô companhiaB, tudo co-
mo so veiltlca em aeguida, .

VENDAS
Apattcees

Dnlformlzadaa mindai, 1, a. 130500o
Dltaa de 1:000|, 1, 1, 2, 3, 7055000
Dlv. emleaSea. de 1:000$,

nom., 1, 6, 10, 10, 20, S0,
40, 85, 775Í0OO

Dltaa, Idem, 31, «... 7778900
Dltaa, port., 1, 1, 5, 10, 10, ..:„„,.

19, 15, 20, 41, a ... 7808000
Keajustnmento Econômico da

1:000j, c/ a coupona vea- „„„„
cldoa, 13, 63, a ... 800*000

ultaa c/ 2 coapona Tencldoa. m...nnl,
171 780?tW

<ihrtc" do Tbeaooro (1930) „„.„„,.
do 1:000$, 6, 50, 68, a. 9961000

Ultaa (1933) de 1:000$, 2, 098J000
Dita» Ferrovlarlaa de télo ..„.„_,

1:000$, 6, 28, a . . . . . 990$0OO

Uw.Míau,

Empreatlmo «e 1994, port, ......
£ 20, 4, 6, 10, 20, a . 1SO$000

UltaB de lBOtl, port., 5, 82, 
50, 151SO0O

Dito de 1914, port., 70, a US$000
Decreto a. 1.5S5, port, 8, ,,..„,.

10, 15, 170$0O0
Dito o. 1038, port., 5, 10,

40 1988000
ulto d. 3.093, port, 1. a 192SU00
Dito n. 8.264, port, 3, a. 170JOOO
Ulto Idem, 850, 1718001
Kmprentlroo da 1931, por»., .„.„,„

5, a . . ....... 1888009
Dito Idem, 5, s . . n .« -'. 184$000

Btiaduaeií

Mlnaa Geraea de 209$, 5 <&. .
I«irt. (1984h 1, a ... 17«$000

Ditas Idem, 5. 40, 283, o 170S.'a0u
Dltaa ldera, 10, a .... 177JIKM'
o brl «ações de Mina» Geraes

de 200$, port.. 8 %, 4 a ¦ 1948ÜOU
Dltaa de 1:000$, 1, 1, 4.

6, 7, 10, 10, 15, 80, 25, OSOSOflo
Blo (Popnlar), 2, s . . . 103$00o

BttMSi
Braail, 11,1 laaa.at 3S3ÍO00

tCom-icnüM.

Mlnaa Blo Jeronyao, 100, 112$00('
Docaa de 8antou, nom., 2,

S,5, 18, 22fiSU0ta
Ditas po:t, 2. 35. 63, a . 230S'J0O

OFFERTÁS NA BOLSA

Rio (Popular, 4 %
Ditas Espirito Santo,

de 1:000$. 6 % .
Ditas, 8 *¦/*... .
Mlnaa Geraea de r8ia

1:000S, S %, nom.
Ditas de 1:000$000.

7 %, port . . .
Ditas (em cantela).
Dltaa de 200$. 6 %,

port. (1234). . ¦
iibrleacSea, decr, m-

mero 1.000, do
1:000$, 9% . ¦

Mtinlrlpaea de 1904,
£ 20

Dltaa de 1998, port
Ditas, nom
Ditas de 1914, port.
Dltae de 1917, port.
Ditas de 1920, port
Ditas da 1931. port
Ditas (lotes mludo-a)
Ditas decreto 1.535

(Lagoa)
Ditas docreto 1.948

(Lagoa)
DItn» decreto 1.999

(Castello) ....
Ditas decreto 1.933

(Lira). ..,¦..
Ditas (títulos defini-

tivos). ••••>•
Ditas decreto 2.098
(L;ra)

Ditas decreto 1.550
Ditas decreto 8.284
Ditas decreto 3.839
Dltaa decreto 3.097
Dltae decreto 1.893
Blo Cirande do Sal,

1:000$, 8 %. . .
Ditas de Bello Bort*

zonte do 1:000$,
7 •»...'.. .

Dltaa de Patropolia,
do 200$, 7 íi. a,

104$000 103800O

820$OOD
8008000 —

640800O «28)000

798$00O 794S009
T95$000. —

1778000 174$000

9894900 97»$0OO

488$000

1498000
1468000
146»O0O
132S0OO
19J80OO

1738O0O

i7asooo

480(000
isolooo
140$00U
1488000

1488990
1818000
1828500

1708090

166$0OO
170Í00O
1928000

192Í090
1928000
17(4500
1708000
170*000

. ibrlsaa-Set a*) Th**
touro (1931) . . •

Ulta» U-iSl». . . .
Dltaa de 1932 . . ¦
Ditas Ferroviária* ,
Dltaa 3> eolsslo, .
UnlfiarmlMdss de réis
1:000*

I)ltcr««tt KmtBsS<s ds
l:0O0*
Dltaa port. . . •

Ki:.;,,-. a limo de 1903
líctijustsmento de ri.

t:0003, c/ 8 «n*
poes , 

Bío d? 1:000$, 8 ÍÍ
Ditas de 500$; 8 íi
DlUa, 6 %, port. .
Ditar. 20"- * " •

r«wid. Comp*

1:015»
80B$II00 894SIHII.
O9S$O00 —
03S*UOO 8S5S0O*.

990SO0O

800*000 7DS$0(M

775$O0O 770$0lh
782*000 77ES00.J
77SJ000 —

800JOOO 79550ÍIU
9208000 UOOJUUI
4S0Í000 —

SSC*(KXi
3S2I00O • 32.SÍI.-90

Bancos $

Braail 0 o o o ¦« «
Mercantil do Blo do
Janalro

Portucuea do Brasil.
lutas, nom. • • •
Commerclo .....
Funi-cloaorloo Pobll-

COS* * o :o .« » ¦»
Uoavlsta o u o o "

Comp. de Teotãos1:

Procreaao Industrial .
America Fabril. u o
Con?ovado • • o o o
Comata. ..ano*
1'eiropulltana • ¦ •
Manul. Flnralnenae .
Nora America . • .
Brasil Industrial . .
Sio Pedro de Alcan-

tara. . « • « •

Oamp. da BeíuroM
(.nanabara. o • a o
ü&rantia • * • • o
(JnlSo doa Propriete*
rios •

.frãvldenta . . ¦ ¦ o
Mercado. Mnnlclpel .

Ccn-.p. Oe Bttrcist
tio Forro:

Mir.ac SSo Jeronymo
Victoria a MfnaB . .

Comp. türerwsí
Uorah de Santos x»>

tador . • • « • o
Ditas nom.. . . •
1'ratllelra Dlamantl*

fera. ....ao
Mestre . Blatc5 . .
liaacas aja Babia . ¦
Terras o CoionlaacSo
Uotels Palact *¦ « -
C. Brabma . « o

Deoenitireiz
1'rogresso InJustrUU
itluoa. ••••••
Msnufactora Fttual*

DIQSS. •¦«•••
ritialEaat» 1. O. .

170$00O
1728000
17S80OO
175*000
830*000 -.

750*000 , »t»

188*000 im

385*000 383*000
470*000 460*000
123Í00O a.
18O80OO -
51*500 50*000

550*000

290*000

sõíooo
195*000
240SOOO
310Si>XI
5O0500O

250*000
220*000

120JÕO0
170*000
230*000

420*000
510*000

BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS DE PORTO
ALEGRE

Cambio official durante o mez de julho de 1935

MOEDAS Quantidade | Importância

UlbtH8 00«000«09fOOO»OSOOOOOOOO«« |
ArgenUros to««>ogi»i>«>goaMi«i)
Uruguaycs
Ffanooa íranoezea..,. |
FrailCOS SUÍSSO» .¦«¦aooe»ego«o«o
Vorrechnunssmark .............

XOlíirtiÜ 000COO000OOO0I90000O01 !

23 160
B16.702

3.556
35J 000
4.200

40,1.905

1.828:0408000
1.700:269*000

12:9073000
369:280*000
15:980*000

i.834:1325000

H.OOÍO' 6.Í60:60S$000

Cambio livre durante o mez de julho de 1935

MOBDA3 | Quantidade! ( Importância

Llbrâ-fl OOüOOOOQOOOveOOOOOOOOOOOOa
U01Iat*O O00O900OO900000900000O04»
rtóicncrnarK *t»t«Bi»«t«(»tttit*oi
Wlt80 If •«• ww*uouuoooaoo.«aooot>oo.
Ar^íôntinOB g««seaa«ooo0«Voaaoai>B*
Uruguayos ......................
Escudos
Franco, francezes ,.
•Trancos sulsans
Francos beleas ..o
Verrechr.ungsmark .,

Totaes joooooooooooeftcoooooo*

88.897 S.613:177*000
S7.766 508:117*000
1.458 10:939*000

87.366 131:573*000
604 MO 3.896:982*000

3.649 37:0022000
5 400 4:546*000

530.004 657:735*000
1.532 45:218*000

17.627 54:631*000
921.804 6.378:726*000

...o.. 18.228:646*000

.---• 100*990
•a- 100J00O

380*900
2:800* —

220*000

112*000 111(090
86S090 —

229(000
527*000 S22S0OO

4(000 2*500
301*0110
7*000

11*000 -r
800SOOO 75">JOO0
«5S090 .420*000

187(000 180*000
BOJJOt,

218*000 m.
70(000 ~

TÍTULOS FEDERAES:

50 ObrlgaaSes do Tbeaouro Nacional fle 1932, de

títulos 
'hsta'dÍiÀe's: 

."¦ 
' "

191 Apólices do Estado, denominadas "En-
campação de 1931", do valor nominal
de 500$ e Juros de 5 vó ao anno 

377 Apólices do Estado, denominadas varian-
te Barreto Gi"avatahy do valor nominal
de 1:000* e juros de 8 % ao anno . .

TÍTULOS DE PRKKEITÜRAS:
6. Apólices da Prefeitura dc Porte/ Alegre, do

valor nominal de 600 í e juros de 6 fo
ao anno • ¦

S Apólices da Prefeitura do Porto Alefíre, do
valor nominal de 500$ e Juroa de 7 %
ao anno. -

489 Apólices da Prefeitura de Porto Alegre, do
valor nominal de 500* e juros de 8 Çí
ao anno (por 10 anno.). ...,...»

ACÇÔES:
50 Accfies da Companhia Alllansa Rio Gran>

dente de Seguros .......... o
30 J»ec<5es da Companhia União de fetruros -.

270 Acçfles do Banco da Província do Rio Gran-
de do Sul

195 Acçíee do Banco Nacional do Commerclo.
1.000 AecBes do Banco Pfeiffer S. A. ¦ . . • ¦

25 Accüee do Banco Porto Alegrense
28 ACajíe» do Banco do Kio Grande do Sul. . o

(Eatatlittcs. erü-anisii» pela Bole* ds Fundos
P.orto Alem.»

51:0001000

85:818*000

818:665*000

3:1601000

233:270*000

S:000$000
3:300$000

45:900*000
3O:740S00U
95:425*000

3:000*000
9:800*000

852:778*000
Públicos de

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 22 *-,* Fabrloa do Oartocbos tf
Infantaria, para o fornecimento doa ar
Mçoa conataatea dua eruuuo 1 o lt.

Dia 32 — InBjN-rtoria dc 4suao o El
£íot03, para a conitrurcfio do caotelli
(1'aj^ua da usina de Mar/iranâ.

Dia 92 — Departamento Medico dc
Aviação, (tara fome*-!mento doa arUco»¦onwtanteB dos çruiios 1 a 8.

Dia 23 — Primeira Comoanlila d. Pre
paradorea de Terreno de ávlaçüo, parafornecimento do-s árticos constantes tio*
-frupoa 1 a 10.

Dia 23 — Catirlca d. Canon e Balirei,
liara Armai Portáteis, para forac-clmen
to doa artigos cnnstantoa dos crupoD I
l 8.

Dia 28 — Escriptorio ao Obraa do Ml-
nlsterlo da Justiça o Nesorlos Interiores,
para a construção d« nm angmeato nas
officlnas e diversas reformas do Inetl
tuto 7 de Setembro-

Dia 23 — Estrada do Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento de catopa,
oleo, creozoto eto.

Dia Si — Iniuoctorla de Asoao a Kt-
íotofl. para aa otiras oa «sina Arar;.

Dia 24 — Primeiro Batalhão do Tranu*
mlsãSee, para o furneclmento dos árticos
constantes dos grupos 1 a 18.

Dia 25 — Quarta Bateria Independonte
de Artilharia de Costa o Forto do Visla.
para o forneci mento doa árticos constan-
teo dos grupos 1 a 10.

IMn 25 - Eecola de Intendendo G<-
Ksen-ito, para o forneclmeoto de ftrtlcop
de expediente.

Dls 25 — Terceiro Batalbio da Ba
oadores. para o fornecimento doe artl
,,'09 coQBtnntee rios» grupos 1 a 11.

Dia 26 — Centro do Preparado d<-
officlaes de Reserva, para o forneciraen
to dp árticos de expediente e outroa,

Dia 20 — Dlrectoria de Fazenda de
Ministério da Marlnba, pari o forneci
mento de matéria! para o earvloo do
ilabinete da Kairol.icU o Pbfalotbera
pico,

Dia 30 — Quarto Regimento de Artl
lharla Montada, para o fornecimento do*
irf.noü eonBtantca dos grupos 1 a IS.

Dia 26 — Dlrectoria de A-lacfio 111
il tar, para o fornecimento doa artigo*
ronstantea dos crupoa i s 6.
rarla, em Bello Horlronte. doa artigos
drty" — De&cargn de carvão.

Dia 26 — ditava Brla-sdn do Infan
"OORtaotPs dos grupos 1 a 10.

Dia 26 — Inspectorla Enpecla) de
fronteira*, para o fornecimento doa artl-
ços constantes doo grupos 1 a 8.

Dia 26 — Fabrica de Material contra
Gazes, para o fornecimento de artigos de
expediente, do esrriptorlo, livrou, Imprca-
ms o encadernação,

Dia 26 — Primeiro Regimento d« Artl
tbaria Montada, para o forneclmpnto dus
artigos constantes dos grupos l a 7.

Dia 26 — Instltotc OBwaldo Crua, parao fornecimento de produetos chlmlcos,
Dbarma ceu tico» e drogas.

Dia 27 — Escola Militar, para a tor--leriraento de forragsna.
Dia 27 — Primeiro Batalbüo de Pon

Conelros. para o fornecimento doa artigo»
constantes dos grnpos 1 a 15.

Dia 27 — instituto Oswaldo Oras, pa-
ra o fornecimento de apparelboa, vidra*
rias, cirurgia e materiaes para laborato-
rio.

Dia 28 — Secundo Batalbüo da Oaca
dores, para o fornecimento de generoo ali
mentidos o artigos de rancho.

Dia 29 — Fabrica de Projretia d» Ar-
¦ilibaria, para o fornecimento do nm•Cnbllot".

Dia 29 — Conselho do Admlclstrat-So
da Primeira BeilSo Militar, pira o for-
neclmento dos artigos cou&tant» dos
grupos 1 a 8.

Dia 29 — Quarto Grupo de Artilharia
do Doreo, para o fornecimento de artigos
de armaiea, dito ds deposito e ds quÍ

; tanda.
Dia 30 —1 Arsecil da Marlsba do Blo

I de Janeiro, para. o fen-^^^acto de fir-
1:!;-: dliersot.

KECfcBtUORIA ÜO DIS 1 Kl
CTO FEDERAL

OOMPABAQXO DA BENBÜ.
Ronda arrecadaad e» 3

a 20 do corrente. „
Idom om 21 do corrente

Total. ....
Bm egual período do
1034  .

nlfferenca para menoa
em 1035 .....

Benda arrecadada de 3
do Janeiro a 21 do
agosto de 1035 • .

Em egual período dc
1034

Differença para mali
em 1935

17.870:107Í100
1.633:8265800

li).003-.0335000
28.881:444H00

4.877 :B10}200

102.821:4755600
178.282:673$7<IO

14.088'OOUSOO

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada hon*

tem (papel). . . . 51.207:9221100
Uendu de 1 a 21 d«

agosto do 1035 . . . 23.002:008$800
Em egual período do

1081 ....... 21.008:7B7$70O
Differença para mala

em 1035. ..... 1.988:281$20U

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 20.

Fechamento
Hoja A&torlor

Preco por 100 Mies:
Para entrega om se>

tembro, .... 7.1Í Í.06
Para entrega em on-

tubro ..... 7.U t.00
Paro i-iitresa em ao-
vembro 7.12 7.00

Mercado -,••*•• Firme ICetavel
Disponível — Typo"Bnrletta", para o
Braail 7.46 «.80

CHICAGO — Preso : I
por bushel:

Para entrega em ee*
tembro 87.8T 8U.75

Para entrosa em de*
zembro. .... 88.61 87.75

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIAS DB APÓLICES
Aa mMlaa daa eoticÜM daa apólice*

da Divida Publica, fornecida, pela Ca-
mara Hvndlc&l á Caixa de AmortixacBo
!>ara effeito de transferencia, boja, são
.is seeuinles:
Uniformizadas, mlndaa . . . » S00?a10O
Hllai. de 1:0001 7l!3ít*aju
Diversas emlssQes, mlndat . —
Ditas do 1:000c, nomlnaÜTas 77SJ0OO

CAES DÕTPORTO
Navios o pequens» omtur^acfiefl atra

eadoi no caea do porto do alo tu Jus!.
i-o. bontetn. ás 10 hono da maohüi

Arma»m 2 — Tapor braillelie 'Cnra-
bá" — Descarga.

Armtuem 8 — Cbatae dlverrss com
carga do "General San MarÜo" — Des*
carga. »

Armarem 9 — Vapor arcentlso *lna-
pector Benedatte" — Descarga de trigo.

Armaaem í — Vapor Mniandes "Mer*
cator" — Descarga.

Armaiaa 3 — Vapor brasileiro "Caba-
tão" — Dsecarga de tal

Armi-se-n õ — Vapor hollandaes *Man-
cab" — Descarga.

Armarem i- — Chatas (ÜTersaa cocn
carja do "Wítarland" — Descarga.

PatM, 9 IO — Pontio brjallalro "Pa
ranê' — Cábotageia.

Pateo MO — Chatas dlrems eora'carie io "CI«ar*"ittr* — Derceift.

Annullação de Casamento
Oa oaiadoa ou dosqtilliidos no Bnmll, »6 dlmiolvanda-i primei-

ralUBnlo o vlncnlo cdiiJiikM — na Juitlott Braullolm — podo-
ríln contrair novaa ntípclus no pdli ou no eatniiiRelro.

O Dr. Soltlerl da Albuquerque, de nccOrdn oom o CodlRn Cl*
vil Brnallolro, promovo a aniiiillac.lo do cnmimonlo, OOÜIêgUln.
do a rolevitcAo de todas uu prciit-rlpcBes o rentillielei-FiKlu o ES*
TADO DB SOLTEIRO.

O Dr. Solflerl do Albuquerque, nffrontando todos ob abata*
ouloa o porsoBUlQfloB dc ordem política o rellKlosR, de 1928 atí
hoje, annullou Mil, HUir,ENT08 K OITENTA ro CINCO casa-
monton do muf-lstrados, diplomatas, ooiiiiuIoh, offlalnoa de terra
e mar, Jornalistas, autoridades pollclaci», fiinuclonarloa públicos,
lndusirlue» o commerclantos, omflm rcpronontantcs do tnrtua aa
claam-s, do Amirzonas ao Ulo Orando do Bul, com o maior exlto
proflsslonala

DB NADA VALE — o parecer de oeu dlitlncto advogado
nom a oplnlfto do peneoas OBtranlias ao asmimpto.

NAo fluiu Idc-ro o [-'¦ii a-.-a-aa, , kiiiiI no quo leu no noticiário
da Imprensa, soinpro llludida por Informantos Intcrcasadoa em
provocar enciindalo para fins occultos...

Seja DISCRETO, e tudo alcançarA oom as (ormalldadea
da kl.

RIO DE JANEIRO: Rua do Rosário, 136, daa 8 áa 7 horas,
Phone: 23-0373.

> Todos oa mezea de 10 a 10
(N 12186)

SAO PAULO — Hotel Hnls.o
ou de 20 a 30, Phone: 4-0701.

SANODERMA
FERRAZ

PRODIGIOSO REME-DIÒ CQNTRA
ECZEMAS

E AFFECCÕES DA PELLE
EMJTODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS

El com os distribuidores, Stnl, Telleu & Cia Ltd»,
Bn» .S. Pedro, 180. "ím«l

i

W484>

CONSULTAS OeUTlS
POLICLINICA - H0MS0PATHA

Slarlamento daa 8 Ab 13 horas. — Rna de 6. José n. li,
f andar, — Pbone, 22-2247 —* Cflinlca dos Drs.: Jorge Marti-
nho, Baptista Pereira, M. Vallndão, R. Parla e A. Brlkraann.
— FILIAL: Rua Archlas Cordeiro n. 240.—Phone: 29-0548.—
Clinicas dos Drs. Duque Estrada, Joiío Plzarro e Bento Rocha.

Daa 9 ás 11 e das IS Ao 10 horas.
CLINICAS — HOMENS, SENHORAS e CREANÇAS

(46S54)

BOM REMÉDIO
TÔNICO NERVÜ.T — Optimo fortlfleante «os aervei. Ia-

dicado pela dr. A. Tepedlno em todoa oa eaaoa de Impotea-
ela e fraqaeza aertnnl, dlmlnnlcao da memória, desanimo, an-aencla de deaejoa, cansaço Cncll. appetlte eaeaaao.

(09983)1.

INCHAÇA0 NAS PERNAS!
JOÃO MARQUES DA COSTA, residente em

Fortaleza (Ceará), curou-se de uma grande
lnchac&o nas pernas seguida de uma cruel

ERUPÇÃO DB ORIGEM SYPHILITICA, com
o uso de menos de uma dúzia de "ELIXIR
DB NOGUEIRA», do Ph.-Ch. João da Silva
Silveira, encontrando-se hoje completamente
restabelecido. (Firma reconhecida). (48829)

CA6ELLEIREIR0 FRANZ
MUDOU-SE DO BECCO MANOEL DE CARVALHO, 1« —

PARA A RUA ÜRUGUAYANA, 22, V ANDAR
.TEM ELEVADOR - Tel. 22-0911

(19193)

Coração, rins —• Asthma
O «ipütffl-o ê o OAOTDOENOX-, appreTaila pala Sanes PnMlra • paleaMftJIcoa nm aIfll(n-5eB, falta da ar, péa Inchado». Canmi-oa, palpltacíea, uri-nao Bicuras, dOreo nos rins, nopbrltes, areias» «fltfamss, pontadas, cbfadosno peito, toleroTO, nevralclaa, cardla renaea, broncblte aitbmatlra. Depoaltoa:

Casa Hahir, me Sste a. íl; Rltwlro Menaaa A Comp., ma Oruirnayena
a. 81; Drogaria Pacheco, ma doa Andradaa a. 43 e Drogaria Baptlcta.

Ap. pelo D. t>. 8. I?., ora 7-1*18. Ua. 16.

(N I3I10)*

Pulmões fracos - Anemias -- Palidez
Na Tuberculose, dyspepsla e

nervosa, neurasthenia e fraques
das, magreza, pontada, tosse, dO
com sangue, cansaço, vertigens,
ria ou Intermitente, HOres br n
oom STENOUNO. Milhares de
vam tyslcas, anêmicas, Impoten
e com (alta de vlgdr. Esto mara
se nas pharmaolas e na Drogar

om fraqueza seral, debilidade
a genltal, anemia, efires palll-
r no peito, escarros brancos e
desanimo geral, com febre dia-

cas (corrlmentos), sao curados
attestados de pessoas que esta-
tes, neurasthenlcas, dyspeptlcas
vllhoso medicamento encontra-
Ia PACHECO. <N 8S44)

(N I2U0X

Gonorrheno
Indicado e^reconheotdo eomo infallivel remédio no tratara**»to da Gnnorrhéa recente ou antlgra Vidro B$000 — Depoclto: Rutíbeneral Pedra. 100, Pelo eorrelo. 7$000. (N 08790)'

AUTOMÓVEIS USADOS
Vendem-se de diversos typo» a preços de occaslüo a, prazo

e á vista. Vôr e tratar & rna Bento Usbõa, 108.

WILSON KING & C. Ltd. *

REFLEX E ROLLEIFLEX | MACHINA REPORTE^
(49<82)

8j0 9 6x6, fende-ae barato, Accelta-
bo troca. Cata Sfop, av. Tbomfi de 8ooza.
180-D. Tel. 24*1335 (próximo á ma Lar-
ge). (N 18160)

TORNO MECHANICO
* 1 Motro Reforçado

com Rezende, Freitas & Cia.
Rto — Rna Visconde de

Inhaúma, N° 109

São Paulo — Rna Florenclo
de Abreu, N° 21

(46744)

Pateoa 10.11 — Chatas diveraas coro
carga do "Baliao" — Exportacüo.

Armazém 17 — Vapor brasileiro "Carl
HoDpeoke" — Cabotaíem.

Arraasere IS — Vapor araallein *Ara-
troy" — Oabotar-aj-n,

Prolongamt-Bto — Tapor brasileiro"Campos" - Deicarga de carTÍo,
Prolongamento — Tapor jagoalavo•Prlnce Alorey" — Descarga de carvão.
Prolongaiwnto — Tapor grego "Aspa-

a!a" — Dffrarga do carvão.
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DB HONTEM

De Nora Tort e eaealta, Tapor no-n*>
inea "Eli'.

De SUKttclco o aKalaa, npor aneco"Snícla".
Do Antontna e escalae, rapor nacional"Marrlnk Veiga",
De Antuérpia e aaealae, rapor hollan*

dea "Hartnan*.
De Lacuna e escalai, vapor nadoaal"Miranda".
De Porto Alegre e escalaa, vapor na-

clonal "Aratlmb6".
De Cabedello c eacalaa, rapor nacional"Araraquara".
Da Cabedello a eecalaa, vapor aacloeal"IUpahy*.
De Imbltnbs e etcalae, vapor nacional"Aratall".
De Hambnrgo e «acalae, vapor allenlo"Antônio Delttno".

BAIDAB DE 30>.T*;*Í.
?*.*• Bnnoa Alroe e «acalaa, rapor

flnlaniea "SSercator".
Para Porto Alegre e eacalaa, rapor na*

dana! *Comaand»nt« ÀlcWlo".
Para Bnenos AJres a eicslas, repor

holland€3 "Ktrkpleln". . .
Para Cabedello a ¦:¦••:•!-.; Tapot nacio*

nal "ItailbB».

Trade-ea da oecaalllo, Nattel «xfl, tiS
e 13x18; Oow 0x12, Ganmont 10x18,
Acceltíi-eo troca. Casa Stop, ar. Tbom©
de Bouia, 180-D. Tol. 54*1388, próximo& Prefeitura. (N 13166)

PATHF BABY
e filma. Compra, rende e troca. ífeaiüj
çõ"3 rantajoua. Caaa Btop, av. "thoní
dn Souza, 180-D, 24*1385 (antiga Nos-*
cio). (H 181T1)

Encaixotamento de
moveis, louças

Calxetarl* BRASIL, orçamente* i*s3
comprorniiaoa e a domicilio. Ru G»
neral Câmara 313. Tel. 24-4339.

(N 11768),

BOMBA PARA IRRIGAÇÃO
Inglczs — 18 pollogadas

boca.

com Rezende, Freitas & Ga.
Rio — Rna Visconde de

Inhaúma, N" 10»

São Prtnto — Rna Florenclo
do Abrcn, N° 21

(46744).

APARTAMENTOS
A!ugatn<se bona apartamentoi tom t

quarto* 1 aaia e todaa aa demais de*
pendências, & rua Pedro Américo 136
trata-ae cora David & Cia. 4 rol do
Ouvidor, 71 e 73.

(N 13091»

Magreza, Debili»
dade orgânica,
cansaço physico,Fadiga intelle-

ctual ?
Hemoplason

(51976}

FAZENDA MIXTA
Vende-te -iptima. próximo de JuU da

Fora; para a*ais informaçoss dirijír-ee.
a Joio Maria Evangelista, ea Miü-ia»
Barbo*» —¦ Minas-

« 14815)
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CORREIO DA ALAM1À — Uulnt.i-íeira, 22 de Agosto de 10&»

PAIACIO
TELEFONEI SS-OS-SS

HORÁRIO DE HOJE
Cnmtilrmrl.lor 8,011 — 4,00 — 0,00 — 8.00 * 10,00
CASINO 1110 PAIIISi 3.251 -1,351 0,251 fl,35. e IO,-.!*

A WAUNKR DROS. FIRST NATIONAL apresonta

AL JOLftON

RUBY KEELER
— EM

CASINO DE PARIS
(GO INTO TOUR DANCE)

ffmproprln pnra crennçns nté 10 nnnon*
(FESTA INFANTIL — desenho colorido.

A VOZ DO BRASIL n. 15 — D. F. B.

®PÍ@NI
T.3l,EPIIONEi •-•i-ni-n:i

IIOItA RIO niü HOJE
Cnmplcmenlnt 3,00 — a. -III — 5,20 — 7,00 — 8,10 e 10,30
UMA HISTORIA DE AM OIIl 2,I5| 0,551 5,051 T.15I 8,55

c ]o,:ik

O PROGRAMMA ART apresenta

UMA
HISTORIA

DE
AMOR

(LIBBLE)

UM FILM
DA UFA

com

mmwS^Áu

MAGDA SCKNEiDER
OLGA TSCIIEKOVA — LUISE V 1,1,11 KW —

WOLFGANG LIEI1EN EINEIl

PARAMOUNT NEWS
e FILM JORNAL 11

D. F. B.
?

GLORIA
THI.KPIIONK. 24-00-0)

HORA RIO DE HOJE
Complemento! 3,00 — ii.-Ifli 5,20| 7,00| 8,40 e 10,30
MISSISMPIl 3,20| .l.lllli 5,40| T,20| 0,0(1 r 10,40

A PARAMOUNT PICTURISS apresenta

BING CRQSBY

fim r,rÜI ^M* 
MMM M /A

; í ;mBSÊÊm mamam

IMPÉRIO
TEI.EI-HONHl '..3.05.01

HORÁRIO DE HOJE
roniiilriiiriltiil 3,00 — 11,10 — 5,30 — 7,00 — 8,10 o 10,20
O GALA DO IIXIMIENrilli 3,501 l,KI| .'..MU T.llll. II. 10 i- 10.50

O ProRrammu SI. J. C. nprosontn

Madeleine Garroll
IVOR NOVELLO

— EM —

JOAN BENNETT - W. C. FIELDS
— EM —

MISSISSIPPI
(Impróprio pnra menores até 10 annos)

O GATO FAX DAS SUAS — desenho sonoro
Pnrnmonnt News — e PEDRO TOLEDO, nacional D. F. B.

0 GALÃ DO EXPRESSO
(SLBEPING CAR)

ln. fllm en «AUMCT nRITISH

Frnv-n 0 de JULHO

1). F. B

METROTONE

NEWS

(actualldadcs)

iPfliKm
a.

TEI.EIMIONfcSi 27-6I1-IIH e 37.50-110

II 0.1 B — O PROGRAMMA ART niirvaonta

ELIISA ILLYARD
EM -

Uma valsa na Rússia
A FOX FILM apre senta

WARNER BAXTER
CONOH1TA ÍIONTENEGRO

EM —

INFERNO NOS CÊOS
MUSICA DE HESPANFA — (Shorr)

CINBD IA JORNAL 14

AMANHAI
A UNIVERSAL PIC TDRES apresentar*

A FARRA DOS DEUSES
FLORINEMAR KINNEY

PAGUT SHANNO!"

Wm^MMWmM'

1^

HORÁRIO

TEL: 22-85-29
SOM WESTERN ELECTRIC

WIDE RANGE
PREÇOS

Platéae Balcão Nobre 4$400.
Balcão (servido por elevador

2S200).
MrBnQsarES

3.40
5.20

8.40
10.20

. A FOX FILM APRESENTA

JAMES DUNN - ALICE FAYE
EM

wiiíUriiiim.
COMPLEMENTO - FOX MOVIETONE NEWS - NACIONAL D. F. B,

Romance — paysagens c musica de Portugal — TOURADAS — jogo de páo — fados — e guiu -radas — em

âbtóSíiéiti*,:....- i^t.l.LÍ,l»*llll'l.Íli»l»tl

• J I
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Realização de

ANTÔNIO LOPES RIBEIRO — com

RAUL DF. CARVALHO

ARTHUR DUARTE

MARIANINA ALVES

NITA BRANDÃO

SEGUNDA-FEIR4

I
ULTIMO DIA

A
GRANDE
GUERRA

(Imprópria para crean-
ças até 10 annos)

A verdade histórica
1MMORTALIZADA
AUTHENTICA

OFFICIAL

0
SEM CENSURA

AMANHÃ —O maior film portuguez

Realização de Leitão de Barros

*®*

Hoje só no ALHAMBRA

.» te»
i íi¦i'^\ SATÂNICA"

'M mi J jÀW HiWlUr 
^^^mm\ 

T®*&Wm
\\\t ^£mMu\ Wr *4*tiF * m\\\\\\\\\\m\r *4^fH^BkrHf IHniííll ll^H
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(THEPEYILISAWOMAN)^ y~-~~U7n supe-p-filne da \

UONEL ATWILL • CÉSAR ROMERO
iDWARD everett horton

B - HOJE
WSÊSÊÊrftâ^tl!^, \SH SESSÕES A' PAKTlll l).\S Vi HORAS MB
TMtSÊÈSff '" Itr^^C-fltt!** . \W Enlmlnotes o crcniicn» 1S100 — Poltronas ^.«¦iiill WM\

*mm wmrWwbBi • '^^¦"•¦rM^-^W^SPB -miamiiMi ^ -ff^zy-.-f ipi'^rfí^^^lBHItjiRiB
^*^ v^JSrmtv^ ^m\\\\\\mfjMM\^B^HBMM

' 
;.|HÍ!^nâBK O MARINHEIRO em DOIS IT.SH IX» ''il.r.-JfiH

Frira: A FKRA DE BORNÉO — e o Selv agem rio Pair, Maravilhoso
5." e 6.° episódios.

m/ww 88ini

CINE FLUMINENSE
Cnmpo de S. ClirlsioTÜo, 105

HOJE MntinO » Solríe

RUMBA
o crimilc film da Pnrnu.ounti
com GEORGE RAFT e CA-
ROLE I.OM1IAIID

CHANTAGE
srninlc prodacçflo d ti oleiro,
com WHItam 1'ottcII r Mlrnn
Lor

FREI FABIANO DE FREI FABIANO DE
CHRISTO CHRISTO

Hj .ir.írüt sr.ca cí>nc«íiía. De joelho» arradeco íraça* altenillilM.
<N QTJaíii 1 Ida. (S 09999»

Pensão Vegetariana
Lfgnm-;, frutas e vtjttaes d» pii

r.-.tira ordem. Rosário 149. Dietas de
cura. Tel. ?3-0?80.

tN 141621

BATE-ESTACAS A
VAPOR

Para 1.000 kilos
Com REZENDE, FREITAS ft CIA.

Rio — Rua Visconde de Inhaúma, 109
Sêo Paulo — R. Florcncio de Abreu, 21

(46:43)

RIVAL
HOJE — Em ".Ve.pernl, iln
3Ioel«!adc". um 10 lis, e A noite
A» SO e '-- horn».
A nen.aclonnl IntcniroInçSo

— DE —
DULCINA

0 D~I l"0 N
NA TEÇA MÁXIMA DÀ

TISMFORADA !

LE BONHEÜR
A ohra êenlal dt. Bcrnutcln,

irnil. de Hrllor Monlr,

RIO-POLLIES
RECEnEU A CONSAGRAÇÃO DA CRITICA E DO PITII.1CO

E VEM SENDO DELIRANTEMENTE APPI.AUDIDA COMO
A M E L H O R R E V I S T A DESTES

U I, T I M O S l A N N O S !

¦¦^éúmw^7 *-^mm

[rei. 22-67-88
HOJE

HORÁRIO :
2-4-6-8 e 10 horas
O fllm quo continua at-
traindo' e fascinando as
multidões!
0 ,granie espectaculo do

arireof ——¦

IRENE DUHNE
FRED ASTAIRE
GINGER ROGERS

mm,
COMPLEMENTO:'. 

v-'.;,•'..•!"',-".., . 
'Natural 

í.da,J>.'>P." B.

MATTO GROSSO

Está repleta dc clmrKcs imll-
(Irns f critica.*, iidmlrnvels.
para um risn mkIIo c inin-

Icri-upta.

STEN0-DACTYL0-
GRAPH0 (A)

Precisa-se para ca« de conuniísÕes
p:ra correípondencta era francês raa*
que caiba, também português. P-*rpcsta
siri c«ii« soitil, 151-

DULCINA — nu una mal.
cnipi.Iiíniitc orençflo, In-
tcrprctnndo. "Clnrn Sla-
nrt" a crlffbre e.trelln dr
(-Itiema qoc nm annrclils-

ta lenta 
' 

a.n.i.slriar.
ODILON — no «eo BTnn-
de frabnlho vkendo h Ini-
|irr..|i.nnnt.- tlsnrn do

anarchlsin. Lotcher.

(*.• e ULTIMA SEMANA!
Sabbado — Vesperal Ele-
jinetr.
Na proilma «emana MAS.
COTTE. dc Odavnldo Vianna

c CIe4mene> Campo»

FI* umn notável revista dos
consagrados "ases" .1 AH 1H0I.

.IERCOLIS »? GEVSA
BOSCOI.I

HA Tf TE* ¦'" ~-io c
V «J Cf IO horn.

Sil» r 52." REPHESENTACOES

nclo livUhnntc elenco

,' do |.nl-ml-(n-.el

LODfA SILVA
Jardel Jercolis

(Tel. 22-5SSO

Theatro João Caetano

THEATRO RECREi
COMPANHIA NACIONAL' DE REVISTAS da qnnl fnn pnr(.

¦ . ALDA GARRIDO ...
hoje 

~ no JE
— Aa 30. 1|3 Hora* — ESPECTACULO COMPLETO —

Festa do aelor HENRiaUE CHAVES cm honicnnBcm a "VOZ
I»0 RADIO" e a "RADIO SOCIEDADE GUANABARA"

Com n Tlhrnntc revista de enredo de I<í..l.M.\S
e FREIRE JÚNIOR"DO NORTE

AO SUL!"
r «.-olossal ACTO VARIADO cora
os artistas! Annhilin Goulart —
Dnrbosa Júnior — Sylvio Caldm
— NonO — Jararaca e llullnho

e outros

'•Sprnkrr": Chrl.to.-flo ile Alencar

AMANHA — *•- S0 c •»•- horas — resto cm homenasem no
"Kllte Clnh'* corri Acto Variado

SABBADO — A» 1(1 h-iras — MATINCE DA MOCIDADE
a Preços Rcdncldos


